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APRESENTAÇÃO 

A Avaliação Institucional na Universidade Federal de Goiás (UFG) vem seguindo um percurso natural 
de evolução, permeado pela busca incessante de aprimoramento. Implantado formalmente em 1994, 
o  processo de avaliação vem passando por  mudanças significativas,  resultantes de  reavaliações 
periódicas,  porém,  resguardando  sempre  os  princípios  básicos  norteadores  do  Programa  de 
Avaliação  Institucional  das  Universidades  Brasileiras  (PAIUB),  quais  sejam:  adesão  voluntária, 
legitimidade  política,  respeito  às  especificidades  dos  núcleos  avaliados,  caráter  pedagógico/não-
punitivo  e  global  (avaliação  de  todas  as  dimensões  do  mundo  acadêmico  _  ensino,  pesquisa, 
extensão e gestão). 

O processo, em desenvolvimento, contempla o fato de que a avaliação é hoje entendida como um 
instrumento  valioso  de  crescimento  individual  e  institucional  e  oportuniza  conclusões  mais 
abrangentes sobre a organização em estudo. Constitui-se num programa inovador, capaz de auxiliar 
a instituição e seus membros na concretização de seus projetos, sonhos e aspirações, via diagnóstico 
das deficiências e dos potenciais; considera as especificidades e permite o investimento paralelo na 
superação das dificuldades e na potencialização dos talentos. A avaliação em curso tem como eixo 
principal  uma  mudança  de  paradigma  que  exclui  imposições  e  busca  adesões.  Contempla  a 
diversidade e, em seu âmbito interno, pressupõe que avaliar deve ser atribuição de todos, deve ser 
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parte do fazer cotidiano da instituição, pois cada indivíduo é capaz de buscar,  em sua atividade, 
aquilo que pode e que deve fazer para melhorar o seu desempenho e o da instituição como um todo. 

No momento atual, a avaliação prima-se pela negociação, entendida como aspecto fundamental para 
um processo de mudança bem-sucedido. O compartilhamento vivenciado no planejamento coletivo 
cria um processo contínuo de facilitação de adesão e de comprometimento dos protagonistas do 
processo,  rumo  ao  cumprimento  das  metas  estabelecidas.  Cremos  que  esse  modelo  negociado 
contribui  para  amenizar  o  simbolismo introjetado na maioria  das pessoas que entende avaliação 
como sinônimo de punição. Ele também favorece uma mudança de postura ou de cultura a favor da 
avaliação  como  meio  de  superação,  de  transformação  e  de  desenvolvimento.  A  essência  deste 
modelo de avaliação encontra-se em perfeita sintonia com a missão da UFG de gerar, sistematizar e 
divulgar  o  conhecimento,  promovendo  a  transformação  e  o  desenvolvimento  da  sociedade.  Tal 
coerência  justifica  a  presente  fase  da  avaliação  institucional  na  qual  a  Pró-Reitoria  de 
Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos, através da Comissão de Avaliação Institucional, 
apresenta  as  primeiras  experiências  dentro  dessa  nova  proposta  e  espera  contribuir  para  a 
potencialização e o desenvolvimento da UFG, investindo acima de tudo e de maneira contínua nos 
seres humanos que a compõem. 

Prof. Emilson Oliveira da Rocha 

Pró-Reitor de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos 

INTRODUÇÃO 

O processo de avaliação institucional, iniciado em 1994 na Universidade Federal de Goiás (UFG), 
manteve-se nos mesmos moldes até dezembro de 1997,  época em que se encerrou o reitorado 
vigente e também o mandato da Comissão de Avaliação Institucional (CAVI). Pouco tempo após a 
posse do novo reitorado, que ocorreu em janeiro de 1998, foi deflagrada uma greve nas Instituições 
Federais de Ensino Superior do país, de modo que só no mês de setembro daquele ano tornou-se 
possível iniciar a constituição de uma nova CAVI para dar prosseguimento às questões de avaliação 
na UFG. 

Em janeiro de 1999, após a reconstituição da comissão, procedeu-se a uma avaliação (já prevista no 
projeto anterior) do processo desenvolvido até aquele momento, oportunidade em que ficou definido 
que o processo seria redirecionado. Iniciaram-se, então, as discussões sobre o perfil do novo projeto 
e o estabelecimento de princípios básicos que deveriam norteá-lo. 

Evidenciou-se  a  necessidade  de  investimentos  na  preparação  da  nova  equipe,  já  que  houve  o 
entendimento de que uma mudança significativa na metodologia até então aplicada traria benefícios 
expressivos para a Instituição. Buscaram-se consultorias externas e internas, realizaram-se palestras, 
discussões e workshops abertos à participação de todos os interessados, para delinear pressupostos, 
valores, princípios e indicadores para o novo projeto. À época, ocorreu a incorporação da Equipe de 
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Avaliação  de  Desempenho  pela  CAVI,  sendo  criada  então,  de  maneira  oficiosa,  a  Equipe 
Multidisciplinar de Avaliação Institucional (EMAI). 

Após ter sido elaborado e discutido em diversas esferas, um anteprojeto de avaliação foi submetido à 
apreciação nas instâncias competentes, as quais deliberaram a favor de sua implementação. 

A  partir  de  então,  o  processo  centrou-se  no  cumprimento  de  metas,  definidas  a  partir  de  um 
planejamento estratégico coletivo que contempla um levantamento das necessidades de treinamento 
e de desenvolvimento _ fator que, se colocado em prática, converte-se em excelente mecanismo 
impulsionador rumo ao sucesso do empreendimento. Uma vez aprovada a mudança na metodologia 
do processo de avaliação, foi necessária a capacitação da EMAI em técnicas de dinâmica de grupos, 
em criatividade, em análise de discurso, em mediação de discussões etc. Habilitada, a equipe passou 
a  facilitar  a  atividade  de  planejamento  estratégico  nos  primeiros  núcleos  avaliativos  que  se 
interessaram em participar  desta  nova etapa do processo de avaliação.  A esse tempo iniciou-se 
também a divulgação tanto interna quanto externa _ inclusive a representantes do MEC _ do novo 
modelo de avaliação a ser colocado em prática na UFG. 

O  momento  atual  contempla  o  fechamento  de  um  ciclo  avaliativo  que  atingiu  oito  núcleos  em 
avaliação-piloto, durante a qual consideram-se as seguintes etapas: planejamento estratégico com 
definição  de  metas,  levantamento  de  necessidades  de  treinamento  e  de  desenvolvimento, 
monitoramento/revisão  de  metas,  avaliação  interna  (por  docentes,  discentes  e  técnico-
administrativos)  e avaliação externa. Foram elaborados relatórios que mostram os resultados das 
discussões ocorridas em cada um dos grupos de enfoque acima mencionados, acrescidos de alguns 
indicadores quantitativos referentes às unidades acadêmicas.  A partir  das informações expressas 
nesses relatórios, cabe ao leitor formar seu parecer sobre a eficiência ou não do processo na busca 
de melhorias. 

Ao  término  da  apresentação  dos  relatórios  são  tecidas  considerações  gerais  sobre  pontos  que 
merecem atenção, visto constituírem-se fatores que podem exercer influências no desenvolver do 
processo. 

1 OBJETIVOS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Implantar na UFG um processo de avaliação institucional, construído coletivamente, que subsidie de 
modo  pleno  a  gestão  acadêmica  rumo  à  potencialização  e  desenvolvimento  do  desempenho 
institucional. 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

= Diagnosticar a atual situação da UFG nas dimensões de ensino, pesquisa, extensão e gestão. = 
Aperfeiçoar o banco de dados demonstrativo das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão 
desenvolvidas pela UFG. 
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= Subsidiar a definição de políticas de desenvolvimento humano e acadêmico. 

= Facilitar a elaboração do planejamento de cada núcleo avaliativo. 

= Facilitar a emergência de uma cultura de avaliação na UFG, que pressuponha a auto-avaliação e a 
avaliação externa como instrumentos de busca de excelência. 

= Estimular, na UFG, a inter-relação das tarefas acadêmicas, de modo a contemplar as dimensões de 
ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

=  Propor  mudanças  no  cotidiano  da  UFG,  atendendo  às  metas  definidas  pelos  núcleos  para  a 
realização da missão da UFG. 

= Exercitar a partilha da responsabilidade do poder. 

= Converter a avaliação em um instrumento de superação individual e coletiva de limitações. 

= Reforçar o compromisso com a excelência do saber. 

= Realizar reavaliações periódicas. 

= Defender o princípio de respeito à diversidade. 

= Reafirmar, em todas as ações, o compromisso de potencializar a vida. 

= Manter um processo de avaliação contínuo, evolutivo, plástico e flexível. 

2 ABORDAGEM METODOLÓGICA 
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Esse  processo  de  avaliação  está  sendo  desenvolvido  através  de  uma  abordagem 
predominantemente  qualitativa,  porém,  busca-se  a  conjugação  dos  benefícios  desta,  com os  da 
abordagem quantitativa, por meio de consulta e análise de dados secundários existentes na UFG. 
São utilizados documentos e informações que permitem comparar e/ou ampliar as conclusões ou 
inferências  obtidas  na  abordagem  qualitativa.  A  avaliação  é  interna  e  externa.  O  universo  da 
avaliação  interna  é  composto  por  docentes,  técnico-administrativos  e  discentes;  o  da  avaliação 
externa é constituído por ex-alunos, ex-servidores, representantes de organizações e do mercado de 
trabalho. Tanto a avaliação interna quanto a externa abrangem o nível do indivíduo, da equipe e da 
universidade. 

Os temas propostos para discussão englobam o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão e têm 
como foco inicial o cumprimento das metas planejadas coletivamente. A ênfase que lhes é dada, 
porém, varia conforme a composição do grupo de avaliação. 

Os  dados  secundários  apresentados  dizem  respeito  a  indicadores  quantitativos  disponíveis  na 
instituição sobre o perfil dos núcleos avaliados. 

2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A técnica utilizada é a do grupo de enfoque ou grupo de discussão. Esses grupos permitem investigar 
de forma aprofundada um determinado tema, permitem explorar e entender as idéias e as reações 
dos integrantes dos grupos que representam uma amostra do universo objeto de estudo. Formados 
por  oito  a  doze indivíduos,  os grupos são motivados a gerar  informações por  meio de questões 
contidas em roteiros semi-estruturados de entrevistas (anexos). 

A eleição dos integrantes do grupo é realizada por amostragem probabilística, por meio de sorteio. Os 
indivíduos são comunicados que farão parte da equipe e avisados da data, local e hora, bem como do 
tempo estimado para a duração da discussão,  que,  em princípio,  dura duas horas,  podendo,  no 
entanto, prolongar-se até o tempo máximo de quatro horas, com um intervalo. 

A discussão é conduzida por um mediador/moderador externo ao núcleo avaliativo preparado para 
manter o máximo de neutralidade e objetividade na condução do trabalho. Como forma de registro é 
utilizada a gravação em áudio e/ou vídeo,  conforme a decisão do núcleo de avaliação.  Cabe ao 
mediador, assessorado por um relator, a emissão de relatório referente à discussão de cada grupo. O 
número de grupos constituídos em cada núcleo de avaliação depende do universo e da composição 
deste, variando de dois a quatro grupos segundo a característica de cada núcleo. 
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2.2 EMISSÃO DE RELATÓRIOS 

No que se refere à abordagem qualitativa, o roteiro para discussão é constiuída por uma entrevista 
semi-estruturada,  que  permite,  a  inclusão  de  outros  temas  de  interesse  do  grupo.  O relatório  é 
elaborado com auxílio da transcrição das gravações e ou visualização das fitas de vídeo. Nele, os 
comentários são agrupados de acordo com as temáticas avaliadas, sendo utilizadas citações e ou 
anotações  extraídas  das  discussões.  Agregam-se  ao  relatório  dos  núcleos,  representados  por 
unidades acadêmicas dados secundários tais como: número de alunos, nível de qualificação docente, 
número de docentes e de técnico-administrativos, dotação orçamentária oficial etc.,  no sentido de 
complementar a análise qualitativa. 

Comissão de Avaliação Institucional 

Goiânia 2002 

Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

e Recursos Humanos 

Campus Samambaia 

Caixa Postal 131 

Fone: 521 1030 Fax: 521 1161 

CEP 74001-970 

Goiânia-Goiás _ Brasil 

3 RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES DOS NÚCLEOS 
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3.1 UNIDADES ACADÊMICAS 

3.1.1 Escola de Agronomia 

Avaliação Interna1 

Docentes 

Constituição do grupo 

A reunião do grupo de docentes foi realizada, em 2a chamada, às 14:00 horas do dia 13/12/2000, na 
Biblioteca Central da UFG e contou com a presença de nove pessoas, sendo sete homens e duas 
mulheres. 

Observou-se que: = Houve diferenças de comportamento. Alguns professores se apresentaram mais 
comunicativos e participativos do que outros; 

= O discurso do grupo de docentes foi intelectualizado e apresentou reflexões sobre a conjuntura 
social e econômica. 

Análise dos discursos 

4Metas 
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Quais foram as metas? 

Inicialmente, as metas planejadas foram lembradas, mas não de forma específica. Isto só ocorreu 
paulatinamente,  ao  longo  da  discussão,  quando  foram  citados,  dentre  outros  temas,  o 
reconhecimento do curso de Doutorado, a ampliação da produção científica e a realização do Agro 
Centro Show. 

Segundo o grupo, todos os professores participaram do planejamento das metas e elas espelham 
fielmente a realidade da Escola de Agronomia. 

Outra questão ressaltada na ocasião é a importância que se deve dar à diferenciação conceitual entre 
meta e objetivos. Para os docentes, o planejamento falhou ao não priorizar esse tema. 

"Houve uma qualificação muito grande de pessoal. Muitos professores saíram para a pós-graduação 
e muitos fizeram na própria UFG." 

"Uma coisa boa, que foi um esforço da gente, foi a implantação da coleta seletiva de lixo, porque na 
Escola toda não tinha uma lata de lixo, e precisava." 

As metas foram cumpridas? 

Os professores destacaram que, além das metas planejadas e cumpridas, outras ações/atividades, 
não  incluídas  no  planejamento,  foram  realizadas,  por  serem  consideradas  importantes  para  o 
desenvolvimento da Escola de Agronomia. 

Fatores facilitadores 

O fator apontado como responsável pelo alcance das metas foi a gestão atual. 

"Ele desafia as pessoas, possui um dinamismo diferente." 
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"O Diretor... ele fez um remanejamento do pessoal. Ele, com isso, melhorou a motivação. Trocou, 
experimentou. O problema é que tá reduzindo demais o quadro." 

"Tem melhorado. É só olhar aqui (apontando para as metas planejadas, no papel). Algumas coisas 
não foram alcançadas, mas estão caminhando." 

Fatores dificultadores 

O maior problema apontado foi a falta de infra-estrutura e de recursos financeiros. 

"A gente tem instalações bastante acanhadas em relação à Universidade como um todo." 

"Um problema sério é não ter como crescer. O setor de engenharia de alimentos,... falta espaço." 

"Lidamos com máquinas e não temos um ambulatório médico. Quando um se intoxica,...  cadê o 
leite?." 

Outro elemento de entrave, associado à questão de falta de recursos, é, segundo o pensamento do 
grupo,  a  visível  desobrigação da Direção da Universidade para com a Escola de Agronomia,  no 
repasse de orçamento e na distribuição de recursos financeiros. 

"Uma  boa  parte  acha  que  nós  temos  condição  de  arcar  com  nossas  despesas,  porque  nós 
estabelecemos  convênios  com empresas  particulares.  O último  trator  que  a  UFG comprou  para 
Escola de Agronomia foi em 82." 

"Essa questão da administração superior da Universidade cada vez mais se desobrigar com a Escola 
de  Agronomia...  porque  acha  que  a  EA  é  auto-suficiente  na  forma  de  buscar  recursos.  Isso 
acontece... mas não é por falta de cobrança da administração não. Já cobramos junto à Reitoria a 
inclusão  da  EA  na  distribuição  dos  recursos...  existe  empenho  da  administração,...  mas  não  é 
repassado." 
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"A UFG não tem investido na estrutura física da Escola de Agronomia,  como investe em outras 
unidades. Ela (EA), tem sobrevivido como uma instituição autônoma." 

Um terceiro entrave seria o déficit de mão-de-obra. Faltam servidores técnico-administrativos para 
realizar os serviços administrativos e de campo. 

"Não tem nem secretária, a gente tem que fazer tudo." 

"O professor é carregador de televisão, retroprojetor,... tira xerox". 

"Um problema é o meio campo, que pra mim é o técnico administrativo, que não é reposto quando 
aposenta. E com relação à qualificação, deixa muito a desejar." 

O  grupo  também  avaliou  o  desempenho  de  categoria  técnico-administrativa  de  servidores.  Os 
discursos enfatizaram aspectos negativos, mas deixaram claro a existência de exceções. 

"Tem gente que trabalha feito um louco e não ganha nada e tem gente que ganha uma fortuna e não 
faz nada. E há funcionários que não cumprem seu horário de trabalho." 

"Tem muita gente que colabora, trabalha além do horário e sem hora extra." 

4Ensino, pesquisa e extensão 

Os objetivos do curso de Agronomia foram lidos para o grupo, que levantou várias questões, sempre 
relacionadas com a reelaboração do Projeto Pedagógico do curso. 

"Eu acho que na parte técnica é natural...  os cursos são muito técnicos, não é só na Escola de 
Agronomia." 

13



"Eu acho que no 1o ano, o curso é muito técnico. É difícil. Eles (os alunos) ficam questionando e a 
debandada é grande. Eu acho que tem que ter prática logo no começo." 

As  opiniões,  na  sua  maioria,  foram de  que  deve  haver  uma  seqüência  lógica  de  assuntos  que 
possibilite uma compreensão melhor do curso como um todo. Uma espécie de espinha dorsal que 
inclua matérias optativas. 

"Um encadeamento de mais disciplinas em vez de concentrar uma disciplina grandona (sic) num ano 
só." 

Além disso, foram apontados fatores de entrave, oriundos dos alunos. 

"A formação dos alunos...  tecnicamente são muito  bons.  Mas a comunicação escrita  é  péssima, 
escrevem pescoço com dois esses e por aí vai (...)." 

"Para escrever são horríveis. São bons na comunicação oral. Não é porque o sujeito vai trabalhar 
com a terra... que ele não tenha que saber redigir." 

"Cada vez mais os alunos entram mais jovens, crianças..., entram sem saber o que é o curso. Daí as 
evasões." 

"Uma grande deficiência dos alunos é juntar o conhecimento e colocar na prática." 

Ao mesmo tempo em que foram apontadas as deficiências dos alunos, iniciou-se um processo de 
reflexão  sobre  como  os  docentes  contribuem  para  essa  realidade.  O  processo  de  seleção  no 
vestibular  e  o  que  eles  denominaram  de  ideologia  da  EA  também  foram  colocados  como 
determinantes para a construção deste quadro. 

"Há uma insatisfação dos alunos quanto à forma das aulas, mas faltam recursos tecnológicos nas 
aulas. E esse é um problema." 
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"Talvez seja um erro da gente, do corpo docente, que fica só pensando na disciplina da gente e 
esquece do conjunto." 

"O enfoque de algumas disciplinas tem que mudar. Não dá para dar receita de bolo. Não pode. Aí 
vem a questão da formação tecnológica de pacote. O cara não sabe pensar. Ele sabe decorar um 
pacote e vomitar aquilo para o produtor. Em outras universidades estrangeiras, aprende-se o básico e 
esse é que é importante. Não dá para dar manuais." 

"Eu vejo que muitas dessas deficiências são de nós docentes, porque também não percebemos, às 
vezes, as coisas tão integradas assim." 

"(,,,) tem que ser um vestibular específico. A base é biologia e esquece física, matemática, desenho 
técnico... e depois fica questionando essas matérias (o aluno)." 

"A  EA é  contra  a  mudança do regime seriado anual  para  o  regime semestral,  ou  matrícula  por 
disciplina. E vai ter que caminhar pra isso mesmo, disciplinas optativas." 

O  grupo  percebeu  a  necessidade  de  haver  maior  integração  dos  professores  no  planejamento 
curricular e na discussão do processo de aprendizagem, destacando a evolução da escola nessa 
direção. 

"(...) e nesse sentido, eu vejo que a EA tem tido um esforço positivo no sentido de refletir o processo 
ensino/aprendizagem.  A  gente  cresce  muito.  A  gente  que  é  mais  tecnicista,  acha  que  aquilo  é 
dispensável. Você sabe. Você nunca pensou nos aspectos psicológicos da interação professor/aluno. 
E isso é um aspecto que tem sido mais discutido. Essa abertura é um sinal positivo." 

"Hoje, os professores já estão abertos a cursos de metodologia de ensino. Motivar os alunos é um 
desafio grande frente a uma sociedade altamente tecnicista, aí fora." 

"Nós temos que ensinar princípios. Receita não." 
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"(...) isso eu achei importante. Esse envolvimento com as outras disciplinas. O professor me pedir 
para dar determinado tipo de desenho para auxiliar a sua disciplina. O professor sair e procurar o 
outro. Eu acho que já é um grande feito." 

O  grupo  demonstrou  descontentamento  com as  formas  de  avaliação  do  corpo  discente,  relatou 
tentativas realizadas no sentido de melhorar o processo e fez sugestões de como deveriam ser as 
avaliações. 

"Tentamos substituir uma das provas do curso semestral por testes, mas eu acho que ainda temos 
que diversificar mais as formas de avaliação." 

"O estágio de fim de curso... deve-se ter estágios ao longo do curso ao invés de estágio longo no final 
do curso. Essa forma gera mais oportunidades e crescimento ao longo do curso." 

"Os seminários são importantes instrumentos de ensino(...)." 

"Muitas provas..." 

"Essa idéia de palestras já morreu. Não havia participação. Falta comprometimento dos alunos (...)." 

O tema extensão não gerou muita discussão, tendo sido destacada a importância da realização do 
Agro Centro Show. 

"Tem alguns projetos..." 

"A Escola, toda vida, teve projetos de extensão rural." 
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4Gestão 

Segundo  o  grupo,  a  atual  gestão  traduz-se  pela  dinamicidade,  agressividade  administrativa, 
entusiasmo e cooperação. 

Compararam  a  forma  de  gerir  da  administração  da  Escola  de  Agronomia  com  a  da  atual 
administração da UFG. Para o grupo, a personificação administrativa começa a acontecer na UFG, 
onde se trabalha no sentido de se construir uma marca. 

Essa personificação seria negativa na medida em que não dá seqüência às ações planejadas em 
administrações anteriores. 

"Dentro da UFG, a personalização começa a acontecer,  mas na Escola de Agronomia,  tem tido 
continuidade na diretriz administrativa. E isso é positivo." 

4Relações interpessoais 

No que se refere a este tema, a discussão foi breve. Os participantes não se sentiram mobilizados 
pelos questionamentos. 

"Eu diria que o corpo docente e o corpo de técnico-administrativos da EA é um clube de gato e 
cachorro. E gato e cachorro na mesma casa não brigam. Um rosna, murmura um dia, mas no fim das 
contas, dá certo." 

4A avaliação institucional 

Foram feitas  várias  críticas  às  avaliações  existentes  e  ao  fato  de  não serem implementadas as 
mudanças  necessárias.  A  metodologia  utilizada,  de  um  modo  geral,  foi  bem  aceita  pelo  grupo, 
traduzindo-se  em  uma  experiência  de  diálogo  e  exposição  de  idéias,  que  proporcionou  uma 
oportunidade de crescimento. 

"A  universidade  passou  tempos  sem  avaliação.  Recentemente  passou  a  ter  muitas:  Provão, 
Progressão Funcional, MEC, e há ainda RADOC e outras. Eu tenho medo dessa moda pegar..." 

"(...) agora, já mudei de opinião sobre essa avaliação. Não é quantitativa." 
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"Todos os problemas foram levantados.  É boa,  mas eu já sabia de tudo.  Precisamos é pegar o 
resultado e agir. Fazer render frutos." 

"Em toda Universidade não tem reunião para pensar, para fazer o que se fez aqui. Eu acho que 
precisa adotar na UFG um troço como esse. Reunião sem pauta. A gente vive muita coisa e não pára 
para pensar. Não só como avaliação, mas um lugar que permitisse o nascimento das idéias." 

"Prá mim tá parecendo uma terapia e isso tem que ter." 

4Outras considerações _ reflexões sobre motivação 

"Tem que começar antes do aluno entrar na universidade. E a motivação tem que ser tanto do aluno, 
quanto do professor." 

"Temos que melhorar a relação candidato/vaga, que é de 5,5/6,0 alunos, para melhorar o nível do 
candidato." 

"Uma outra universidade fez um vídeo sobre a Escola de Agronomia para ser divulgado no país 
inteiro, nos colégios de 2o grau e cursinhos." 

"(...) precisa olhar o que os outros estão fazendo. O que os outros estão fazendo de bom, tem que 
copiar." 

Técnico-administrativos 

Constituição do grupo 

A reunião de avaliação com o grupo dos técnico-administrativos foi realizada, em 1a chamada, as 
14:00 horas do dia 01/12/2000, na Biblioteca Central da UFG, quando compareceram sete pessoas, 
sendo seis homens e uma mulher. 

18



No grupo observou-se que: = Alguns se apresentaram mais comunicativos e participativos; 

= Inicialmente, apresentaram dificuldades em se expressar; 

= São trabalhadores que têm, em média, 15/20 anos de trabalho na UFG; 

= São pouco instruídos formalmente e muitos deles trabalhando com serviços braçais, ligados ao 
campo. 

Análise dos discursos 

4Metas 

Quais foram as metas? 

De um modo geral, a maior parte dos membros do grupo mostrou-se com conhecimento difuso sobre 
quais eram as metas planejadas anteriormente. Mesmo assim, foi comum a todos do grupo que as 
metas foram cumpridas em parte, e que o grande fator de entrave ao cumprimento das metas foi a 
falta de recursos financeiros, seguida da falta de pessoal (mão-de-obra). 

Observou-se que as metas relacionada com o corpo docente eram desconhecidas do grupo, que não 
soube dizer se as mesmas foram, ou não, cumpridas. 

Segundo  os  componentes  do  grupo,  nem  todos  os  técnico-administrativos  participaram  do 
planejamento. 

"Algumas coisas estão (sic) sendo cumpridas. Outras não. O que é de nosso conhecimento, alguma 
coisa está sendo cumprida. Agora tem muita coisa que se encontra no patamar do corpo docente, 
que a gente não tá a par." 

"Os técnicos não tem acesso àquilo que pertence aos docentes." 

As metas foram cumpridas? 
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Com relação às metas cumpridas, o grupo não soube dizer se essas foram realizadas no período 
previsto no planejamento para o ano 2000. No entanto, reconheceu as mudanças positivas na Escola 
de Agronomia. 

Fatores facilitadores 

"Aumentou a pesquisa. Hoje, a escola está plantada em experimentos e eu me orgulho disso." 

"Aumentou alunos, salas de aula." 

Fatores dificultadores 

Os maiores problemas registrados foram a falta de infra-estrutura e de recursos financeiros, aliada à 
falta de funcionários. 

"Falta funcionários, falta maquinários, está tudo velho, precário." 

"A falta de pessoal... a falta de infra-estrutura física para complementar parte das metas que estão 
projetadas aqui (aponta para o planejamento)." 

"A deficiência é de mão-de-obra. Tem hora que a gente faz milagre..." 

"...não tem como fazer planejamento sem recurso, depende de recursos." 

Embora não houvesse consenso no grupo, uma das causas mencionada para o não cumprimento das 
metas, e que estaria correlacionada à falta de verba, seria o trabalho da Diretoria, que não conseguiu 
recursos financeiros para aplicar na Escola de Agronomia. 

"Falta competência deles (da Diretoria) para ir buscar recursos." 
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Nas  entre-linhas  de  um  comentário  feito,  observou-se  um  outro  elemento  perpassando  a  não 
realização  de  todas  as  metas.  Este  elemento  pode  ser  traduzido  como  a  falta  de  união  e  de 
consideração de alguns com o envolvimento necessário à busca de resultados. Podemos entender 
esta queixa como um problema de relacionamentos. 

"Eu creio que para cumprir essas metas todas, tem que se encarar que todos são servidores. Cada 
um tem seu valor, embora cada um na sua função, todos tem que ser respeitados." 

No geral, foi reconhecida a necessidade de se qualificar mais a mão-de-obra e, algumas dificuldades 
foram colocadas. 

"Eu sei de colegas que fazem um curso só por fazer, depois põem na pasta. Eu sei de gente que fez 
curso de computação e depois não teve acesso aos aparelhos." 

"Falta mais curso específico prá cada um de nós" 

"Chega uma máquina nova e a gente vai aprendendo por si só. Não há reciclagem." 

"No meu caso eu não tenho leitura, eu queria aprender, melhorar o meu trabalho." 

4Ensino, pesquisa e extensão 

"Melhorou o nível dos professores e entrou professores novos. O nível da escola é de tirar o chapéu. 
É umas das 20 melhores do Brasil." 

"A escola está caminhando para um reconhecimento nacional. Hoje, o aluno sai melhor formado." 

Citou-se  o  aumento  do  número  de  pesquisas  como  fator  facilitador  do  cumprimento  das  metas 
planejadas. 
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4Gestão 

"No geral, a gestão é boa, é um cara que conversa com a gente, ótima pessoa. 

"Ter cargo de direção tem que ter autoridade e ser autoritário. Às vezes falha." 

4Relações interpessoais 

Com relação ao relacionamento entre eles mesmos, as respostas foram diretas e objetivas. A relação 
é boa, todavia, faltaria maior entrosamento e conhecimento das funções de cada um, o que, de certa 
forma, pode ser traduzido como uma insatisfação e um entrave ao cumprimento das metas. 

"A relação com os colegas é boa... a gente se dá bem." 

"Amizade, isso é uma coisa boa." 

"Eu tô numa área que eu gosto, me sinto bem." 

Segundo depoimentos do grupo, pode-se dizer que a cooperação nas relações de trabalho existe, 
mas deixa a desejar. Pela reflexão que fizeram, a maior dificuldade estaria na comunicação, que é 
falha ou inexistente. 

"Em determinados setores uns ajudam outros nas tarefas." 

"Relacionamento  é  diferente  de  cooperação.  A  cooperação  é  pouca.  O  papo  é  bom,  mas  a 
cooperação é pouca." 
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"Falta a gente... entre nós, funcionários e professores, reunir mais e conversar coisas da gente, o 
ideal era (sic) numa festinha. O diretor reúne uma vez por mês, mas é para resolver coisas dele." 

"Tem que melhorar nossa comunicação. A comunicação é falha." 

"Na agronomia o setor de trabalho é diversificado demais, falta integração dos vários setores. Tem 
reuniões mensais, mas não adianta. Não se conhece o trabalho do outro. Um não sabe o que o outro 
faz." 

Os  discursos  sobre  o  relacionamento  entre  técnico-administrativos  e  docentes  destacaram, 
expressivamente, a diferença de status entre as duas categorias e como isso é marcado e realçado. 

"Funcionário é funcionário. Professor é professor." 

"Na Escola de Agronomia a diferença entre funcionário e docente é grande. Existe e é grande, os 
professores sentem-se superiores." 

"(...) existe na UFG como um todo, mas na Escola de Agronomia a gente sente na pele." 

"Porque tem uma diferença. Lá tem essas diferenças. Eu vejo muitos colegas reclamando. Eu não 
sinto na pele não, mas outros..." 

"Na Agronomia, tem uns professores ali, que pra eles, a gente não vale nada. Eles passam e não 
falam nem bom dia. A gente fala e eles não respondem (sic)." 

Ao  mesmo  tempo  em que  esta  diferença  é  apontada  como  sendo  particular  no  tratamento  dos 
docentes  para  com  os  técnicos,  os  últimos  percebem  mudanças  ao  longo  do  tempo  no 
relacionamento. 

"Antigamente era pior. Hoje os professores já estão se abrindo mais... gente nova. Tem um número 
grande de novos professores... melhorou o tratamento." 
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No que se refere às relações dos técnicos com os alunos, as respostas foram simples e diretas. Havia 
diferenças de tratamento de um para outro aluno, mas, no geral, não eram tão expressivas como 
aquelas experimentadas na relação com os professores. 

"A relação com os alunos é boa, com certo respeito. Tem exceções. Assim como tem funcionário 
sacana, tem aluno sacana." 

"Nós realizamos ensino, a gente ajuda a formar o aluno. Você vê no fim do ano. O cara forma, você 
vê que tá contribuindo com alguma coisa." 

4A avaliação institucional 

A avaliação institucional foi positiva, com destaque para a melhoria da comunicação pessoal. 

"A gente vai aprendendo mais, vai participando." 

"Esse  tipo  de  reunião  devia  ser  mais  freqüente,  eu  e  o  (...)  somos  tímidos  e  a  gente  vai  se 
desinibindo, vai falando." 

"É válido, está dando início a uma caminhada maior." 

4Outras considerações 

Dificuldades/anseios 

"O pessoal da diretoria e os docentes têm que dar mais valor ao pessoal do campo." 
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"Tem que haver maior incentivo, às vezes, um incentivo desse tamaninho assim abre o ego da gente." 

"Tem que ser feito um trabalho de divulgação do trabalho realizado." 

"Eu não tenho acesso aos resultados, encaminhamentos do meu trabalho. Sei só até onde eu faço 
(...)." 

"Um aluno mandou um relatório agradecendo a minha colaboração, a ajuda que eu dei pra ele. Isso 
incentiva o trabalho da gente." 

"Receber elogio é bom. Confiança no trabalho da gente é outra forma de reconhecimento." 

"A diferença de salário entre os terceirizados e concursados cria um clima ruim pra nós." 

4Sugestões 

= humanizar o espaço e ampliar a infra-estrutura; = ampliar o número de salas de aula; 

= verificar se há desvio de função; 

= melhorar o ambiente de trabalho; 

= a Escola deve ter um jardim; 

= a Escola deve ter uma melhor estrutura com mais aparelhos e ferramentas novas; 

= dar ao pessoal do campo um bebedouro, um telefone e um espaço de convivência; 

= conseguir transporte próprio para a agronomia, por exemplo, um micro-ônibus; 

= acabar com a enorme burocracia existente; 

= melhorar o funcionamento da biblioteca seccional, que é muito importante para a escola; 
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= divulgar internamente os resultados dos relatórios técnicos; 

= ampliar a divulgação da Escola de Agronomia, de sua capacidade e dos trabalhos que realiza. 

Discentes 

Constituição do grupo 

A reunião do grupo de discentes foi realizada, em 1a chamada, dia 30/11/2000, na Biblioteca Central 
da UFG, as 14:00 horas. Compareceram dez pessoas, sendo sete homens e três mulheres. Quanto à 
participação por série, tinha um aluno do 1o ano, dois do 2º, quatro do 3o e três do 4o ano. 

No grupo observaram-se diferenças de comportamento, contudo, a maioria foi bastante comunicativa. 

Análise dos discursos 

Os alunos iniciaram a reunião com uma crítica por não terem sido convidados para o Seminário de 
Planejamento e Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D). 

Por  isso,  foi  necessário  que  o  mediador  apresentasse  um roteiro  diferenciado  na  condução  da 
discussão, pois eles não conheciam e nem participaram da definição das metas. 

Foi  feita  uma rápida  apresentação  do  processo  e  alguns  esclarecimentos  quanto  à  metodologia 
adotada. Em seguida, iniciou-se a discussão de avaliação que teve como eixo os seguintes pontos: 

4O curso 

Motivo da escolha do curso 

Houve exceções, mas a maioria escolheu o curso por motivos relacionados à sua origem rural ou pelo 
fato de terem parentes no meio rural. Alguns citaram a influência dos pais ou de professores do 2o 
grau na decisão de fazer o curso e outros afirmaram ter trabalhado no meio rural  anteriormente. 
Questionados sobre o sentimento em relação ao curso/profissão, disseram que ingressaram no curso 
sem saber muito sobre ele, mas, no seu decorrer, aprenderam a gostar dele. Criticaram a excessiva 
carga  horária  (período  integral,  ocupa  muito  tempo)  e  a  grade  curricular,  por  considerarem-na 
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desvinculada,  sem conectividade,  principalmente  nos  1o  e  2o  anos.  Segundo  os  alunos,  faltaria 
esclarecer  o  porquê  de  certas  matérias.  Concluíram que  tais  fatores,  aliados  à  imaturidade  dos 
alunos, seriam responsáveis pela evasão nos primeiros anos. 

"Eu vejo ética, como uma das disciplinas mais importantes, mas não deveria ser no 1o ano." 

"Uma das causas da evasão é a desconectividade das disciplinas." 

Objetivo do curso 

Segundo os alunos, a principal meta da Escola de Agronomia deveria ser mudar o objetivo do curso, 
dando-lhe um enfoque social. 

Relataram que o curso é extremamente tecnicista, deixando de lado a perspectiva social. Pode-se 
enumerar as imagens que eles têm do curso: 

= os aspectos sociais são desconsiderados; = o estágio é ineficiente e concorre para a má formação 
do profissional; 

= hoje busca-se formar um profissional com conhecimento geral/bagagem teórica; 

= o aluno precisa contribuir mais; 

=  a  formação  é  direcionada  para  o  trabalho  em  grandes  empresas  e  não  para  os  pequenos 
produtores; 

= dentro da sala de aula se tem uma formação técnica. O curso é técnico; 

= é necessário rever a grade curricular; 

= a Escola de Agronomia nasceu em função de preparar técnicos para atender ao mercado. 

Procedimentos didáticos 

Na discussão sobre a didática, mencionou-se: = a distância entre professor, conteúdo e aluno; 

= a falta de infra-estrutura e de recursos para se exercer a prática; 
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= o fato de que a titulação traz mais qualidade às aulas, pois os, professores titulados se colocam 
acima do aluno (quanto maior a graduação do docente, menor seu comprometimento com os alunos). 

Foi dito, ainda, que a estabilidade funcional do docente o desmotiva para buscar melhorias. Quanto à 
performance do aluno, destacaram-se dois motivos para a desmotivação: a didática e as relações 
humanas (forma de ser dos professores). No entanto, alguns reconheceram que o aluno precisaria 
contribuir mais. 

Instrumento de avaliação 

A forma de avaliação tradicionalmente utilizada é a prova. Para os alunos esta deve ser modificada e 
acrescida de outros instrumentos, como seminários, trabalhos, nível de participação. 

"Repetição de provas de um ano para outro. Dá-se a mesma prova, as mesmas questões." 

"Só provas não adianta. E o problema não é a prova, mas a forma como a prova é dada." 

"É preciso a prova, mas não só prova. Seminários, trabalhos, são importantes." 

"O nível de participação deve ser contado." 

"Decorar fórmula é o fim. A prova tem que avaliar a capacidade de raciocínio do aluno." 

Avaliação do corpo docente 

Embora  afirmem  existirem  exceções,  a  avaliação  que  fizeram  dos  professores,  enquanto 
transmissores de conhecimentos e educadores, foi bastante negativa. Segundo eles, os docentes: 

= são despreparados, não preparam as aulas e passam uma grande quantidade de informações sem 
qualidade; 
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= utilizam "palavreado"  difícil,  enquanto que a realidade dos alunos exigiria um vocabulário mais 
acessível; 

= possuem discurso desanimador; 

= estão distantes da prática do trabalho; 

= não se preocupam com pelos interesses do aluno, nem por suas expectativas; 

= buscam repassar muito conteúdo, mesmo que se perca a qualidade. 

4Relações interpessoais 

"Existem professores com problemas pessoais, psicológicos. Não adianta a gente falar." 

"Existe marcação de professor em cima dos alunos, se estes reclamam." 

"No  geral,  o  relacionamento  extra-classe  é  bom.  Essa  aproximação  professor-aluno  é  benéfica, 
porque vai estimular o aluno a ter interesse." 

Apesar das críticas, pode-se perceber que, para alunos, esta escola ainda é a melhor opção. 

"Eu não trocaria esta escola por nenhuma outra." 

O relacionamento  dos discentes  com os técnicos  foi  considerado  bom,  contudo evidenciou-se  a 
necessidade de melhoria nas relações humanas. 

"Há desinteresse no atendimento, má vontade, cara amarrada." 

"Há exceções..." 
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"Há  técnicos  que  superam  os  docentes  na  metodologia,  são  excelentes  para  ensinar,  passar 
conhecimentos." 

4Gestão 

As metas 

Nesse momento, o mediador apresentou as metas definidas em planejamento e os alunos avaliaram 
o cumprimento (ou não) das mesmas. 

A maioria concorda que algumas metas foram atingidas, mas afirmam que a maioria delas, ou não foi 
cumprida ou o foi apenas parcialmente. Houve outras, sobre as quais eles não souberam responder. 

Afirmaram ainda, que o cumprimento das metas, quando impedido por problemas de infra-estrutura, 
não depende só da Escola de Agronomia. No entanto, em relação aos aspectos pedagógicos, faltaria 
mesmo um comprometimento, posicionamento da diretoria em cobrar dos professores. 

Ao mesmo tempo em que atribuíram a responsabilidade pelo não-cumprimento das metas à Direção 
da Escola, ressaltam a limitação administrativa de quem está no poder. 

"As metas não foram cumpridas por falta de posicionamento da diretoria, gestão. O diretor tá limitado, 
não depende só dele, mas ele está sempre preocupado com os problemas. É um cara que conversa." 

"Os problemas estão na instituição, não são só na Agronomia. São da Universidade como um todo." 

4A avaliação institucional 

No geral, a metodologia de avaliação institucional foi considerada positiva, destacando-se o papel que 
exerce ao despertar a necessidade da participação e o comprometimento para com a mudança da 
realidade diagnosticada. 

"É válida, desde que não fique só no papel." 

"Tem duas qualidades: uma é apontar algumas coisas e outra é a questão da liderança e do papel da 
mudança. Tem que levar a coisa prá frente... não é só aquele que está coordenando. É a gente. Não 
é só apontar: tá errado." 
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"Essa reunião aqui hoje tem uma coisa boa (...) o principal é nossa mudança partir da nossa unidade. 
Se a gente quer que mude, então não podemos esquecer essa questão do comprometimento." 

4Avaliação da metodologia (feita pelo mediador) 

Nesta segunda experiência de avaliação institucional utilizando a metodologia do grupo de enfoque, 
acreditamos  que  a  maior  parte  dos  objetivos  foram  alcançados.  Todavia,  alguns  comentários 
conclusivos precisariam ser feitos. 

1º - O uso do recurso de gravação em áudio e vídeo foi encarado como normal pela maioria dos 
elementos do grupo, não sendo entrave para a expressão de opiniões; 

2º - o mediador percebeu que, por parte dos membros participantes do grupo de enfoque, havia a 
preocupação em expor,  aos  demais  colegas,  os  resultados desta  avaliação,  particularmente  dos 
pontos  a  serem  desenvolvidos  para  melhoria  do  trabalho.  Isto  demonstra  que  a  metodologia 
realmente traduz-se em um processo pedagógico, de crescimento pessoal e profissional; 

3º  -  não  obstante  o  cumprimento  de  seus  objetivos,  o  processo  avaliativo  merece  atualizações 
constantes,  haja  vista  que  será  aplicado  em diferentes  núcleos  com diferentes  composições  de 
grupos; 

4º - a falta de alguns convocados `a reunião, e até a falta de quorum na reunião dos docentes, 
demonstra, uma cultura arredia à avaliação, bem como a falta de comprometimento com o processo 
de avaliação pelas categorias dos profissionais da Escola de Agronomia. 

4Outras considerações 

Os alunos afirmaram que falta comprometimento diz respeito tanto aos professores quanto a eles 
mesmos. 

"Falta vontade que os alunos aprendam. Falta vontade que a Escola suba, que os alunos saiam 
sabendo mesmo." 
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"Falta motivação, gente nova, inovação." 

"Falta interesse do pessoal, comprometimento na UFG como um todo." 

"O que reina ainda é a ideologia do que vão pensar, se eu não ganhar dinheiro, não ter sucesso. 
Assim, é cada um por si." 

4Sugestões 

= O centro acadêmico deve se voltar para o curso, para mudar os detalhes; = o diálogo entre todos é 
fundamental; 

= cada um precisa se conscientizar que precisa mudar; 

= é necessário maior envolvimento no CA/Consciência política; 

= deve-se mostrar o que está errado e mudar; 

= é necessária uma noção/conhecimento da conjuntura; 

= deve-se participar/falar/denunciar/agir; 

= deve-se procurar conhecer os dois lados de um fato/realidade. 

Considerações do mediador 

Para os três grupos as metas foram alcançadas em parte e o maior impedimento para cumprimento 
das mesmas foi a falta de verbas /recursos financeiros. 

De modo geral,  o  segundo os grupos,  outro  impecilho  à concretização das metas  foi  a  falta  de 
comprometimento por parte das pessoas que integram a Escola de Agronomia. 

Há coincidência de discursos entre docentes e discentes, no que diz respeito aos problemas didático-
pedagógicos, aos objetivos do curso, relacionamentos inter-pessoais e outros temas. 
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Um aspecto bastante evidenciado, na análise do grupo dos técnico-administrativos foi a questão do 
relacionamento com os docentes, considerado ruim. Há claramente, segundo os representantes desta 
categoria, uma diferenciação entre professor e funcionário. 

Esta  constatação  não  acontece  por  parte  dos  docentes.  Seus  discursos  não  evidenciam  tal 
diferenciação, pelo menos de forma assumida. Há, sim, uma reclamação geral pela insuficiência de 
técnico-administrativos  obrigando-os a assumirem tarefas  que,  segundo eles,  não seriam de sua 
alçada. 

Os problemas relativos à grade curricular e sua atual inadequação aos propósitos de um bom curso 
são  evidentes  na  fala  tanto  dos  docentes  como  dos  discentes.  Também  as  soluções  são 
compartilhadas, no sentido de se estar repensando/modificando a grade curricular. 

Fazendo uma leitura  dos relatórios  das avaliações  institucionais  de  1994/96,  concluímos  que os 
problemas detectados naquela ocasião se repetem, em menor ou maior grau, na avaliação atual. 

Se  dispomos,  em termos  de  resultados,  de  uma  avaliação  semelhante,  resta-nos  questionar  se 
mudou algo, o que mudou ou se nada mudou. 

Quanto a isto, algumas questões nos parecem evidentes. Se problemas foram detectados e estão 
presentes até hoje, faltaria decisão de mudança. Por outro lado, as respostas e a análise da avaliação 
metodológica levam-nos a concluir que a forma de se avaliar teria mudado. Mais do que isto, que a 
nova  forma  contribui  para  uma  mudança  de  cultura  dos  envolvidos,  através  de  um  processo 
pedagógico  de  crescimento,  de  transformação,  de  participação.  Isto  tudo  é  evidenciado  nos 
depoimentos. 

Outra questão ressaltada é que, além de proporcionar um diagnóstico, a metodologia favorece a 
comunicação dos envolvidos e ainda aponta formas de alterar/modificar/melhorar a realidade, através 
de sugestões de metas a serem cumpridas. 

Não podemos desconsiderar que a metodologia utilizada é muito mais ágil do que as anteriores. Suas 
avaliações são simples, rápidas, permitindo modificações de caminhos no próprio caminhar. 

Avaliação Externa2 

Constituição  do grupo  A  reunião  para  Avaliação Externa  da  EA foi  agendada para  o  dia  27  de 
setembro  de  2001,  às  8:30hs  na  sala  de  reuniões  da  Escola  de  Engenharia  Elétrica.  Foram 
convidados representantes de doze empresas/instituições ligadas à área agronômica, via telefone 
e/ou fax, com confirmação de presença. Como a metodologia prevê o mínimo de oito participantes 
para sua execução, a reunião foi suspensa após quarenta e cinco minutos de espera, por falta de 
quorum. 
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A avaliação ocorreu numa segunda reunião, agendada para o dia 17 de outubro de 2001, as 8:30hs 
na  sala  de  treinamento  do  Departamento  de  Desenvolvimento  de  Recursos  Humanos  da  UFG. 
Compareceram  doze  avaliadores  externos,  que  contemplaram  diversas  áreas  de  atuação  do 
engenheiro agrônomo. 

A discussão abordou os temas ensino, pesquisa, extensão e gestão. Os participantes apresentaram 
críticas e sugestões e avaliaram a metodologia de trabalho utilizada. 

Análise dos discursos 

Como vêem a Escola de Agronomia? 

No tocante a este assunto notou-se que uma pequena parcela do grupo preferiu não emitir opinião, 
visto que, no momento atual, não mantém contato com a escola. Outros presentes manifestaram um 
conhecimento parcial e um participante disse ter um bom relacionamento. A maioria dos participantes 
concorda que a Escola de Agronomia vive um período dinâmico e que existe grande esforço por parte 
da  atual  gestão  visando  conduzir  seu  trabalho  com competência  e  entusiasmo,  como  pode  ser 
percebido nas seguintes citações: 

"Não conheço absolutamente nada, não tive contato nenhum." 

"Nestes últimos anos a escola tem passado por uma renovação bastante intensa." 

"O diretor tem uma vontade desprendida o que não é comum no serviço público." 

"De  uns  tempos  para  cá  tem  se  preocupado  em  estender  os  trabalhos  (...)  tem  se  feito  mais 
presente..." 

"Conhecemos bem a EA, nos últimos anos está passando por uma renovação, (...) tem procurado 
aumentar sua imagem perante a sociedade." 
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"Nós da iniciativa privada (...) temos notado uma evolução, a cada ano que passa está havendo uma 
movimentação maior no sentido de maior aproximação da universidade com a iniciativa privada." 

Existe a percepção de que mudanças de atitudes são lentas, devem ser continuamente buscadas e 
que  alguns  entraves  burocráticos/administrativos  limitam  um  avançar  mais  rápido  em  busca  da 
modernidade administrativa. 

"Existem muitas amarras na gestão." 

"A Universidade tem um seríssimo problema relacionado a mudanças." 

"As dificuldades existentes nessa gestão são mais pela resistência a mudanças. A escola tem que ter 
um foco, qual a cara da Escola de Agronomia ?" 

Um dos fatores essenciais para a intensificação do relacionamento da Escola de Agronomia com a 
comunidade foi a visibilidade das ações por ela realizadas. Todavia sobressai-se a necessidade de 
maior  divulgação  dos  eventos  ali  realizados,  como:  cursos  de  pós-graduação,  aperfeiçoamento, 
consultorias, entre outros. 

"A universidade tem que ter uma área de comunicação empresarial, porque senão quem não mostra 
a cara (...) quem não é visto não é falado." 

"A escola tem que estar mostrando o que tem para oferecer." 

"A EA te lembra o que ? Qual o nicho da EA ?" 

Ao serem convidados a avaliar o atendimento prestado pela Escola de Agronomia, os avaliadores 
foram unânimes em dizer que este deixa a desejar. Os discursos apontaram como pontos a serem 
melhorados a comunicação, tanto internamente, como externamente, assim como o atendimento à 
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comunidade. Propuseram, inclusive, a melhor capacitação de servidores para atendimento ao público 
de maneira mais prestativa, ágil e esclarecedora. 

Acrescentaram  que  este  problema  não  estaria  presente  somente  na  Escola,  mas  em  toda  a 
Universidade Federal de Goiás: 

"Eu não ligo em serviço público, prefiro ir falar pessoalmente." 

"Fui mal atendido quando fui buscar informações sobre um curso. Perguntei e a pessoa não soube 
responder. Chamou outro, também não sabia. O outro tinha saído." 

"A  pessoa  já  atende  falando:  QUEEEM?  Não  atende  falando  que  é  da  Escola  de  Agronomia, 
informando quem está falando." 

"Não  me  chega  nada  da  universidade,  sei  que  ela  está  de  greve  pelos  jornais.  No  tocante  à 
Agronomia  se  eu  quiser  saber  alguma  coisa  tenho  que  correr  lá  para  saber(...)  falta  mesmo 
comunicação." 

4Ensino 

Profissionais formados pela EA 

Em alguns  momentos  houve  certa  contradição  acerca  do  perfil  do  profissional  a  ser  formado  - 
generalista ou especialista. Inicialmente, a maioria dos pronunciamentos indicou a necessidade de se 
formar um profissional especialista, porém, as considerações finais sobre o assunto, apontaram para 
uma formação geral sólida, deixando ao aluno a busca da especialização que melhor lhe convier, 
segundo suas preferências e habilidades. 

"Antes, o agrônomo era quase um médico. Hoje, ele precisa especializar. E a escola precisa estar 
atenta à especialização''. 

"Acho que a escola não pode generalizar muito, senão, o agrônomo fica na chapada." 
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"A universidade tem que soltar o aluno pronto para a guerra." 

"Acho que os profissionais que formaram antes receberam uma formação maior." 

"Tem que ser uma carga geral, um conhecimento geral, o elemento que quiser vai se aprofundar." 

"Ela (a escola) não pode se especializar muito não,(...) tem que conhecer muita coisa." 

As falas apontaram para a necessidade de inserção de conteúdos da área de Ciências Humanas e de 
Gestão de Negócios como parte de um conhecimento básico que influencie na formação acadêmica. 
Evidenciou-se, ainda, a necessidade de se dar maior atenção à linguagem escrita dos alunos. 

"(...) tem alguns conhecimentos que a escola não dá, eu passei por um treinamento (...) onde recebi 
algumas informações de psicologia e sociologia que foram importantes para minha formação." 

"O aluno sai mais defasado que o produtor, o aluno tem que saber um pouco de administração''. 

"Tive algumas experiências com estagiários do 4º ou 5º período (ano) (...) eu tenho notado que as 
pessoas se expressam por escrito como se estivessem falando, não combinam singular com plural. 
Os alunos tem um vocabulário pobre: nóis vai, nóis vem." 

Ressaltou-se que diante da infra-estrutura que a Escola de Agronomia possui, o aluno poderia ser 
melhor capacitado, uma vez que as faculdades do interior, com infra-estrutura mais débil, conseguem 
formar um profissional com uma visão voltada para a realidade rural  _ bem diferente dos nossos 
alunos que tem uma visão mais urbana. 

"Acho que, com a estrutura que a Escola de Agronomia tem e a qualificação dos professores, ela 
deveria estar melhor que as faculdades do interior." 
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Foi enfatizada a necessidade de a escola voltar-se mais para o aluno e preocupar-se com o mercado 
de trabalho. Os avaliadores afirmam sentirem falta de um elo de ligação entre o aluno e o mundo 
externo à universidade. 

"O pecuarista e o lavourista está bem informado. O profissional hoje que for para o campo achando 
que vai pegar o cara no tempo de nóis vai, nóis ia, ele vai quebrar a cara". 

Cursos de pós-graduação De maneira geral os participantes do grupo de trabalho disseram não ter 
conhecimento adequado sobre os cursos ora implementados na Escola de Agronomia, assim como 
de suas linhas de pesquisas. Alguns se lembraram de pesquisas que vêem sendo desenvolvidas, 
citando estudos sobre o "açafrão" e outros da área de melhoramento de plantas. 

4Pesquisa 

Um dos participantes disse conhecer somente as pesquisas que envolvem sua instituição. Na visão 
dos membros do grupo a universidade tem um número pequeno de pesquisas e é importante a 
discussão entre a Escola de Agronomia e diferentes segmentos da sociedade com o objetivo de 
desenvolver conhecimentos. Um dos presentes afirmou que a pesquisa encontra-se em declínio e 
que faltaria interesse dos alunos por esta área de trabalho. Completou dizendo que a escola não 
fornece muitas informações a este respeito para o aluno. 

"Uma universidade não é reconhecida se ela é de Lavras, de Goiás, e sim pela sua competência na 
pesquisa, se ela apresenta resultados." 

"A universidade precisa desenvolver pesquisa, e divulgar para a sociedade." 

"A universidade tem que produzir ciência, pesquisa básica mesmo, porque senão onde vai ter ? " 

"Conheço  pesquisas  que  trouxeram  economias  para  os  produtores,  teve  um  trabalho  muito 
importante, para controle de larvas (...) com economia de (...) só em inseticidas." 
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4Extensão 

Sugeriu-se  que  a  interação  da  escola  com  a  sociedade,  partisse  da  interação  interna  entre  os 
departamentos e se estendesse até a sociedade. 

"A Escola de Agronomia é formada de vários núcleos fechados, várias ilhas sem comunicação." 

Os  participantes  afirmaram  ser  desejável  o  aumento  do  número  de  parcerias  com  outras 
instituições/empresas. Contudo, foram unânimes em dizer que a extensão não é muito divulgada para 
a sociedade. Com o exemplo mencionaram a freqüente existência de cursos em parceria com a 
Agência Rural e a Embrapa, cuja divulgação poderia ser intensificada. 

"Recebo catálogos de outras universidades..." 

"Acho que precisa aumentar as parcerias, eu acho até chato falar, eu formei lá há trinta e dois anos 
atrás,  eu  tive  lá  apenas  duas  vezes.  Acho  que  toda  a  sociedade  deveria  estar  conhecendo  e 
utilizando no caso de haver interesse." 

"(...) só conhece a extensão quem trabalha com ela, Se para conhecer você tem que estar lá dentro, 
alguma coisa está errada." 

"Sei  através  dos  colegas  de  trabalho,  eles  procuram a  universidade  e  os  professores  procuram 
também a Emater." 

"(...) mandaram um especialista na área de adubação (...) existem trabalhos interessantíssimos, falta 
divulgar." 

"Muitos produtores não sabem dessa proximidade que poderiam ter com a universidade..." 

"Quando chegou o material do Agrocampo-Show faltava uma semana para acontecer o evento, como 
fazer uma boa divulgação?" 
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4A avaliação institucional 

Ao término dos trabalhos, as mediadoras expuseram em maiores detalhes o processo de avaliação 
institucional que vem sendo desenvolvido pela UFG, situando a Escola de Agronomia no processo. 
Os avaliadores fizeram os seguintes comentários: 

"Parabenizo a iniciativa e a Escola de Agronomia. Acho que é por aí." 

"Acho louvável esta avaliação, no sentido de estar saindo um pouco da universidade e ouvindo a 
sociedade e acredito que o caminho melhor para o sucesso é o recurso humano." 

"Achei importantíssimo porque pegou várias empresas, vários segmentos." 

"É louvável que o trabalho seja feito dessa forma, partindo do ponto que as organizações são a soma 
de esforços coletivos dos indivíduos, então RH (...), a área que vocês trabalham é vital." 

"Extremamente corajoso esse trabalho, porque você abrir à crítica externa é muita coragem." 

4Sugestões 

Foram apontadas as seguintes sugestões em relação à Escola de Agronomia : 

=  aprofundar  estudos  na  área  de  degradação  ambiental  ("existem  em  Goiás  vários  pastos 
degradáveis"); = estabelecer um foco, ver em que a EA pode ser excelência; 

= intensificar pesquisas através de parcerias; 

= investir em Marketing. Mostrar o que faz; 

= os professores devem estar motivando os alunos, reconhecendo os seus potenciais e despertando-
os; 

= estabelecer parceria com o CREA para o envio de correspondências; 
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= inserir na grade curricular conteúdos da área de ciências humanas; 

= dar uma formação gerencial para o aluno; 

= criar um mecanismo de fortalecimento interno de efetiva interação da escola com a sociedade; 

= manter um banco de dados sobre egressos para facilitar a comunicação. 

Considerações do mediador 

Ocorreram  diferenças  de  comportamentos.  Alguns  se  apresentaram  mais  comunicativos  e 
participativos, outros menos. Certos temas foram discutidos por mais tempo e com maior intensidade. 
O  tema  que  mais  permeou  as  discussões  foi  comunicação/divulgação.  Percebeu-se  que  todos 
gostariam  de  estar  recebendo  maiores  informações  sobre  a  Escola  de  Agronomia  e  sobre  a 
Universidade de maneira geral. Grande parte das questões abordadas foi estendida para o âmbito da 
Universidade  como  um  todo.  Todos  os  participantes  manifestaram  desejo  de  estabelecer  maior 
vínculo com a Escola de Agronomia. 

Indicadores Quantitativos 

É  importante  que  apresentemos  algumas  informações  quantitativas  obtidas  por  intermédio  da 
consulta  e  análise  de  dados  secundários  existentes  na  UFG.  Estes  indicadores  quantitativos 
permitem comparar e ou ampliar as conclusões/inferências obtidas na abordagem qualitativa 

Quadro 01 _ Informações gerais sobre a Escola de Agronomia/UFG _ ano 2000. 

Ano de fundação 1962 

Área construída (m2) 9.782,44 

Recursos (R$/ano) 51.409,20 

Cursos/Vagas oferecidas/Duração mínima (anos) 142 

Agronomia 102 5 
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Engenharia de Alimentos 40 5 

Alunos 736 

Graduação 557 

Especialização 11 

Mestrado 40 

Doutorado 30 

Outros cursos de graduação 98 

Servidores 102 

Técnico-administrativos 38 

Auxiliar 12 

Médio 23 

Superior 03 

Docentes 64 

Graduados 02 

Especialistas 05 

Mestres 23 

Doutores 27 

Substitutos 07 

Quadro 02 _ Alguns indicadores de avaliação da Escola de Agronomia _ ano 2000. 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ACADÊMICA (IAA) 11,50 

Indica a taxa de utilização de recursos docentes (relação entre o n. total de alunos ativos e o n. de 
professores). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO AO ESTUDANTE (IAE) 19,37 
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Indica a taxa de utilização do pessoal de apoio (relação entre o n. de alunos ativos e n. total de 
técnico-administrativos). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ADMINISTRATIVA AO PROFESSOR (IAP) 0,59 

Indica a distribuição do pessoal de apoio em relação aos docentes (relação entre n. total de técnico-
administrativos e o n. total de professores). 

ÍNDICE DE ADMISSÃO (IA) 0,17 

Indica a capacidade de admissão de estudantes inscritos no exame vestibular (relação entre n. de 
alunos admitidos e o n. de inscritos no vestibular). 

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA (IE) 0,45 

Indica a taxa de sucesso na graduação (relação entre o n. de diplomados e o n. total de ingressantes 
na graduação incluindo todas as formas de acesso). 

ÍNDICE DE OCIOSIDADE (IO) 1,01 

Expressa  o  nível  de  preenchimento  de  vagas  ofertadas  no  vestibular  e  o  conseqüente  grau  de 
ociosidade existente no ensino de graduação (relação entre o n. de vagas preenchidas e o n. total de 
vagas oferecidas). 

ÍNDICE DE RETENÇÃO DISCENTE (IRD) 0,76 

Expressa a  permanência  do  estudante (relação entre  o  n.  de formandos,  ponderado pelo  tempo 
médio de conclusão, e o n. total de alunos). 

ÍNDICE DE DESERÇÃO (ID) 0,04 

Representa a proporção de estudantes ativos da graduação que abandona por vontade própria ou 
jubilamento (relação entre o n. de alunos desistentes e o n. de alunos matriculados). 

ÏNDICE DE RESPONSABILIDADE DOCENTE (IR) 1,28 

Indica a responsabilidade docente por disciplina lecionada (relação entre o n. total de professores e o 
n. de disciplinas). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CB 

Avaliação feita pelo MEC sobre corpo docente (CMB: condição muito boa; CB: condição boa; CR: 
condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CMB 

Avaliação feita pelo MEC sobre organização didático pedagógico (CMB: condição muito boa; CB: 
condição boa; CR: condição regular). 
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AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CR 

Avaliação  feita  pelo  MEC sobre  instalações  (CMB:  condição  muito  boa;  CB:  condição  boa;  CR: 
condição regular). 

CONCEITO DO MESTRADO (CM) 4,00 

Indica o conceito atribuído pela CAPES. 

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE (ITCD) 3,64 

Representa  a  média  ponderada  da  titulações  acadêmicas  dos  docentes  (relação  entre 
(5D+3M+2AE+G) e (D+M+AE+G)). 

ÍNDICE DE PRODUÇÃO ACADÊMICA (IPA) 0,87 

Indica a taxa da produção acadêmica docente (relação entre n. de publicações de artigos científicos + 
livros e o n. de docentes a tempo equivalente (n. de DE + n. de 40h + 1/2 do n. 20h). 

POTENCIAL DE PESQUISA (PP) 0,86 

Indica o potencial docente envolvido em pesquisa (relação entre o n. de docentes DE e o n. total de 
docentes). 

PERFIL DOCENTE 40 H (PD40) 0,11 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 40h e o n. total de docentes). 

PERFIL DOCENTE 20 H (PD20) 0,03 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 20h e o n. total de docentes). 

ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DE DOCENTES TEMPORÁRIOS (IPDT) 0,11 

Indica a participação do docente temporário nas atividades acadêmicas (relação entre o n. de prof. 
Substitutos + visitantes e o n. total de docentes). 

RIGOR DE PROGRESSÃO FUNCIONAL (RPF) 0,74 

Indica o rigor da progressão funcional docente (relação entre o n. de docentes doutores e o n. total de 
professores titulares + adjuntos). 

PESO DA ESTRUTURA GERENCIAL (PEG) 10,20 

Indica o nível de dispêndio e o peso da estrutura gerencial (relação entre o n. de docentes + TA e o n. 
total de FG + CD e outras gratificações por funções técnicas ou administrativas). 
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Notas 

1 mediadora: Nilva Lopes Marinho, socióloga, consultora em metodologia 

2  mediadoras:  Eula  Maria  de  Melo  Barcelos  Costa  e  Miryan  Abadia  Moreira  F.  A.  de  Paiva, 
especialistas em avaliação. 

3.1.2 Escola de Engenharia Elétrica 

Avaliação Interna 

Docentes e Técnico-administrativos1 

Constituição do grupo 

Em razão do pequeno número de técnico-administrativos que trabalha naquela Unidade, a presente 
avaliação não foi realizada em seus três momentos distintos, como em outras Unidades. Formou-se 
um único grupo com as categorias docente e técnico-administrativos. 

Dos treze convidados, compareceram cinco professores e três técnico-administrativos à reunião do 
grupo de enfoque, realizada no dia 22/10/2001, na sala de Treinamento I do DDRH/UFG, entre 8:30 
às 11:30 horas.  O grupo ficou composto por  três técnico-administrativos do sexo masculino,  três 
professoras e dois professores. 

Análise dos discursos 

4Metas 
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Quais foram as metas? 

Consultados  se  haviam  participado  do  Planejamento  Estratégico  e  do  Levantamento  de 
Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D), facilitados pela Equipe Multidisciplinar de 
Avaliação Institucional (EMAI) em parceria com o DDRH, a maioria dos presentes (seis pessoas) 
respondeu afirmativamente. 

Aqueles que participaram do planejamento afirmaram que se lembravam das metas ali definidas, e 
que mesmo aqueles que não participaram conheciam as mesmas, pois, segundo eles, existe uma 
boa divulgação de todo processo na Escola. Isto se deve muito a uma colega citada por eles, neste e 
em outros momentos. A frase que se segue confirma este pensamento. 

"Todos  nós  lembramos (...)  foi  elaborado  um relatório  onde  foram estabelecidas  as  metas  e  as 
competências necessárias(...) e depois... (aqui aparece o nome da colega citada anteriormente) tem 
trabalhado muito ativamente com isso. Sempre que tem reunião do Conselho Diretor ela leva material 
para subsidiar..." 

A  maioria  dos  convidados  tinha  conhecimento  das  referidas  metas,  inclusive,  uma  cópia  foi 
apresentada  à  mediadora.  Segundo  o  grupo,  os  alunos  não  têm  conhecimento  do  que  foi 
estabelecido no planejamento da unidade, uma vez que entre eles não houve divulgação. 

"Os alunos não têm conhecimento das metas, nem do desenvolvimento das mesmas." 

As metas foram cumpridas? 

Houve uma concordância geral de que a maioria das metas foi cumprida e que o cumprimento das 
mesmas "(...) foi razoável". 

Inicialmente, o grupo lembrou que executaram-se reformas e colocaram-se armários nas salas de 
aulas, o que atendeu a grandes necessidades. Esclareceu ainda que dentro das metas cumpridas, a 
Central Telefônica da Escola foi melhorada e está eficiente; que os técnico-administrativos fizeram 
vários cursos, embora as oportunidades tenham diminuído por causa das dificuldades financeiras 
pelas quais passa a Universidade. 
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As metas referentes à pós-graduação, informatização, melhoria do serviço de comunicação, melhoria 
de salas de aulas e laboratórios foram consideradas como cumpridas, mesmo que, em alguns casos, 
parcialmente. 

"A pós-graduação melhorou o nível por causa das reformas nos laboratórios, melhora na produção 
científica e publicação de artigos. A primeira avaliação, onde não teve uma avaliação muito boa, foi 
feita no início do curso." 

"Na segunda avaliação...(...) registrou melhora..." 

"A pós-graduação recebeu nível quatro na avaliação do MEC. O ensino de pós-graduação está bom." 

"Colocou uma central telefônica... Fez um bom aterramento para ela." 

"Sala de aulas e laboratórios foram reformados." 

"A prestação de serviços... Nesse ponto aí, pouca coisa que não fez." 

"Foram aprovados vários projetos..." 

"Tem um laboratório que está parado por problemas da FUNAPE. Não é problema da Escola com a 
FUNAPE, é da FUNAPE...O problema é externo." 

Informaram que aquelas que não foram cumpridas, deveu-se à escassez de pessoal em todas as 
áreas, poucos recursos financeiros, laboratórios que necessitam de equipamentos, entre outros. Os 
depoimentos a seguir confirmam este relato. 

"Eu creio que algumas metas que não estão sendo cumpridas (...) é devido à escassez de pessoal 
em todas as áreas e de recursos financeiros. Temos notado que o pessoal tem redobrado para fazer 
o máximo que se possa fazer. (...) cada ano o recurso financeiro é mantido ou diminuído. Se ele é 
mantido, com o processo inflacionário, ele é, automaticamente, diminuído para o poder de aquisição." 
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Qual foi o comprometimento da unidade? 

Pelo que foi dito pelo grupo, constata-se que existe comprometimento com o trabalho por parte da 
maioria  dos  técnico-administrativos,  bem  como,  por  parte  dos  professores.  No  entanto,  este 
comprometimento não é homogêneo. 

"Uns  comprometem  mais,  outros  menos...Uns  dão  idéia,  outros  executam...Tem  uma  interação 
grande...Uns interagem mais, outros menos." 

"Na Escola  de  Engenharia  tem muita  coisa  errada,  mas tem muita  força.  Foi  criado o  curso  de 
computação com o que tínhamos,(...) sem contratação...Foi tocado com problemas, mas está indo 
bem. Falta técnico-administrativos, mas apesar de tudo está crescendo." 

"Na Escola de Engenharia Elétrica todos temos uma boa vontade extraordinária, tanto professor como 
funcionário..." 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

Diante desta questão houve manifestações de que vários técnico-administrativos fizeram cursos. No 
entanto, esta afirmação não foi unânime, provocando discussões e afirmações diferentes acerca do 
tema, como se percebe nas seguintes afirmações. 

"TA's têm feito vários cursos." 

"Tem diminuído a possibilidade de cursos, inclusive tem uma situação...que hoje nós temos mais 
dificuldades para fazer cursos de treinamentos." 

"(...) Teve um curso que não foi realizado porque na hora o funcionário desistiu." 
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"Eu vejo esse problema de curso dentro da Universidade meio assim... fora daquilo que tá dentro da 
minha memória...  Quando a gente quer um curso tem que buscar lá no SENAI...As vezes (...)  a 
dificuldade de locomoção...,  mesmo o tempo da gente que é muito escasso...Então eu sugiro, por 
exemplo,... um curso de eletrônica poderia ser fornecido dentro da Escola de Engenharia. Nós temos 
lá professores capacitados..." 

Até este momento não tinha sido lembrada nenhuma atividade de treinamento e desenvolvimento 
para professores.  Por outro lado, nos depoimentos, a realização destes treinamentos deveu-se à 
Escola de Engenharia Elétrica. Segundo o grupo, os treinamentos teriam acontecido sem o apoio da 
Universidade.  No  entanto,  quando  solicitados  a  avaliarem uma  das  atividades  de  treinamento  - 
levantada como necessidade durante o planejamento estratégico e realizada em parceria entre a 
equipe de avaliação e o DDRH- esta foi positivamente avaliada. 

"Eu achei ótimo...e foi um entrosamento muito grande de nós funcionários como os professores..." 

"O curso foi muito bom...Os cursos de relacionamento interpessoal são bons, mas com o tempo caem 
no esquecimento..." 

Foi considerado que cursos como o acima citado deveriam ser repetidos para garantir sua eficácia. 

4Ensino, pesquisa e extensão 

Como  parte  da  reflexão  sobre  estas  questões,  foi  registrado  somente  uma  síntese  da  referida 
discussão. 

Pelo que foi apresentado, pode-se dizer que o ensino e a pesquisa vão bem e que a extensão precisa 
ser melhorada. Foi dito que talvez fosse necessário ampliar as parcerias, como forma, inclusive, de 
buscar recursos para a Escola se auto-equipar. 

Segundo  eles,  uma  evidência  da  boa  qualidade  do  ensino  foi  a  avaliação  recebida  pela  pós-
graduação,  bem como o  fato  de  que  os  alunos  da  Escola  prestam concursos  para  bolsas  sem 
apresentarem dificuldades e, ainda, que são bem sucedidos nos exames de seleção para cursos de 
pós-graduação em universidades de referências. Disseram, ainda, que o aumento de publicações 
científicas _ um dos fatores para a boa avaliação do MEC _ é uma evidência de que a pesquisa vai 
bem. 
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Neste ponto, questionados sobre como os alunos saíam da Escola, muitos afirmaram que o aluno sai 
bem, "sai forte", mas que não sabe disto. 

"O aluno não sabe que está saindo forte...Vários alunos prestam concursos...sem dificuldades." 

"...enquanto não tem conhecimento do mercado, ele fala mal...Depois que passa pela experiência, ele 
valoriza (a Escola)..." 

Foi ainda levantada a questão do estágio como possibilidade de preparar melhor o aluno para o 
mercado de trabalho. Os depoimentos a seguir evidenciam o pensamento do grupo. 

"O estágio nem sempre dá experiência ao aluno." 

"Muitas vezes o estagiário faz serviços de Office boy...  principalmente quando faz...no segundo e 
terceiro anos..." 

"...É  difícil...depende do  que  a  empresa propõe  para  o  estagiário.  (...)  você  não pode obrigar  a 
empresa a dar tal serviço para o estagiário. Você tenta, mas não pode obrigar..." 

4Relações interpessoais 

Inicialmente foi dito que as relações interpessoais, em geral, são boas, não apresentando problemas. 
No entanto, no decorrer da discussão, foram sendo levantados alguns problemas de relacionamento 
na Escola de Engenharia Elétrica,  particularmente entre  professores e alunos,  principalmente em 
turmas grandes e/ou que tenham líderes considerados agressivos. 

"...Depende muito do professor e depende do aluno... Tem os que se relacionam bem e os que não." 

"No geral tem sido bom, tem tido melhoria. O relacionamento está de bom para ótimo." 
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"...até que ponto o professor pode aproximar do aluno sem perder o respeito? Tem que ter respeito 
mas queremos também que ele tenha confiança..." 

"...os alunos, no pequeno grupo, eles são muito educados, mas quando se juntam mudam um pouco." 

"...na  parte  de  laboratório,  a  turma  de  60  vira...turmas  de  10...  Aí  você  consegue  ter  um 
relacionamento mais forte..." 

"...o aluno, quando a gente começa a chamar pelo nome,... ele fala: você sabe meu nome?." 

"...com relacionamento mais forte... você vê melhorar, inclusive, o ânimo dele..." 

"...quando a turma tem um líder... agressivo,...é problemática." 

"...o aluno problemático mata aula, mata prova...geralmente a tendência é este aluno falar...é pixar a 
escola." 

"O relacionamento entre professores e TAs é bom... não tem problemas,... somos ouvidos..." 

"A tarefa dos TAs com os alunos é muito boa..." 

Foi dito ainda que o relacionamento entre alunos de turmas diferentes apresenta problemas. 

"...olha como isso é difícil. Tem um aluno que entra na turma A e tem um amigo na turma B... e ele 
quer interagir mais com este amigo dele... Acontece que a turma separa tanto que, às vezes, ele pede 
para mudar de turma..." 
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"Na última aula que eu dei eu distribuí os projetos para os alunos fazerem em grupos de três. (...) eu 
defini os grupos. Aí teve um aluno que disse assim: `nossa, você me colocou com estes dois,... eu 
nunca conversei com eles..." E ele está terminando a quarta série, só que...são de turmas diferentes." 

Questionados sobre se havia participação de técnico-administrativos e de estudantes nos Órgãos 
Colegiados da Escola de Engenharia Elétrica, responderam que os primeiros não participam mais do 
Conselho  Diretor  por  decisão  própria  de  seu  representante  e  que  os  segundos  participam 
dependendo dos pontos de pauta. Sobre o referido afastamento dos técnico-administrativos foi dito, 
pelo  próprio  representante,  que  sua  saída  deveu-se  ao  fato  de  ter  presenciado  uma  cena  de 
desrespeito de um professor com o diretor da Escola. 

4A avaliação institucional 

Diante da indagação se eles conheciam o processo de avaliação institucional, a maioria respondeu 
afirmativamente.  Como a resposta não foi  unânime -  um dos participantes somente agora havia 
tomado conhecimento do mesmo (estava fora para pós-graduação) e a maioria, mesmo conhecendo 
o processo, não o conhecia em todas as suas fases - a mediadora apresentou as linhas gerais do 
processo de avaliação. 

Finalmente, tendo-lhes sido solicitada uma apreciação da nova metodologia de avaliação, bem como 
sugestões para resolução dos problemas, foram os seguintes os depoimentos mais significativos do 
grupo . 

"Nesta reunião de hoje fui informado de coisas que não sabia..." 

"Essa avaliação é muito válida a nível de conhecimento e interação da realidade da Universidade..." 

"...mas eu faria uma pergunta: o que que o Recursos Humanos poderia fazer no sentido de reabilitar 
algumas áreas que estão deficitárias...?... não existe avaliação sem um projeto de cobertura eficiente. 
Ou simplesmente nós vamos só saber dos problemas...?." 

"Acho que o processo de avaliação interno é extremamente válido,...mas eu acho que os objetivos 
alcançados, tem mérito quase que exclusivamente interno, da própria Escola... a gente não contou 
com  nenhum  apoio  institucional,  da  administração  superior,  que  qualquer  outra  unidade  teria 
contado... O que houve, e foi importante, foi a vontade... que surgiu a partir do autoconhecimento da 
Unidade..." 
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Durante a apreciação metodológica da avaliação institucional um dos participantes também teceu 
considerações acerca do que considerava como crise de autoridade na UFG, bem como acerca dos 
problemas da PRODIRH, Pró-Reitoria da qual faz parte a Comissão de Avaliação Institucional. 

"...a  PRODIRH  é  uma  Pró-Reitoria  esvaziada,...  não  tem  verba,...um  modelo  de  Pró-Reitoria 
extremamente enfraquecida,...,... tem muito mais conta para prestar do que poder para efetivamente 
atuar..." 

Finalmente,  perguntaram, a título de sugestão,  se as soluções dos problemas comuns de outras 
unidades não poderiam ser passadas para as demais, compartilhadas entre sí. 

4Outras considerações 

No momento  em que foram questionados se  gostariam de levantar  ou  retomar alguma questão, 
verificou-se uma discussão de vários temas, novos ou não, de forma não sistemática. Às vezes a 
discussão de um tema puxava a outro.  Desta forma, foram discutidos ou rediscutidos: a falta de 
interação  dentro  da  UFG,  relacionamento  entre  técnico-administrativos,  relacionamento  entre 
docentes, como se vê abaixo: 

"Não  vejo  interação  entre  as  faculdades...,  na  Universidade...o  que  dá  o  sentido  de 
Universidade...Tem que haver mais interação entre professores, alunos de outros cursos...O contato 
enriquece." 

"Entre os TAs existe mais entrosamento,...mais união entre os TAs. Esses dias mesmo eu tava vendo 
que o professor..., um dos mais antigos da Engenharia Elétrica... ,eu perguntei... ele não conhece um 
professor - também dos mais antigos - da Escola de Agronomia... Nós, TAs, a gente se conhece 
mais..." 

"Os professores, só se encontram nos Conselhos...Um conhece o outro quando foi aluno..." 

O tema da relação entre salário/motivação/bom desempenho da Escola, que, novamente, puxou a 
questão do comprometimento dos servidores (docentes e TAs), pode ser expresso nos depoimentos 
abaixo. 
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"De uma forma geral na Escola... ninguém se acomoda, está procurando soluções..." 

"A situação de restrição salarial  que a gente  está vivendo...  estamos começando buscar  nossas 
soluções fora da Universidade... Tem muito dos nossos professores reduzindo carga horária para dar 
aula em outra Universidade,... fazendo consultoria fora... e eu vejo que a Universidade está perdendo 
muito com isto." 

Foi  dito  que  este  fator  desmotivador  pode,  por  exemplo,  comprometer  o  desempenho  da  pós-
graduação, uma vez que os professores doutores estariam desmotivados. Segundo o pensamento do 
grupo, isto é fruto de uma macro-política, conforme ilustrado na seguinte fala: 

"As  pessoas  que  têm  doutorado,  as  pessoas  que  podem  atuar  na  pós-graduação,  estão 
desestimuladas... Estamos começando a colher hoje o fruto de uma política macro." 

Ressaltaram, no entanto, o comprometimento dos servidores (docentes e TAs) da Escola. 

Considerações do mediador 

Com base nas discussões, expressas neste relatório, pode-se afirmar que: 

= A maioria das metas da Escola de Engenharia Elétrica foi cumprida; 

= As que não foram tiveram como obstáculos para tal  a  escassez de pessoal,  falta de recursos 
financeiros e laboratórios sem os devidos equipamentos; 

=  Foi  perceptível  o  conhecimento  que  a  maioria  apresentava  sobre  as  metas  traçadas  no 
planejamento realizado pela Escola; = Nas relações interpessoais, o relacionamento entre técnico-
administrativos é bom e, segundo os mesmos, passa, inclusive, "por gestos de solidariedade".; 

= Entre os TA's e os docentes não se registrou nenhum problema; 

= É boa a relação entre técnicos e estudantes; 

= A relação dos professores com os alunos, no geral, é boa e tem melhorado, mas existem problemas 
em turmas grandes ou com turmas que têm líderes agressivos; 

= A Escola de Engenharia Elétrica conta com alto nível de comprometimento de sua comunidade no 
cumprimento de suas metas, na realização de suas propostas e tem uma auto-estima elevada; 
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= O grupo teme que o processo de desmotivação aqui discutido comprometa as conquistas que a 
Escola já adquiriu. 

O grupo apresentou soluções/necessidades no nível macro e micro, como, por exemplo, mais verbas 
para a UFG, busca de parcerias, maior relacionamento entre as diversas Unidades da Universidade e 
um possível compartilhar de soluções para problemas comuns e, ainda, propostas de mudança de 
mentalidade no interior da própria Escola. 

"Para solucionar os problemas da Escola de E. Elétrica é necessário o amadurecimento de todos e 
mais verbas para a UFG." 

"Tem que haver mais interação entre professores,... alunos de outros cursos...O contato enriquece." 

Reforça  ainda  a  compreensão  acerca  do  comprometimento  da  Escola  de  Engenharia  um 
pronunciamento realizado durante a análise metodológica da avaliação institucional. 

"Acho que o processo de avaliação interno é extremamente válido, mas eu acho que os objetivos 
alcançados têm mérito quase que exclusivamente interno, da própria Escola... O que houve, e foi 
importante, foi a vontade... que surgiu a partir do auto-conhecimento da Unidade..." 

Discentes2 

Constituição do grupo 

A reunião com o grupo dos alunos foi realizada dia 19 de outubro de 2001, das 8:30 às 11:30, na sala 
de treinamento do DDRH da UFG. 

Inicialmente  foram  convocados  12  alunos  do  3º  ao  5o  anos.  No  horário  marcado,  compareceu 
somente uma aluna do 3º ano. Dois alunos notificaram por e-mail a impossibilidade de atender à 
convocação. Após 45 minutos de espera, foi solicitado que a escola buscasse alunos em sala de aula 
para que se atingisse o número de integrantes demandado pela metodologia adotada. O trabalho 
começou após a chegada de 7 alunos, todos do 5º ano. Alguns minutos depois, chegaram mais 5 
alunos do 3º ano, totalizando 13 participantes. 
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Análise dos discursos 

4O curso 

Motivo da escolha do curso 

A maioria dos presentes fizera a opção pela engenharia elétrica em função da sua afinidade com as 
disciplinas  das ciências  exatas,  com pouco,  ou  nenhum,  conhecimento  do  que seria  a  profissão 
escolhida. Outros motivos foram: grau de concorrência no vestibular; afinidade já manifestada desde 
a infância; "incentivo negativo". Alguns foram aconselhados por profissionais da área que atuam no 
ensino de 2º grau, a desistirem da opção. Apesar da escolha feita "no escuro", a maioria acredita que 
fez a opção certa, apesar das dificuldades enfrentadas durante o curso. 

"Eu queria computação, mas quando eu olhei a concorrência pensei: "cara, não vai dá." Mas hoje, 
para  falar  a  verdade,  estou  indo  para  telecomunicações  que  tem a  ver  um pouco.  Você  acaba 
gostando. A grande vantagem da engenharia é que a gente aprende a se virar.  Você aprende a 
gostar, pelo menos, de alguma coisa." 

"Entrei na engenharia meio que no escuro, porque tinha afinidade com as ciências exatas. Hoje não 
me vejo fazendo outro curso, sou apaixonado pela engenharia, apesar de toda a dificuldade que 
passamos,  todo  o  sofrimento,  estamos  saindo.  Como  um  professor  diz,  as  pessoas  que  são 
machucadas  pela  vida  devem  ser  valorizadas  porque  elas  conseguem  sobreviver  em  diversas 
situações.  Esse  é  o  nosso  caso,  e  acredito  que  a  maioria  que  está  saindo  lá  gosta  muito  da 
engenharia" 

"No  meu  caso  foi  por  afinidade  mesmo.  Desde  pequeno  eu  gostava  de  desmontar  aparelhos 
eletrônicos,  tentar  montar  de novo.  A partir  do 1o.  ano do 2o.  grau comecei  a  pegar  o  guia  do 
estudante, ler o que que tinha em eletrônica. olhei engenharia elétrica." 

"Eu já fui pela afinidade com as exatas. Não tinha nem idéia do que seria engenharia. Quando falava 
em engenharia elétrica, achava que era só essa parte elétrica mesmo, só mexia com isso. [...] E eu 
dei sorte porque fiz engenharia meio no escuro. A partir do 3o. ano que eu fui ver as matérias de 
engenharia mesmo eu falei: "pô dei muita sorte, é isso aqui mesmo que eu queria." 
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"Eu, quando eu entrei, foi também porque eu tinha afinidade com as exatas. Mas antes de entrar, eu 
conversei com os meus professores do 2º grau de física _ eles todos eram engenheiros eletricistas 
diplomados na Federal. E, eu falei com eles. Alguns falaram: näo faça isso." Eu aproveitei para saber 
como é que era. Agora, a partir do 3º ano, que eu estou tendo certeza do que é engenharia elétrica e 
que isso é o que eu queria apesar de todos os problemas." 

"Eu entrei  na engenharia elétrica pelo incentivo negativo. Todo mundo falava não faz engenharia 
elétrica.  Eu  sei  que  é  o  curso  mesmo  que  vai  servir  para  mim,  que  vai  me  dar  uma  carreira 
profissional legal porque eu gosto muito de física e matemática" 

Para os alunos, é evidente o desconhecimento da sociedade em relação à profissão que escolheram. 
Parte desse desconhecimento deve-se à falta de divulgação e de interação escola-aluno-sociedade. 

"o pessoal pergunta: o que a engenharia elétrica faz? troca lâmpada de poste?" 

"Na hora que falei para o meu pai: "pai, vou fazer engenharia elétrica" _ "meu filho, o que você vai 
fazer com isso? o que se faz nisso? isso não tem mercado de trabalho não." "Não pai, tem." "Meu 
filho, pensa. Eu nunca ouvi falar." Então, assim, a sociedade não conhece. Igual o cara falou lá, acha 
que engenharia elétrica é você mexer com fio, só isso, não mexe com mais nada." 

"...o problema é que a sociedade não conhece a engenharia. Eu também não tinha a mínima idéia do 
que que é trabalhar com a engenharia elétrica." 

"É aquele negócio, não tem a divulgação, a interação escola-aluno-sociedade, porque se tivesse, se 
estivéssemos desenvolvendo alguma coisa para a sociedade, o cara desde o 1º, 2º grau já ia vê: "ó, 
aquele cara é da engenharia elétrica lá da federal" 

Objetivo do curso 

O objetivo do curso de Engenharia Elétrica é "formar na área de engenharia elétrica profissionais 
críticos, responsáveis, criativos, empreendedores, gerando e produzindo conhecimentos para atender 
a demanda da sociedade". 

Na visão do grupo, o curso hoje não contempla seus objetivos, formando profissionais para atuar 
somente na vida acadêmica. Aquele profissional que deseja atuar no mercado teria muita dificuldade 
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por  falta  do  equilíbrio  entre  teoria  e  prática.  No momento,  o  curso  é  considerado  muito  teórico. 
Caberia ao próprio aluno preencher as lacunas na sua formação. O êxito desta tentativa dependeria 
do fator sorte em conseguir um estágio que possibilite o amadurecimento profissional do aluno. 

"O que acontece hoje é que a escola de engenharia elétrica forma engenheiros para continuar na vida 
acadêmica. É teoria atrás de teoria." 

"...eu vejo o seguinte, a pessoa chega "o que eu vou fazer, não sei o que?" Eu digo "se você quer 
seguir a área acadêmica, continua como tá. Vai fazer uma pós-graduação... uma iniciação científica, 
fazer um projeto ou alguma coisa. Continua assim." Aí é ótimo, é excelente, realmente a universidade 
nesse quesito é excelente. Mas se o cara quiser sair da escola e entrar no mercado de trabalho, ele 
vai  se dar muito mal.  Ele não tem experiência nenhuma, muito pelo fato das aulas serem muito 
[ênfase] teóricas." 

"Eu acho assim, às vezes, pela própria dificuldade, o aluno correndo atrás, aquele que tem o gosto 
pela engenharia, consegue por si próprio. Aquele que tem a sorte de ter tido um estágio no qual ele 
amadurece profissionalmente, ele consegue sobressair sim." 

"ah, sim. Aquele aluno que corre atrás e se vira. Mas se for depender da escola, ela não dá isso e 
procura atrapalhar porque eu já fui desestimulado a sair do estágio no 3º, 4º ano porque falaram que 
aluno nessa fase não tem que mexer com estágio, tem só que estudar." 

"tudo bem que a escola prepare alunos para a vida acadêmica. Mas não pode ser só isso. Tem 
alunos que querem o mercado de trabalho. É aí que entra o laboratório, empresa, projetos. E é nessa 
área que está pobre. A área acadêmica está excelente. Os professores falam que todos os alunos 
que saem da escola e vão fazer pós em outras universidades - Unicamp, em qualquer lugar, são 
super bem conceituados porque a base teórica é muito boa. Mas sair daqui para enfrentar o mercado 
de trabalho, o cara vai penar." 

Para  dois  participantes,  não  há  uma  correlação  direta  e  linear  entre  desempenho  acadêmico  e 
desempenho ou sucesso no mercado de trabalho. 

"...uns gostam de coisas práticas, outros teóricas. E, nem sempre o que tira 10 vai se dá bem na 
prática." 
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"é verdade. Nem sempre o que tira 10 vai ser o melhor profissional." 

Para formar engenheiros eletricistas empreendedores, voltados para o mercado de trabalho, haveria 
necessidade de redimensionar algumas disciplinas da grade curricular, para que dessem aos alunos 
fundamentos  de  gerência  de  negócios  como  administração,  engenharia  econômica  e  relações 
humanas.  Os  procedimentos  didáticos  dos  professores  dessas  disciplinas  também deveriam ser 
revistos. Segundo um participante, fazendo menção à disciplina economia, levar o aluno a decorar 
teorias, vai contra o desenvolvimento de raciocínio lógico exigido do profissional. 

"Tinha que ter  na grade uma coisa  para  desenvolver  mais  a  parte  de gerência  -  administração, 
economia - para você ter uma visão geral da coisa, talvez sair até um empreendedor - e a parte de 
programação. O que a gente vê de programação, algorítmo, essas coisas, é tudo ultrapassado. A 
economia é um resumo de um livro." 

"...seria a engenharia econômica. Como é que você vai ver engenharia econômica que é cálculo, 
matemática financeira, sem fazer um cálculo? A disciplina não poderia ser tão relaxada assim. Você 
não precisa assistir aula do cara. Um dia antes da prova, você pega o que ele deu em sala de aula, 
pronto: você tira 10." 

"...eu estou fazendo engenharia, eu não tenho que decorar, eu tenho que raciocinar. Você vem desde 
o 1º até o  5º ano trabalhando muito essa parte de raciocínio.  Tem uma questão,  você tem que 
raciocinar sobre aquilo ali e tem que achar uma solução. Aí de repente vem um professor e te corta 
aquilo ali e põe você para decorar." 

"ás vezes, os meninos saem da escola de engenharia parecendo bicho do mato. Se você for para 
uma obra você vai ter que dá conta de conversar com os caras que você está comandando. Você tem 
que saber lidar com pessoas. Mas, aqui você estuda, estuda, estuda... você não tem contato com os 
outros. Ás vezes, o nosso medo de sair da escola é esse, você não tem contato com pessoas. Tinha 
que ter um curso na área comportamental para que se tenha liderança." 

O  grupo  reconhece  a  importância  da  criatividade  no  exercício  da  profissão.  No  entanto,  um 
participante alega que o comportamento de alguns professores acaba inibindo o desenvolvimento 
dessa habilidade nos alunos. 
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"...tem o livro, tem o exercício do livro, ela [professora de uma disciplina do 3o. ano] põe igual aquele. 
Se você resolver de outra forma, não vale. Na minha opinião, você tem que ser criativo. A forma de 
resolver não importa. Você tem que ser criativo, mas só que da forma mais barata, a mais econômica. 
Então o que uma pessoa dessa faz? ela está acabando com você. Eu conversei isso com a Profa. 
[membro da Comissão de Avaliação Institucional],  quando eu estava no 3º  ano,  e  falei  com ela 
exatamente isso: Eu me considerava um cara criativo, e a universidade está acabando com isso. Eu 
estava no 3º ano e essas pessoas faziam exatamente isso." 

A estrutura curricular 

É somente a partir do 3º ano que os alunos adquirem a clareza do que vem a ser o curso e do 
encadeamento das disciplinas. Na opinião do grupo, muitos desistem no ciclo básico sem saber o que 
vem a ser a engenharia elétrica. 

"Nesse 3º ano que a gente começou a ver o que é a engenharia elétrica, que em dois anos não dá 
para vê. " 

"...muita gente desiste no período básico, sem saber o que é a engenharia. É uma grande deficiência 
que nosso curso tem." 

"...já ouvi muita gente falando neste ano [3º ano] que vai desistir, que não agüenta mais aquilo ali." 

"O ideal seria sentir no início o que é o curso. A disciplina que deveria fazer esse esclarecimento - 
introdução à engenharia - não estaria cumprindo seu objetivo por ser muito teórica." 

"...ela é tão teórica que não serve para nada." 

"mas teoricamente seria para isso: para o aluno começar a ver a engenharia" 

Para superação do que é considerado "uma grande deficiência" do curso, o grupo reforça a idéia da 
feira de ciência e do envolvimento do aluno em projetos desde o primeiro ano, conforme sintetizou na 
seguinte fala: 
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"nós entramos aqui para engenharia elétrica cheios de sonhos e nos dois primeiros anos você fica 
sofrendo lá com matemática e informática e você não sabe o que é a engenharia elétrica durante 
esses anos. Então, o que os meninos falaram a respeito de feira de ciência, de já começar a mexer 
com projetos, o ideal seria já nos primeiros anos para pessoa começar a sentir a engenharia, para se 
motivar no curso." 

Um aluno aponta a necessidade da EEE estar em contato com os professores de disciplinas do ciclo 
básico para que estes adaptem os conteúdos às demandas e características do curso. Seu colega 
considera que essas disciplinas deveriam ser dadas por professor da própria escola, o que não seria 
o caso, na visão de outro participante. A ausência de um sentido para as disciplinas do ciclo básico 
levaria a duas situações: à evasão nos três primeiros anos de curso ou à constatação, talvez tardia, 
de que o aluno deveria ter dado mais atenção àquelas disciplinas. 

"você pergunta: por que eu tenho que estudar isso ?" 

"Isso eu acho importante... Você pergunta: mas professor onde eu vou usar isso? Ele fala: não, mais 
para frente você vai usar. Tinha que ser um professor da engenharia para dá essas disciplinas." 

"Não precisa ser da engenharia, não. Mas ele precisa vir aqui, conversar com os professores, vê onde 
pode usar isso aqui. Ir Trazendo o aluno, porque você fica mais motivado. Você fica dois anos de sua 
vida fazendo uma coisa que você não sabe onde você vai usar!... muita gente fala: Não! Espera aí! 
Eu não quero isso, não! e cai fora." 

"Quando você chega no 3º,  4º  ano,  aí  você vê que você deveria  ter  estudado mais.  Aquilo  era 
importante, aquilo era importante [disciplinas do ciclo básico]" 

Na visão do grupo, portanto, o grande desafio para os alunos é "suportar" o curso até o 3º ano. Este é 
o ano considerado, em termos psicológicos, o mais difícil. Para superá-lo, o aluno deve se valer de 
uma boa dose de otimismo e persistência. 

"...no quarto ano que vai... se o neguinho suportou até o 3º ano, o 4º e o 5º vão. O 4º ano em si, em 
termos de matéria, é o mais difícil. Só que o 3º, psicologicamente falando... eu analiso isso, eu estava 
ficando doido,... é o mais chato." 
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"Para o aluno chegar lá ele tem de ser, como o outro falou lá, ele tem de ser do contra. Ele tem que 
falar: isso vai melhorar, isso vai melhorar... Ai quando ele chega no terceiro ano, ele fala: "olha, tá 
melhorando." Se o cara não tiver esperança..." 

A partir do 4º ano _ etapa de demanda mais academica - "as coisas vão se encaixando". Porém, 
mesmo superando as dificuldades colocadas pelo curso, seja no âmbito acadêmico, seja no humano, 
a maioria se torna, na visão de um participante, profissionais frustrados, que irão atuar no ensino. 

"...quando você vai chegando no 3º, 4º ano, você já vai vendo matérias que usa mais na prática. Você 
tem professores que falam: olha, aquilo assim... Aí você vai vendo que você tinha que ter... Ai vem o 
cálculo, vem a geometria, vem a análise... vem tudo." 

"...Você tá começando a engrenar, porque se ele engrenar no 3º ano, você vai formar um engenheiro, 
normalmente vai dar aula, porque muitos ali, para mim, são frustrados." 

Procedimentos didáticos 

Aulas expositivas são os procedimentos didáticos mais utilizados pelos professores. As aulas práticas 
laboratoriais,  quando ocorrem, estão na maioria das vezes desvinculadas da teoria.  O aluno não 
consegue fazer a ligação entre os dois momentos. Em algumas disciplinas, a vinculação entre prática 
e teoria demandaria maior envolvimento e disponibilidade do professor, o que não ocorre. 

"90% do curso é teórico e os 10% é laboratório e laboratório mal feito. Você não consegue encaixar, é 
como teoria e laboratório fossem duas coisas completamente diferentes." 

"...mas só que não tem esse vínculo da teoria para prática. é a teoria pura e a prática do lado..." 

"...no caso de instalações tinha que ser uma coisa continuada,  você faz o projeto e o  professor 
corrige, aí você vê onde você errou. Mas aí, você vai toda hora procurar o professor e ele não tá lá." 
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Considera-se também o não encadeamento dos conhecimentos adquiridos - o que se viu no ciclo 
básico não é explorado por alguns professores do ciclo profissional; o que se viu em laboratório não é 
explorado  em  sala  de  aula.  Essa  situação  ocorre  não  se  sabe  se  devido  à  incapacidade,  ao 
desconhecimento ou à falta de vocação do próprio professor. 

"...é  isso  que a  gente  reclama,  colocar  mais  a  prática  disso  porque tem matéria  que é  teoria  e 
laboratório. O professor tem que puxar o que a gente estudou em laboratório para dentro da sala de 
aula: olha, isso aqui é aquele negócio que vocês viram lá no laboratório. Isso não ocorre. O professor 
não tem ânimo, não sei se é falta de vocação, ele não tem vontade de dar aula." 

"Não sei  se é incapacidade do professor,  mas,  não aplicar  o  que a gente viu  no campus numa 
matéria. Esquece... o professor parece que não tem conhecimento e não aplica o que a gente viu em 
dois anos... não serve para nada." 

Porém, exceções existem e estas são louvadas pelos alunos, conforme depoimento a seguir 

"Uma experiência que eu achei válida foi a que o [nome professor] fez o ano passado. Veja bem, ele 
voltou do doutorado, o que a gente viu no início é que ele estava começando, ele não sabia muito 
aquela disciplina. A gente via ele ali nas primeiras semanas, no primeiro mês, todo dia ele chegava 
com um livro novo, ele ficava estudando. Você via que ia crescer na aula dele e chegou ao ponto dele 
propor um projeto para a gente desenvolver. Um negócio mais prático, desenvolver um equipamento, 
sabe? Aquilo ali, para mim, foi o que salvou os quatro anos de engenharia. Eu fiquei ali semanas no 
laboratório  desenvolvendo  um  equipamento.  Na  hora  que  você  pega,  você  tem  uma  idéia,  a 
desenvolve, experimenta e vê que funciona. Aí é outra coisa. Você vê que realmente em engenharia 
o que se está vendo em aula funciona. Aquilo que eu estou vendo presta. Só o que acontece muito 
que eu vejo ali que limita: equipamento ali, você tem que tirar do seu bolso para comprar. Os que 
você pega, você tem que tomar o maior cuidado porque se queimar, acabou." 

Na percepção de alguns participantes, devido às muitas outras atividades, as aulas na graduação 
acabam  sendo  colocadas  em  segundo  plano  por  alguns  professores.  Resguardadas  algumas 
excessões, o envolvimento dos docentes com o mestrado e atividades externas, como participação 
em  congresso,  parece  ser  bem  maior  quando  comparado  a  sua  dedicação  à  graduação.  O 
mecanismo utilizado por um dos professores para compensar a sua ausência em sala de aula foi 
questionado por um dos participantes. Nesses casos, seria mais oportuno propor o desenvolvimento 
de  projetos  _  segundo  o  grupo,  alternativa  inviabilizada  devido  a  qualidade  duvidosa  das  aulas 
proferidas. 
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"...uma  coisa  que  eu  acho  que  é  um  problema  para  a  maioria  dos  professores  da  escola  de 
engenharia. Muitos ali têm muitas outras atividades além das aulas. Então, dar aula é 3ª, 4ª prioridade 
pra eles porque eles falam que tem muitas coisas fora. Às vezes você chega pra assistir aula e cadê 
o  professor?  Não  tá,  porque  tá  num  congresso,  tá  viajando,  tá  fazendo  não  sei  o  que  pra 
CELG...Então eles deixam a escola de engenharia em 2º, outros planos..." 

"...a gente teve um caso de um professor chegar pra gente e falar "vou tá viajando, tenho que fazer 
uma obra não sei aonde, vou voltar daqui a dois meses, a matéria é essa e essa. Estudem que 
quando eu voltar tem prova.".. [muitos alunos falando ao mesmo tempo]... Ele não chega pra gente e 
propõe: tem esse projeto, vocês façam. Sabe por que? O nível de aula que ela dava não dava a 
mínima condição pra você fazer um projeto." 

"...um aspecto geral  de nossa escola é que a graduação e nada é praticamente a mesma coisa. 
Excetuando-se  alguns  casos,  um,  dois  ou  três,  eles  voltam-se  para  o  mestrado  basicamente. 
Também não tiro a razão deles. Eles saem do mundo deles para voltarem para terra para dar aula 
para os graduandos." 

Instrumento de avaliação 

O instrumento de avaliação é o tradicional: prova e trabalhos. Apesar de um dos participantes não ver 
muita flexibilidade na utilização de outros instrumentos, outros concordam que, na avaliação do aluno, 
poderia  levar  em  consideração  também  o  desenvolvimento  de  projetos  em  laboratório  e  sua 
divulgação em feiras de ciência. 

"Os instrumentos são prova e trabalho. Isso não tem muito que mudar também não." 

"Tem o laboratório. Pode sim incrementar. Fazer projetos mais detalhados, como a feira de ciência 
valer uma nota. O cara vai lá com o projeto e divulga, ou então, o cara desenvolve o projeto. Mas, é 
mais em base de prova. " 

A duração e o agendamento das provas de uma disciplina do ciclo básico foi objeto de reclamação 
dos alunos do 3º ano. O fato do professor ter perdido uma prova da turma, forçando-a a fazer um 
novo exame no Domingo - dia dos pais, causou certa indignação entre os alunos. 
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"O [professor do IME] perdeu a prova. Um absurdo. A gente fez a prova, demorou não sei quanto 
tempo para corrigir. Aí chegou e falou: "Eu perdi a prova, vocês vão ter que fazer outra." Inclusive ele 
marcou prova no Domingo, dia dos pais. Sábado a tarde, a gente vinha fazer prova. A prova dele 
durava mais que o vestibular." 

"...tem isso, você faz prova de quatro horas e meia a cinco horas..." 

Em determinadas disciplinas,  os alunos apontam incoerência  entre  qualidade da aula  e  nível  de 
cobrança  na  prova.  Este  descompasso  seria  responsável  por  reprovações  em  massa.  Aliada  à 
imparcialidade dos professores,  esta forma de reprovações3 gera frustrações e desmotivação no 
aluno - situações apontadas como possíveis causas de evasão. 

"...o  negócio é o seguinte,  o  curso de engenharia  elétrica é um curso muito  difícil.  Tem alunos, 
mesmo, que não querem nada com nada, que querem só o diploma e acabou, mas tem muitos alunos 
que gostam, que estão interessados e caem naquele ponto que eu te falei, ou seja, o aluno começa a 
ir mal e o professor não..., não sei se não liga ou se não consegue ajudar. O cara começa a estudar, 
estudar, estudar e se sai mal, sai mal, sai mal...chega uma hora que o cara fala: gente... para que eu 
estou estudando tanto, passo a noite acordado, e chego aqui e tiro zero, para que isso? " 

"...aí chega naquele ponto mesmo. Algumas vezes você tem que assumir que é falta sua mesmo, que 
você não estudou direito, porque você vê que a maioria da turma se saiu bem, mas tem vezes que a 
prova... são 80, 90% dos alunos que se saem mal. Ai eu me pergunto: será que é o aluno que tá 
errado, ou tem outra coisa errada ?" 

"...é frustrante você passar uma semana estudando para uma prova, por exemplo, você tem aula de 
manhã e estuda das 2 às 10 da noite , durante 5 dias, ou passa o final de semana, aí faz a prova e 
tira zero, tira 1... cara, isso desestimula totalmente..." 

"O que acontece muito é que o professor dá um nível de aula e na prova é um nível muito maior que 
ele queria. Aí na hora que você vai conversar com o professor ele diz "não, uaí, você já tem que 
saber." Como é que você tem que saber uma coisa que você nem teve aula, você nem tem noção ?" 

Em um caso específico, um participante aponta a inadequação das aulas dadas numa disciplina do 
ciclo  básico  para  o  curso  de  engenharia  elétrica.  Outro  insinua  um  certo  descompromisso  de 
professores dos Institutos de Matemática e Física com os alunos da engenharia elétrica. 
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"...a aula que ele dava não era compatível com a engenharia. A gente não precisava saber daquilo. 
Dava uma aula que deveria ser dada pro pessoal da matemática, não da engenharia..." 

"Assim: "Pro pessoal da engenharia eu vou dar aula de qualquer jeito lá, tá bom". Eles dão mais 
atenção pros alunos dentro da área deles. "Então pegamos aqueles mais ou menos pra dá aula pra 
eles."" 

Estágio 

O aluno começa a procurar estágio no 4º ano de curso. Antes disso, ele é desestimulado a fazê-lo. 
Esta  situação  é  considerada  desvantajosa  e  ocorre,  na  visão  de  um participante,  "por  culpa  da 
escola".  Só no 5º  ano o  estágio  passa a  ser  obrigatório,  cabendo ao interessado "se  virar  para 
consegui-lo  e  vai  penar"  uma vez  que  não  há  intermediação  da  escola  com as  empresas  para 
colocação dos alunos. 

"...é aluno que tem que se virar. Aluno que quer arrumar estágio no 3º, 4º ano aluno que se vira, que 
vai penar, porque ele vai se sobrecarregar." 

"...aí chega no 5o ano você tem que arrumar um estágio senão você não se forma. Ou seja, você tem 
que se virar. A escola tem que ver que quem tá lá não quer só o lado acadêmico." 

"Se você chegar  na escola de engenharia,  para o diretor  ou outro  e  perguntar:  "onde eu posso 
desenvolver o estágio?" Não sabem, você não acha. Aí você tem correr atrás de empresas. Como 
você não tem muita experiência, muitas vezes você começa a ser explorado pela empresa." 

"Eu tive que correr atrás de um estágio no grupo Votorantin. É um estágio excelente." 

Achar um estágio não é tarefa fácil para os alunos (têm que ralar), seja por falta de experiência ou 
incentivo, seja pela tendência de as empresas goianas preferirem técnicos em eletrônica-eletrotécnica 
do SENAI e CEFET, conforme informação repassada aos alunos por um dos professores do curso. 
Um outro complementa o discurso esclarecendo que, apesar desta constatação, a escola permanece 
indiferente ao fato, não havendo nenhuma ação aparente que a leve a romper o seu isolamento. 
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"Um professor  nosso,  [...],  fez  um comentário  que,  em Goiânia  _  vocês  até  ouviram isso  _  em 
Goiânia,  as  empresas  quando  querem  alguma  coisa  na  área  de  eletrônica  -eletrotécnica  estão 
procurando o Senai - que tem o curso profissionalizante na área - ou a escola técnica, sendo que 
quem seria  o  centro  de  excelência?  em eletrônica  e  eletrotécnica  seria  a  escola  de  engenharia 
elétrica da UFG, e não é procurada." 

"E não existe nenhuma vontade, nenhuma idéia..., eu nunca ouvi falar em uma idéia da escola de 
engenharia se abrir. É fechada e é aquele mundinho ali, dos deuses e semi-deuses da engenharia, 
que a gente até brinca..." 

Os participantes fazem seus estágios em empresas privadas, Telecomunicações, CELG e UFGnet e 
Grupo Votorantin. Estas últimas foram consideradas campos muito bons para a complementação da 
formação do aluno. Mas, em algumas empresas, os estagiários são colocados na categoria de "office-
boys",  sendo  explorados  como  mão-de-obra  barata.  Outros  desenvolvem  trabalhos  meramente 
burocráticos. Neste dois últimos casos, o estágio em nada contribui para a sua formação acadêmica, 
como foi o caso de estágio no Banco do Brasil. O aluno em questão estranha o fato da escola ter 
aceito esse tipo de estágio. 

"Em muitos estágios você é um office-boy. Você tem que fazer um servicinho ali, mas não é aquela 
área que você queria." 

"...no meu caso, no 2º, 3º e metade do 4º eu fiz estágio na área de computadores na escola que é a 
ufgnet. Nessa área, está uma área muito boa para estágio. O cara se desenvolve muito, mas é claro 
se ele quiser e tiver dedicação, ele se desenvolve. Mas é só." 

"...eu terminei meu estágio no Banco do Brasil. Minha experiência foi exatamente o que [nome do 
aluno] falou no sentido de ser explorado realmente. Lá dentro o serviço era puramente administrativo. 
Não tem nada de engenharia. Às vezes, o pessoal aqui aceita esse tipo de estágio. É aquele serviço 
que até  um aluno de 2o.  grau consegue fazer.  Não precisa ser  formado,  fazer  engenharia  para 
desenvolver essa atividade." 

A ausência de um acompanhamento efetivo e a atuação passiva, ou pro forma, do coordenador do 
estágio  provavelmente  contribuem  para  possíveis  abusos  praticados  por  algumas  empresas  e 
dificultam o encaminhamento para o estreitamento de relações com aquelas empresas que de fato 
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oferecem  boas  oportunidades  de  formação,  além  de  gerar  frustração  naquele  aluno  que  quer 
contribuir com a escola nesse aspecto. 

"...é um acompanhamento entre aspas. Você não vê o orientador do estágio ir lá na empresa, verificar 
realmente o que ele tá fazendo, discutir com o cara "não, isso aqui ele não pode estar fazendo, não ". 
Não dá suporte. Isso começou esse ano, espero que melhore." 

"...quando eu entrei não tinha professor orientador, não tinha nada. Hoje eu vou lá, faço tudo e tem o 
orientador deles lá. Então eu trago o relatório, o professor aqui assina e pronto, acabou." 

"...[o coordenador de estágio] é totalmente omisso. Na época que entrei [nome de um grande grupo 
econômico], eu procurei o coordenador de estágio, na época, e fui conversar: "ó, eu tô fazendo se 
quiser marcar uma visita para ir lá, para conhecer, para ver o que é a companhia" _ "então, tá. ótimo, 
vamos." Morreu. Eu tenho que toda hora tá lá "vamos, vamos, vamos." Tenho que ficar toda hora 
instigando o cara a fazer uma coisa... tem que pedir pelo amor de Deus para o cara ir. Não, espera aí, 
fui lá, mostrei que fui lá, que tenho condição de ajudar, de intermediar alguma coisa. Falou "ótimo", 
mas não procurou nem nada. Então..." 

Como sugestão para a estruturação do estágio, um participante arrola a criação de um departamento 
voltado  somente  para  a  questão,  ficando  responsável  pelos  contatos,  busca  de  oportunidades, 
divulgação e encaminhamento dos alunos às empresas. Para operacionalizar essa sugestão, dois 
participantes reconhecem que a escola teria  que ter  uma verba destinada para essa atividade e 
expandir seu quadro, de pessoal, uma vez que os professores estão atualmente sobrecarregados. 

Outro  participante  acredita  que  maiores  oportunidades  de  estágios  viriam  através  da  maior 
visibilização da escola. Há ainda a proposta de se estabelecer um acompanhamento mais efetivo por 
parte do professor orientador - solução também considerada pouco viável frente à falta de tempo dos 
professores. 

"A  escola  deveria  ter  um  departamento  que  cuidasse  só  dessa  área  de  estágio.  Pessoas  que 
corressem atrás de internet, atrás de empresas e falassem onde tem estágio e em que área. Tinha 
que ser divulgado. Hoje, o que acontece? você vê lá um ou dois cartazinhos sobre estágio e acabou. 
Agora, você vai numa Unicamp, você vai na Usp você vê piiiiiiilhas [grande ênfase] de cartazes de 
empresas de grande porte procurando. Então, o que acontece? dentro dessas universidades tem 
gente que corre atrás disso para levar para o aluno. Acho que falta muito essa área." 

"...isso envolveria colocar mais professores na escola... Assim como capital..." 
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"...a idéia tinha que ser contrária. A escola tinha que se mostrar, se abrir, para eles procurarem a 
escola." 

"Seria interessante ter um professor orientador que conversasse com a empresa. Seria uma coisa 
praticamente  impossível  porque a  maioria  dos professores  ali  não tem tempo nem pra  sua vida 
pessoal... ele vai ter que ter um tempo preparando aquilo também." 

Ênfases 

A maioria dos alunos escolhe a ênfase em telecomunicações motivada pela tendência do mercado de 
trabalho. Mas, ao contrário do que possa parecer4, a escolha da ênfase não fica totalmente a critério 
do estudante. Apesar de não ficarem totalmente satisfeitos, alguns são levados a mudar de opção 
caso  não  se  tenha  o  número  mínimo  de  alunos  interessados  naquela  ênfase.  Isso  leva  ao 
esvaziamento de certas especialidades, como é o caso de sistemas de energia. 

"Você faz aquela que está sendo oferecida. Chega no 4º ano, eles fazem uma pré-seleção. Se a 
ênfase não tiver no mínimo 5 alunos, não é dada, mesmo que o professor quiser dar. Não importando 
se você quer aquela ênfase ou não, você terá que escolher outra." 

"a maioria faz telecomunicações pela tendência de mercado. Mas sempre tem alguém fazendo aquilo 
que não foi a primeira opção. O sistema de energia ficou muito tempo sem ser oferecido, sendo que a 
maioria dos professores é dessa área." 

Outro  ponto  contestado  pelo  grupo  é  a  impossibilidade  dos  professores  melhor  qualificados 
assumirem determinadas ênfases por estarem sobrecarregados com disciplinas dos primeiros anos. 

"Outra coisa que eu não concordo, é que a maioria dos professores que, no meu ponto de vista, são 
os  melhores,  têm  graduação  maior,  não  podem  dar  uma  disciplina  no  5º  ano  porque  estão 
sobrecarregados no 1º, 2º 3º ano." 

"São professores altamente capacitados para dar as disciplinas das ênfases, estão dando aula para 
disciplinas antigas." 
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Infra-estrutura 

Apesar de dispor de uma boa infra-estrutura laboratorial,  a fala dos alunos revela que a questão 
crucial nesse aspecto é a dificuldade de acesso, principalmente a equipamentos atualizados. Essa 
dificuldade é estendida também aos próprios professores. Para os alunos, essa situação decorre, em 
parte, da falta de verba para a aquisição de software e manutenção de equipamentos que por ventura 
venham a ser danificados; de outra parte, devido à falta de recursos humanos que viabilize a abertura 
em horários alternativos que não coincidam com os das aulas, ou, ainda mesmo, devido à burocracia 
envolvida ou ao espaço físico reduzido. 

"A escola é super bem equipada, só que aluno não pode tocar. O próprio professor tem dificuldade de 
conseguir  acesso  a  alguns  laboratórios.  O  pessoal  de  iniciação  científica  tem  um  laboratório 
separado." 

"Então são 4 laboratórios, cada laboratório deve ter 20 máquinas; mais três embaixo, e cada um deve 
ter umas 15 máquinas. Você tem acesso a um laboratório que tem 10 máquinas e isso quando o cara 
está lá, porque está de greve e ninguém fica lá. A questão do 5º ano hoje: o 5º ano tem que entregar 
projeto e uma série de coisas. A gente não tem acesso às máquinas. E outro detalhe, as máquinas 
você teria que rodar um software chamado DUCAD que é um software proprietário, tem que pagar 
licença, ou seja, não vai ser instalado no laboratório. Pode até ser que se instalem... pode ser até que 
instalem...O normal é não se instalar porque tem que pagar." 

"Então,  o  laboratório  mesmo,  que  serve  para  algumas  disciplinas,  se  queimar  um CI  você  está 
fuzilado, o professor paga o maior sapo." 

"a falta de verba também atrapalha muito. A verba lá é muito restrita. Então, o que acontece? Ele 
compra um equipamento novo de última geração que é caro. Assim, aluno não toca. O professor diz 
que é caro. Aluno vai estragar. Tem aquela idéia assim: aluno estraga. Realmente, mas pode estragar 
porque vai conhecendo, não faz direito, às vezes tá empolgado lá , mexe. Então aluno não mexe, só 
professor. Aí daqui a cinco anos, aquele troço está defasado, aí que aluno vai começar a mexer. Aí 
não adianta mais, o aluno não vai mais vê aquilo no mercado, não vai trabalhar com aquilo. Então 
tem esse problema." 

"o laboratório é pequeno, equipamentos todos ultrapassados. Chega equipamento novo o aluno não 
pode mexer. Então você tem que virar Deus e o mundo para fazer o trem. Você não pode usar o 
laboratório. Para usar o laboratório você tem que pedir permissão e é aquela burocracia toda." 

70



"é porque não tem alguém no laboratório para fechar. Você só pode ir ao laboratório durante a aula. A 
gente tem que matar aula para poder ir." 

"É uma burocracia danada. Você tem que fazer um projeto. Você corre o risco de não ser aceito. O 
aluno tem que fazer um cadastro, sei lá se esse trem vai funcionar ou não. De repente pára, não pode 
entrar, não tem isso, não tem aquilo. Tem cinco, seis, sete ,oito laboratórios , o aluno só pode usar 
um..." 

"o laboratório foi montado em 97. Na época, as máquinas eram de ponta. Hoje, as máquinas são 
como uns 33, aí você tem acesso, pode mexer, pode fazer qualquer coisa." 

Sobre a biblioteca, os alunos apontaram dois senões: o número insuficiente de exemplares de livros e 
desatualização do acervo. Segundo o grupo, a maior parte dos livros disponibilizada é proveniente de 
doações feitas pelos professores. Os alunos reconhecem o desafio de manter uma coleção atualizada 
frente aos rápidos desenvolvimentos em determinadas áreas. 

"o livro é aquele que o professor deixou lá, que conseguiu que fosse doado, não tem assim uma 
atualização." 

"O problema na biblioteca é mais você não encontrar o livro.  Quando tem, a quantidade é muito 
pouca. Tem um livro pra, tipo, 50, 60 alunos." 

"no começo do ano o aluno pega o livro e fica o ano inteiro e o resto não tem acesso." 

"Hoje em dia, pelo menos na área de engenharia, você tem uma mudança constante e muito rápida. 
Cada dia o negócio tá aumentando mais. Vamos supor, no primeiro ano, a gente vê lá programação. 
Só que hoje em dia o nível da programação esta tão alto que aquela programação que você tá vendo, 
tudo bem, é a base, mas não é o suficiente mais. Você não consegue achar livro bom para você 
estudar em casa, ou então não tem um laboratório para você chegar lá e estudar no laboratório." 
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Somadas as condições laboratoriais, informacionais (biblioteca) e físicas, um aluno conclui que "fica 
assim, muito difícil para o aluno ter que se virar. Acho que a universidade não oferece tanto infra 
estrutura quanto deveria". 

Interação ensino-pesquisa-extensão 

Sobre a interação ensino-pesquisa, o grupo pondera que esta existe somente para um grupo seleto 
de alunos. Um participante alega que, em alguns casos, não há interesse do professor em divulgar 
para toda a turma as oportunidades de participação em pesquisa. Mas para alguns participantes, este 
panorama está mudando. A iniciativa de alguns professores em divulgar mais amplamente os projetos 
fez aumentar o número de alunos interessados, mesmo não havendo remuneração envolvida. 

"não existe. Existe assim para quem tem nota boa, para os melhores da turma. O professor corre 
atrás daquele aluno. Mas, se você estiver na média ou abaixo , o professor nem avisa. Se você correr 
atrás do professor ele fala "não, estou muito ocupado. Não tem." Aí, passa um pouquinho você sabe 
que o fulano de tal conseguiu com ele." 

"é difícil participar porque você tá lá no 1º ano e 2º ano e não sabe o que a faculdade tá fazendo, os 
projetos dela. Chega no 3º você não sabe nada o que está acontecendo lá dentro." 

"só fazendo um comentário aqui. No ano passado, o [nome professor] falou que os outros professores 
reclamavam que os alunos são desinteressados, e tal. Aí eu falei para ele: expõe os projetos para 
você vê o que vai acontecer. Ele expôs e muita gente ficou interessada é tanto que ele falou - "uai, 
não  entendi?  Os  professores  falam  que  os  alunos  são  desinteressados  e  esse  tanto  de  gente 
querendo fazer!" 

"já criou uma marca de que o aluno não quer saber de nada com nada. Aí, o aluno já vem levando 
paulada de lá, já vem desmotivado. Então, não é que o aluno seja desinteressado, mas o aluno está 
desmotivado. Se o professor não corre atrás, o aluno não vai correr. Esse exemplo do [nome do 
professor] foi excelente porque eles estranharam o interesse dos alunos nos projetos. Se tem alunos 
desinteressados, não quer dizer que todos o são. [nome do professor] para mim é um professor nota 
10, foi excelente a iniciativa dele, o que ele está fazendo. [nomes de professores que retornaram do 
doutorado recentemente] estão desenvolvendo um projeto junto a CELG - coisa inédita. Conseguiram 
algumas coisas lá." 

Um participante sugere a criação de um sistema interno de apoio à pesquisa, a exemplo de outra 
instituição, como forma de envolver mais alunos. 
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"igual, por exemplo, o CNPq - ok, são normas do CNPq, mas a universidade pode estar criando outra 
coisa. Aí, entra no caso da verba... mas tem que ir à luta, desenvolve uma feira, desenvolve um trem, 
divulga. Fica só CNPq. Você pode ver Santa Catarina eles tem alguma coisa interna também." 

Quanto  à  extensão,  todos  concordaram  que  um  dos  mecanismos  para  estar  estabelecendo  a 
interação escola-aluno-sociedade seria a organização de eventos mais abrangentes como feiras de 
ciências. Além da divulgação, eventos desta natureza poderiam promover entre os alunos o orgulho 
de pertencer à instituição. 

"Eu acho que tinha que ter uma forma de abranger mais a escola com a sociedade. Como eles 
falaram,  a  feira  de  ciência,  por  exemplo,  seria  uma boa idéia.  Porque aí  a  gente  poderia  estar 
mostrando nosso trabalho,  o  que a escola desenvolve.  Pegar  a  idéia  de  um professor  que está 
desenvolvendo  um projeto,  chamar  um grupo  de  aluno  para  implementar  aquilo  e  mostrar  para 
sociedade o que a escola é capaz de fazer. Isso vai dar até mais orgulho para quem tá lá dentro, para 
quem tá estudando, para quem vai entrar. Acho que é uma boa idéia." 

Outra possibilidade seria reerguer a empresa júnior que chegou a existir  por dois anos, mas isso 
dependeria  do  envolvimento  e  motivação  de  alunos  e  professores.  Na  opinião  de  um  dos 
participantes, a empresa foi desativada justamente por falta de apoio dos professores. A vantagem da 
eletrojúnior seria propiciar estágios para os alunos, expondo-os aos desafios do mercado. 

"E a empresa júnior que tinha na escola? Era onde tinha uma interação da escola de engenharia com 
a sociedade. A eletrojúnior chegou a existir por dois anos, no máximo." 

"no começo, alguns professores apoiavam, porque na empresa júnior é assim: o aluno faz o projeto 
mas tem que ter um engenheiro professor responsável por aquilo dizendo que aquele projeto está 
certo. Alguns professores só apoiaram no começo, depois eles largaram a empresa júnior. Como que 
uma empresa júnior sobrevive assim?" 

"isso poderia ser uma fonte de estágio para muitos alunos porque está envolvido com empresa, a 
empresa que estaria pagando." 
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"essa é a grande vantagem, te expor ao mercado, mas tem cara que tem medo." 

Outra opção colocada seria a realização de festas para ex-alunos. Este evento possibilitaria, além do 
acompanhamento  ao  ex-aluno,  a  possibilidade  de  se  compartilhar  conhecimentos  e,  de  se 
estabelecer parcerias. 

"Uma coisa que eu vejo também que muitas universidades têm, que aqui não tem. Aqui, por exemplo, 
aqui  você não vê  uma festa  que a  universidade patrocine  para  os  ex-formandos da engenharia 
elétrica. Então, assim, se o cara tá bem na vida ou se está mal, o que ele tá fazendo ou que deixa de 
fazer, você não tem conhecimento nenhum. E, às vezes, nessas festas o que poderia acontecer? 
Você poderia estar trazendo um cara aqui para junto da universidade de novo. Ele poderia fazer uma 
palestra, trazendo o conhecimento dele para os alunos, poderia estar patrocinando alguma coisa. Não 
tem... é igual ao 2º grau: você entra, faz e tchau." 

Avaliação do corpo docente Embora tenham apontado exceções (5 professores), a avaliação que o 
grupo fez de alguns professores foi negativa. Dentre os pontos negativos levantados sobre alguns 
professores estão: 

= falta-lhes didática; 

= falta-lhes empolgação, ânimo, vontade para dar aula; 

= não estão interessados no aluno da graduação; 

= não procuram saber o que o aluno está passando; 

= existe arrogância por parte dos professores doutores; 

= não dão espaço para o diálogo; 

= falta-lhes noção da prática. 

"Desses caras que chegaram, os professores [nome de dois professores], parece que chegaram mais 
3, mas eu não os conheço, são os mais empolgados hoje. Esses dois são totalmente mente aberta, 
totalmente diferentes do que existe na escola. Eles têm a idéia de levar o aluno para fazer as coisas. 
O  [nome  professor]  faz  acompanhamento  dos  alunos  dele  -  quando  o  [nome  aluno]  largou,  o 
professor procurou o [nome aluno] e perguntou porque ele não estava indo para as aulas. O [nome 
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aluno] ia para escola e ficava lá perambulando, não ia assistir aula. Ele resolveu largar. O [nome 
professor ] o procurou e perguntou o que estava acontecendo. Convidou-o para assistir aula, falou 
que poderia dar uns trabalhos para recuperar. Foi a única estória que eu vi disso acontecer na escola 
de engenharia." 

"Ele [ professor do IME] dava uma aula louca lá, mas é um tipo de pessoa que a gente não tinha 
como chegar, reclamar e falar porque ele tem moral, muito moral, lá dentro. Assim, ele pode saber 
muito, mas só que ele não sabia passar..." 

"...tem muito professor que não sabe direito... Tem professores bons, mas tem uns... que tem mais 
dificuldade." 

"tem professor que dá preguiça de assistir a aula dele. O cara é tão...não tem didática... Ele não tem 
nada. Não deveria ser professor pra começar e ele chega na sala e só de olhar pra cara dele dá sono. 
Aí ele começa a falar e você dorme. Ele não tem ânimo, não sei se é vocação, ele não tem vontade 
de dar aula..." 

"Então seriam poucos interessados. A maioria  ali  tá  se [...],  vamos dizer assim, pros alunos.  No 
terceiro ano, por exemplo, tem uns ali que pelo amor de Deus." 

"Eles [dois professores do 3º ano ] são problema há muito tempo. Desde que eu entrei na escola de 
engenharia que eu ouço falar na história do casal." 

"são raras as exceções ali que ainda têm interesse de chamar o aluno e tá vendo porque ele está 
indo mal e tentar explicar, motivar...pelo que sei só o [professor mencionado na primeira citação] fez 
isso." 

"[professores mencionados na 1ª citação] são professores que tem como você chegar neles e ter um 
diálogo. Mas, muitos professores alí porque têm um título de doutor ficam arrogantes, naquela posse 
toda." 

Os alunos reconhecem, em diversos momentos, a falta de tempo e a sobrecarga de trabalho dos 
professores, conforme ilustrado nos dois trechos a seguir. 
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"Ele  [professor  ]  tem  mestrando,  ele  tem  que  orientar  aluno  da  graduação,  tem  que  fazer 
planejamento de aula, tem que corrigir prova, tem que fazer prova, tem que arrumar o laboratório. 
Então, eles mesmos não têm tempo." 

"...a maioria dos professores ali não tem tempo nem pra sua vida pessoal." 

4Relações interpessoais 

Nas  falas  dos  alunos,  as  marcas  que  caracterizariam  o  relacionamento  aluno-professor  são 
distanciamento _ a partir de um determinado momento passa a ser desejado e mantido pelos próprios 
alunos,  apesar das tentativas de aproximação por  parte  de alguns professores _;  dificuldade em 
dialogar;  animosidades;  antipatias;  má  impressão;  e  preconceito.  As  hisstórias  sobre  mau 
relacionamento com professores não são novas nem parecem ser pontuais,  se estendendo pelos 
vários anos do curso. Em determinados momentos, houve necessidade de intervenções de instâncias 
superiores. A "raiva" da universidade, gerada pelo desgaste nos relacionamentos com a maioria dos 
professores,  reflete-se  em  outras  instâncias.  Na  opinião  de  um  participante,  as  dificuldades  de 
negociação  com  outras  instituições  para  o  fechamento  de  projetos  teriam  sua  origem  neste 
sentimento. 

"...Eu tive brigas assim... brigas não... discussões estranhas com professores. Chegamos a ir na Pró-
Reitoria da Graduação, a [pró-reitora] teve que intervir porque estava ficando situações muito chatas" 

"os  alunos saem tão  assim...  com raiva  da  universidade...  Esse negócio  da CELG teve  o  maior 
problema porque o diretor lá que estava mexendo com esse projeto foi ex-aluno aqui e chegou para 
os professores e falou: "eu não quero saber de universidade federal. Saí daqui." Isso não é a escola, 
não é o bem material: não é o prédio, não é o laboratório que gera isso. É o convívio professor-aluno, 
é tudo. Essa antipatia toda é gerada pelo relacionamento aluno-professor." 

Os alunos querem distância dos professores e eles têm má impressão dos mesmos. A dificuldade em 
relacionar-se começa já no ciclo básico e estende-se ao profissional. 

"Até o 3º ano há uma distância quilométrica. Começa a aproximar mais no 4º, 5º anos" 
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"no 4º ano você vê alguns professores tentarem se aproximar, tipo assim, abraçar o mundo" 

"Porque os alunos já chegam no 4º ano querendo distância do professor. Querendo que ele dê a aula 
dele, sai de perto de mim, não fale nada, marque a prova e fique quieto" 

"As  unidades  responsáveis  pelas  disciplinas  do  ciclo  básico  parecem  ter  raiva  dos  alunos  de 
engenharia...  Ao chegarem à praça, os alunos ficam empolgados, mas logo começam os mesmo 
problemas de relacionamento. Chega a um ponto da gente querer distância do professor." 

"No campus não são professores da engenharia. São professores da Matemática e Física. Então 
esses professores têm uma certa antipatia pelos alunos da engenharia." 

Os alunos mantêm um relacionamento melhor com os técnico-administrativos. 

"Com os funcionários não tem essa animosidade" 

"a gente conversa muito mais com o quadro de técnico-administrativos" 

"A [funcionária da secretaria], tudo que a gente pede tá muito bom 

[três citações positivas à mesma funcionária]" 

Para o grupo, a relação aluno-aluno é caracterizada pela desunião e egocentrismo. 

4Gestão 

A atual administração da EEE foi descrita como paralisada, ultrapassada e "de gabinete". O estilo 
administrativo adotado, segundo o grupo, está sendo a "gestão pelo medo". 
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"O diretor é de gabinete" 

"Tanto o professor quanto o diretor se impõem na base do medo. Às vezes, você vê lá todo o mundo 
comportado, não é porque a gente respeite o professor, é porque o professor gera medo. Se a aula é 
fraca e ninguém reclama é o medo do professor marcar ele e ferrá-lo na prova." 

"A coisa é paralítica, ultrapassada" 

As metas 

Os alunos desconhecem o planejamento da EEE, chegando a confundí-lo com o planejamento de 
aulas. Diante do fato, foram apresentadas as metas estabelecidas para o ano de 2000. As colocações 
do grupo foram: = Gerar e ter acesso a recursos através de prestação de serviços; 

"A gente vê algumas tentativas por parte de uns professores" 

= Ter maior grau de interação da engenharia elétrica com outras áreas do conhecimento; 

"a engenharia é isolada." 

"nós temos pouco contato com professores de outras áreas." 

"ás vezes, os meninos saem da escola de engenharia parecendo bicho do mato." 

= Redistribuição (relocação) de pessoal técnico-administrativo para melhor aproveitar as habilidades 
individuais; 
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"Não houve. O responsável pelo laboratório... O cara fala que aquela não é a área dele." 

= Fortalecer as coordenações do curso de graduação; 

Na visão do grupo, os alunos não encontram apoio na coordenação do curso para os seus pleitos. 
Em alguns episódios, alunos buscaram a intervenção da PROGRAD para questões que poderiam ser 
solucionadas a nível de coordenação. O grupo não vê interesse da coordenação ou da escola no 
acompanhamento dos alunos. Mas, excessões são apontadas. 

"vou falar uma coisa, principalmente sobre a coordenação. No 2º ano nós tivemos problemas com um 
professor e a situação ficou tão crítica que nós não tínhamos condições de ter aulas mais com ele. 
Como a coordenação não ajudou a gente, nós procuramos a Pró-reitoria para uma coisa que poderia 
ser resolvida em nível de coordenação. A coordenadora simplesmente falou que era normal ter 59% 
de reprovação e a culpa era dos alunos que tiveram uma nota de corte muito baixa no vestibular." 

"e ela ainda falou "quando vocês tiverem algum problema, nunca vão lá em cima, comecem daqui de 
baixo." Mas, como? A gente tentou" 

"Esse professor que você falou, nós tivemos problemas com ele. Falamos com a [coordenadora da 
graduação],  falamos,  falamos...  não  resolveu?  Fui  á  pró-reitoria  de  graduação  falar  com a  [Pró-
Reitora]. Cheguei lá e vi que era outro nível de conversa" 

"uma pessoa que a gente admira muito é a [Pró-Reitora] porque sempre que a gente precisa de 
alguma coisa ela dá a maior força para a gente. É uma pessoa que você pode chegar e contar com 
ela" 

"O [nome de professor]  faz acompanhamento  dos alunos dele  -  quando o [aluno de graduação] 
largou, o professor o procurou e perguntou porque ele não estava indo para as aulas. O [aluno] ia 
para  escola  e  ficava  lá  perambulando,  não  ia  assistir  aula.  Ele  resolveu  largar.  O  [professor]  o 
procurou e perguntou o que estava acontecendo. Convidou-o para assistir aula, falou que poderia dar 
uns trabalhos para recuperar. Foi a única estória que eu vi disso acontecer na escola de engenharia" 

= Fortalecer a pós-graduação; 

79



"Isso sim. O mestrado teve nota 4 na CAPES" 

= Melhorar as condições físicas das salas de aula. 

"Eles trocaram o piso da sala" [risos] 

"tem algumas salas que a luz bate no quadro e você não consegue ver o que está escrito" 

"Vamos contar uma coisa que aconteceu no 3º ano. Como fazia muito calor, eu levei à diretoria a 
proposta de instalar ventiladores. Ele alegou que não tinha dinheiro. Tá bom. Eu e o pessoal da turma 
fizemos um abaixo-assinado, passamos em todas as salas para arrecadar dinheiro para comprar os 
ventiladores.  Conseguimos  250  reais  dos  500  reais  necessários.  Chegamos  para  o  diretor  e 
perguntamos se seria possível complementar a verba, ele falou que não tinha. Então, a gente teve o 
maior trabalhão. Depois eu fiquei sabendo que teve uma reunião do conselho que a pauta era a 
instalação de ventiladores e a maioria dos professores vetou. Não podia pôr os ventiladores" 

Informações  acadêmicas  O  grupo  não  viu  dificuldades  ou  grandes  problemas  na  obtenção  de 
informações de interesse para a sua vida acadêmica.  Segundo o grupo "se o aluno procura ele 
consegue obter as informações que ele quer". 

4A avaliação institucional 

O  primeiro  ponto  colocado  pelo  próprio  grupo  foi  o  desinteresse  da  maioria  dos  alunos  pela 
universidade.  A  exceção  é  feita  àqueles  que  têm  uma  participação  mais  efetiva  nos  Centros 
Acadêmicos _ considerados mais idealistas. O desinteresse, que leva à omissão, perpassa todos os 
níveis da sociedade, não estando restrito à UFG. Evidencia-se, na fala de um participante, a idéia de 
impunidade  ou  não  reflexividade  das  ações,  que  também  pode  estar  contribuindo  para  o  não 
envolvimento dos alunos em atividades, senão aquelas meramente acadêmicas. 

"A maioria dos alunos da própria UFG não liga para a UFG. Vamos pensar assim. É uma coisa já 
grande, não envolve só a escola, o sentimento... Eu aprendi a gostar da UFG de um jeito diferente, 
porque eu tinha amigos do centro acadêmico que eram muito idealistas. Então você pega... eu nunca 
fui, mas você pega um pouco. O que você vê com os outros alunos é que, às vezes, não ligam. 
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Preocupam, mas não é aquela preocupação. Então, é por isso que às vezes não vêm. Pensam: ah, 
não! Aquilo não vai me influenciar em nada. [...] Não é só a questão da UFG é questão de Brasil que 
o pessoal é muito omisso em relação ao Brasil e consequentemente é omisso na sociedade, e vai 
diminuindo até chegar na UFG" 

Segundo outro participante, este comportamento não fica restrito aos alunos, mas pode também ser 
verificado entre os professores e gestores, perpassando os níveis individuais e institucionais. 

"No meu ponto de vista é assim... Sem cascatas: é aluno que não está interessado, professor que 
não está interessado, a escola de engenharia não está nem aí... " 

Além desta questão mais ampla que envolve a indiferença do indivíduo com os diversos setores da 
sociedade, outro aluno ressalta a falta de comunicação, de coordenação do evento, bem como, o fato 
da decisão sobre as convocações ter sido tomada em nível  de diretoria, sem o envolvimento ou 
conhecimento de todos os professores da unidade. 

"o que ele falou tem procedência. Mas também não há comunicação. Por exemplo, a reunião para a 
convocação dos alunos foi em nível de diretoria. Acho que todos os professores que estavam dando 
aula tinham que estar cientes disso, para que: "ó, tais alunos estão liberados para depois a gente dá 
outra a aula." Porque perder aula também, ainda mais no nosso caso, no quinto ano, essa aula era 
muito importante [...] é a aula que a gente tem para tirar dúvidas, porque senão, assim, se dá mal 
mesmo na avaliação. Então, o que acontece, o professor não sabia" 

Um  aluno  acredita  que  a  própria  escola  de  engenharia  elétrica  tem  resistência  à  avaliação 
institucional. 

"...Na escola de engenharia, diga-se de passagem, a [nome da professora] deve ter comentado com 
vocês,  tem  uma  resistência,  pelo  menos  o  que  ouvi  falar  na  reunião  do  conselho,  tinha  uma 
resistência  gigante  à avaliação.  [...]Aquela coisa assim...  eles mesmos não estão nem aí  para a 
avaliação" 

Sobre a metodologia para a avaliação da unidade, os alunos consideraram-na um canal para estarem 
colocando seus anseios, decepções e, principalmente, para serem ouvidos. 
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4Outras considerações 

Um dos desafios da escola é a dedicação do aluno em tempo integral. A tentativa de evitar que o 
aluno procure estágio nos primeiros anos do curso parece constituir uma das estratégias da escola 
para  alcançar  esse  objetivo.  Mas,  na  visão  de  uns  participantes,  o  envolvimento  em projetos  e 
eventos científicos seriam os meios mais efetivos para a permanência do aluno na escola. 

"Também tem um fato. Se fosse para ficar na escola o tempo todo desenvolvendo algum projeto, 
complementando algum circuito, seria beleza. Mas, isso não acontece." 

"Se tiver eventos [feira de ciências] o que vai acontecer? O aluno vai começar a ir mais à escola, não 
só este, mas pode ter outros eventos... chamar o aluno pra participar mais, pra o aluno gostar. Porque 
o que acontece hoje é: você acorda de manhã, assiste aula e volta pra dormir (?) não quer nem saber 
mais da Federal. No meu ponto de vista, o ideal mesmo seria a escola oferecer opções para o aluno 
ficar nela ali, se possível 24 horas por dia. Por exemplo, terminou a aula tem lá um laboratório () que 
ele pode desenvolver alguma coisa." 

4Sugestões 

Solicitados para resumirem seus pontos em forma de recados para a EEE, os alunos presentes à 
discussão fizeram as seguintes pontuações: 

"Dar mais atenção à parte prática. Pegar o que cada um aprendeu e aplicar." 

"Voltar o curso um pouco mais para o mercado de trabalho." 

"Tornar a escola um pouco mais humana. A engenharia não é só uma coisa de números e letras." 

"Ter mais interação." 
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"Resgatar o orgulho do aluno, pra ele poder falar : Eu estudei na Escola de Engenharia Elétrica da 
Universidade Federal de Goiás. Hoje tem cara que tem medo de falar isso." 

"Dar incentivo à criatividade e curiosidade do aluno." 

"Ter um respeito maior um com o outro." 

Considerações do mediador 

Além dos pontos acima colocados como sugestões, pelos alunos, como mediadores gostaríamos de 
acrescentar as seguintes questões, dentre outras, que mereceriam atenção especial  por parte da 
EEE: 

= O desconhecimento do curso tanto por parte dos vestibulandos quanto da sociedade de um modo 
geral. Os alunos apontaram como prováveis soluções para essa questão, a realização de eventos 
como  feira  da  ciência  e  maior  divulgação  do  curso.  Realização  de  Seminários  de  Informação 
Profissionalizante,  como  o  ocorrido  em  Agosto  de  2001,  poderia  ser  um  dos  mecanismos  de 
divulgação do curso; 

= O curso atende parte de seus objetivos. A formação acadêmica e generalista não contemplaria a 
criatividade e empreendedorismos daqueles que gostariam de atuar no mercado. Como solução, o 
grupo aponta melhor balanceamento entre prática e teoria e o redimensionamento ou inserção de 
algumas disciplinas (gerência de negócios, engenharia econômica, relações humanas); 

=  Nos  dois  primeiros  anos  de  curso,  falta  clareza  quanto  ao  encadeamento  das  disciplinas.  A 
disciplina "Introdução à engenharia" deveria ser direcionada para esse fim. Haveria necessidade de 
uma maior interação entre ciclo básico e profissionalizante; 

= Muitos alunos evadem no ciclo básico. Haveria necessidade de um melhor acompanhamento aos 
alunos; 

= As aulas práticas laboratoriais, quando ocorrem, estão, na maioria das vezes, desvinculadas da 
teoria.  Para  melhor  articulação  entre  aulas  práticas  e  teóricas,  haveria  necessidade  de  maior 
envolvimento e disponibilidade do professor. Alguns casos positivos são mencionados pelos alunos; 

= A forma de avaliar o aluno deveria levar em consideração, também, o desenvolvimento de projetos 
em  laboratório  e  sua  divulgação  em  feiras  de  ciência.  O  envolvimento  em  projetos  e  eventos 
científicos seriam os meios mais efetivos para a permanência do aluno na escola em tempo integral; 

=  A  ausência  de  acompanhamento  mais  efetivo  por  parte  da  coordenação  de  estágio  (atuação 
passiva) e o isolamento da escola dificultariam o estreitamento das relações universidade-empresa. 
Foi sugerida a criação de um departamento específico com os objetivos de: manter contatos com 
empresas, buscar oportunidades de estágios, divulgar e encaminhar alunos para os estágios; 
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= A revitalização da empresa júnior é uma reivindicação. A eletrojúnior contribuiria de forma positiva 
na formação do aluno, expondo-os aos desafios do mercado; 

= Pouca visibilidade da EEE para a sociedade. A feira de ciência poderia ser um mecanismo de 
divulgação da escola; 

= Dificuldade no acesso aos laboratórios devida, em parte, à falta de recursos humanos que viabilize 
a abertura em horários alternativos; 

= Desatualização do acervo da biblioteca; 

=  A avaliação feita  do  corpo docente  enumera,  com exceção de  alguns professores,  a  falta  de 
didática, falta de motivação, pouco interesse na graduação, arrogância, falta de noção prática como 
marcas mais evidentes; 

=  As falas  dos alunos apontam para  problemas de relacionamento,  principalmente  com o  corpo 
docente. A "raiva" da universidade, gerada pelo desgaste nos relacionamentos, pode refletir-se no 
campo  da  interação  empresa-universidade.  Festas  aos  ex-alunos  foram  apontadas  como  o 
mecanismo de aproximação da escola com as empresas; 

= Isolamento da EEE em "um mundo de deuses e semi-deuses" tanto nos relacionamentos internos 
(alunos-professores), quanto externo. 

Avaliação Exterma5 

Constituição do grupo 

O grupo de enfoque para a avaliação externa contou com a presença de 8 profissionais pertencentes 
a empresas públicas e privadas e órgão de representação de classe (CREA). Com exceção de um 
convidado, os demais foram alunos da EEE. A reunião durou aproximadamente duas horas. 

Análise dos discursos 

4Como vêem a EEE? 

Na opinião do grupo, a EEE é uma escola praticamente isolada. Continua distante da sociedade, dos 
profissionais e das empresas. Tanto a escola quanto a UFG estão engessadas pela burocracia, o que 
dificulta  muito  a  participação  dos  seus  profissionais  em  projetos  envolvendo  outros  setores  da 
sociedade. 
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4Ensino 

Profissionais formados pela EEE 

Segundo os presentes, os alunos saem da escola com uma boa base teórica. No entanto, estão 
formando profissionais para serem empregados e não empreendedores. Para o grupo, é necessário 
que se ofereça aos alunos experiência prática mais consistente, tendo sido destacado, inclusive, o 
fortalecimento da figura do coordenador  de estágio  para que se faça um acompanhamento mais 
efetivo dessa etapa da formação profissional. Talvez como provável conseqüência desta lacuna, os 
alunos se mostrem inseguros e despreparados para o mercado. 

Segundo um participante, o aluno chega ao mercado com um interesse exagerado em informática. 
Apesar de reconhecer a importância da informática no exercício da profissão, o referido participante 
receia  que  o  não  dimensionamento  deste  interesse  possa  levar  o  aluno  a  uma  inversão  entre 
instrumentos/ferramentas e objeto próprio do engenheiro elétrico. 

A estrutura do curso 

Os comentários a respeito da grade curricular giraram em torno de três pontos: desvinculação entre 
teoria e prática, estágio e ênfases. Sobre o primeiro, os convidados concordam que no ensino a teoria 
está desassociada da prática. No entanto, não houve consenso sobre a validade da formação mais 
teórica e generalista proporcionada pela escola. Sobre esse último ponto, um participante observa 
que seria pretensão do mercado querer um profissional já totalmente pronto. 

Quanto ao estágio, este deveria ter, no mínimo, um ano de duração, valer nota6 e deveria envolver 
mais efetivamente a figura do coordenador de estágio. Além disso, deveria estar assegurada aos 
alunos, nesta fase, a oportunidade de atuação em diversas áreas, o que reforça a necessidade de um 
acompanhamento mais efetivo. 

Para um dos presentes, a necessidade de estágio não deveria ficar restrita aos alunos. O professor 
poderia complementar sua formação com estágios freqüentes, de curta duração, junto a empresas ou 
indústrias.  Isso  o  colocaria  em  contato  com  equipamentos  mais  atualizados  do  que  aqueles 
disponibilizados na escola. A experiência de "chão de fábrica" poderia ser repassada para os alunos. 

Sobre as ênfases, os convidados ressentem a formação de profissionais voltados para a área de 
potência. Mencionam a inexistência de profissionais dessa área para fazer frente à grave crise de 
energia pela qual passa o País. Para eles, a escola vem privilegiando a formação de profissionais na 
área de telecomunicações. Informados por um dos participantes que são os alunos que escolhem a 
ênfase, um depoente coloca que o "aluno não sabe nada das questões práticas ou de mercado", 
insinuando que caberia à Escola o direcionando dos alunos para aquelas áreas carentes. 
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Um  dos  convidados,  referindo-se  so  curso  de  engenharia  da  computação,  mencionou  ainda  a 
fragmentação das engenharias, fato que dificulta o credenciamento junto ao CREA. Sugere que as 
mudanças nas grades curriculares7 ou a criação de novos cursos sejam discutidas com os conselhos 
regionais da categoria. No momento, não há integração entre a Escola, o Sindicado e o Conselho, 
apesar de ser este último que confere o poder ao profissional  para o exercício da profissão. Foi 
sugerida a instalação de posto avançado ou palestras que venham oferecer esclarecimentos aos 
alunos  sobre  o  CREA,  o  código  de  ética  e  o  sindicato  dos  engenheiros.  Sobre  esse  último,  o 
convidado esclarece: "afinal, a maioria será de empregados e não de empregadores". 

Para o grupo, os graus de dificuldade e de dedicação ao curso são considerados elevados o que leva 
o aluno a se preocupar demasiadamente com o "fazer a prova dele e passar do que aprender e se 
envolver com questões práticas". 

Para um participante, a escola deveria considerar a possibilidade de criação de curso noturno. 

Infra-estrutura laboratorial 

Dois participantes levantaram a questão laboratorial da escola na sua época de estudante, seja em 
nível de pós-graduação, ou graduação. Para um deles, aqueles alunos que vinham da Escola Técnica 
se  decepcionavam com a  infra-estrutura  laboratorial  oferecida  aos  graduandos.  Comparada  com 
aquela época, essas pessoas vêem melhorias significativas na escola quanto a esse quesito, mas 
ainda deixa muito a desejar. 

Cursos de pós-graduação 

Para  um dos  participantes,  hoje,  um engenheiro  apenas  com graduação  não  tem colocação  no 
mercado, o que faz aumentar a demanda por cursos de pós-graduação. Mas, poucos teriam acesso a 
estes  cursos  devido,  principalmente,  ao  horário  em  que  eles  são  ministrados.  Dificilmente  um 
funcionário de uma empresa conseguiria ser liberado para se dedicar em tempo integral aos estudos. 
Neste  sentido,  cursos  noturnos,  a  exemplo  de  outros  estados,  são vistos  com bons olhos  pelos 
convidados. O mesmo participante enfatiza ainda, que o curso ora oferecido pela escola dispõe de 
um quadro docente academicamente bem qualificado, faltando somente oferecer um leque maior de 
ênfases. 

Um dos participante fez, há alguns anos atrás, o curso de especialização em automação. Na sua 
opinião, o curso utilizou bibliografia defasada em 15 anos, além de ser muito teórico. 

Na  opinião  do  grupo,  a  estrutura  do  curso  de  mestrado  favorece  alunos  recém-formados. 
Adicionalmente,  a  universidade  deveria  oferecer  cursos  de  pós-graduação  mais  voltados  para 
realidade do mercado. Isso implica em fortalecer as linhas de pesquisa em automação industrial, que 
na opinião de alguns participantes estaria em boa situação, e potência _ a previsão é de que em 10 
anos faltem profissionais nessa área. Segundo um dos membros do grupo, a EEE não está dando a 
devida atenção a esta área. 
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Os  profissionais  atuantes  necessitariam  também  de  cursos  de  curta  duração  voltados  para  a 
atualização de conhecimentos e técnicas. Atualmente, esses cursos são oferecidos por empresas 
cuja intenção é a colocação de seu produto no mercado. 

4Pesquisa 

O  grupo  mostrou-se  desconhecedor  das  atividades  de  pesquisa  desenvolvidas  na  Escola  de 
Engenharia Elétrica, nada podendo comentar acerca de sua pertinência com a realidade regional. 
Porém, na opinião do grupo, os projetos da escola não estariam voltados para a empresa. 

4Extensão 

Para o grupo, é evidente que a empresa precisa da universidade, mas esta não tem condições, nem 
está preparada para atender  às  demandas empresariais.  A escola  não dispõe de canais  para  a 
interação com a sociedade ou empresas, o que obriga estas últimas a buscar soluções para os seus 
desafios fora de Goiânia. Os contatos existentes ocorrem via canais informais, geralmente com ex-
colegas da antiga Escola Técnica, que agora são professores da UFG. 

Além da burocracia já apontada anteriormente, à relação empresa-Universidade faltariam experiência, 
vivência de "chão de fábrica" - já mencionada anteriormente - e planejamento para uma atuação 
efetiva  junto  ao  empresariado,  onde  fossem previstas  medidas  para  a  criação  de  um grupo  de 
pessoas ou um departamento que buscaria parcerias e idéias junto ao empresariado. As pessoas 
integrantes desse grupo deveriam ser capazes de falar "a linguagem do dia-a-dia, ou do empresário". 

Segundo o grupo, a "falta de humildade dos doutores" da escola dificulta a aproximação da empresa. 
Um  exemplo  colocado  foi  a  dificuldade  em  viabilizar  o  projeto  com  a  Saneago.  No  momento, 
"ninguém procura ninguém e ninguém faz nada". 

Sobre o projeto com a CELG, um dos convidados revela que, apesar do interesse e do empenho 
pessoal de alguns professores e funcionários da CELG, não há perspectiva para a assinatura ou 
renovação  do  convênio,  uma  vez  que  "simplesmente  a  coisa  não  anda  porque  se  precisa  do 
dinheiro". Sobre esse ponto, outro participante classificou o comportamento dos professores como 
"muito  mercenário".  Na sua perspectiva,  em determinado momento,  somente  os  alunos estavam 
envolvidos, tendo o professor inclusive declarado que se afastou porque percebeu que "as coisas 
estavam enroladas" e só voltaria se houvesse "dinheiro para o projeto". Para este participante, os 
professores poderiam ter se esforçado mais, cedido em alguns pontos, mostrado algum interesse e 
"levado  as  coisas  de  maneira  mais  branda".  Este  comportamento  poderia  ter  evitado  os 
constrangimentos dos primeiros contatos ("os primeiros contatos foram cheios de constrangimentos"). 

Fazendo esclarecimentos quanto à obrigatoriedade legal da CELG em aplicar 1% do seu faturamento 
em pesquisa, o convidado pondera que não há obrigatoriedade de aplicação destes recursos na UFG 
("não há nenhum vínculo com a Universidade, não tem que ser necessariamente a UFG"). Como 
resultado dos pontos colocados, tem-se que "outras universidades estão contatando a gente". 
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Um dos  convidados  declarou  sua  simpatia  à  posição  dos  professores,  uma  vez  que  os  alunos 
envolvidos  tinham  a  expectativa  de  receberem  suas  bolsas,  o  que  não  estava  acontecendo, 
creditando a falha na continuidade do projeto à própria CELG. 

Outro exemplo refere-se à implantação de um complexo sistema de tratamento de esgoto de Goiânia, 
que demandaria conhecimentos e assistência em instalação de cabo ótico e automação do sistema 
de aquisição de dados. Segundo o depoente, não se estão conseguindo em Goiânia, as soluções 
para os problemas que surgem, o que obriga o coordenador do projeto a buscar respostas em outras 
instituições fora da região. 

Para um dos participantes, não há dúvidas quanto a qualificação dos professores, do seu domínio 
teórico, mas o empresariado domina o conhecimento prático, ausente na formação dos docentes. 
Esse conhecimento parece ser preterido no contexto acadêmico. O convidado sugere a existência de 
"uma certa discriminação por parte dos docentes". Segundo este convidado, a escola assume postura 
de que `aquele pessoal precisa da gente, então eles é que venham até nós". Na visão do participante, 
esta  discriminação  é  velada  ("não  é  dita,  mas  a  gente  sente.  É  aquela  super  capacidade  em 
contraposição a nós reles mortais _ profissionais do mercado que de fato praticam a engenharia, 
muitas vezes discriminados") 

Diante do desconhecimento do grupo em relação aos produtos, serviços e pesquisas desenvolvidos 
na escola, foi sugerida a utilização ampla de canais de comunicação como os boletins informativos do 
Clube de Engenharia ou do próprio CREA. 

Considerações do mediador 

Na  análise  dos  discursos  dos  convidados  externos,  surgem  alguns  pontos  em  comum  com  os 
discursos dos alunos. Seriam eles: o isolamento da EEE; a ausência de espírito empreendedor do 
profissional formado pela escola; a necessidade de se dar maior atenção à parte prática, vinculando-a 
com a teoria; fortalecimento da figura do coordenador de estágio; falta de humildade, ou arrogância, 
por parte dos doutores. 

Além disso, os convidados apontaram que: 

= A burocracia existente na universidade dificulta o envolvimento dos seus profissionais em projetos 
com outros setores da sociedade; 

= A universidade não está em condições nem encontra-se preparada para atender às demandas 
empresariais.  Faltariam  experiência  na  relação  empresa-universidade,  vivência  prática  dos 
professores  e  planejamento  para  uma  atuação  mais  efetiva.  Sugere-se  a  criação  de  um 
departamento, ou grupo, para facilitar essa interação; 

= As empresas estão buscando parcerias com universidades de outras regiões; 

=  O  quadro  de  professores  da  UFG  é  qualificado  em  termos  teóricos,  haveria  necessidade  de 
fortalecer o conhecimento pragmático; = O empresariado sente-se discriminado pelos docentes; 
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= Possuem pouco conhecimento das atividades de pesquisa, mas, consideram que os cursos de pós-
graduação poderiam estar oferecendo um maior leque de ênfases e ser noturno; 

= Os profissionais atuantes no mercado necessitariam de cursos de curta duração para atualização. 

Indicadores Quantitativos 

É  importante  que  apresentemos  algumas  informações  quantitativas  obtidas  por  intermédio  de 
consulta  e  análise  de  dados  secundários  existentes  na  UFG.  Estes  indicadores  quantitativos 
permitem comparar e/ou ampliar as conclusões/inferências obtidas na abordagem qualitativa. 

Quadro 01 _ Informações gerais sobre a Escola de Engenharia Elétrica / UFG _ ano 2000. 

Ano de fundação 1964 

Área construída (m2) 2.840 

Recursos (R$/ano) 57.250,38 

Cursos/Vagas oferecidas/Duração mínima (anos) 108 5 

Engenharia Elétrica 72 5 

Engenharia da Computação 36 5 

Alunos 519 

Graduação 471 

Mestrado 48 

Servidores 47 

Técnico-administrativos 12 

Auxiliar 00 

Médio 09 
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Superior 03 

Docentes 35 

Graduados 04 

Especialistas 02 

Mestres 14 

Doutores 14 

Substitutos 01 

Quadro 02 _ Alguns indicadores de avaliação da Escola de Engenharia Elétrica _ ano 2000. 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ACADÊMICA (IAA) 14,83 

Indica a taxa de utilização de recursos docentes (relação entre o n. total de alunos ativos e o n. de 
professores). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO AO ESTUDANTE (IAE) 43,25 

Indica a taxa de utilização do pessoal de apoio (relação entre o n. de alunos ativos e n. total de 
técnico-administrativos). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ADMINISTRATIVA AO PROFESSOR (IAP) 0,34 

Indica a distribuição do pessoal de apoio em relação aos docentes (relação entre n. total de técnico-
administrativos e o n. total de professores). 

ÍNDICE DE ADMISSÃO (IA) 0,07 

Indica a capacidade de admissão de estudantes inscritos no exame vestibular (relação entre n. de 
alunos admitidos e o n. de inscritos no vestibular). 

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA (IE) 0,36 

Indica a taxa de sucesso na graduação (relação entre o n. de diplomados e o n. total de ingressantes 
na graduação, incluindo todas as formas de acesso). 

ÍNDICE DE OCIOSIDADE (IO) 1,02 

Expressa  o  nível  de  preenchimento  de  vagas  ofertadas  no  vestibular  e  o  conseqüente  grau  de 
ociosidade existente no ensino de graduação (relação entre o n. de vagas preenchidas e o n. total de 
vagas oferecidas). 

ÍNDICE DE RETENÇÃO DISCENTE (IRD) 0,59 
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Expressa a  permanência  do  estudante (relação entre  o  n.  de formandos,  ponderado pelo  tempo 
médio de conclusão, e o n. total de alunos). 

ÍNDICE DE DESERÇÃO (ID) 0,05 

Representa a proporção de estudantes ativos da graduação que a abandona por vontade própria ou 
jubilamento (relação entre o n. de alunos desistentes e o n. de alunos matriculados). 

ÍNDICE DE RESPONSABILIDADE DOCENTE (IR) 1,59 

Indica a responsabilidade docente por disciplina lecionada (relação entre o n. total de professores e o 
n. de disciplinas). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CB 

Avaliação feita pelo MEC sobre corpo docente (CMB: condição muito boa; CB: condição boa; CR: 
condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CB 

Avaliação feita pelo MEC sobre organização didático pedagógico (CMB: condição muito boa; CB: 
condição boa; CR: condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA CR 

Avaliação  feita  pelo  MEC sobre  instalações  (CMB:  condição  muito  boa;  CB:  condição  boa;  CR: 
condição regular). 

CONCEITO DO MESTRADO (CM) 4,00 

Indica o conceito atribuído pela CAPES. 

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE (ITCD) 3,46 

Representa  a  média  ponderada  da  titulações  acadêmicas  dos  docentes  (relação  entre 
(5D+3M+2AE+G) e (D+M+AE+G)). 

ÍNDICE DE PRODUÇÃO ACADÊMICA (IPA) 1,16 

Indica a taxa da produção acadêmica docente (relação entre n. de publicações de artigos científicos + 
livros e o n. de docentes a tempo equivalente (n. de DE + n. de 40h + 1/2 do n. 20h). 

POTENCIAL DE PESQUISA (PP) 0,77 

Indica o potencial docente envolvido em pesquisa (relação entre o n. de docentes DE e o n. total de 
docentes). 

PERFIL DOCENTE 40 H (PD40) 0,14 
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Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 40h e o n. total de docentes). 

PERFIL DOCENTE 20 H (PD20) 0,09 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 20h e o n. total de docentes). 

ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DE DOCENTES TEMPORÁRIOS (IPDT) 0,03 

Indica a participação do docente temporário nas atividades acadêmicas (relação entre o n. de prof. 
Substitutos + visitantes e o n. total de docentes). 

RIGOR DE PROGRESSÃO FUNCIONAL (RPF) 0,70 

Indica o rigor da progressão funcional docente (relação entre o n. de docentes doutores e o n. total de 
professores titulares + adjuntos). 

PESO DA ESTRUTURA GERENCIAL (PEG) 5,22 

Indica o nível de dispêndio e o peso da estrutura gerencial (relação entre o n. de docentes + TA e o n. 
total de FG + CD e outras gratificações por funções técnicas ou administrativas). 

Notas 

1 Mediadoras: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e Técnico-administrativa Sônia L. B. B. dos Santos 

2 Mediadoras: Profa. Dra. Suely Gomes e Profa. Esp. Eula Maria M. B. Costa 

3 Sobre as reprovações, os alunos classificam-nas em dois grupos: aquelas geradas pelo grau de 
dificuldade imposta pelo próprio curso e falta de esforço do aluno e aquelas reprovações em massa 
que independem dos fatores mencionados. 

4"Quando você faz vestibular, você acha que pode fazer qualquer uma das cinco ênfases oferecidas. 
Mas isso não é verdade." 
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5 Mediadora: Profa. Dra. Suely Gomes e Técnico-administrativa Sônia L. B. B. dos Santos 

6 Se o aluno não tiver um bom desempenho deveria, inclusive, ser reprovado. 

7  O  convidado  manifestou  descontentamento  com  a  retirada  da  disciplina  Topografia  da  grade 
curricular _ considerada essencial. 

3.1.3 Faculdade de Farmácia 

Avaliação Interna 

Docentes1 

Constituição do grupo 

A reunião do grupo foi realizada - por solicitação dos docentes da Unidade Acadêmica em questão - 
no dia 29/11/2001, das 14:30 às 17:30 horas, na sala de Treinamento I do DDRH/UFG e contou com 
a presença de dez pessoas, sendo sete mulheres e três homens. 

Análise dos discursos 

4Metas 

Quais foram as metas? 
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Iniciada  a  reunião,  perguntou-se  aos  presentes,  quais  deles  tinham participado  do  planejamento 
estratégico  da  Faculdade  de  Farmácia,  facilitado  pela  Equipe  Multidisciplinar  de  Avaliação 
Institucional (EMAI) em setembro de 2000, numa parceria com o DDRH. Naquela ocasião realizou-se 
também o Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) da faculdade 
em questão. Constatou-se que três pessoas não haviam participado da referida atividade. 

Os participantes apresentaram dificuldades em se lembrarem das metas planejadas, as quais, pouco 
a pouco, foram sendo lembradas. Assim, foram citadas, dentre outras, a ampliação de convênios, a 
implementação do controle de qualidade, a definição de linhas de pesquisas e a busca da educação 
continuada. 

Como a maioria apresentou certa dificuldade para se lembrar das metas, a mediadora lhes perguntou 
se sabiam as razões para tais dificuldades. Alguns, inicialmente, afirmaram que devia-se ao fato de a 
Faculdade ter diversas áreas de atuação e que as pessoas de uma área não se lembram das metas 
das demais. O esquecimento foi atribuído, entre outras razões, à falta de uma cultura de avaliação, e 
à falta de maior divulgação, como se percebe nos depoimentos a seguir. 

"...a questão das áreas... Nos subdividimos muito...não conseguimos força." 

"A avaliação é novidade para nós... por isso o esquecimento." 

"Só fizemos uma reunião... Faltou, talvez, mais reuniões." 

Neste momento da discussão, um dos participantes se perguntou se não caberia a eles, docentes, 
tentar saber sobre as metas que tinham definido juntos e que queriam ver atingidas. Afirmou que elas 
foram impressas e distribuídas a todos,  fato que foi  repetido numa reunião geral  de revisão das 
metas, para a qual foi convocada toda a Unidade, bem como a presidente da CAVI, que, sendo a 
presente mediadora, poderia confirmar a realização da mesma. 

"Todos receberam as metas impressas... Talvez falte-nos pensar: eu sou parte desta faculdade..." 

"Faltou contato maior e tentar saber que metas definimos e que queríamos ver atingidas. Faltou, 
talvez, mais reuniões." 

"A reunião... foi única. Poderíamos no Conselho Diretor ficar revendo as metas." 
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"Eu acho que na cabeça... (da direção) elas não estavam esquecidas não." 

Apesar de terem, inicialmente,  discordado quanto à divulgação das metas, neste momento todos 
concordaram  que  as  metas  foram  divulgadas  para  professores  e  técnico-administrativos,  mas  a 
maioria disse que não foram divulgadas entre os alunos. Os depoimentos a seguir explicam por si a 
avaliação do grupo sobre esta questão. 

"Os alunos não sabem..." 

"Foram pregadas todas as metas na parede." 

"Foi divulgada durante a semana de integração, mas não teve a mesma abrangência..." 

As metas foram cumpridas? 

Durante  o  decorrer  da  discussão,  um dos participantes  disse  que,  se  eles  se  esforçassem para 
lembrar, poderiam ver que, com certeza, mais de 80% das metas tinham sido cumpridas. Solicitou, 
inclusive, que a mediadora apresentasse as metas daquela faculdade para que o grupo pudesse, 
então,  comprovar  ou  não  o  que acabava  de afirmar.  Isso  foi  feito  logo após  ter  se  esgotado  a 
presente discussão. 

Terminada  a  discussão,  a  mediadora  leu  as  metas  definidas  coletivamente  pela  Faculdade  de 
Farmácia,  diante  do  que  se  constatou  que  os  presentes  se  lembravam de  muitas  delas,  e  que 
concordavam que grande parte das metas foram cumpridas. 

"Cumprimos muitas metas, entre as quais podemos citar o caso da Pós-Graduação." 

"Não chegamos ao objetivo, mas já avançamos demais." 

Fatores facilitadores 
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Um dos fatores apontados como responsável pelo sucesso no cumprimento das metas foi o apoio e 
empenho da atual gestão que, segundo depoimento de um participante do grupo, oferece "apoio e 
empenho... oferece os meios". 

"A direção tem uma energia mobilizadora muito grande." 

Admitiu-se também, que os recursos obtidos pela Faculdade de Farmácia, como, por exemplo, os 
advindos de cursos de especialização (pagos) foram outro fator facilitador do cumprimento de metas. 

"A especialização...(paga pelos alunos)...garantiu esse cumprimento." 

Considerou-se, ainda, a questão da coesão grupal, como fator importante no cumprimento da maioria 
das metas da Faculdade de Farmácia. 

"O grupo está tão coeso que, apesar dos conflitos, não se pára, continua..." 

"Eu, de aluna, passei a professora substituta. Foi uma transformação muito grande...Percebi que a 
Faculdade de Farmácia queria crescer." 

"Muitas pessoas,...não são todas, abraçam a Faculdade com corpo e alma...realmente." 

Fatores dificultadores 

Por  outro  lado,  explicando  porque  nem  todas  as  metas  foram  cumpridas,  foram  lembrados  os 
seguintes fatores dificultadores: 

"Algumas coisas exigem tempo." 
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"Falta recursos financeiros." 

"É a dificuldade da Universidade Pública... remar contra a maré." 

A falta  de um maior  comprometimento dos docentes também foi  colocada como um dos fatores 
dificultadores, mesmo que a coesão da equipe tenha sido realçada anteriormente. 

"Na Faculdade de Farmácia é assim: um grupo assume, outro apoia, outro assiste, outro critica. Tanto 
entre TAs quanto entre docentes." 

Qual foi o comprometimento da unidade? 

No geral concordam que há um bom comprometimento tanto dos professores quanto dos servidores 
técnico-administrativos.  No  entanto,  não  se  pode  desconsiderar  que  a  maioria  expressou  sua 
concordância com o depoimento já citado que ora repetimos. 

"Na Faculdade de Farmácia é assim: um grupo assume, outro apoia, outro assiste, outro critica. Tanto 
entre TAs quanto entre docentes." 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

Houve concordância de que parte considerável daquelas atividades foram realizadas. Constatou-se 
também que outras atividades não previstas no LNT&D foram realizadas, por uma questão de novas 
necessidades ou de oportunidade. 

"Realizamos outras que não estavam previstas, por uma questão de oportunidade." 

"Eu acho que o que foi listado deixa de ser importante em função de outros treinamentos." 

"Vários cursos foram oferecidos, entre os quais posso citar agora o de atendimento ao público." 
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"Sobre o curso de bissegurança, foi contatada a Faculdade de Enfermagem, por duas vezes, mas 
eles ainda não nos atenderam ." 

"Lembro um... para os funcionários da Secretaria. É, aqui ninguém pode reclamar." 

"Não posso dizer que fui a todos os congressos, mas sempre que solicitei..." 

"Todo servidor que solicitou ajuda para fazer qualquer curso, não foi negado...quem solicitou ajuda 
até financeira, teve essa ajuda. Foram providenciados cursos de atendimento ao público, foi facilitada 
a ida de uma servidora para a Espanha..." 

4ensino 

Esta  discussão suscitou  vários  pronunciamentos,  bem como a  retomada da discussão de várias 
metas da faculdade, tais como a reestruturação do curso de indústria, melhoria dos laboratórios e 
reformulação  curricular.  Vários  outros  temas  pertinentes  à  esta  dimensão  acadêmica  foram 
levantados e avaliados, entre o quais, o funcionamento dos cursos, estágios, relação professor/aluno, 
abertura para o mundo extra-muros acadêmicos. 

Acerca do curso de indústria, cuja meta era a reestruturação, foi dito que ele ainda não está como 
deveria. 

"Ele ainda não está como deve ser,...em função de um grupo de professores extremamente pequeno, 
em função de uma demanda inesperada (previsto para uma turma e tem três turmas),...a prática dele 
ainda precisa ser melhor trabalhada,...disciplinas que precisam ter laboratório com melhor qualidade, 
com melhor equipamento..." 

"O de Análises Clínicas tem uma estrutura maravilhosa e com um número de alunos mínimo." 

Apesar da concordância com as análises expressas nestes depoimentos, houve justificativas para a 
situação descrita, como se vê no seguinte pronuncionamento: 
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"Nessa parte, concordo que precisamos melhorar, mas estivemos um pouco presos na questão da 
reformulação curricular,  até  porque as  diretrizes  curriculares  para  o curso  de  Farmácia  (questão 
nacional) ainda não foram aprovadas, bem como pela questão da normas regulamentares dos cursos 
de graduação da UFG, que ainda estão...falta ir ao CONSUNI." 

Vários pontos fortes e fracos foram apontados na questão do ensino, como se verá no decorrer deste 
relatório. No entanto, é geral a concordância de que a Faculdade de Farmácia tem investido no seu 
melhoramento. 

"A Faculdade de Farmácia tem, nos últimos anos, se empenhado em melhorar. Inclusive do ponto de 
vista de recursos técnicos e qualificação docente." 

Alguns depoimentos expressam muito bem a discussão do que foi considerado ponto forte do ensino. 

"Mesmo que eu tenha uma ressalva à valorização excessiva da titulação _ pois não adianta ser 
doutor e não ter, por exemplo, didática _ é indiscutível o aumento da capacitação docente." 

"Eu me lembro quando entrei. A gente tinha um mestre e um doutor e hoje, acho, que quase todos 
são mestres,...doutores." 

"Os  professores  são  todos  assíduos  e,  na  grande  maioria,  são  muito  pontuais.  Acho  isto  muito 
positivo aqui na Faculdade de Farmácia.O aluno não vai embora sem aula." 

"É uma coisa que chamo de respeito ao aluno." 

"A Especialização vai bem, muito bem...o número de cursos que a gente tem, a maneira como eles 
estão sendo ministrados, como a sociedade os tem recebido..." 

"...tem uma qualidade muito boa." 
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Quanto aos pontos que precisam ser melhorados, levantaram-se questões que envolviam a relação 
professor/aluno, a necessidade de atualização dos primeiros, o conhecimento do "mundo lá fora" por 
parte dos professores, entre outras. 

"É necessário melhorar a relação entre o professore o aluno." 

"Aí está a necessidade da capacitação." 

"Isto depende da humildade. Muitas vezes é medo." 

Afirmou-se  também que existem reclamações dos alunos,  referente  aos estágios particularmente 
quanto ao realizado na Farmácia Escola. 

"Os  alunos  têm  reclamado  dos  estágios,  principalmente...  da  Farmácia  Escola.  Falaram  que 
deveríamos achar uma maneira de colocar o estágio mais dinâmico...as pessoas que estão liderando 
ali...ser mais capacitadas, ter mais incentivo ou buscar uma capacitação a mais. 

"O que falta na Farmácia Escola, talvez,é...que ela não tem fins lucrativos. Isto talvez tire um pouco 
da movimentação...Não podemos fazer propaganda..." 

"Outra  coisa,  eu  não  acredito,  talvez,  na  falta  de  capacitação,  pois  acho  que  são  todos  muito 
competentes. Talvez falte um pouco de...'expansão'..., ter vontade de fazer...Talvez a direção deva 
fazer uma reunião..." 

"Os alunos reclamaram que...se ficam muito ociosos...pensar uma maneira de aproveitar este ócio... 
Não vêem nos farmacêuticos responsáveis estarem aproveitando este ócio e estarem se atualizando 
e atualizando-os também." 
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Finalmente, lembrou-se que o professor tem que se preocupar com o que foi chamado de "mundo lá 
fora". 

"O professor tem que pensar no que está acontecendo lá fora, como está o mercado lá fora. Existem 
novas frentes e a gente deve estar atento a isto...Nosso aluno vai ter mercado?" 

4Pesquisa 

A discussão deste tema expressou uma posição comum ao grupo, a de que a Faculdade de Farmácia 
ainda não tem uma tradição em pesquisa e que,  na verdade,  ainda não definiu  uma política de 
pesquisa. Isto se deve ao fato de que até pouco tempo, segundo foi dito, a pesquisa praticamente não 
existia nesta faculdade e quando passou a existir  era individual, isolada. Para alguns, até hoje, é 
resultado de ações pessoais. 

Segundo o grupo, somente agora esta política estaria começando a ser construída, estando ainda em 
caráter embrionário. Isto está sendo possível graças ao investimento da Faculdade de Farmácia em 
capacitação docente, bem como à atual situação que vive a UFG, que facilita/estimula o investimento 
em pesquisa. 

"A Faculdade de Farmácia não tem tradição em pesquisa...Essa produção...está se iniciando agora. 
Eu acho que é justamente com esta questão da qualificação. Os mestres passados, os professores, 
não tinham esta atividade como uma rotina. Eu acho que saía algum trabalho...esporádico. E agora 
não,  hoje  existem  projetos...uma  exigência  por  parte  da  Universidade  também...  Ela  está  num 
crescimento contínuo e, acredito,... consistente." 

"Não concordo. Acho que ela ainda é incipiente. Não temos produção científica,...o que barrou nosso 
mestrado." 

"Já existe uma consciência de sua importância." 

"Ainda é pessoal...depende do perfil do profissional, de sua capacidade de apostar, de investir." 

"Tem professor que procura, outros não. Procura ingressar em grupos de pesquisa noutras áreas, 
como na biologia..." 
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"Eu  vejo  assim:a  pesquisa  ainda  não  existe  enquanto  pesquisa  na  Faculdade  de  Farmácia...O 
credenciamento noutras Unidades... é ótimo do ponto de vista pessoal,... mas... nós precisamos ter 
uma linha..." 

"Não temos uma linha de pesquisa...Precisamos pensar nisto. As Agências Financiadoras só dão 
dinheiro para grupos estabelecidos. Não há na UFG política de apoio à formação de novos grupos." 

"Não temos recursos financeiros para a pesquisa, que viria com o mestrado...Isto cria um círculo 
vicioso." 

"A pesquisa é ainda insipiente, mas se compararmos com o passado, melhorou muito." 

"Na UFG ela é recente. Tanto que só temos dois cursos de doutorado. Mas mesmo assim, temos (na 
Faculdade de Farmácia) projetos de pesquisa." 

"Realmente, na Faculdade de Farmácia, o ponto mais fraco é a pesquisa. Há inúmeros fatores para 
isto,...a  pesquisa...  na  nossa  área,  ela  é  muito  cara  e  o  governo,  infelizmente...Os  grupos 
estabelecidos...vão indo mesmo com dificuldades, mas os emergentes...não têm apoio nem dentro da 
UFG, nem fora." 

"Outro fator...é que todos os nossos doutores são recém-doutores. Então, a gente não vai conseguir 
estabelecer...consolidar uma área de pesquisa em quatro anos. Só para se ter noção, de 97 para cá é 
que começou a se formar doutores na Faculdade...Antes...tinha um doutor e um mestre...Evoluímos 
para 6 doutores, 8 mestres, sendo que, destes, 5 em fase de doutoramento. Isto aponta para que, 
num curso espaço de tempo, a gente...começar a implantar a pesquisa." 

4Extensão 

Sobre este tema há uma concordância de que é expressivo o número de atividades de extensão 
praticadas  pela  Faculdade.  No  entanto,  foi  dito  que  a  burocracia  da  Universidade  atrapalha  um 
desenvolvimento ainda melhor desta e de outras atividades. 
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Foi também objeto desta discussão a importância da extensão para a qualidade do ensino, bem como 
a necessidade de melhorar a distribuição do trabalho entre os professores, como forma de otimizar 
esta e as demais atividades da unidade. 

A seguir, alguns depoimentos que traduzem a referida discussão. 

"Não tem local que tem mais possibilidade de trabalho de extensão do que a Faculdade de Farmácia, 
mas...a  questão  do  tempo,  falta  de  tempo  não  permite  o  trabalho.  Uns  seguram uma  série  de 
atividades que poderiam ser melhor distribuídas." 

"(...) falta racionalização na atuação dos professores." 

"Nós fazemos muita extensão mas não cadastramos." 

"A  mudança  na  PROEC,...prestação  de  serviços  agora  é  considerado...  permite  que  nos 
cadastremos." 

"A regulamentação em excesso atrapalha a boa vontade do...professor. As vezes o professor deixa 
de cadastrar...o que é ruim para a Instituição." 

"Uma das coisas que mais me irritam na Universidade é a mudança de papel." 

"A burocracia dentro da Universidade, ela precisa ser totalmente quebrada, totalmente reavaliada." 

Como foi dito anteriormente, a discussão sobre a extensão trouxe também uma discussão sobre a 
qualidade do ensino. 

"Ainda falando do ensino...contribui  muito para a qualidade do ensino que a gente tem hoje...  as 
atividades  de  extensão  que  a  gente  faz,  de  prestação  de  serviços,...que  acaba  atualizando  as 
disciplinas." 
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"...não  só  através  dos  recursos  captados,...mas  também  pela  vivência  dos  professores  que 
participam...  Isto  enriquece  demais  a  aula.  O  ensino  acaba  sendo...muito  beneficiado.  A  gente 
consegue ensinar lá na aula o que está acontecendo lá fora, ao mesmo tempo." 

"Principalmente no caso das habilitações. Às vezes o aluno traz um caso do ambiente de trabalho 
para a discussão dentro das aulas. Isto enriquece tanto o aluno quanto o professor." 

4Gestão 

A atual gestão teve uma expressiva aprovação pela maioria dos presentes, sem, no entanto, deixar 
de contar com uma crítica, como pode ser visto nas transcrições a seguir. 

"Eu acho que a gestão da Faculdade de Farmácia vai muito bem(...), o conjunto de gestores têm 
conduzido seu trabalho com compromisso e amor." 

"A direção tem uma energia mobilizadora muito grande." 

"Concordo...mas tem alguns pontos a serem pensados. Houve uma centralização muito grande." 

"Para mim, a centralização é positiva." 

"Será que a palavra certa é centralização?Para mim, não há centralização mas liderança, que delega, 
acompanha, cobra...Uma pessoa que reconhece, acompanha, apóia...Isto é liderança." 

"Certo." 

"...há centralização de recursos." 
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"Desde que estou lá...nunca vi tanta transparência. A gente dá palpite em tudo. Antes a gente recebia 
tudo de cima para baixo...Todo mundo sabe tudo que está acontecendo." 

4relações interpessoais 

Os participantes iniciaram esta discussão afirmando que é muito bom, mas com o decorrer do tempo, 
demonstraram  que  existem  alguns  problemas,  mas  que  estes  não  são  graves,  nem  fogem  da 
normalidade  dentro  de  um grupo  de  trabalho,  que,  naturalmente,  tem suas diferenças.  Segundo 
depoimentos, não há grande problemas entre professores, o mesmo acontecendo com os técnico-
administrativos e com os alunos. 

"Eu não vejo nenhum problema sério entre professores." 

"Normal. Tem diferença mas é normal." 

"As diferenças devem existir, para o nosso crescimento." 

"Não conheço nenhum problema sério entre professor e aluno.".. 

"Entre professores e funcionários tem diferenças,...até pela maneira de condução do trabalho. Às 
vezes o professor é mais dinâmico, mais elétrico, ele quer que o funcionário siga ele e o funcionário 
não segue...aí dá os atritos. Entre os professores também existe, mas eu acho que isto é normal..." 

"...Os alunos, eu considero que eles têm liberdade de chegar e comentar com qualquer professor, 
diretor, coordenador... Ninguém se nega a receber aluno, e apóia..." 

"Eu já passei por várias instituições e digo: o dia que eu me aposentar eu vou sentir falta do aluno 
desta faculdade." 
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"Eu como ex-aluna digo,...que eu me sentia  em casa na Faculdade de Farmácia.  Agora...  como 
substituta... eu vejo um relacionamento muito bom." 

4Outras considerações 

Como durante a discussão, por várias vezes surgiu a questão da burocracia na Universidade e a 
questão da informatização desta instituição, respectivamente, como fator dificultador e facilitador de 
um  melhor  desenvolvimento  da  Faculdade  de  Farmácia,  resolvemos  apresentar  alguns 
questionamentos sobre estes fatores. 

Perguntados se poderiam explicar o que consideravam excessos da burocracia, as respostas foram 
desde a necessidade de se obter rigor ético no trato da coisa pública, como as finanças, até a própria 
ausência de atitudes, por parte dos próprios servidores da Universidade (técnicos e docentes), em 
procurar e propor saídas. Ou seja, segundo alguns, reclama-se, reclama-se mas não se faz nada 
para "cortar o mal pela raiz". 

Outros disseram que numa instituição como a Universidade, dado seu tamanho, não se tem como 
superar a burocracia e  que não são atitudes individuais,  de pequenos grupos que resolveriam o 
problema. 

Respondendo a este posicionamento foi  dito que se tem que "dar o primeiro passo, ao invés de 
ficarmos só reclamando". 

No que se refere à informatização, esta foi avaliada positivamente por todo o grupo, como algo que 
facilita o trabalho na Universidade, mesmo que, em alguns casos, ainda precise ser melhorada. 

"Quando a gente entra na internet e preenche todos os relatórios on-line, isto é um grande avanço. 
Nisto a UFG está na frente de várias Universidades e até de algumas empresas privadas..." 

Considerações do mediador 

Pela discussão do referido grupo de enfoque,  expressa no presente relatório,  podemos ressaltar 
algumas questões que foram mais freqüentes durante a realização da presente avaliação, como: 

= O grupo teve dificuldade inicial em se lembrar das metas, o que pode apontar para a necessidade 
de tornar a divulgação das mesmas mais freqüente, eficiente, eficaz e efetiva. É fundamental que se 
invista na mudança de cultura, no sentido de envolver mais as pessoas com as decisões coletivas. 
Faz-se necessário também que a comissão de avaliação e a direção da Unidade otimizem mais o 
monitoramento/acompanhamento no que se refere cumprimento das metas; 

=  A falta  de  uma cultura  de  avaliação  certamente  revela  a  necessidade de  se  investir  mais  na 
sensibilização para o processo e na otimização do monitoramento; 
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= A maioria das metas desta faculdade foram cumpridas. A atual gestão, os recursos oriundos de 
parcerias e de prestação de serviços, a coesão grupal e o compromisso de corpo e alma de um grupo 
significativo, foram considerados os facilitadores para isto. O caráter processual de certos ítens, a 
falta de recursos financeiros da Universidade Pública, a falta de um comprometimento ainda maior, 
foram as razões colocadas para o não cumprimento total das metas; 

= O ensino desta faculdade tem melhorado, particularmente pelo investimento em recursos técnicos e 
em capacitação  dos  docentes.  Os  cursos  de  especialização  foram melhor  avaliados  que  os  de 
graduação. Foram bastante realçadas a assiduidade e a pontualidade dos professores da Unidade; 

= A pesquisa foi considerada o ponto fraco da Faculdade, mesmo que esteja melhor do que antes. 
Ainda não se tem uma política concreta nesta área. É recente o investimento em capacitação dos 
docentes e a Faculdade só tem recém-doutores. Por outro lado, foi dito que existem dificuldades e 
poucos investimentos na formação de novos grupos de pesquisa, tanto na UFG, quanto fora dela; 

= A extensão foi considerada um dos pontos fortes da Unidade, quer pela sua quantidade, quer pelos 
recursos dali advindos ou, ainda, pelo que tem contribuído com a melhoria de ensino; 

=  A  gestão,  com  uma  única  exceção,  foi  muito  bem  avaliada,  tendo  sido  a  ela  atribuída  a 
responsabilidade pelo sucesso não só na realização das metas, como também, no avanço que a 
Unidade vem experimentando. 

Técnico-administrativos2 

Constituição do grupo 

Os avaliadores, servidores técnico-administrativos, foram escolhidos aleatoriamente no universo total 
da Faculdade de Farmácia. Foram convidados doze técnico-administrativos. 

Dos doze servidores convidados, compareceram onze à reunião do grupo de enfoque, realizada no 
dia 26/11/2001, na sala de Treinamento I do DDRH/UFG, entre 8:30 e 11:30 horas. Havia um técnico-
administrativo do sexo masculino, e dez do sexo feminino. 

Análise dos discursos 

4Metas 

A  mediadora  iniciou  os  trabalhos  neste  grupo  lembrando  que  existe  na  UFG  um  processo  de 
avaliação institucional  do  qual  a  Faculdade de Farmácia faz  parte.  Diante da  indagação se eles 
conheciam o processo, a maioria respondeu negativamente. 

Como a maioria não conhecia o processo em todas as suas fases, a mediadora apresentou as linhas 
gerais do processo de avaliação. 
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Consultados  se  haviam  participado  do  Planejamento  Estratégico  e  do  Levantamento  de 
Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D), facilitados pela Equipe Multidisciplinar de 
Avaliação  Institucional  (EMAI)  em  parceria  com  o  DDRH,  a  maioria  dos  presentes  respondeu 
afirmativamente. 

Quais foram as metas? 

Aqueles que participaram do planejamento afirmaram que não se lembravam das metas ali definidas 
e disseram que as mesmas não foram divulgadas. Entretanto, durante a discussão, foi lembrada que 
houve uma reunião para revisão de metas/prestação de contas, 

" As metas foram feitas para melhorar..." 

"Prof. Radif não fez uma reunião?" 

"Ah! É." 

Perguntados por que não se lembravam, responderam: 

"Ficou tudo arquivado." 

"Todo mundo participou e tinha obrigação de lembrar." 

"Agora eu lembrei." 

"Teve uns cartazes." 

"Faltou atenção nossa, mas também a divulgação , a cobrança." 
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"Está difícil a cobrança devido a problemas financeiros; não é displicência." 

"Faltou empenho e envolvimento nosso. Houve divulgação, mas poderiam ter falado mais." 

Nesse momento, as metas foram lidas pela mediadora e feitos os seguintes questionamentos: 

As metas foram cumpridas? 

Verificou-se que a maioria das metas foi atingida e que o cumprimento das mesmas: 

"Foi razoável." 

Fatores facilitadores 

Inicialmente o grupo lembrou que o mestrado foi pleiteado mas foi não recomendado. O projeto e o 
laboratório na área de medicamentos estão sendo montados. Lembraram ainda dentro das metas 
cumpridas, a ampliação do número de pesquisas. 

"Os convênios dos laboratórios (Rômulo Rocha, Controle de Qualidade de Medicamentos e Controle 
de Qualidade de Alimentos) e da Farmácia Escola (...) estão acontecendo. Posso falar por mim..." 

Quanto à educação continuada dos técnico-administrativos, alguns fizeram curso de Especialização, 
embora: 

"As pessoas não ficam sabendo" 

"Não fiquei sabendo" 

"Tem o curso mas tem muito trabalho." Tem que cumprir seu horário." 

"O curso é fim de semana. As pessoas. tem conhecimento mas..." 
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Pelo que foi dito pelo grupo, constata-se que existe comprometimento com o trabalho por parte dos 
técnico-administrativos, bem como por parte dos professores. 

Fatores dificultadores 

Quanto aos fatores dificultadores para o cumprimento das metas, informaram: 

"No planejamento todos os setores (sou da área de alimentos) fizeram um levantamento mas o diretor 
não tem recursos."

"No início todo mundo estava empolgado, havia união agora cada um está isolado, acomodou." 

"O trabalho não é de equipe, cada um faz o seu." 

"Temos áreas específicas nos laboratórios, cada um procura fazer o melhor." 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

Diante desta questão houve manifestações, provocando discussões e afirmações diferentes acerca 
do tema, como se percebe nas seguintes afirmações: 

"Não." 

"Não teve o Curso de Biossegurança?" 

"Não. Aquele foi de atendimento, da Semana da Farmácia." 

"Esta parte eu não sei porque é feito com eles." 
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"Isto tudo é na reunião do Conselho, mas o técnico..." 

"Sou a única técnica no meu setor e não sei nada. Tenho curso superior, pós-graduação, estou lá 
para lavar material." 

"Teve o curso de "Relações humanas" e "Curso para atendimento ao público." "Cada um fez na sua 
área" 

"A Bernadete saiu para fazer um curso de Especialização, "Em Atenção Farmacêutica, na Espanha." 

"Faltou empenho, divulgação da diretoria." 

"Apesar de ficar no laboratório, eu quero curso de atendimento ao público. As pessoas deveriam ser 
melhor aproveitadas." 

"Sou bióloga e estou só para arrumar. O aluno faz bagunça eu lavo e arrumo." 

"Eu com mestrado estou preparando aula prática. Tem um leque muito fechado." 

"Nós que temos curso superior, se brincar, vamos ficar lavando vasilha." 

4Ensino, pesquisa e extensão 

"Ensino não sei mas foi criado o curso de pós-graduação em Toxicologia e inclusive com a greve não 
parou. O curso é novo e bom..." 

"Professores estão querendo mestrado por isso acho que está melhorando." 
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Questionados sobre como os alunos saem da Escola, fizeram afirmações como as seguintes: 

"Alunos prestam concurso e são aprovados." 

"Os alunos saem sabendo. Tem o laboratório Rômulo Rocha, a Farmácia Escola..." 

Foi citado como meta cumprida a ampliação do número de pesquisas. 

"Os docentes estão bem envolvidos. Existem mais projetos, mais bolsistas e mais alunos. O técnico 
não participa, só vê o movimento. Às vezes isso é muito fechado" 

"A extensão gera recursos e o investimento retorna para a própria escola." 

4gestão 

"Está ótima." 

"Ativa. Muito atuante." 

"Esta fazendo mais obras que o Prefeito. Nunca vi tanta obra" 

"Já tivemos outras direções... Mas me surpreendo, pois não votei e é mais aberta." 

4relações interpessoais 

As relações interpessoais são boas, não apresentando problemas. 
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"No laboratório... é ótimo." 

"É raro problema. Tudo é muito dividido/ restrito. Laboratório de Alimento, medicamento. Mas sempre 
tem a preocupação de interagir em festas e confraternização." 

"O relacionamento entre professores e técnico-administrativos é bom..., não tem problemas." 

"Não são todos, alguns tem aspectos de superiores." 

"Nosso ponto é junto. Está melhorando! Pela mudança de regimento." 

"Eu não deixo ter diferença." 

"A tarefa dos técnico-administrativos com os alunos é muito boa..." 

Questionados sobre se havia participação de técnico-administrativos e de estudantes nos Órgãos 
Colegiados da FF,  responderam que os primeiros participam do Conselho Diretor (C.D.),  com os 
seguintes registros: 

"O funcionário não é incentivado a participar no CD." 

"Estamos tão acumulados de serviço!" 

"A universidade é basicamente do professor e não leva em conta o funcionário." 

"Quando há eleição para representante no CD ninguém aparece." 
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"A culpa é nossa. Temos de ser mais participativos.  Ir  atrás,  ser mais envolvidos e ter empenho 
pessoal." 

4Outras considerações 

No momento  em que foram questionados se  gostariam de levantar  ou  retomar alguma questão, 
solicitaram: 

"Treinamentos mediante parceira: UCG, Sebrae, Senai." 

"Plano de saúde para o funcionário." 

Finalmente, tendo-lhes sido solicitada uma apreciação da nova metodologia de avaliação institucional, 
foram os seguintes os depoimentos mais significativos do grupo: 

"Gostei porque coisas de corredor vieram a tona." 

"Acho que esta é melhor porque podemos falar a vontade e sem medo." 

"Se não é o ideal, foi o melhor. Nunca pude falar e hoje pude." 

"Tudo isso que foi discutido aqui vai ser levado ao conhecimento da reitoria e da direção?" 

Considerações do mediador 

Considerando as discussões expressas neste relatório, pode-se afirmar que: 
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=  A  maioria  das  metas  da  Faculdade  de  Farmácia  foi  cumprida;  =  As  que  não  foram 
concluídastiveram como obstáculos, a escassez de pessoal e a falta de recursos financeiros; 

= As relações interpessoais, entre técnico-administrativos, é boa; 

= Entre os TAs e os docentes não se registrou nenhum problema; 

= É boa a relação entre técnicos e estudantes; 

= A relação dos professores com os alunos é boa. 

Discentes3 

Constituição do grupo 

A reunião com o grupo dos alunos foi realizada dia 16 de janeiro de 2002, das 15:00 às 18:00, na sala 
de treinamento do DDRH da UFG. Compareceram oito alunos, sendo dois do 1º ano, um do 2ºano, 
um do 3ºano, um do 4ºano e três alunos das modalidades. 

Análise dos discursos 

4O curso 

Motivo da escolha do curso 

Questionados sobre o motivo que os levou à escolha do curso responderam, preponderantemente, 
que  as  oportunidades/possibilidades  de  emprego/trabalho  foram  o  principal  agente  motivador  (5 
citações). 

"...oportunidades de emprego (campo, interior, farmácias, hospitais)." 

"...fazer Farmácia, abrir uma drogaria, trabalhar..." 
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Em seguida, foram consideradas a influência de familiares e a identificação com a área, seja com 
disciplinas correlatas ou com a profissão, conforme expresso nos depoimentos seguintes: 

"...influência por parte de familiares que são farmacêuticos. .. incentivo do pai." 

"...eu gosto... ",...sempre fui apaixonada por Farmácia." "...entender fisiologia humana, em relação ao 
medicamento, como funciona a doença..." 

Destaca-se  o  relato  de  alunos  que  afirmaram ter  ingressado  no  curso  de  farmácia  "de  olho  na 
Bioquímica", sendo que uma das alunas mudou de opinião ao longo do curso. 

"...queria Bioquímica, ao longo do curso mudei para Farmácia Industrial." 

Avaliação do curso em relação à expectativa 

Percebe-se uma certa insatisfação dos alunos quanto ao atendimento de suas expectativas. De forma 
unânime, acham que o curso poderia ser melhor. 

"Mais  ou  menos,  conseguiu  atingir  80%  da  expectativa",(aluno  do  último  ano  de  uma  das 
modalidades do curso). 

"Está atendendo às expectativas" (1º ano) 

"Pensava que as matérias não fossem tão aprofundadas." 

"Tem algumas matérias que poderiam aprofundar mais" (1ºano) 
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"Descobri que tem muito campo para atuar." (1ºano) 

"O curso deixou muito a desejar, achava que ia sair pronta, preparada...", "...não é problema no curso 
de Farmácia..."(outro aluno referindo-se à preparação pelo curso). 

Há opiniões antagônicas, porém, de forma geral, os alunos aprovam o curso de farmácia. 

"O curso de Farmácia passa muito para o aluno, dá muita oportunidade de aprendizado, não dá para 
levar na boa, tem que estudar." 

"Tiramos A no provão, dá para mostrar que a gente aprendeu." 

"O curso de Farmácia é ótimo." 

Criticam a habilitação indústria, principalmente por acreditarem estar fora da realidade do mercado. 
Consideram a falta de prática (aulas práticas e estágios) a principal deficiência do curso. 

"A habilitação Indústria deixa muito a desejar." 

"O curso de Indústria não te passa a realidade, uma pessoa que nunca passou por uma indústria,..., 
fica perdida." 

"Falta a parte clínica que aprende nos estágios." 

"Falta uma indústria para prática, falta laboratório." 

seguida pela falta de conexão entre disciplinas e o uso prático de seus conteúdos. 
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"Algumas disciplinas do 1º ano foram falhas e não se sabe onde utilizar." 

"Os alunos perguntam onde vai ser aplicado e o professor não sabe responder." 

"É estressante você ter uma disciplina que você sabe que não vai te servir no futuro." 

A estrutura curricular 

Discutindo  a  grade curricular  dentro  do  curso,  percebe-se  que há  uma encadeamento  lógico  de 
disciplinas e pré-requisitos: 

"Há algumas que se iniciam no 1° ano e são pré-requisitos para o 2°, etc..." 

Todavia, foram questionadas a falta de relação entre as disciplinas 

"As disciplinas são separadas, na indústria é tudo junto." 

e o enfoque dado em muitas disciplinas 

"No 3° ano, as matérias são voltadas mais para análises clínicas e não para a graduação..." 

Procedimentos didáticos 

Segundo os alunos os professores utilizam bem os recursos didáticos. Todavia, citam a existência do 
"retroprofessor" 
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"O professor chega com um quilo de transparências, lê e vai embora." 

e do professor que não ministra suas aulas. 

"...professor não dá aula. Divide grupos e os alunos apresentam seminários." 

"Hoje mudou." (contesta um outro aluno) 

instrumentos de avaliação 

Questionados sobre as  avaliações no  curso,  os alunos demonstraram ter  preferência  por  provas 
dissertativas, para os conteúdos teóricos e provas práticas para os conteúdos práticos. 

"Preferimos avaliação escrita subjetiva. As objetivas vêm com muito pegas." 

"Provas discursivas conseguem avaliar melhor." 

"...preferimos dissertativas, e práticas para aulas práticas..." 

"...aulas  práticas  são  avaliadas  numa  prova  teórica."  (criticando  o  critério  de  avaliação  de  um 
professor). 

Também  criticam  as  questões  das  provas  que,  segundo  eles,  não  são  capazes  de  medir  o 
conhecimento nem a capacidade de raciocínio 

"...tem professor que exige que o aluno decore procedimentos..." (protocolos) 

119



"...provas exigem as coisas do jeito que tá no livro ou no caderno. Quem decora sai bem. Não avalia o 
raciocínio. O aluno não tem que saber, é só decorar." 

"Na farmácia avalia o raciocínio." (outro aluno, sobre o mesmo problema) 

e relacionam as "más avaliações" aos "maus professores" 

"As disciplinas bem dadas são bem cobradas, as mal, são mal." 

Avaliação do corpo docente 

Neste momento os alunos foram convidados a avaliar seus professores. As respostas foram bem 
variadas sendo citados adjetivos como: "muito bons" e "péssimos". 

"Tem professores muito bons e professores péssimos." 

"Os péssimos são os mais antigos." 

"A maioria dos professores é ruim." (referindo-se aos da habilitação Indústria). 

"Falta vivência por parte do professor." 

Segundo  um dos  participantes,  há  reclamações  por  parte  dos  alunos  e  o  professor  não  muda. 
Todavia, ao se discutir sobre a didática dos professores, foi citado o caso de um professor que não 
correspondia  às  expectativas  dos  alunos  de  uma  determinada  turma  e  que  havia  mudado  seu 
comportamento na turma seguinte. 

Outra reclamação por parte dos mesmos refere-se aos professores lotados em outras unidades que 
ministram aulas para a farmácia. Segundo eles, falta comprometimento e conhecimento da realidade 
do curso e o tratamento, então, é diferenciado. 
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"...cálculo e física, o instituto prioriza os bons professores para os cursos de exatas. Os outros vêm 
dar aula na Farmácia." 

"Patologia, o professor odeia os alunos da Farmácia." 

Em função disso, o aprendizado é insatisfatório, repercutindo negativamente em outras disciplinas: 

"Física, cálculo e estatística são ruins. Cálculo repercute na Físico-química." 

"Deveria direcionar cálculo, física para a biológicas." 

De outro lado, verifica-se o reconhecimento dos alunos às dificuldades enfrentadas pelos professores 
e ao compromisso destes com as disciplinas e com os alunos. 

"De maneira geral, todo conteúdo das disciplinas foi ministrado. Quando não era, o próprio professor 
já avisava que tínhamos que aprender por conta própria. Com as greves, não dá para ver tudo." 

"O professor substituto chega, domina a matéria, no entanto, não tem tempo necessário para preparar 
as aulas." 

Os  alunos  dos  últimos  anos  demonstram  grande  preocupação  com  a  qualidade  e  o  conteúdo 
recebidos e lamentam as deficiências ocorridas, por sua culpa ou de outrem. 

4Relações interpessoais 

Referindo-se  ao  relacionamento  com  os  professores,  os  alunos  consideram  que  há  um  bom 
relacionamento,  embora  com  exceções.  Afirmam  que  no  primeiro  ano  percebem  uma  grande 
diferença no relacionamento, comparando-se com o que vivenciaram no cursinho e ensino médio, o 
que vai mudando com o passar do tempo. 
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"No 1º ano tem um choque danado. No cursinho tem muita afinidade com o professor, no 1º ano os 
alunos se afastam do professor, no segundo ano isto vai mudando." 

"o aluno fica por si só." 

"O relacionamento é ótimo." (2º ano) 

Os alunos consideram ter um relacionamento satisfatório com a maioria dos professores. Percebe-se 
que  professores  podem  apresentar  problemas  com  determinadas  turmas  e  ter  um  ótimo 
relacionamento com outras. Houve a citação de um professor que não gosta de ministrar aulas no 
anfiteatro, porque "dá uma idéia de superioridade". 

"Tem professores que não abrem espaço para você chegar." 

"Sempre tem alguns professores que ficam distantes. Nos seis anos de curso, tem uns três que não 
se aproximam, só." 

"Não deixa de haver atritos, mas é bom." 

"Normal, não concordo com o [outro aluno]... na nossa turma (1º ano) o relacionamento é bom. A 
turma anterior disse que o professor... é um carrasco, bombou tantas pessoas, etc. mas não acho que 
seja isto." 

"Há afinidade com muitos professores." 

Segundo um aluno, o relacionamento ruim é devido à deficiência na aprendizagem, ou ao descaso, 
de ambas as partes. 
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"Quando não se aprende, o relacionamento é ruim." 

"Alguém não acha a matéria interessante ou não gosta da didática." 

"No curso noturno (Indústria) não há relacionamento professor/aluno. O aluno não tá nem aí, então o 
professor também não. Todo mundo já está formado (em Farmácia) e já está trabalhando..." 

Os alunos não se sentiram motivados a discutir  o relacionamento com os técnico-administrativos. 
Apenas comentaram que "...até o 2° ano você não vê os técnicos. A partir do 3°, começa a ver." 

4Gestão 

Informações acadêmicas 

Também não houve muita discussão sobre este assunto. Os alunos demonstraram não estar muito 
preocupados com a questão. 

"A maioria dos alunos não tem muito interesse por isso." 

"A participação no conselho diretor é aberta. Alguns participam..." 

Neste momento, houve uma avaliação da coordenação do curso e ficou claro que a realização de 
parte do curso no Campus II compromete o nível das informações acadêmicas. 

"A coordenação não deixa nada a desejar. Sempre que precisa atende bem." 

"1° e 2° anos ficam lá no campus e fica longe da coordenação." 
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"O problema é a localização do campus II, onde tem as aulas." 

"...a partir do 3° ano é Farmácia, antes, parece que não é." 

4a avaliação institucional 

Sobre  a  avaliação  institucional,  disseram  ser  capazes  de  identificar  os  problemas  existentes  e 
demonstraram  acreditar  na  possibilidade  de  mudanças  em  função  de  seus  resultados,  o  que, 
segundo eles, não ocorria com as metodologias anteriores. 

"Acho que todos os problemas já foram mencionados aqui." 

"Extremamente  válido,  é  a  primeira  vez  que está  acontecendo,  até  então,  o  modo que a  gente 
avaliava era um papel que era preenchido e não tinha resultado nenhum. Os problemas são antigos e 
continuam. O que você escreve não serve para nada. Acho que agora vai funcionar." 

"Deve continuar." 

4Sugestões 

Neste momento os alunos foram convidados a fazer sugestões com vistas à melhoria das deficiências 
discutidas. Mesmo sem se estabelecer um consenso, foi sugerido que: 

= A Imunologia deveria ter duração de 1 ano; 

= O 1° e 2° ano seriam o tronco (de disciplinas básicas), no 3° o aluno deveria optar pela área de seu 
interesse; 

= O tronco básico _ na opinião de outros _ deveria ser específico para cada área; 

= A disciplina Farmacologia deveria ter duração de 2 anos, pois é muito conteúdo para 1 ano só e a 
carga horária é menor que na medicina; 

= Deveria ter uma farmacologia clínica; 
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= Poderia levar toxicologia e bromatologia para o 4° ano; 

= Disciplinas não deveriam ser ministradas apenas através de seminário dos alunos; 

= 3° ano do IPT tem abordagem só clínica e não para indústria. Deveria ser imparcial; 

= Deveria ter farmácia hospitalar; 

= Melhorar o relacionamento com docentes; 

=  Evitar  professores  que  não  gostam  do  curso  ou  professores  que  não  querem  dar  aula  (ex. 
pesquisadores); 

= Deveria ser mais específico por matéria ou professor, talvez reunir o 1° ano e discutí-lo e assim por 
diante. (em relação à avaliação institucional) 

Avaliação Externa4 

A discussão abordou os temas ensino, pesquisa, extensão e gestão. Os participantes apresentaram 
críticas e sugestões e avaliaram a metodologia de trabalho utilizada. 

Constituição do grupo 

Os  avaliadores,  profissionais  da  área,  ex-professores  da  Faculdade,  empresário  da  indústria 
farmacêutica, representantes de classe e órgãos fiscalizadores, foram escolhidos aleatoriamente no 
universo total daqueles que atuam em nosso Estado. Foram convidadas onze pessoas das quais sete 
compareceram à reunião do grupo de enfoque, realizada na sala de Treinamento I do DDRH/UFG, 
das 8:30 às 11:00 horas do dia 23/10/2001. 

O grupo foi formado por quatro mulheres e três homens. 

No  grupo,  observou-se  que:  =  Não  houve  diferenças  significativas  de  comportamento  quanto  à 
motivação e nível de participação nas discussões; 

=  Embora  alguns  convidados  participassem mais  intensamente  das discussões,  todos marcaram 
presença nas mesmas; 

= Algumas questões/temas apresentados foram discutidos por mais tempo e/ou intensidade do que 
outros; 
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= A maioria dos participantes eram ex-alunos da Faculdade de Farmácia. 

Análise dos discursos 

4Como vêem a Faculdade de Farmácia? 

Inicialmente, os avaliadores falaram de forma geral sobre os limites que a Faculdade apresenta, no 
que  se  refere  à  sua  divulgação  e  de  seus  produtos,  sejam  eles  materiais  ou  simbólicos  (do 
conhecimento, pesquisa). 

"A vivência amiga aproxima da Faculdade de Farmácia, mas a sociedade não conhece os excelentes 
serviços prestados lá...Nem a própria comunidade conhece. Não é divulgado tudo de bom que existe 
lá." 

"A sociedade não conhece... e a classe também não." 

Estas frases podem ser consideradas exemplares para expressar a síntese da discussão daquele 
momento, quando disseram que a Faculdade de Farmácia tem bons produtos, mas não divulga o que 
faz. Disseram ainda que isto não era só um problema desta Unidade, mas de toda Universidade. 

Esclareceram que esta faculdade só divulga seus produtos em congressos e encontros, que não há 
um jornal e nem outro instrumento de divulgação. 

Neste momento lembrou-se tanto do jornal da cidade, que destina um espaço para a UFG, onde já se 
publicou  matéria  sobre  a  Faculdade  de  Farmácia,  quanto  do  espaço  no  jornal  do  Conselho  de 
Farmácia. Mesmo assim, a maioria considerou falha a divulgação desta Unidade Acadêmica, como 
também, de toda Universidade. Foi dito ainda, que não basta divulgar, mas sim divulgar o que tem 
consistência. 

"Precisaria de uma assessoria de imprensa,... ter uma estratégia... Mas não é só divulgar, precisa ter 
conteúdo (...)." 

"Faltam cérebros nesta Universidade para fazer esta divulgação." 
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No decorrer da discussão, um dos participantes questionou por que os alunos de jornalismo não 
fazem estágio nas Unidades Acadêmicas da Universidade, afirmando que a Universidade deveria 
buscar parcerias internas para resolver problemas como este. 

Logo em seguida passaram à avaliação do ensino, pesquisa e extensão, como se apresenta a seguir. 

4Como é a sua relação, de sua instituição/ empresa, com a Faculdade de Farmácia? 

Os  participantes  concordaram  que  a  relação  é  boa  ou  muito  boa.  As  várias  parcerias  entre  a 
Faculdade de Farmácia e as Instituições/Organizações que os avaliadores representam foram citadas 
como exemplo desta boa relação. 

No entanto, a maioria admitiu que apesar de terem uma boa relação, ela se dá no nível individual, 
graças, principalmente, ao que eles consideram dinamismo de uma pessoa em particular. Segundo 
eles, seria necessário superar este modelo de relação individual _ centrado nas características de 
uma pessoa ou na amizade com este ou aquele professor - em favor de uma relação institucional. Os 
convidados reconheceram o dinamismo da atual  direção e os valores individuais de pessoas em 
particular e afirmaram que a relação com a Faculdade melhorou e ampliou-se consideravelmente nos 
últimos anos, mas que ainda é "(...) fisiológica". 

"(...) É mais no nível pessoal. Tem uma boa relação, mas falta integração institucional." 

"(...) Tem bastante relação... Tem várias parcerias..." 

"(...) É fisiológica (...) precisa superar a questão fisiológica para ir para o institucional." 

"(...) Tem uma relação de amor com a instituição que nos formou...Tem o interesse de ver o aluno que 
forma lá ter a melhor qualificação possível." 

4Ensino 

É importante ressaltar que o pano de fundo desta discussão é o modelo, a qualidade, a eficiência, a 
eficácia e a efetividade do ensino da graduação. Ou seja, ao se discutir o profissional que sai da 
graduação se está discutindo, na realidade, o ensino de graduação. 
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Assim, passamos aos relatos da discussão cujos problemas básicos levantados dizem respeito à 
insegurança do recém-formado, (que, segundo depoimentos, "...não pode assumir uma sessão na 
indústria"), à falta de maturidade, de compromisso e de interesse do aluno, à falta de conhecimento 
da realidade por parte dos professores, aos problemas de ensino na graduação, aos problemas no 
currículo e à falta de capacitação do aluno para ser gestor. 

Quanto à insegurança, foi dito que isto é normal em todo recém-formado. 

Neste momento foi dado um exemplo que colocou em dúvida esta afirmação. 

"Tem estagiário de outras escolas, faculdades... chegam e executam. Os alunos da FF têm pouca 
vivência de medicamentos." 

Para resolver  este problema sugeriu-se a melhoria no sistema de estágios e que os professores 
buscassem um maior conhecimento da realidade. 

"Os professores  têm que fazer  estágio(...)  têm que conhecer  a  realidade.  Não é  o  fato  dele  ter 
doutorado que o habilita para dar aula. Ele não tem a prática." 

"O aluno  que  sai  da  Faculdade  de  Farmácia  não  sabe  o  que  é  Farmacopéia,  não  entende  de 
legislação." 

Perguntados sobre as possíveis razões para o desinteresse e insegurança do aluno, foi dito que os 
apelos do mundo profissional são muito grandes e que isto o leva a ficar disperso. Além disso, foi 
levantada a necessidade de uma reforma curricular, bem como a importância do desempenho do 
professor na motivação e formação de alunos, tornando-os cientes de seus conhecimentos e seguros 
de si. 

"O professor conta demais... A dinâmica da aula... Tem dez professores falando de um assunto e tem 
um que faz a diferença." 

"Tem tantos recursos hoje e tem professor que usa transparência escrita a mão." 
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"Professor inseguro, aluno inseguro." 

"...como um professor desmotivado vai motivar o aluno?" 

Durante esta discussão comentou-se, que o professor ganha pouco, está sobrecarregado e que não 
se pode exigir  tanto dele.  Todos concordaram com relação ao salário,  mas foi  dito que isto não 
justifica atitudes que desmotivam o aluno e prejudicam sua formação. 

"O professor pode ganhar pouco, mas não pode demonstrar que ganha pouco." 

Debateu-se também a avaliação escolar, que, para os participantes, estaria diretamente ligada com a 
qualidade do ensino e conseqüentemente com uma eficiente formação do aluno que é colocado no 
mercado.  Alguns  afirmaram  que  seria  necessário  reprovar  o  aluno  que  não  aprende  e  que  se 
precisaria repensar a média de aprovação. Outros colocaram que esta questão de notas é relativa, 
mas que seria muito importante a Faculdade de Farmácia repensar seu sistema de avaliação escolar. 

Os convidados analisaram o ensino tanto do ponto de vista da graduação quanto da pós-graduação. 

No  que  se  refere  à  graduação,  ponderou-se  que  o  ensino  da  Faculdade  de  Farmácia  não  tem 
preparado bem o aluno, particularmente para sua atuação na realidade do mercado; que o aluno deve 
ser preparado para fazer gestão; que é necessária uma reformulação curricular pois o currículo atual 
é  muito  generalista.  Uma  das  participantes  levantou  ainda  a  necessidade  de  se  ter  presente  a 
preocupação com a filosofia. 

Discutiu-se  ainda  a  necessidade  do  professor  conhecer  a  realidade,  não  ficando  só  fechado  no 
mundo acadêmico. Disseram que o fato do docente ter o grau máximo em titulação acadêmica não 
lhe garante competência como professor, que ele precisa ter conhecimento e vivência da realidade. 

"(...)Não é o fato dele ter doutorado que o habilita para dar aula. Ele não tem a prática." 

Além disso, criticou-se que, muitas vezes o professor conclui o doutorado e vai para a administração, 
deixando a sala de aula sob responsabilidade de um professor substituto. 

Comentou-se também o ensino da graduação, a partir  da avaliação dos graduados que saem da 
Faculdade de Farmácia,  o  que será objeto  de análise  específica,  realizada posteriormente neste 
relatório. 
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Em relação aos cursos de pós-graduação oferecidos pela faculdade, verificou-se que nem todos eram 
conhecidos pelos participantes.  Todavia,  aqueles cursos que eles conheciam foram avaliados de 
forma positiva, como se vê nos depoimentos a seguir: 

"A Faculdade de Farmácia oferece um curso de Citologia muito bom." 

"O de homeopatia é muito bom." 

A Faculdade de Farmácia foi elogiada pela iniciativa de criar em Goiânia um curso de especialização 
em toxicologia, uma vez que, segundo depoimento, o Estado não possui nem um profissional nesta 
área. 

Foi dito ainda que, apesar das dificuldades (de infra-estrutura, burocráticas, de operacionalização), 
este curso é ótimo e tem sido avaliado de forma muito positiva por aqueles que o freqüentam. 

É importante registrar que neste e em outros momentos foi levantado o excesso de burocracia ou, o 
que  para  o  grupo  é  a  mesma  coisa,  uma burocracia  paralisante,  como  um dos  problemas  que 
amarram o desenvolvimento da Faculdade de Farmácia, bem como de toda Universidade. Segundo 
um dos depoimentos é uma questão de "(...) burrocracia...". 

Atendendo à solicitação do grupo, a mediadora apresentou a lista de cursos de pós-graduação em 
andamento, em estudo e a serem implantados. 

Diante  da  apresentação  da  proposta  de  um  mestrado  em  Fármacos  e  Medicamentos,  um  dos 
participantes  perguntou  o  que  tal  curso  oferecia  e  completou  sua  indagação  com  a  seguinte 
afirmação: 

"A Faculdade de Farmácia poderia estar preocupada com a fabricação de matéria prima." 

4Pesquisa 

Especificamente  quanto  à  pesquisa,  a  maioria  desconhecia  a  produção  da  referida  Faculdade, 
voltando a insistir na deficiência de divulgação. 

4Extensão 

130



A opinião do grupo acerca dos serviços prestados à sociedade pela Faculdade de Farmácia pode ser 
expressa da seguinte forma: 

= Laboratório de Medicamentos _ É bom, mas necessita de infra-estrutura e pessoas, pois existe 
mercado; 

= Farmácia Escola _ Não tem estoque satisfatório; não é divulgada; o serviço deixa a desejar ("você 
vai  lá,  não  encontra  o  produto,...você  não  volta");  o  horário  de  funcionamento  é  insatisfatório 
(vinculado ao horário da Faculdade) e há deficiência no assessoramento aos alunos que fazem o 
atendimento. 

= Laboratório de Análises Clínicas Rômulo Rocha _ Atende bem ("só faço exame lá"); as análises são 
boas. 

= Laboratório de Controle de Alimentos _ Muito bom, mas necessita definir sua "vocação". 

No  momento  da  discussão  acerca  do  Laboratório  de  Controle  de  Alimentos,  levantou-se  a 
necessidade da Faculdade de Farmácia refletir sobre qual é a vocação deste laboratório; definir que 
tipo de análise realizará e se vai atuar na área de prestação de serviços (o que segundo alguns, seria 
um avanço). Foi consenso, que a Faculdade tem que saber com clareza o que ela quer. Disseram, 
ainda, que a Direção da Faculdade tem em mente a importância/necessidade de se definir  estas 
questões, mas, acreditam, que esbarra na legislação da Universidade. 

A Farmácia Escola, segundo o que foi dito, convive com dificuldades externas, entre elas, a de não 
lhe ser permitido fazer divulgação. Isto porque não pode entrar na concorrência com a rede privada, 
uma  vez  que  não  paga  impostos  como  esta.  Se  fizesse  divulgação  de  seus  trabalhos/produtos 
estabelecer-se-ia uma concorrência desleal. Inquiriu-se, então, se isto não seria fruto de um acordo e 
se não seria hora de se repensar este possível acordo com a rede em questão. 

Na discussão sobre o Laboratório de Análises Clínicas Rômulo Rocha foi levantada a questão de não 
se prestigiar a categoria (bioquímico). 

"Vai fazer um exame... tem um que ele não faz,... ao invés de prestigiar o bioquímico,... manda para 
um patologista fazer..." 

4A Avaliação Institucional 

A metodologia de avaliação institucional utilizada foi avaliada positivamente, mas questionou-se o fato 
de não juntarem a metodologia anterior (com avaliação in loco) com a atual. Além disso, perguntou-se 
o que foi feito com os resultados das avaliações anteriores ("...que resultaram em publicações...".). 

Solicitaram que o relatório atual fosse enviado para apreciação do grupo e sugeriram que se criem 
grupos mais permanentes de avaliação. 
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Concluída a discussão, a mediadora esclareceu que a presente metodologia pressupõe a agregação 
de dados considerados secundários, já produzidos na e sobre a Universidade e que, por outro lado, a 
avaliação in loco continua, agora através das comissões de especialistas, designadas pelo MEC. 

4Outras considerações 

Os convidados perguntaram como era avaliado o atendimento da Faculdade de Farmácia. Trouxeram 
como exemplo o atendimento telefônico, dizendo que era semelhante ao serviço público em geral, o 
que os obrigava a resolver os problemas através do celular das pessoas com quem desejavam se 
comunicar.  Ainda  neste  momento  reforçou-se  a  solicitação  de  que  os  participantes  ficassem  à 
vontade para que apresentassem mais alguma questão que considerassem importante, bem como 
que avaliassem a metodologia ali utilizada. 

No final da discussão, uma pessoa do grupo questionou se não teriam sido muito rígidos na avaliação 
da Faculdade de Farmácia, feito dela "um Judas". Concluiu-se que não fora esta a intenção, e que 
teceram-se-lhe vários elogios. Consideraram, ademais, que fizeram ponderações e que estas podem 
estar erradas. 

Uma das participantes lembrou que, àqueles que conheceram a Faculdade há anos e a vêem agora, 
é indiscutível - apesar das críticas feitas _ a mudança verificada, para melhor. 

Levantou-se ainda, o problema da falta de estacionamento para palestrantes convidados, tendo sido 
sugerido a liberação/garantia de vagas no estacionamento da Universidade para estes profissionais. 

Considerações do mediador 

Pelo que foi discutido pode-se dizer que: 

= A relação da Faculdade de Farmácia com os profissionais, órgãos de classe, empresas e outros, é 
boa ou muito boa, mas se dá no nível pessoal, sendo necessário se institucionalizar esta relação; 

= A Faculdade de Farmácia tem profissionais e produtos muito bons, mas faltam-lhes divulgação, o 
que, aliás, foi estendido a toda Universidade; 

= A divulgação deve ter consistência; 

= Falta desenvolver parcerias internas (neste caso, sugeriu-se colocar estagiários de jornalismo na 
Faculdade de Farmácia e demais Unidades, já que este é um problema geral da Universidade); 

= O ensino da graduação precisa ser melhorado, capacitando melhor os alunos para enfrentarem os 
desafios da realidade; 

= Os alunos devem aprender, também, a serem gestores; 
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= É necessária uma reformulação curricular; 

= O professor está distanciado da realidade, da qual precisa se inteirar; 

= É necessário que o professor se motive para motivar o aluno que está desinteressado; 

= A pesquisa produzida pela Faculdade é desconhecida mesmo pelos profissionais da área; 

= A pós-graduação está indo muito bem, apesar de algumas ressalvas; 

= O aluno sai da Faculdade inseguro, sem condições de executar seu trabalho; 

= Falta maturidade, compromisso e interesse por parte do aluno; 

= É necessário repensar o sistema de avaliação escolar; 

= A Faculdade de hoje está bem melhor do que há alguns anos; 

= A metodologia de avaliação institucional utilizada é boa, mas deve considerar/agregar outras; 

= A avaliação deve servir para promover mudanças; 

= A Universidade é muito fechada e precisa se abrir mais para a sociedade; 

= A Universidade é muito burocrática, ou - como se ouviu em um depoimento pejorativo _ muito 
"burrocrática". 

Indicadores Quantitativos 

É  importante  que  apresentemos  algumas  informações  quantitativas  obtidas  por  intermédio  da 
consulta  e  análise  de  dados  secundários  existentes  na  UFG.  Estes  indicadores  quantitativos 
permitem comparar e ou ampliar as conclusões/inferências obtidas na abordagem qualitativa. 

Quadro 01 _ Informações gerais sobre a Faculdade de Farmácia/UFG _ ano 2000. 

Ano de fundação 1945 

Área construída (m2) 2.600 
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Recursos (R$/ano) 22.000,00 

Cursos/Vagas oferecidas/Duração mínima (anos) 70 4 

Farmácia 70 4 

Alunos 512 

Graduação 440 

Especialização 72 

Servidores 63 

Técnico-administrativos 34 

Auxiliar 01 

Médio 24 

Superior 09 

Docentes 29 

Graduados 02 

Especialistas 07 

Mestres 08 

Doutores 06 

Substitutos 06 

Quadro 02 _ Alguns indicadores de avaliação da Faculdade de Farmácia / UFG _ ano 2000. 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ACADÊMICA (IAA) 17,90 

Indica a taxa de utilização de recursos docentes (relação entre o n. total de alunos ativos e o n. de 
professores). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO AO ESTUDANTE (IAE) 15,26 

Indica a taxa de utilização do pessoal de apoio (relação entre o n. de alunos ativos e n. total de 
técnico-administrativos). 
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ÍNDICE DE ATENÇÃO ADMINISTRATIVA AO PROFESSOR (IAP) 1,17 

Indica a distribuição do pessoal de apoio em relação aos docentes (relação entre n. total de técnico-
administrativos e o n. total de professores). 

ÍNDICE DE ADMISSÃO (IA) 0,06 

Indica a capacidade de admissão de estudantes inscritos no exame vestibular (relação entre n. de 
alunos admitidos e o n. de inscritos no vestibular). 

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA (IE) 0,97 

Indica a taxa de sucesso na graduação (relação entre o n. de diplomados e o n. total de ingressantes 
na graduação incluindo todas as formas de acesso). 

ÍNDICE DE OCIOSIDADE (IO) 1,00 

Expressa  o  nível  de  preenchimento  de  vagas  ofertadas  no  vestibular  e  o  conseqüente  grau  de 
ociosidade existente no ensino de graduação (relação entre o n. de vagas preenchidas e o n. total de 
vagas oferecidas). 

ÍNDICE DE RETENÇÃO DISCENTE (IRD) 0,78 

Expressa a  permanência  do  estudante (relação entre  o  n.  de formandos,  ponderado pelo  tempo 
médio de conclusão, e o n. total de alunos). 

ÍNDICE DE DESERÇÃO (ID) 0,05 

Representa a proporção de estudantes ativos da graduação que abandona por vontade própria ou 
jubilamento (relação entre o n. de alunos desistentes e o n. de alunos matriculados). 

ÍNDICE DE RESPONSABILIDADE DOCENTE (IR) 1,16 

Indica a responsabilidade docente por disciplina lecionada (relação entre o n. total de professores e o 
n. de disciplinas). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 

Avaliação feita pelo MEC sobre corpo docente (CMB: condição muito boa; CB: condição boa; CR: 
condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 

Avaliação feita pelo MEC sobre organização didático pedagógico (CMB: condição muito boa; CB: 
condição boa; CR: condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 
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Avaliação  feita  pelo  MEC sobre  instalações  (CMB:  condição  muito  boa;  CB:  condição  boa;  CR: 
condição regular). 

CONCEITO DO MESTRADO (CM) _ 

Indica o conceito atribuído pela CAPES. 

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE (ITCD) 2,79 

Representa  a  média  ponderada  da  titulações  acadêmicas  dos  docentes  (relação  entre 
(5D+3M+2AE+G) e (D+M+AE+G)). 

ÍNDICE DE PRODUÇÃO ACADÊMICA (IPA) 0,75 

Indica a taxa da produção acadêmica docente (relação entre n. de publicações de artigos científicos + 
livros e o n. de docentes a tempo equivalente (n. de DE + n. de 40h + 1/2 do n. 20h). 

POTENCIAL DE PESQUISA (PP) 0,72 

Indica o potencial docente envolvido em pesquisa (relação entre o n. de docentes DE e o n. total de 
docentes). 

PERFIL DOCENTE 40 H (PD40) 0,10 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 40h e o n. total de docentes). 

PERFIL DOCENTE 20 H (PD20) 0,17 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 20h e o n. total de docentes). 

ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DE DOCENTES TEMPORÁRIOS (IPDT) 0,21 

Indica a participação do docente temporário nas atividades acadêmicas (relação entre o n. de prof. 
Substitutos + visitantes e o n. total de docentes). 

RIGOR DE PROGRESSÃO FUNCIONAL (RPF) 0,64 

Indica o rigor da progressão funcional docente (relação entre o n. de docentes doutores e o n. total de 
professores titulares + adjuntos). 

PESO DA ESTRUTURA GERENCIAL (PEG) 15,75 

Indica o nível de dispêndio e o peso da estrutura gerencial (relação entre o n. de docentes + TA e o n. 
total de FG + CD e outras gratificações por funções técnicas ou administrativas). 

Notas 
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1 mediadora: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro 

2 mediadora: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e Profa. Ms. Regina Beatriz Bevilacqua Vieira. 

3 mediadores: Prof. Ms. Rogério de Araújo Almeida e Profa. Ms. Regina Beatriz Bevilacqua Vieira. 

4 mediadoras: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e pedagoga Miryan A. F. de Paiva. 

3.1.4 Faculdade de Nutrição 

Avaliação Interna 

Docentes1 

Constituição dos grupos 

Dos dezesseis convidados compareceram seis professores à reunião do grupo de enfoque, realizada 
no dia 18/01/2002, na sala de Treinamento I do DDRH/UFG, entre 8:30 e 11:30 horas. 

Análise dos discursos 

4Metas 

Lembravam das metas? 
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Os presentes afirmaram lembrar das metas, que foram bem divulgadas na Unidade, e relataram que 
foi realizado o monitoramento das mesmas por membros da equipe de Avaliação Institucional. Todos 
os participantes trouxeram uma cópia do planejamento para a reunião. 

As metas estão sendo cumpridas? 

Apesar das dificuldades que obrigaram a FANUT a priorizar algumas metas, o grupo julga que o 
cumprimento das mesmas foi bom. Entre as metas citadas como não cumpridas está a de melhor 
capacitar os funcionários 

Por unanimidade, apontou-se a falta de técnico-administrativos e o número reduzido de professores 
como principais  fatores dificultadores,  que impediram a plena realização das metas.  Também os 
problemas de relacionamento interpessoal foram considerados um agravante nas dificuldades para o 
desenvolvimento das mesmas. 

A seguir alguns depoimentos que expressam estas dificuldades. 

"...é necessário melhorar o relacionamento, já esteve pior, mas é necessário melhorar." 

"...um dos pontos que impede o desenvolvimento da FANUT é a falta de funcionários e professores." 

"...a meta de melhorar, de capacitar os funcionários, não foi  atingida, porque os funcionários são 
poucos, os professores também são poucos, e algumas atividades não podem ser desenvolvidas por 
este motivo." 

"...as atividades foram sendo priorizadas à força, por causa do pouco número de pessoas." 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

Apesar  do  grupo  afirmar  que  esta  meta  não  foi  cumprida,  que  "(...)  não  houve  treinamento  de 
funcionários...",  pela  discussão  percebeu-se  que  as  metas  foram  cumpridas  sim,  mesmo  que 
parcialmente, pois eles citam em seus depoimentos, a realização de alguns cursos, como o curso de 
relações interpessoais, entre outros. 
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"Fizeram curso do DDRH de computação." 

Os problemas apresentados como dificultadores do perfeito cumprimento das metas foram: falta de 
uma política que regesse a saída de professores para a realização de cursos de pós-graduação; a 
preocupação maior com atividades individuais (cada um cuidando da sua parte); falta de se praticar 
os ensinamentos dos cursos de relacionamento interpessoal; entre outros, citados abaixo. 

"...individualmente cada um cuidando da sua parte." 

"...não temos política de qualificação de docente. Às vezes muitos professores querem sair ao mesmo 
tempo para qualificação." 

"Não pode culpar os docentes porque existe um tempo limitado para qualificação... não pode ficar 
preso na política de qualificação..." 

"... o docente que não sai fica sobrecarregado." 

"... contrata professor substituto mas continua difícil..." 

Neste momento da discussão realizou-se uma avaliação do curso de relações interpessoais, o qual 
foi considerado ótimo pela maioria. 

Vale  ressaltar,  no  entanto,  que  segundo  alguns  participantes,  ele  não  foi  eficaz  na  solução  dos 
problemas de relacionamento, pois faltou compromisso pessoal, faltou a prática do que se viu no 
curso entre outras razões, citadas a seguir. 

"Aproveita quem quer, não adianta elogiar e não modificar." 

"... o relacionamento está sendo discutido, não está pior." 
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"Já teve período mais conturbado de relacionamento, mas está mais suave, está faltando amarrar 
alguns pontos." 

Ainda  na  discussão  do  cumprimento  desta  meta  (treinamento  e  desenvolvimento)  foi  objeto  de 
discussão a divulgação - dentro da Unidade - dos cursos do DDRH. Alguns acham que não há a 
devida divulgação enquanto outros afirmam que ela existe sim, sendo que o que falta é o interesse 
dos técnico-administrativos. Houve ainda críticas com relação a qualidade dos cursos oferecidos pela 
UFG. 

"... veio aquele folder, nós divulgamos." 

"O que o DDRH oferece está chegando nas Unidades, até agora só um técnico-administrativo teve 
interesse." 

"Um funcionário disse: eu vou fazer um curso fora, porque na UFG a gente não aprende, porque o 
curso é fraco, são dois em cada computador, um faz o outro fica olhando." 

4Pesquisa 

Foi  consenso  no  grupo  julgar  a  falta  de  verba,  o  ponto  crucial  que  impede  um  melhor 
desenvolvimento  da  pesquisa,  desistimulando  aqueles  que  estão  trabalhando  nas  presentes 
condições. Chegaram a dizer que fazem milagres nesta área com tão poucos recursos e que, muitas 
vezes, financiam a pesquisa com seus próprios vencimentos ou rendimentos. 

"...falta de recursos para pesquisa... fazer pesquisa assim é muito difícil, você faz por idealismo." 

"já tiramos muitas vezes dinheiro de nosso bolso para pesquisa." 

"A gente trabalha a duras penas e eu estou insatisfeita." 

4Gestão 
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As  participantes  demonstraram  reconhecer  a  boa  vontade  da  nova  administração  em  acertar  e 
percebem que o foco da gestão é o desenvolvimento das pessoas, mas continuaram a mencionar a 
questão da falta de pessoal. Afirmaram que administrar bem neste contexto é como fazer milagres. 

"A gestão depende de tanta coisa... tá ficando difícil, complicado com os TAs que temos e o número 
de professores reduzido. Quem está administrando está fazendo milagre." 

"Muitas coisas do laboratório consertamos com dinheiro do nosso bolso porque na UFG demora 
muito." 

"A nossa administração é recente... de fato a administração está começando agora, e ela tem tentado 
fazer... se não fosse as limitações poderíamos ter uma administração ideal." 

"... a característica humanitária na administração é sua." 

4Relações interpessoais 

Nesta  questão  ficou  claro  o  descontentamento  dos  docentes  com  relação  ao  desempenho  das 
atividades dos TAs e a não realização de parte de tarefas de suas responsabilidades. 

"Não temos apoio de TAs." 

"Os funcionários de apoio são intocáveis, fazem o que querem fazer, isto só tem agravado, fazem o 
horário que querem, isto é geral, eles são intocáveis." 

"A maior parte do serviço a gente que faz, porque tem poucos funcionários..." 

"...nem tudo eles querem fazer... às vezes eles dizem: eu te ensino o arquivo e você faz..." 
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"Não vê boa vontade por parte dos TAs, isso a gente não vê... o guarda não, ele tem boa vontade..." 

"Nós fazemos os nossos RADOCs, tem Unidade que tem funcionários para fazer." 

"Eu peço pouquíssima coisa para eles, eu mesma faço." 

"Não vai haver mudança por parte dos TAs, mesmo por causa do nível de escolaridade." 

"Não acho que é por causa do nível de escolaridade, é porque eles fazem o que querem." 

No entanto, esta avaliação foi questionada por uma das participantes, dizendo que era necessário 
também uma mudança de atitudes dos professores. 

"...eu insisto, se não trabalhar os docentes... a modificação para eles terem boa vontade... eu acho 
que nós temos que trabalhar a gente" 

4A avaliação institucional 

Ficou  claro  o  apoio  das  professoras  presentes  ao  processo  de  avaliação  institucional,  contudo, 
mostraram  a  preocupação  com  o  resultado  final,  se  haverá  um  retorno  da  direção  central  da 
Universidade para a Unidade, com estratégias de soluções, etc. Na opinião do grupo, não adianta só 
avaliar, são necessárias tomadas de decisões para mudanças efetivas. 

"Eu achei interessante foi válido." 

"...qual é o resultado disso, eu sempre bato nesta tecla, discutir por discutir... a administração superior 
vai  tomar  conhecimento  disso?  vai  ter  um  retorno  para  nós?...  é  preciso  ter  um  retorno  da 
administração superior senão..." 
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"Vejo de forma positiva esse projeto... iniciativa fabulosa, quero parabenizar a equipe." 

4Outras considerações 

Convidados a discutirem outros temas que julgassem necessários, apresentaram alguns já referidos 
anteriormente, como o reduzido número de técnico-administrativos, a atuação dos mesmos dentro da 
FANUT e em outras Unidades Acadêmicas e até mesmo a distribuição destes servidores dentro da 
Universidade. 

"Eu sei que tem Unidades que tem quatro funcionários para administração, para coordenação, e já 
ouvi coordenador dizer que os funcionários sabem tudo, eles que ensinam." 

"O ponto mais grave que estamos vivendo... as Unidades têm um poder muito grande, o funcionário 
só sai se ela quiser... a administração superior tem que acordar para isso, a Unidade não pode reter o 
funcionário como faz." 

"...organizar sem prejudicar os TAs." 

"Como vai ser daqui para diante? muitos estão aposentando e não há reposição." 

"Às  vezes  é  preciso  fazer  cursos  para  poucos  quando  eles  têm  dificuldades...  cursos  mais 
específicos, eles têm dificuldades." 

Considerações do mediador 

De acordo com as discussões, expressas neste relatório, pode-se ressaltar que: 

= As metas definidas no planejamento estavam claras para os presentes e as mesmas foram bem 
divulgadas na Faculdade; 

= A maioria das metas da FANUT são desenvolvidas obedecendo prioridades; 

= As metas que não foram desenvolvidas tiveram como fatores dificultadores entre outros, o número 
reduzido de TAs, limitações na gestão de recursos humanos, talvez, devido à estrutura do serviço 
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público e ao descompromisso dos mesmos com as demandas institucionais ("...são intocáveis, fazem 
o  que  querem fazer...");  o  número  reduzido  de  professores  e  as  dificuldades  de  relacionamento 
interpessoais entre os Professores e entre Professores e TAs; 

= Os problemas de relacionamento interpessoais, principalmente entre Professores e TAs, aparecem 
claramente como agravante fator dificultador na gestão; 

= A falta de verba desmotiva os docentes; 

= Reconhecem e apoiam a nova direção da FANUT; 

= Apoiam o projeto  de Avaliação Institucional,  mas, anseiam por um retorno de estratégias para 
solução dos problemas levantados. 

O grupo sugeriu  algumas medidas que acreditam contribuir  para  uma administração mais  eficaz 
dentro das Unidades/Órgãos: 

= A administração superior deve supervisionar a distribuição de TAs entre as Unidades/Órgãos. 

=  A  administração  superior  deve  tomar  conhecimento  dos  resultados  das  avaliações  na 
Unidades/Órgãos e apresentar soluções. 

Técnico-administrativos2 

Constituição do grupo 

A reunião do grupo de técnico-administrativos foi realizada na Sala de Treinamento I do DDRH, no dia 
26/11/2001,  entre 14:30 e 17:30 horas. Estiveram presentes cinco pessoas, sendo duas do sexo 
masculino e três do feminino. 

É  importante  registrar  que  em  razão  do  pequeno  número  de  servidores  técnico-administrativos 
lotados na FANUT (sete servidores), todos foram convidados a participarem da reunião. Este dado foi 
determinante para mudança do número ideal indicado para as realizações de grupos de enfoque 
(entre oito e quatorze pessoas). 

Como foi dito, no grupo em questão compareceram cinco pessoas, o que, para equipe de avaliação 
institucional, foi bastante representativo do grupo. 

Análise dos discursos 
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4Metas 

Você fez parte do planejamento estratégico? 

Consultados  se  haviam  participado  do  Planejamento  Estratégico  e  do  Levantamento  de 
Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D), facilitados pela Equipe Multidisciplinar de 
Avaliação Institucional (EMAI) em parceria com o DDRH, a maioria dos presentes (quatro pessoas) 
respondeu afirmativamente, o que pode ser traduzido por alguns dos depoimentos, citados a seguir. 

"Nós fizemos uma programação do que seria desenvolvido nesse um ano (...) do que poderia mudar 
para melhor." 

"Foi isso mesmo." 

Lembram das metas? Elas foram divulgadas? 

Dentre aqueles que participaram do planejamento ocorreram diferenças nas manifestações _ alguns 
se lembravam parcialmente das metas ali definidas, enquanto outros não, apesar de terem afirmado 
que as mesmas foram bem divulgadas, tendo sido feito e afixado um cartaz em local visível. 

Os depoimentos a seguir ilustram as posições dos presentes quanto à questão das metas. 

"Eu particularmente,... eu não lembro não." 

"Eu também não lembro em detalhes, não." 

"Guardei, pois sabia que precisaria um dia, estou até com ele aqui." 

"Estava em minha mesa se soubesse teria trazido." 
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"Foi feito um cartaz, está lá pregado até hoje com as principais metas." 

Naquele momento  alguns expressaram seu ressentimento  pela  ausência  dos demais  colegas de 
trabalho, particularmente daqueles com cargo de chefia, por acharem que eles saberiam mais sobre o 
cumprimento ou não das metas estabelecidas. 

"Os que estão mais por dentro da FANUT, conhecem melhor." 

Pelo  que  foi  dito,  pode-se  perceber  que  mesmo  havendo  divulgação  das  metas  _  definidas 
coletivamente _, estas não estavam claras na memória das pessoas. Resta questionar por que isto 
acontece, se é um problema de gestão (no sentido de estar comunicando e monitorando as metas e 
seu cumprimento),  se é um problema de falta de compromisso das pessoas que fazem parte do 
processo de trabalho como um todo, ou se é uma questão de cultura institucional que vê no chefe o 
responsável  por  definir  e  garantir  o  cumprimento das metas institucionais,  entre  outras possíveis 
razões. 

Este questionamento é pertinente, pois mesmo os que guardaram o material impresso contendo as 
metas, já não se lembravam mais das mesmas. Os presentes na avaliação sentiram a falta daqueles 
que, segundo o grupo, "(...)  estão mais por dentro da FANUT". É um questionamento que leva a 
própria  equipe  de  avaliação  a  tê-lo  presente  nas  suas  discussões,  impondo  aos  gestores  a 
investigarem as razões e as propostas de soluções. Constitui-se em um feedback para o grupo como 
um todo, estimulando-o a repensar-se, repensar sua cultura e seu processo de trabalho etc. 

Neste momento da discussão, um membro do grupo apresentou uma cópia das metas à mediadora e 
se ofereceu para lê-las, quando então passou-se para a próxima discussão. 

As metas estão sendo cumpridas? 

Uma vez lidas, verificou-se que há uma concordância geral de que a maioria das metas foi cumprida 
satisfatoriamente. 

Inicialmente, o grupo lembrou que foi montado um laboratório de informática e que todos os cursos 
oferecidos  pelo  Departamento  de  Desenvolvimento  e  Recursos  Humanos  (DDRH)  têm  sido 
divulgados na FANUT, e que quem se interessou, pode fazê-los. Esclareceram ainda que, no que diz 
respeito às metas cumpridas, tem havido liberação de docentes para qualificação; foram criados dois 
cursos de especialização e que tem ocorrido a captação de recursos, através de cursos de extensão 
e da cantina-escola. 
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Quanto à melhoria na integração entre as áreas do curso de graduação, afirmaram que tem ocorrido, 
através da coordenação do curso. 

"O coordenador do curso mais quatro professores e representantes dos alunos promovem o encontro 
entre as áreas." 

No que se refere à integração da equipe informaram que nem todos os servidores fazem parte do 
Conselho Diretor. Existem três representantes e esta representação vem contemplado os anseios de 
todos, mas ainda não foi possível realizar nenhuma gincana interativa. 

Foi realçado ainda que houve uma priorização das metas. 

"Damos prioridade as tarefas mais urgentes." 

Pelo  exposto,  pode-se  perceber  que  os  técnico-administrativos  conhecem  todas  as  atividades 
desenvolvidas na Unidade _ tanto que, ao serem lembrados das metas definidas no planejamento, 
foram reconhecendo claramente o cumprimento das mesmas. 

Como você vê o comprometimento de toda a comunidade? 

Segundo  o  grupo,  existe  comprometimento  com  o  trabalho  por  parte  da  maioria  dos  técnico-
administrativos, bem como por parte dos professores . 

"Houve comprometimento, é verdade." 

"Deu para perceber." 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

Para o grupo, as atividades do LNT&D foram e estão sendo realizadas. Também a avaliação que 
apresentaram deste ponto foi positiva. 
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Disseram  que  muitos  técnico-administrativos  fizeram  cursos,  que  aqueles  que  desejaram  se 
aperfeiçoar  tiveram  chances.  A  seguir  relacionamos  alguns  depoimentos  que  evidenciam  esta 
realização. 

"Houve, através do DDRH." 

"Teve aquele curso sobre de relações interpessoais." 

"É o que eu falei, teve cursos..." 

"O DDRH está sempre dando esses cursos de digitação, para melhorar." 

4Ensino, pesquisa e extensão 

Na discussão foi evidenciada a boa qualidade do ensino, o que, para o grupo, é reflexo da avaliação 
promovida pelo MEC. Mencionaram ainda a implantação de um curso de especialização em Saúde 
Pública e outro em Alimentação Institucional como evidência desta qualidade. 

Entretanto, mesmo que o grupo não tenha desconsiderado a importância do investimento em pós-
graduação _ o que, aliás, é uma de suas metas _, afirmaram que a liberação de docentes para pós-
graduação  (doutorado)  tem  prejudicado  o  ensino,  pois  os  professores  que  ficam  são 
sobrecarregados, já que não há novas contratações. 

"Na minha visão com a saída para o doutorado (...) deixa muito a desejar." 

"É aquela dificuldade (...) quem poderia estar assumindo o trabalho..." 

"No ano que vem vai ser pior." 

"A qualidade está prejudicada (...) estão sobrecarregando alguns." 
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"Tiveram que assumir, porque os outros tem que sair." 

"Não contratam ninguém." 

Quanto à pesquisa disseram que ela é intensa, porém não sabem exatamente quais são e do que se 
trata. Disseram que vêem bastante movimento e dizem que está tudo registrado no relatório anual de 
cada docente (Radoc), e estes ficam guardados, sem que a maioria tenha acesso aos mesmos. 

"Eu vejo o movimento (...) a gente vê que eles (professores) não têm tempo mesmo, ficam envolvidos 
com atividades, no laboratório..." 

"É muita coisa, muita coisa." 

"Está tudo nos Radoc´s (...)...existe  uma professora que assumiu esses relatórios todinhos. Lá a 
gente sabe que existe..." 

"A gente não tem acesso aos Radoc's." 

"Não mexo naquilo (Radoc), por isso estou por fora." 

Sobre  a  extensão,  consideram-na  bastante  desenvolvida.  No  entanto,  só  citaram  exemplos  dos 
projetos e atividades realizados nesta área por uma professora. 

"Existe (citam uma professora)..., tem atividade de extensão, ela desenvolve junto com o Hospital da 
Clínicas..." 

"Ela tem, ela desenvolve palestras." 
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"Nós não temos número, mas ela tem muitos...(projetos)." 

4Gestão 

Para  o  grupo,  a  FANUT tem sido  bem administrada,  tendo  sido  feito  o  possível  por  parte  dos 
gestores. O que não se conseguiu foi por questões conjunturais. 

"A gestão anterior, o que teve ao alcance dela, ela fez." 

Sobre a atual  gestão,  consideram-na boa,  mas pelo fato  de ser  recente,  não dá ainda para ser 
devidamente avaliada. 

"Ela vai bem, num vai não? É recente não tem como avaliar." 

Segundo os participantes do grupo de enfoque,  conhecendo outras Unidades,  consideram que o 
conceito da FANUT é muito bom, que ela está alguns passos à frente das demais. 

Apesar da dificuldade de avaliar a atual gestão, pelo fato de ser recente, disseram que está indo bem. 

4Relações interpessoais 

As relações interpessoais,  em geral,  foram consideradas boas, não apresentando problemas que 
comprometam o trabalho, e que os que existem têm sido administrado profissionalmente. 

"Eu diria que lá é um relacionamento muito bom (...) pode ser considerado relacionamento normal." 

"Relacionamento entre docentes e TAs não é 100% mas é bom, existem alguns problemas, mas nada 
que seja crítico." 

"São coisas que nunca vêm a comprometer o trabalho ou o rendimento." 
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Ao comentarem a relação com os estudantes, percebe-se que esta é melhor que a relação com os 
docentes, também considerada boa. 

"O relacionamento com os alunos é mais com a coordenação de curso." 

"É muito bom sem dúvida nenhuma." 

"Para ser sincero é o que mais me segura (os alunos); amo os alunos. Cabe a nós atender bem os 
alunos." 

"Os alunos são igualzinho aos filhos, (...) inclusive os ex-alunos, muitos não têm tempo de voltar para 
visitar, mas ligam..." 

"Na sala de estudos os alunos querem por querem os livros emprestados (...) quando não empresto, 
ficam chateados, mas nunca teve brigas por isso não." 

Apesar  do grupo ter  definido,  neste momento,  que a relação com os docentes era boa,  normal, 
afirmando, inclusive, que os problemas não afetam o trabalho, num momento posterior, ao serem 
convidados a apresentarem sugestões para a melhoria da FANUT, pode-se perceber uma carência 
de melhor relacionamento humano, de maior possibilidades de serem ouvidos e de relações mais 
transparentes. Houve manifestações de desejo de maior participação, com um membro do grupo 
dizendo que gostaria de "...se sentir mais útil". 

4A avaliação institucional 

Tendo-lhes sido solicitado um parecer sobre a nova metodologia de avaliação, foram os seguintes os 
depoimentos mais significativos do grupo: 
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"É boa, internamente tem um conceito, tem uma visão maior, vamos ver a visão externa." 

"Vou  discordar,  deveria  ser  mais  específica,  não  dominamos  100% das  questões.  As  respostas 
podem ser diferentes das dos professores e ficar chato." 

"Eu achei ótimo, tudo tem que ser resolvido na transparência, sentar à mesa." 

"É a oportunidade de colocar sua visão." 

4Sugestões 

= Melhorar a estrutura física da FANUT; 

= Melhorar o relacionamento humano, chefe deve ouvir a todos, os dois lados; 

= Ter sempre muita transparência, dar oportunidades a todos de falar; 

= Abrir espaço para o crescimento do servidor, "quero desenvolver, quero ser útil"; 

= UFG deve melhorar as condições de trabalho de maneira geral; 

= UFG deve dar oportunidade ao servidor de fazer o que gosta. 

Considerações do mediador 

Considerando as discussões, expressas neste relatório, deduz-se que: 

= A maioria das metas da Faculdade de Nutrição foi cumprida; 

= As que não foram, tiveram como obstáculos para tal a escassez de pessoal e falta de recursos 
financeiros; 

= É muito boa a relação entre técnico-administrativos e alunos; = Os servidores sabem que existem 
pesquisas, porém não as conhecem; 

= A relação técnico-administrativo/docente precisa melhorar; 

= Os técnico-administrativos não se sentem incluídos, ouvidos, sendo que alguns gostariam de se 
sentirem úteis; 
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=  Os  técnico-administrativos  acham  que  a  pesquisa  vai  bem,  vêem  "...movimento",  que  os 
professores "...não têm tempo mesmo,  ficam envolvidos  com atividades,  no laboratório...",  e  que 
"...está tudo nos Radocs". 

= O ensino vai bem, mesmo com a carência de professores. 

O grupo apresentou soluções/necessidades no nível macro e micro, como, por exemplo, mais verbas 
e melhores condições de trabalho na UFG. 

Discentes3 

Constituição do grupo 

A reunião com o grupo dos alunos foi realizada dia 29 de janeiro de 2002, das 15:00 às 18:00, na sala 
02 da Faculdade de Nutrição da UFG. Compareceram 9 alunos, sendo 4 do 3º ano, 3 do 4º ano e 2 
do 5º ano. 

Análise dos discursos 

4Curso 

Motivo da escolha do curso 

Questionados sobre o motivo que os levou à escolha do curso alguns responderam ter feito a escolha 
sem o pleno conhecimento do curso, influenciados por terceiros ou por exclusão dos demais. 

"Minha vizinha ia prestar então a segui, não tinha idéia do curso." 

"Tinha uma vaga idéia, fui influenciada por uma amiga que fazia." 
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"Desconhecia, queria na área de biológicas, fiz por exclusão." 

"Por influência da minha irmã, que já fazia o curso... queria na área de biológicas." 

Outros afirmaram ter feito uma escolha mais consciente e relataram a importância dos professores do 
ensino médio na sua escolha. 

"Vi uma fita da Unesp sobre o curso (no colégio WR), me identifiquei e prestei o vestibular." 

"No 2º ano fiz um trabalho sobre alimentos alternativos e por ocasião do vestibular fiz a escolha." 

"Li o manual, visitei a universidade, conversei com os professores, assisti a algumas aulas, então 
decidi." 

"Gostava da área de biológicas, conversei com alguns professores do 2º grau..." 

Destaca-se o relato de uma acadêmica que passou por uma verdadeira maratona antes de se definir 
pelo curso de nutrição. 

"Queria medicina, não passei, iniciei farmácia, não gostei, então fiz nutrição (antes conversei com 
uma amiga que fazia) fiz  dois anos,  tranquei,  fiz  novamente para medicina, não passei,  retornei. 
Agora tenho certeza de que fiz a escolha certa." 

Avaliação do curso em relação à expectativa 

Nas falas dos alunos percebe-se uma grande insatisfação quanto aos dois primeiros anos do curso, 
onde  os  conteúdos  ministrados  não  são  direcionados  à  nutrição  ou  não  se  relacionam com as 
disciplinas do curso. 
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"Nos primeiros dois anos, você acha que não vai aproveitar nada na nutrição." 

"O básico deveria ser mais direcionado ao curso." (exemplo positivo: fisiologia que é ministrada por 
nutricionista) 

"Deveria ser mais inter-relacionado com as disciplinas..." 

"Os professores do básico não se preocupam com a utilização dos conteúdos na nutrição. Depois, 
quando  precisa,  ninguém  se  lembra."  "Genética  do  1º  ano  não  lembro  de  nada.  Poderia  ser 
ministrada no 3º ano." 

"Pesquisa só tem incentivo no 4º ano." 

"No 1º ano não temos maturidade para aprendermos do jeito que eles querem." 

"Havia uma troca constante de professores, que prejudicava." 

Com relação aos demais anos do curso, as reclamações concentram-se: nos estágios (pouco campo, 
baixa qualidade e burocracia excessiva); 

"Tem pouco campo de estágio e fica repetindo lugares, não se aprende." 

"Não podemos fazer alguns estágios porque ainda não vimos as disciplinas." (aluno do 1º ano) 

"Eu conseguia estágio mas não tinha autorização da faculdade." 

"Os estágios não têm qualidade, não se aprende e falta acompanhamento." 
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"Não tem a figura do coordenador de estágio. Tem orientadores para cada área." 

"Falta oportunidade para estágio. Só consegue quem tem influência." 

no relacionamento entre as disciplinas e suas cargas horárias, 

"Disciplinas não se relacionam com outras da mesma série." 

"Algumas disciplinas tem carga horária insuficiente, outras excessiva." 

na qualidade das aulas (atualização e aulas práticas) e no cumprimento de horários. 

"As aulas são desatualizadas. Para atualizar os grupos pesquisam e apresentam. Pesquisamos para 
os professores e apresentamos para eles." 

"3º ano não tem prática. Só tem prática no 5º ano. No 1º e 2º tem prática em técnica." 

"práticas do 3º e 4º anos são no mesmo lugar e repete as mesmas coisas." 

"O aluno que não busca complementar a formação por conta própria não tem segurança." 

"Os horários não são cumpridos de forma correta." 
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O resultado é o comprometimento da aprendizagem. 

"Quando chega no 4º ano, percebe que não se aprendeu nada nas disciplinas anteriores." 

Durante  a  discussão,  evidenciou-se  a  preocupação  dos  alunos quanto  aos  estágios.  "Queremos 
estágios." Muitos chegam a creditar as deficiências da aprendizagem à falta de estágios, o que levou 
a alguns questionamentos: 

= Os estágios devem substituir  as aulas  ou devem servir  ao  aprimoramento  dos conhecimentos 
adquiridos nelas? 

= Os alunos têm buscado aprender nos estágios o que a faculdade não têm conseguido ensinar? 

= Os alunos desistiram de esperar pela oferta de conteúdo pela faculdade e buscam-no nos estágios? 

A estrutura curricular 

O encadeamento das disciplinas só fica claro na cabeça dos alunos à partir do 3º ano. Não houve 
questionamentos ao encadeamento das disciplinas, mas, à duração do curso, tendo por base o que 
chamaram de "repetitismo". Foram feitas sugestões para a redução da duração do curso, bem como, 
para a adoção do horário parcial, sob a justificativa de que é muito repetitivo e poderia ser enxugado. 
Mais uma vez apareceu a preocupação com os estágios. Houve o relato de solicitação de professores 
para mudar uma disciplina de ano. 

"O curso é muito repetitivo. Poderia ter outras coisas se enxugar os conteúdos." 

"Poderia ser dado o curso em 4 anos." 

"Curso só num período para poder fazer estágio no outro." 

"...reivindicação de professores para mudar disciplina de ano." 
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Neste  momento,  passou-se  a  discutir  as  disciplinas.  Ficou  evidente  que  os  alunos  não  estão 
satisfeitos com o nível de aprendizado. Segundo eles, falta interação entre professores, e disciplinas 
que são pré-requisito para outras, acabam não cumprindo com sua função. Novamente, reclamam da 
falta  de  aulas  práticas,  de  estágio  e  de  enfoque  para  a  Nutrição.  Sugerem,  inclusive,  que  as 
disciplinas sejam ministradas por professores da área (o que já havia sido comentado por ocasião da 
discussão sobre o atendimento às expectativas). Criticam as disciplinas optativas. 

"Quando chega no estágio (5º ano) você tem que aprender na marra." 

"Falta os professores interagirem entre si." 

"Aprende-se coisas que não se utiliza... Tem que dar enfoque para a Nutrição." 

"Bromatologia  é  fundamental  para  Nutrição,  todavia,  a  química  vista  não  dá  base  para  a 
Bromatologia." 

"...trazer professores da área para ministrar disciplinas para o curso." 

"Falta prática dentro das disciplinas." 

"Disciplinas optativas não têm nada de novo, são repetitivas. Todas já foram vistas. A escolha é pela 
menos pior." 

Instrumentos de avaliação 

Esse assunto suscitou muita discussão. Os alunos questionaram a finalidade das avaliações, os tipos 
de provas e as atitudes dos professores. 

"40% das provas são bem elaboradas." 

"Tem provas que cobram conceitos." 
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"Deveria cobrar fatos concretos." 

"Tem matérias que poderiam ser avaliadas de forma não convencional." "Talvez prova oral." 

"Faz prova com muito conteúdo, poderia subdividir os conteúdos em várias provas." 

"Deveriam ter avaliações mais freqüentes." 

"Não tem data certa para entregar as provas." 

"Provas não são entregues,  não tem feedback.  Como saber  o  que errei  ?",  "Como pressionar  o 
professor se ainda não liberou a nota?" 

"Tirava boas notas mas não aprendi nada." 

"Professores acham que nós queremos nota. Nós queremos é aprender." 

Interação ensino, pesquisa e extensão 

Um dos alunos disse que não há esta interação. Os demais se referiram à interação como sendo 
oportunidades para alunos participarem de projetos de pesquisa ou extensão. 

"Pesquisa e extensão: é muito fechado. Os critérios são injustos; a divulgação é dirigida." 

"Alguns alunos conseguem e têm todos os anos. Os outros não. Falta socializar..." 
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"Bolsistas, só quando têm influência." 

4Gestão 

Os alunos se mostraram insatisfeitos com a administração da FANUT e fizeram as seguintes críticas 
sobre a gestão: 

"Há morosidade na solução de problemas." 

"...represálias, parece cozinha da casa das pessoas." 

"Questões pessoais sobrepõem questões profissionais." 

"Nas reuniões internas saem muitas brigas e os alunos sempre são os prejudicados." 

e sobre a coordenação de curso: 

"Coordenação de curso?!...  se a gente for atrás, talvez até consiga. O coordenador é ótimo, para 
problemas acadêmicos, do tipo... quebrei a minha perna..." 

"Falta comprometimento com o aluno." 

"Falta conhecimento da realidade." 

"Não tem acompanhamento em estágios." 
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"Supervisão do estágio do 5º ano não há, exceto em química, que ainda assim é falha." 

"Professores que chegam atrasados e não dão satisfação ao aluno." 

"Muda o coordenador e você nem fica sabendo." 

Informações acadêmicas 

Consideram haver uma grande deficiência na comunicação entre a FANUT e os alunos. Afirmam que 
o Centro Acadêmico é diferente. 

"Não tem acesso a informações sobre o que acontece dentro da FANUT." 

"Não ficamos sabendo o que é o PIBIC, etc..." 

"É muito difícil, quando envolve Campus com FANUT ou IPTSP com FANUT, a coisa complica." 

"Alunos dependentes não têm informações." 

"O Centro Acadêmico é bem atuante." 

4Relações interpessoais Referindo-se ao relacionamento com os professores, os alunos consideram 
que há bom relacionamento, inclusive pessoal, embora com exceções. 

"O relacionamento pessoal é excelente." 
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"Depende (...) Com os da FANUT é ótimo." 

"Temos professores muito bons, tem exceção, mas são muito bons." 

Esclarecem que "com os professores do básico, o relacionamento não existe" e que os professores 
poderiam dar mais atenção ao aluno. Reconhecem, contudo, a sobrecarga de trabalho em cima dos 
professores. 

"Tem  professor  que  não  está  nem  aí  para  o  aluno."  "Você  quer  ficar  uma  semana  fora  num 
congresso, o professor não deixa." 

"Atendemos  10  pacientes  no  CAIS  e  o  professor  nem  leu  nada."  "Os  professores  são 
sobrecarregados." 

Consideram que a questão dos professores substitutos é complexa. 

"Troca muito de professores." 

"Pega o barco andando." 

"Tem força de vontade." 

"Tem uns que são bons." 

Sentem-se  discriminados  por  professores  de  outras  unidades  que  os  chamam de  "cozinheiros". 
Houve, também, um relato de que alguém do IPTSP perguntou em que poderia interessar a uma 
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nutricionista o mestrado em saúde pública, tendo ainda afirmado que saúde pública não era curso 
para nutricionista. 

Em relação aos técnico-administrativos,  os  alunos não se  sentiram motivados  para  a discussão, 
talvez pela ausência de problemas. Apenas comentaram que: 

"É ótimo. (...) (três técnicos-administrativos) estão de parabéns. Se dedicam mesmo." 

4A avaliação institucional 

Sobre a avaliação institucional, gostaram de ter participado e esperam que resulte em mudanças 
práticas. 

" Foi um desabafo." 

"Quero ver o resultado disto." 

"Quero ver mudanças." 

"Coloco fé neste tipo de reunião." 

"Espero da instituição, que a reunião saia do gravador e vá para a prática." 

"É uma abertura para colocar o que pensa." 

"Quero saber o que os professores falam do aluno." 

"Foi bem bolado, alunos de vários anos, que continue e dê resultados." 
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"É bom para nós alunos opinarmos. É muito bom." 

4Sugestões 

Neste momento os alunos foram convidados a deixar recados para a FANUT (sugestões com vistas à 
melhoria das deficiências discutidas). Foram sugeridos: 

"tentar ampliar as práticas." 

"dar visão mais real..." 

"mudar a grade e a carga horária." 

"ouvir a conversa que estamos tendo, esta avaliação." 

"as avaliações têm que ser levadas a sério." 

"a carga horária é grande e tem pouco conteúdo." 

"Deveria ter a figura do coordenador de estágio." 

"distribuir melhor as cargas horárias." , 

"Perde-se muito tempo com intervalos mal planejados." , 
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"Sobra tempo nos primeiros anos e falta nos últimos." 

"não ficar repetindo conteúdos." 

"enxugar a carga horária e matérias repetitivas." 

"diminuir intervalos." 

"ter maior conexão com IPTSP e Campus II." 

"ouvir o aluno." 

"Falta dar mais segurança ao aluno. Estou no 3º ano e não sei nada." 

"Microbiologia  -  deveria  desenvolver  um  projeto  voltado  para  nutrição  (5  projetos  em  diferentes 
áreas)." 

Avaliação Externa4 

Constituição do grupo 

Os avaliadores, profissionais da área, ex-professores da Faculdade, empresários empregadores de 
nutricionistas, representantes de classe e órgãos fiscalizadores foram escolhidos aleatoriamente no 
universo total daqueles que atuam em nosso Estado. Enviaram-se cartas/convites para cem pessoas, 
das quais quatorze compareceram à reunião do grupo de enfoque, realizada na sala de Treinamento I 
do DDRH/UFG, das 8:30 às 11:30 horas, do dia 18/10/2001. Constituiram o grupo doze mulheres e 
dois homens. 
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Análise dos discursos 

Antes  de  iniciar  a  presente  análise,  vale  elucidar  que  a  reunião,  da  qual  resultou  o  presente 
relatório/análise, teve início com a mediadora situando o grupo quanto ao atual processo de avaliação 
que vem sendo desenvolvido pela UFG, particularmente no que se refere à metodologia utilizada no 
trabalho, procurando deixar o grupo à vontade. Para isto, utilizou-se uma dinâmica de apresentação, 
que permite um maior entrosamento entre o grupo. 

A seguir, teremos a análise de cada tema ou temas proposto(s). 

Como é a sua relação, ou de sua empresa, com a FANUT? Você conhece a FANUT? 

Os participantes tomaram caminhos diferentes para responder às questões acima. Uns falaram dos 
estágios, outros de parcerias em pesquisas e projetos, de serviços prestados pela Faculdade, bem 
como da falta de relação que existe em alguns casos. 

Entre os que têm uma relação com a referida faculdade, a maioria (cinco) disse ser muito boa esta 
relação, como pode ser visto a seguir. 

"A Secretaria... (local de trabalho da depoente) desenvolve projetos e pesquisas com a Faculdade... 
Nossa parceria é sempre satisfatória." 

"Quando precisamos fazer um treinamento ou curso procuramos a FANUT." 

"Eu já solicitei e já fizemos vários treinamentos, usando professores da FANUT." 

"O vínculo está bom. Eu não tenho dificuldades com a Faculdade." 

No  entanto,  dois  participantes,  cuja  relação  expressa  foi  fundamentalmente  com  os  estágios, 
afirmaram  que  estes  já  funcionaram  melhor.  Segundo  eles,  o  número  de  estágios  reduziu-se 
consideravelmente e, atualmente, o nível dos estagiários está muito abaixo do que apresentavam 
seus antecessores. 

166



"O SESC atua com estagiários...  Hoje tem apenas dois...  Temos dificuldade com os horários dos 
alunos. O aluno tem que cumprir vinte horas... Os bons alunos se distanciaram... Os alunos trazem 
pouco conhecimento. Antigamente tínhamos alunos ótimos." 

"Na área de cozinha industrial já teve estagiárias, hoje afastaram. Já deixei o endereço, falei com 
professores, deixei carta, ninguém me procurou." 

"Eu liguei uma vez para a Diretora solicitando estagiárias... Se não existisse uma determinação legal, 
não estaríamos atrás do profissional." 

Pelo depoimento dos demais, ou a relação é muito difícil ou não existe. Os pronunciamentos a seguir 
melhor elucidam estas considerações. 

"Eu tenho muita dificuldade de contratar nutricionista." 

"Eu já deixei cartazes na FANUT solicitando nutricionistas e não houve retorno." 

"Houve um congresso médico, entrei em contato com o Conselho, com a Faculdade e não consegui 
participação de nutricionistas." 

"Eu não conheço a FANUT." 

"A Faculdade de Nutrição é muito mal divulgada." 

4Ensino, pesquisa e extensão 

A maioria dos presentes não conhecia os produtos da FANUT na área da pesquisa ou da extensão. 
Quanto  ao  ensino,  avaliaram-no mais  em termos do profissional  formado pela  Faculdade.  Neste 
sentido, foram apresentadas sugestões. 
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Como  acreditam  que  um  dos  fatores  para  este  pouco  conhecimento  está  na  deficiência  de 
divulgação, otema, que já tinha surgido no início da reunião, voltou a ser discutido. 

Alguns disseram que recebem correspondência sobre cursos da instituição, outros não. Sugeriu-se, 
inclusive, que a correspondência fosse encaminhada não só para nutricionistas, mas também para 
empresas que os empregam, como é o caso dos hospitais. 

"Sugiro que seja mandada correspondência para os hospitais... (...) a Universidade como um todo é 
mal divulgada." 

"Ela não tem dinheiro." 

"Pode divulgar na parte de utilidade pública." 

Ensino 

Sobre o ensino de graduação, a avaliação foi feita utilizando-se como parâmetro o profissional recém-
formado, bem como o currículo vigente. No primeiro caso, julgaram, com raras exceções, que o aluno 
sai muito jovem, mal preparado, inseguro, sem conhecimento da realidade do mercado de trabalho e 
com pouca ética. No segundo caso, consideraram o currículo da Faculdade muito generalista - o que 
deveria acontecer só no início do curso _, que não prepara o aluno para enfrentar a realidade fora da 
Universidade  e  que  não  atende  necessidades  específicas,  como  é  o  caso  da  alimentação  de 
pacientes com queimaduras, cujo metabolismo é muito mais intenso. 

"O profissional sai da escola despreparado. O profissional se assusta..." 

"A Universidade não prepara o aluno para vender o próprio peixe,... para dar uma palestra..." 

"As  meninas  estão  formando  muito  novas,  não  estão  com  bagagem.  Está  faltando  ética, 
conhecimento prático..." 

"Temos que formar um profissional que vai dar conta das necessidades do mercado" 
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"O nutricionista também tem que comercializar, saber administrar" 

"Muitas afastam da profissão por medo, são três reais para alimentar o paciente. Ou o profissional é 
criativo, ou vai estudar, ou abandona..." 

Ao avaliarem o aluno, levantaram também o papel do professor, que segundo a maioria, tem uma 
atitude muito acadêmica, sem conhecimento da realidade extra-mundo acadêmico e sem abrir espaço 
para o aluno. 

"O professor, do novo estudante, ele não deixa ele abrir  a boca, ele tem medo do aluno saber... 
aprender mais do que ele. Temos que preparar o professor." 

"Têm  professores  que  são  acadêmicos,  não  entram na  prática.  Têm  mestrado...,  mas  não  têm 
vivência." 

Durante a análise do ensino, a discussão caminhou para a questão curricular e para a do estágio. A 
maioria  dos  presentes  concordou  com  a  necessidade  de  se  repensar  o  currículo  do  curso  de 
graduação considerando o atual muito generalista. Alguns chegaram mesmo a questionar a falta de 
disciplinas específicas, como alimentação para o caso de queimados. 

Desta forma, pode-se afirmar que houve consenso acerca da necessidade de reformulação curricular, 
pois este é generalista, mas não um consenso sobre se isto é bom ou ruim, como pode ser visto nos 
depoimentos  a  seguir.  Com relação ao estágio,  a  maioria  é  favorável  à  ampliação do tempo do 
mesmo. 

"A FANUT forma nutricionistas generalista." 

"...precisa haver as especializações." 

"Acho que deve ser generalista a princípio..." 

"Eu volto a sugerir, na grade curricular,... `alimentação ao queimado'. Eu teria uns dez projetos sobre 
o assunto." 
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"O estágio é muito curto... O aluno não consegue ver a diversidade." 

"Quero sugerir que o estágio seja de seis meses." 

Alguns pontos positivos dos profissionais formados em Nutrição foram ressaltados, evidenciando que, 
apesar das críticas que foram feitas, não se pode desconsiderar estes pontos positivos, expostos da 
seguinte forma: 

"Na merenda escolar, até 1999, não tinha Nutricionista. Desde que entrou... com quinze centavos, 
elas conseguem fornecer lanche para as crianças. Elas são criativas, estão desenvolvendo um bom 
trabalho." 

"Observo  que  as  profissionais  estão  procurando  se  especializarem...  temos  especialização  em 
produção... e agora as profissionais vão buscar fora." 

Questionados se conheciam os cursos de pós-graduação da Faculdade e,  em caso de resposta 
afirmativa,  como  os  avaliariam,  a  maioria  do  grupo  afirmou  não  conhecer,  dizendo  ainda  que 
gostariam  de  saber  acerca  dos  mesmos.  Entre  os  que  conheciam,  registrou-se  o  seguinte 
pronunciamento. 

"Eu conheço todos e já briguei muito porque não temos mestrado." 

"Tem especialização em Saúde Pública." 

Terminada  a  discussão  acerca  deste  tema,  a  mediadora  apresentou  as  linhas  de  pesquisa 
desenvolvidas pela FANUT, o que, aliás, já tinha sido objeto de citação de algumas participantes. 

Pesquisa 
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Quanto à pesquisa, só uma minoria conhecia as pesquisas produzidas pela FANUT. Por esta razão, 
neste momento foi retomada, novamente, a questão da deficiência na divulgação dos produtos desta 
unidade, bem como da UFG como um todo. 

"Eu gostaria de saber quais são os produtos da FANUT." 

"Tem um trabalho... muito bonito sobre Alimentação do Trabalhador." 

"As pesquisas na área de Saúde Pública eu conheço." 

"Quando se conhece... conhece o lado institucional, assistencial, mas não a pesquisa." 

Extensão  Os  trabalhos/produtos  de  extensão  da  FANUT  que  são  conhecidos  foram  muito  bem 
avaliados.  No  entanto,  alguns  não  conheciam estes  serviços  e  outros  tinham críticas  a  fazer  à 
Universidade pela falta de uma relação ou de uma relação eficiente e eficaz com a sociedade. 

"Todas as vezes que procurei a FANUT fui bem atendida. Sempre que procurei... para dar consultoria 
técnica... fiquei plenamente atendida." 

4A avaliação institucional 

Ao  serem  convidados  a  avaliar  a  metodologia  de  avaliação  utilizada,  esta  foi  aprovada,  com 
agradecimentos  pela  oportunidade  de  estarem  participando  e  com  sugestões  para  que  não  se 
interrompa mais a comunicação entre as partes. 

"Eu parabenizo, demais, a iniciativa. Quem tá passando por aqui é temporário. A Universidade tem 
que abrir. Agradeço o convite, a oportunidade de falar." 
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"Acho importante abrir um vínculo. Falam de desemprego, mas o que falta são bons profissionais." 

"Foi ótimo." 

"Gostei de participar. Obrigada." 

"...Aprendi muito. Gostaria de ter sido comunicada com maior antecedência." 

"Nós brasileiros temos receio de dar opinião e nós, como sociedade, temos medo quando recebemos 
carta falando que vamos avaliar." 

"Fiquei sensibilizada, amei, revi amigos." 

4Outras considerações 

Neste momento, quando abrimos a palavra para questões não colocadas no roteiro inicial, alguns 
temas/questões  novos  foram  então  levantados  e  outros  retomados,  podendo  ser  agrupados  da 
seguinte forma: importância/necessidade do nutricionista, falta de reconhecimento, má remuneração 
do profissional,  universidade/sociedade,  necessidade de autoconfiança do recém-formado,  pontos 
positivos do curso e grade curricular. 

Importância/necessidade do nutricionista/falta de reconhecimento/ má remuneração do profissional 

Sobre este tema foi unânime a afirmação da importância deste profissional, bem como, da falta do 
reconhecimento que lhe é devido, como pode ser visto nos depoimentos a seguir. 

"O homem é o que come. A nutrição é a base, a vida.  Só que foi  deixada de lado...  Quando o 
paciente alimenta corretamente, recupera mais rápido e não fica obeso." 

"...40% da população come fora de casa, nos marmitex do mundo... Vai ter menos doentes quando as 
pessoas comerem corretamente... A soja, o talo de mandioca,... um monte de coisas que jogamos 
fora é altamente nutricional." 
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"O profissional ganha muito mal." 

"A única forma do profissional colocar preço é a competência." 

Universidade/Sociedade 

Retomaram esta questão para dizer que os professores têm que tomar conhecimento da realidade, 
que a Universidade tem que divulgar mais os seus produtos, ser menos elitista, preparar o aluno para 
o mundo,  para a realidade do mercado de trabalho  fora  da  Universidade e  manter  uma estreita 
relação com a sociedade. 

"Acredito que a demanda por nutricionista é pouca e acredito que é por falta de divulgação." 

"Eu sugeri, em janeiro, um curso de extensão universitária, disponibilizando meu hospital. Eu mandei 
um projeto à UFG,... na área de Queimaduras. Infelizmente não andou... parou em algum lugar..." 

"Estou trabalhando em APPCC..., eu não vi a Universidade presente. Pergunto para os estagiários se 
eles conhecem o assunto, eles respondem que tiveram somente uma aula." 

"Eu fui professora da UFG... e acho ela é elitista,... ela tem que atuar lá fora." 

Necessidade de autoconfiança do recém-formado 

Sobre esta questão todos afirmaram e reafirmaram a necessidade do profissional ir para o mercado 
com mais segurança, com capacidade de dialogar com os colegas da equipe de trabalho no mesmo 
nível, com auto-estima elevada. Para isto é necessário, segundo os presentes, que o aluno seja bem 
formado, que faça bons estágios, que seja conscientizado da importância de sua profissão, que seja 
valorizado. Vejamos alguns depoimentos neste sentido. 

"A Universidade não prepara o aluno para vender o próprio peixe,... para dar uma palestra..." 
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"Temos que preparar o professor. Hoje o aluno não engole mais o que o professor fala. Desde criança 
são muito estimulados, eles não ficam calados." 

"...as meninas, que passaram no meu hospital, são tímidas... Elas não são plenas de si, não sabem 
se a formação é boa. É necessário um trabalho de deontologia, saber que `eu sou importante, meu 
trabalho é importante." 

Considerações do mediador 

Considerando a síntese da discussão do grupo exposta neste relatório, pode-se concluir o seguinte: 

= A FANUT faz boas parcerias, mas estas ainda são limitadas e as possibilidades das mesmas pouco 
divulgadas; 

= O número de estagiários hoje, nas empresas/instituições presentes, é consideravelmente menor 
que em tempos anteriores; 

= O nível de conhecimento do estagiário é insatisfatório; 

= Os estágios têm que ter maior duração; 

= Foram registradas dificuldades de relacionamento com a FANUT ("Houve um congresso médico, 
entrei em contato... com a Faculdade e não consegui participação de nutricionista".); 

=  Há  deficiência  na  divulgação  da  FANUT.  Esta  faculdade,  como  toda  a  Universidade,  é  mal 
divulgada; 

= O aluno (graduação) sai mal preparado, inseguro quanto à sua importância pessoal e profissional, 
sem conhecimento da realidade do mercado; 

= O currículo da FANUT é muito generalista, o que deveria acontecer só no início do curso; 

= O currículo não prepara o aluno para atender às necessidades do mercado de trabalho, fora do 
mundo acadêmico; 

= O profissional formado por esta Faculdade não sabe administrar, não sabe vender seu produto; 

= Os professores têm uma atitude muito acadêmica, distanciada da prática; 

= A pesquisa produzida pela FANUT é praticamente desconhecida; 

= A Universidade, em geral, é elitista; 

= A metodologia utilizada foi muito bem aprovada; 
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= Que esta comunicação não seja interrompida. 

Indicadores Quantitativos 

É  importante  que  apresentemos  algumas  informações  quantitativas5  obtidas  por  intermédio  da 
consulta  e  análise  de  dados  secundários  existentes  na  UFG.  Estes  indicadores  quantitativos 
permitem comparar e ou ampliar as inferências obtidas na abordagem qualitativa 

Quadro 01 _ Informações gerais sobre a FANUT/UFG _ ano 2000. 

Ano de fundação 

Criação do curso de Nutrição, na Faculdade de Medicina 1975 

Criação da Faculdade de Enfermagem e Nutrição 1982 

Desmembramento da Faculdade de Nutrição 1996 

Área construída (m2) 1.342,30 

Recursos (R$/ano) 48.084,69 

Cursos/Vagas oferecidas/Duração mínima (anos) 40 05 

Graduação em Nutrição 40 05 

Alunos 187 

Graduação 171 

Especialização 16 

Servidores 30 

Técnico-administrativos 8 

Auxiliar 01 
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Médio 06 

Superior 01 

Docentes 22 

Graduados 00 

Especialistas 04 

Mestres 07 

Doutores 08 

Substitutos 03 

Quadro 02 _ Alguns indicadores de avaliação da Faculdade de Nutrição/ UFG _ ano 2000. 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ACADÊMICA (IAA) 8,50 

Indica a taxa de utilização de recursos docentes (relação entre o n. total de alunos ativos e o n. de 
professores). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO AO ESTUDANTE (IAE) 23,38 

Indica a taxa de utilização do pessoal de apoio (relação entre o n. de alunos ativos e n. total de 
técnico-administrativos). 

ÍNDICE DE ATENÇÃO ADMINISTRATIVA AO PROFESSOR (IAP) 0,36 

Indica a distribuição do pessoal de apoio em relação aos docentes (relação entre n. total de técnico-
administrativos e o n. total de professores). 

ÍNDICE DE ADMISSÃO (IA) 0,06 

Indica a capacidade de admissão de estudantes inscritos no exame vestibular (relação entre n. de 
alunos admitidos e o n. de inscritos no vestibular). 

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA (IE) 0,60 

Indica a taxa de sucesso na graduação (relação entre o n. de diplomados e o n. total de ingressantes 
na graduação, incluindo todas as formas de acesso). 

ÍNDICE DE OCIOSIDADE (IO) 1,00 

Expressa  o  nível  de  preenchimento  de  vagas  ofertadas  no  vestibular  e  o  conseqüente  grau  de 
ociosidade existente no ensino de graduação (relação entre o n. de vagas preenchidas e o n. total de 
vagas oferecidas). 
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ÍNDICE DE RETENÇÃO DISCENTE (IRD) 0,80 

Expressa a  permanência  do  estudante (relação entre  o  n.  de formandos,  ponderado pelo  tempo 
médio de conclusão, e o n. total de alunos). 

ÍNDICE DE DESERÇÃO (ID) 0,02 

Representa a proporção de estudantes ativos da graduação que abandona por vontade própria ou 
jubilamento (relação entre o n. de alunos desistentes e o n. de alunos matriculados). 

ÍNDICE DE RESPONSABILIDADE DOCENTE (IR) 1,00 

Indica a responsabilidade docente por disciplina lecionada (relação entre o n. total de professores e o 
n. de disciplinas). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 

Avaliação feita pelo MEC sobre corpo docente (CMB: condição muito boa; CB: condição boa; CR: 
condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 

Avaliação feita pelo MEC sobre organização didático pedagógico (CMB: condição muito boa; CB: 
condição boa; CR: condição regular). 

AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE OFERTA _ 

Avaliação  feita  pelo  MEC sobre  instalações  (CMB:  condição  muito  boa;  CB:  condição  boa;  CR: 
condição regular). 

CONCEITO DO MESTRADO (CM) _ 

Indica o conceito atribuído pela CAPES. 

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE (ITCD) 3,73 

Representa  a  média  ponderada  da  titulações  acadêmicas  dos  docentes  (relação  entre 
(5D+3M+2AE+G) e (D+M+AE+G)). 

ÍNDICE DE PRODUÇÃO ACADÊMICA (IPA) 0,34 

Indica a taxa da produção acadêmica docente (relação entre n. de publicações de artigos científicos + 
livros e o n. de docentes a tempo equivalente (n. de DE + n. de 40h + 1/2 do n. 20h). 

POTENCIAL DE PESQUISA (PP) 0,86 

Indica o potencial docente envolvido em pesquisa (relação entre o n. de docentes DE e o n. total de 
docentes). 
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PERFIL DOCENTE 40 H (PD40) 0,00 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 40h e o n. total de docentes). 

PERFIL DOCENTE 20 H (PD20) 0,14 

Indica a opção para o perfil docente (relação entre o n. de docentes em 20h e o n. total de docentes). 

ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DE DOCENTES TEMPORÁRIOS (IPDT) 0,14 

Indica a participação do docente temporário nas atividades acadêmicas (relação entre o n. de prof. 
substitutos + visitantes e o n. total de docentes). 

RIGOR DE PROGRESSÃO FUNCIONAL (RPF) 0,73 

Indica o rigor da progressão funcional docente (relação entre o n. de docentes doutores e o n. total de 
professores titulares + adjuntos). 

PESO DA ESTRUTURA GERENCIAL (PEG) 7,50 

Indica o nível de dispêndio e o peso da estrutura gerencial (relação entre o n. de docentes + TA e o n. 
total de FG + CD e outras gratificações por funções técnicas ou administrativas). 

Notas 

1 mediadoras: Profa. Ms. Regina Beatriz Bevilacqua Vieira e Técnica-administrativa Sônia Lúcia B. B. 
dos Santos 

2 mediadoras: Profa. Ms. Regina Beatriz Bevilacqua Vieira e Profa. Esp. Eula Maria de Melo B. Costa. 

3 mediadores: Prof. Ms. Rogério de Araújo Almeida e Profa. Dra. Suely Gomes 

4 mediadoras: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e Profa. Ms. Rosângela N. A. de Castro 
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5 para maiores informações sobre a FANUT, visite a página www.fanut.ufg.br 

3.2 ÓRGÃOS 

3.2.1 Sistema de Bibliotecas1 

Avaliação Interna2 

Apresentação A discussão foi conduzida utilizando a entrevista semi-estruturada, que tinha como eixo 
as seguintes temáticas: conhecimento das metas; conhecimento das metas realizadas; fatores que 
influenciaram positiva ou negativamente os resultados alcançados; correlação entre as metas e as 
atividades macro  da  instituição (ensino,  pesquisa,  extensão e  gestão);  opinião  sobre  o  processo 
avaliativo proposto. Outras temáticas surgiram no decorrer do encontro. 

Composição do grupo de enfoque 

Compareceram à reunião de avaliação institucional do Sistema de Bibliotecas, realizada no dia 22/02 
às  14:00  hs  na  Escola  de  Engenharia  Civil  -  Campus  I  da  UFG  -  13  Técnico-administrativos 
(bibliotecários, assistentes e auxiliares administrativos), com formação acadêmica superior, média e 
primária. 

4Reflexões sobre as metas do Sistema de Bibliotecas 

Quais são as metas do Sistema de Biblioteca? 

Ao ser colocado diante da questão, a primeira reação do grupo foi indicar o "papel" como a melhor 
fonte de informação ("Você não pegou o papel ?"; "Sem o papel podemos ser injustos"). Esclarecido o 
porquê  da  questão,  observou-se  que  o  grupo  teve  uma  certa  dificuldade  em  falar  concreta  e 
objetivamente das metas planejadas, evitando, inclusive, a utilização deste termo. A maior parte do 
grupo preferiu referir-se a elas, ora como reivindicações antigas, ora como o que foi ou não realizado 
durante  o  ano.  Mesmo  questionados  se  esta  ou  aquela  (não)realização  estava  prevista  no 
planejamento da biblioteca, o grupo,  com exceção de um único servidor  que momentaneamente, 
referiu-se à climatização, não se manifestou nem positiva nem negativamente a respeito. 

No entanto, ao longo da discussão, as seguintes realizações foram desveladas: 

= Alimentação da base de dados; 
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= Aquisição de periódicos; 

= Processamento técnico das aquisições; 

= Instalação de guarda-volumes; 

= Implantação do laboratório de informática; 

= Automatização; 

= Instalação de detector eletrônico na Biblioteca Central; 

= Climatização da Biblioteca Setorial; 

= Pintura interna da Biblioteca Central. 

Apesar da participação de todos os servidores da Biblioteca em curso recém-realizado voltado para a 
melhoria do relacionamento humano, a motivação para o trabalho e os consequentes reflexos dos 
mesmos no comportamento do grupo, na ocasião da avaliação, nenhum membro mencionou esta 
atividade como uma das metas traçadas. De um modo geral, constata-se a tendência em apontar 
realizações mais facilmente verificáveis, quantitativa e objetivamente, ou que estejam concretizadas 
de forma material. 

A habilidade em apontar as realizações foi difusa e heterogênea, sendo que os representantes da 
Biblioteca  Setorial  (campus  I)  fizeram mais  colocações  neste  particular  do  que  os  da  Biblioteca 
Central (campus II). Segundo um dos membros do grupo, alguns servidores demonstram conhecer as 
metas do próprio setor; outros não conseguem lembrar nem destas, nem das de outros setores. Este 
conhecimento parece depender do tamanho da equipe, do processo adotado para o estabelecimento 
das metas  _ que parece diferir  entre  setores -  e  da  postura do próprio  servidor.  Tendo os dois 
primeiros  critérios  como  parâmetro,  os  servidores  da  Biblioteca  Setorial  acreditam  que  o 
conhecimento das metas naquela unidade é facilitado. 

As colocações foram sempre feitas em nível setorial e operacional, havendo uma certa dificuldade em 
se fazer as conexões das metas do indivíduo com as do Sistema de Bibliotecas e da Universidade. A 
dificuldade detectada pode ser reflexo de uma possível descontinuidade na interação crítica/avaliativa 
e retro alimentar entre os três níveis básicos do planejamento (o estratégico, o tácito e o operacional) 
e/ou falhas no processo de monitoramento/acompanhamento do planejamento. 

Como sugestões para realizações futuras, o grupo levantou os seguintes pontos: 

= Treinamento - haveria necessidade de se levar em consideração as especificidades e sistemáticas 
do trabalho na biblioteca para se definir a duração do treinamento. Algumas atividades, devido a sua 
complexidade, demandariam um tempo de treinamento maior que outras; 

=  Melhor  acompanhamento  de  pessoas  com problemas  psicológicos.  Sugeriu-se,  inclusive,  uma 
parceria com o Departamento de Psicologia da UCG para "superar a deficiência de psicólogos no 
quadro funcional da universidade"; 
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=  Rodízio  _  apesar  de  necessário,  principalmente  frente  à  deficiência  no  quadro  funcional  que 
demanda remanejamentos constantes, o grupo apontou a existência de uma certa resistência a esse 
tipo de sistemática de trabalho/treinamento. Para um membro do grupo, essa resistência teria um 
componente estratégico ("evitar aqueles setores considerados problemáticos") e outro de comodidade 
ou afetivo ("ninguém quer sair de seu ninho"); 

= Climatização ou construção de prédio para a Biblioteca Setorial, tendo sido lembrado, inclusive, que 
este item constava da campanha política do atual reitorado e que "é do conhecimento de todos que 
aquilo é provisório "; 

=  Saneamento  da equipe,  ou seja,  ações mais  efetivas  por  parte  da direção ou instituição para 
dispensar aqueles servidores que não estão cumprindo com suas responsabilidades e funções. 

4Processo de estabelecimento das metas 

O processo de estabelecimento de metas difere entre as bibliotecas (setorial e central). Segundo o 
grupo da Biblioteca Setorial, o processo se dá em nível setorial. Cada setor, a convite da direção, é 
responsável por elaborar o seu plano de metas. E nessa ocasião, todos os servidores daquele setor 
participam. 

Já na Biblioteca Central, o processo parece ser heterogêneo. Para um dos membros do grupo, todos 
os funcionários do setor são convocados para participar do planejamento das metas. O processo 
procuraria ser, desta forma, coletivo e consensual. A participação efetiva, no entanto, "fica à critério 
de cada um" (livre-arbítrio). 

No entanto,  na  visão de outro  representante  da  Biblioteca Central,  o  planejamento  do  seu setor 
ocorreria em nível de chefias e direção, ou "entre bibliotecários", e, consequentemente, não levaria 
em conta as reais condições de trabalho. 

Para outros dois membros do grupo da BC, o planejamento ainda não ocorre de forma satisfatória, 
havendo necessidade de maior detalhamento nos níveis subsequentes, principalmente o tático. Na 
opinião de um deles, falta planejamento de atividades com atribuições bem definidas, principalmente 
naqueles setores onde há necessidade de remanejamento de servidores devido à falta de pessoal. 
Os servidores remanejados, muitas vezes, acabam desenvolvendo as atividades sem treinamento 
prévio, o que gera certa insegurança em relação a assumir determinados setores. "Eu não me sinto 
preparada para ir para os periódicos. Já passei por outros setores, mas os periódicos eu não sei...", 
relatou uma representante da Biblioteca Setorial reforçando a idéia dos seus colegas da Biblioteca 
Central. 

Outro participante apontou a existência de um número razoável de servidores com perfil problemático 
-  "patológico  dissimulado"  -  que  não  é  levado  em  conta  quando  do  planejamento.  Por  perfil 
"patológico  dissimulado"  entende-se  "aquele  servidor  que não quer  saber  de  nada",  mesmo não 
apresentando nenhum desvio psicológico ou problema aparente. De um modo geral, o grupo rejeita 
esse tipo de postura. Para alguns membros do grupo, a instituição às vezes fecha os olhos para esse 
problema.  Essa situação pode tanto  comprometer  a  imagem da instituição quanto  penalizar  com 
sobrecarga de trabalho os bons servidores. O grupo expressou um certo anseio e expectativa no 
desenvolvimento de mecanismos de dispensa desses "maus servidores". 
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As metas foram cumpridas? 

Em um primeiro momento houve uma cisão do grupo quanto a esta questão: alguns da Biblioteca 
Setorial acharam que as metas foram alcançadas, inclusive com certo brilhantismo ("a biblioteca foi 
muito contemplada... ela foi brilhante"); outros acharam que não. Após as discussões, chegaram ao 
consenso de que as metas, em termos do sistema de biblioteca, foram parcialmente cumpridas. 

Os representantes da Biblioteca Setorial ressaltaram a existência de "metas" _ neste caso entendidas 
como solução de problemas _ que, apesar de objetivamente realizadas, não podem ser consideradas 
como  atingidas,  devido  aos  efeitos  colaterais  gerados  na  sua  concretização.  Claramente  estas 
"metas" não atingiram o objetivo para o qual elas foram definidas. É o caso do guarda volumes, cuja 
instalação fez, segundo a percepção do grupo, aumentar o número de roubo de livros na Biblioteca. 
Mesmo a instalação do detector eletrônico, a exemplo da Biblioteca Central, apesar de minimizar o 
problema, não eliminaria a necessidade de manter um funcionário para fazer a revista na saída da 
biblioteca, uma vez que "os alunos sempre descobrem um jeito de burlar o sistema". Adicionalmente, 
o grupo aponta o esvaziamento da função do servidor alocado na portaria, que "ficou reduzida a 
receber e entregar bolsas". O laboratório de Informática na Biblioteca Setorial também foi colocado 
nesta categoria. Apesar da disponibilidade de equipamentos, o referido laboratório não está em pleno 
funcionamento devido à falta de recursos humanos e "todos ficam cobrando...perguntando quando 
estará pronto. O que está faltando para gente ficar mais feliz é gente no laboratório...  fica aquele 
espaço...". Outro servidor aponta que "por falta de pessoal no laboratório, os computadores estão até 
ficando defasados". 

Um participante aponta ainda, que a realização de algumas metas é cobrada externamente, como é o 
caso da aquisição de livros. Neste caso "não tem como não realizar. Os professores ficam cobrando... 
perguntando toda hora". 

4Que fatores influenciaram os resultados alcançados? 

Facilitadores 

Diante do questionamento acima, uma primeira reação do grupo foi colocar a questão em termos 
financeiros e indicar a direção como instância mais adequada para esclarecimentos. Excluído este 
aspecto, o grupo apontou como fator positivo na realização das metas a atitude e comportamento da 
direção, principalmente da Biblioteca Setorial ("O exemplo dela que trabalha sem reclamar de salário, 
sem ter  hora certa,  deixa a gente até constrangida"  ;  "ela  não tem pose de chefe.  Se tiver  que 
carregar caixas ou pegar na vassoura ela faz"). 

Um representante da Biblioteca Central adiciona "a coragem de cobrar dos colegas a realização da 
parte que lhes cabe", bem como, o grau de comprometimento individual como fatores importantes na 
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concretização de algumas metas. Sobre o último fator, o servidor esclarece que, dependendo do grau 
de comprometimento, o indivíduo pode tornar-se um "facilitador ou dificultador" na realização das 
metas traçadas. 

Representantes da Biblioteca Setorial apontaram a saída de alguns servidores com problemas de 
relacionamento  com  os  colegas  ("saneada  dos  maus  servidores")  e  remanejamento  interno  de 
pessoal, considerando o desejo e perfil de cada um, como fatores que contaram a favor na realização 
da metas. 

Na opinião do grupo, o acordo com os servidores em regime de 40 horas que possibilitou a abertura 
da Biblioteca Setorial aos sábados, também ajudou nos resultados obtidos. 

Dificultadores 

A  falta  de  recursos  humanos,  seja  em  termos  quantitativos  ou  qualitativos,  foi  unanimamente 
apontada como dificultador por representantes de ambas bibliotecas (setorial e central). Além deste 
ponto,  um  servidor  da  Biblioteca  Central  acredita  que  a  posição  da  biblioteca  na  estrutura 
organizacional e o fato do cargo de direção ser ocupado por um TA, e não por um docente, seriam 
fatores críticos para a realização das metas traçadas, uma vez que afetariam o acesso aos recursos 
organizacionais ("é a questão do poder, né? Você estando mais perto do poder você tem mais acesso 
aos recursos"). 

Já  os  servidores  da  Biblioteca  Setorial  adicionaram  à  falta  de  recursos  humanos  as  precárias 
condições físicas de trabalho, agravadas pela transformação do banheiro da biblioteca setorial em 
banheiro  público ("o  espaço físico é muito  ruim";  "ficou muito  impossível  reivindicar  melhorias.  A 
reitoria... todo mundo deve ter conhecimento que aquilo é meio improvisado"; "é impossível ficar na 
sala. O teto é de zinco e à tarde esquenta muito"). 

Na  opinião  do  grupo,  salários  baixos  não  são  justificativa  para  não  se  trabalhar,  principalmente 
quando se leva em consideração o exemplo de dedicação da direção da Biblioteca ("mesmo com 
salários baixos, não temos o direito de ser inoperantes"). Mas isto não significa que o grupo esteja 
acomodado ou satisfeito diante da situação financeira do servidor público. Oito membros do grupo 
colocam a melhoria salarial na categoria de "o que precisaríamos ter para fazer mais". Os demais 
agregaram a essa categoria anseios pessoais (saúde, paciência, reconhecimento). 

4Reflexões sobre as metas diante das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

Para o grupo é clara a função de ensino que a biblioteca desempenha na Instituição, uma vez que ela 
atua  como  "grande  apoio  na  formação  de  quem  busca  conhecimento"  ou  como  "ponte  para  o 
indivíduo crescer". Esta mesma clareza não se manifesta quando se trata da pesquisa e extensão. 

No  que  se  refere  à  atividade  de  pesquisa,  um membro  do  grupo  entende  que  a  biblioteca  faz 
pesquisa, já que é de sua competência "buscar material bibliográfico" (levantamentos ou pesquisas 
bibliográficas em base de dados) que darão subsídios aos pesquisadores. Tanto no caso da pesquisa 
quanto no ensino, a biblioteca é definida como uma unidade de apoio. 
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Apesar da atuação da biblioteca na extensão, o grupo não fez nenhuma menção a este respeito. 

Questionados sobre o(s) impacto(s) das metas realizadas no ensino, pesquisa e extensão, o grupo 
mencionou o movimento atípico de usuários no mês de Janeiro. O grupo aponta uma conjunção de 
fatores  que  possam justificar  a  demanda  crescente  pelos  serviços  bibliotecários  naquele  mês:  a 
própria  melhoria  do  sistema  de  biblioteca;  a  situação  econômica  do  país  (devido  a  dificuldades 
financeiras para a compra de revistas e livros, alunos e professores passam a freqüentar mais a 
biblioteca); a iluminação do Campus II. 

4Reflexões sobre a equipe 

Interação 

Frente  às  necessidades constantes  de  remanejamento  de  pessoal  para  cobrir  emergencialmente 
outros setores, o grupo sugere que o servidor tenha um bom desempenho nas atividades que não 
são especificamente as suas,  haja  uma maior interação entre os diversos setores.  Na visão dos 
servidores  da  Biblioteca  Central  presentes  à  reunião,  tal  prática,  quando  corre,  fica  limitada  às 
demandas ou às características do trabalho executado. 

Em termos de relacionamento entre os indivíduos, o grupo não vê discriminações entre as diversas 
categorias funcionais, havendo o consenso de que, independente do cargo ocupado, há um esforço 
em envolver a todos nos acontecimentos da biblioteca e em manter uma boa comunicação e troca de 
idéias entre os servidores. Entretanto, um participante aponta a existência, como em outras esferas 
da vida, de uma tendência natural de as pessoas se identificarem mais com este ou aquele colega. 
Esse mesmo participante, no entanto, reforça a necessidade de se adotar uma postura profissional e 
não transformar essas diferenças individuais em "inoperância". 

Compromisso, humor, motivação 

De um modo geral, o grupo considera que o Sistema de Bibliotecas da UFG dispõe de uma equipe 
compromissada e motivada para o trabalho. Porém, exceções existem. Mas, a tendência é a não 
permanência prolongada na biblioteca de servidores que constituem essas exceções,  bem como, 
daqueles que têm dificuldades de entrosamento ou de adaptação, causadas principalmente pelas 
exigências  e  o  rigor  no  cumprimento  de  horário  ("quem faltar  e  não  justificar  tem o  seu  ponto 
cortado"). 

Para o grupo, apesar do pouco apoio institucional e do volume de trabalho, a biblioteca conta com 
uma equipe capacitada,  entusiasmada,  esforçada e com boa vontade para realizar  o trabalho.  A 
maioria tem compreensão do papel e das limitações de cada um e não mede esforços para alcançar 
os objetivos traçados. Mas, segundo o grupo, há ainda a necessidade de humanizar as relações de 
trabalho através do exercício da humildade e de manifestações de carinho, respeito e compreensão 
frente às diferenças. 
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Essa  equipe  tem recebido  da  sua  direção  a  oportunidade,  apoio,  incentivos,  reconhecimentos  e 
elogios importantes e necessários para motivá-la a perseguir as metas almejadas. No entanto, um 
dos membros do grupo expressa um certo desapontamento com a direção geral da universidade que, 
na sua opinião, não se manifesta em defesa de seus servidores quando estes são tachados de 
"vagabundos" por personalidades seja do poder público ou privado. 

4Reflexões sobre a imagem da Biblioteca 

Segundo  a  percepção  do  grupo,  a  biblioteca  distingue-se  das  demais  unidades  e  órgãos  da 
universidade pela rigorosidade na observância de horários. Esse "rigor", que no entender do grupo 
não ocorreria em outras unidades/órgãos da instituição, contribui para a dificuldade de lotação de 
novos funcionários na mesma. Adicionalmente, os servidores da biblioteca seriam alvo de críticas por 
cumprirem o horário e às vezes, por terem que "carregar o piano". Em determinados momentos já 
foram rotulados de "chapas". 

A biblioteca é colocada também como o cartão de visitas, o espelho da Universidade, embora esta 
não consiga ver a sua importância. O grupo clama por maior reconhecimento por parte das outras 
unidades/órgãos da universidade. Um membro do grupo metaforicamente compara a biblioteca às 
"páginas de livros que contribuem para a formação das pessoas, mas que, depois de usados são 
mutilados e jogados de lado". 

4Reflexões sobre a avaliação 

Sobre a nova proposta de avaliação institucional, o grupo se mostrou mais a vontade, achando-a um 
caminho válido. No entanto, o grupo manifestou certo pessimismo em relação à utilização efetiva dos 
resultados obtidos através desse processo para o crescimento e mudança institucional. 

O grupo declarou um certo desconforto em relação à atual avaliação de desempenho dos servidores 
TAs, principalmente no que se refere a atribuição de notas aos colegas. Na visão do grupo, esta 
deveria ser uma tarefa da direção das unidades. 

4Considerações finais 

Grupo de enfoque 

Fazendo uma análise de conteúdo dos discursos proferidos na reunião de grupo, ficou evidente a 
existência de um discurso institucional (falar de metas) que ainda não encontra eco nos indivíduos. 
Estes preferiram utilizar outras palavras e diversas significações para o termo "meta". No conjunto das 
falas das pessoas e das discussões, as metas foram sendo colocadas, todavia, não estão definidas e 
assumidas no plano individual como tal. 
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A  análise  aponta  também  para  a  necessidade  de  se  dar  um  salto  qualitativo  na  etapa  de 
planejamento com maior detalhamento dos diferentes níveis (estratégico, tácito, operacional). Neste 
caso, há de se resgatar o papel das chefias imediatas, cuja ausência no discurso do grupo, pode ser 
indicativo de falhas na gestão. São evidentes os reflexos da ausência das chefias na qualidade do 
planejamento tácito _ nível em que os funcionários teceram suas críticas. 

Outro ponto que merece destaque é a necessidade de se constituir uma identidade simbólica para a 
Biblioteca, ou seja, ter a sua importância vista e reconhecida pelas demais unidades/órgãos. 

Há de se dar atenção também ao gerenciamento do fator humano. De um modo geral, a equipe se 
mostra motivada e sensibilizada para as limitações do outro, no entanto, o grupo se mostra intolerante 
e espera alguma ação da direção quanto àqueles servidores que "não querem saber da nada". 

Metodologia de avaliação 

Como  experiência  de  avaliação  institucional  utilizando  a  metodologia  do  grupo  de  enfoque, 
acreditamos que a maior parte dos objetivos foi alcançada. Contudo, alguns comentários conclusivos 
precisam ser feitos. 

=  A experiência  mostrou  que o  mediador  do  grupo deverá  estar  bem informado  do tema a  ser 
discutido, o que facilitará a elaboração de perguntas novas no decorrer da mediação e a análise de 
discurso; 

= A exposição das falhas, sem contudo resvalar para ofensas ou culpas e a proposta de soluções aos 
problemas, bem como os elogios, demonstram que a metodologia constitui um momento democrático 
e altamente avaliativo, cumprindo de fato seu objetivo. 

Avaliação Externa3 

Apresentação 

Este relatório retrata uma situação particular, pois resultou da discussão de um grupo de enfoque, 
realizado em caráter  excepcional,  o  que  nos exige  algumas  explicações acerca  do  processo  de 
avaliação externa do Sistema de Bibliotecas da UFG. 

Num primeiro momento, foi marcada uma avaliação externa que seria realizada com alunos do pós-
graduação,  já  que  pretendíamos  realizar  grupos  separados  segundo  as  categorias  de 
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clientes/usuários  do  Sistema,  por  entendermos  que  conseguiríamos  maior  representatividade  e 
contemplaríamos melhor as especificidades de cada tipo de clientela. 

Após o sorteio dos primeiros participantes (alunos do sistema de pós-graduação da UFG), foram 
encaminhados  os  convites,  bem  como  confirmada  a  presença  de  quatorze  pós-graduandos,  via 
telefone, mais os três suplentes necessários à realização do grupo de enfoque. No entanto, não foi 
possível realizar a avaliação, pois somente três convidados/confirmados compareceram, número este 
que comprometeria a metodologia do grupo de enfoque que recomenda que tais grupos devam ter 
entre oito e quatorze pessoas. 

Considerando outras experiências de grupos de enfoque, que tiveram êxito, a Equipe Multidisciplinar 
de  Avaliação  Institucional  (EMAI)  decidiu  então  realizar  a  avaliação  através  de  um único  grupo 
externo,  com  representantes  das  várias  categorias  de  clientes/usuários  do  referido  Sistema  de 
Bibliotecas. 

Desta forma, foram convidadas cem pessoas, membros da comunidade da UFG ou não, que eram 
clientes/usuárias  de  fato  do  sistema  ou  que  compunham  aquele  universo  chamado  de  clientes 
potenciais,  como  por  exemplo,  toda  a  comunidade  da  UFG  (docentes,  discentes  e  técnico-
administrativos), e ainda, clientes/usuários externos à UFG. 

Constituição do grupo 

Dos cem convidados, somente quatro compareceram. Entre estes, três eram mulheres e um homem, 
sendo duas alunas (graduação e pós-graduação), uma bibliotecária cliente (da comunidade externa) 
do Sistema e um servidor técnico-administrativo que nunca utilizou o Sistema. 

Como havíamos decidido que se os presentes aceitassem, independente do número, realizaríamos 
uma discussão acerca do Sistema em questão, assim o fizemos. Decidimos, ainda, publicar esta 
discussão (o que foi discutido com o próprio grupo que compareceu para a avaliação) pelas razões 
que se seguem. 

= As pessoas que compareceram demonstram um compromisso com a Universidade que não pode 
ser desconsiderado; 

= O resultado da discussão,  mesmo que não possa ter sustentação metodológica, não deixa de 
conter  uma avaliação que merece ser  registrada e conhecida por  toda comunidade universitária, 
particularmente pelos gestores, pois pode ser excelente instrumento de gestão; 

= O não-comparecimento daqueles que se comprometeram a participarem da avaliação (nas duas 
reuniões) expressa uma cultura que precisa ser pensada e modificada. 

No grupo, observou-se que: 
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= Não houve diferenças significativas de comportamento quanto à motivação e nível de participação 
nas discussões, a não ser no caso da pessoa que nunca tinha utilizado os serviços do Sistema, que 
pouco falou; = Mesmo assim, todos participaram da discussão; 

= Algumas questões/temas apresentados foram discutidas por mais tempo e/ou intensidade do que 
outras. 

Análise dos discursos 

A reunião avaliativa  teve início  com a mediadora situando o grupo quanto ao atual  processo de 
avaliação que vem sendo desenvolvido pela UFG, particularmente no que se refere à metodologia 
utilizada neste trabalho. Apresentaremos a seguir a síntese da discussão de cada tema. 

Você conhece o sistema, suas atividades, projetos e ações? já usou seus serviços? Como é a sua 
relação ou de sua unidade/órgão, sua instituição com o Sistema de Bibliotecas da UFG? 

Como foi dito anteriormente, somente um dos participantes não conhecia o Sistema. 

A maioria respondeu que usa regularmente o Sistema, passando, a seguir, a avaliar seus serviços. 

No que se refere à informatização, todos concordam que é boa, sendo que um depoimento considera 
que neste item o Sistema está muito bem. 

"A informatização é boa, melhor que da UnB, onde faço matéria do mestrado" 

"A disponibilidade de dados está muito fácil" 

Questionados se, além da consulta ao acervo, conheciam atividades, projetos etc. desenvolvidos pelo 
Sistema,  muitos  disseram que não conheciam nenhuma atividade ali  desenvolvida.  Aqueles  que 
conheciam algumas atividades ou projetos, foram citaram os seguintes. 

"Tem a videoteca" 

"Tem as microfichas, que são pouco utilizadas" 
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Neste momento da discussão foi levantada a questão da divulgação do Sistema de Bibliotecas da 
UFG, ocasião em que a maioria do grupo avaliou que não há a devida divulgação dos seus serviços 
(ações, atividades, projetos etc.). 

"Não divulga. Não divulga,... não trabalha a Biblioteca..." 

"Falta `propaganda' da Biblioteca, conscientizar o profissional bibliotecário." 

"Se divulgar muito não tem pessoas para atender." 

"Falta divulgação do COMUT." 

"A Biblioteca ainda precisa ser descoberta. Está esperando ser descoberta." 

Que avaliação você faz do acervo do Sistema? 

Questionados  acerca  do  acervo  do  Sistema,  no  que  se  refere  ao  volume,  qualidade, 
contemporaneidade  (se  atende  as  necessidades  atuais),  etc.,  o  grupo  apresentou  uma série  de 
críticas, particularmente com relação aos autores considerados clássicos. Disseram que o acervo 
cresce vagarosamente e que, " se informatizar é necessário e importante, o acervo é fundamental". 

"O acervo cresce vagarosamente, a passos de biblioteconomia. Na minha área (biblioteconomia) os 
livros são de dez anos" 

Durante a discussão,  os  professores foram considerados pelo  grupo como objetos de avaliação, 
tendo sido questionado se os mesmos conhecem o Sistema de Bibliotecas da UFG, se conhecem, 
por exemplo, o COMUT (Comutação Bibliográfica), e se seria o desconhecimento que os levaria a 
não estimular os alunos a utilizarem os serviços do Sistema. 

189



Especificamente quanto ao COMUT, foi dito por um dos participantes que sua utilização é muito cara. 
Esta afirmação gerou uma discussão no sentido de que a questão do custo deste serviço não é um 
problema só da UFG. 

"É o preço do Brasil inteiro" 

Como é o atendimento no sistema? 

Nesta questão houve unanimidade de resposta: consideram que o atendimento deixa a desejar. Para 
alguns, a questão é séria, verificando-se, inclusive, casos de brutalidade no atendimento. 

Foi considerado que há dificuldades, e demora no atendimento. Enfim, disseram que este item " é 
muito complicado". 

"Eu fui com toda educação e, no entanto..." 

Quanto aos servidores técnico-administrativos, pode-se dizer que, entre outras possíveis razões, não 
procuram o Sistema porque não são considerados como clientes/usuários e até por medo de não 
serem atendidos. 

"É um temor de chegar lá e não ser atendido" 

Como o sistema de bibliotecas da ufg é visto pela comunidade universitária da ufg? 

Segundo o grupo,  o  Sistema é pouco conhecido tanto pela  comunidade universitária,  como pela 
comunidade externa, devendo ser mais aberto à comunidade universitária. Pela discussão, pode-se 
concluir que o Sistema ainda não soube sensibilizar seus clientes (de fato ou potenciais) para sua 
importância. Vejamos os depoimentos a seguir. 

"É bem fechada (a biblioteca) aos alunos, funcionários..." 

"Não deu conta de mostrar que é um lugar aberto, aconchegante..." 
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"Para os alunos, a Biblioteca é um museu...Você não vê os acadêmicos de Direito consultando a 
Biblioteca. Eles utilizam só o espaço (que fica na Faculdade de Direito)" 

"Eu não tenho muito o que falar da Biblioteca... eu nunca utilizei..." 

Novas questões discutidas ou questões rediscutidas 

Neste momento, foi dito pelo grupo, que o que o Sistema tem não está sendo devidamente utilizado, 
que os alunos escondem livros, que os servidores, por sua vez, não colocam os mesmos na estante, 
bem como não os monitoram. 

Disseram que é necessário que o atendimento seja com pessoal mais qualificado e em maior número. 
No entanto, consideraram que, mesmo com número pequeno de funcionários, o atendimento poderia 
melhorar bastante. 

Foram feitas referências também à estrutura física do Sistema, tendo sido dito que no prédio da 
Faculdade de Direito (Biblioteca Setorial), quando tem aulas, é impossível estudar. Já o prédio do 
Campus II (Biblioteca Central) foi considerado ótimo. 

"O Campus (II) tem ares acadêmicos... cheiro, clima..." 

Em termos de sugestão, foi aprovado consensualmente que se deveria colocar um bibliotecário para 
auxílio de pesquisa. 

4Avaliação da metodologia 

Convidados a avaliarem a metodologia de avaliação utilizada, esta foi considerada boa para alguns e 
"fundamental" para outros, tendo recebido a aprovação de todos. 

Comentaram ainda que "as pessoas têm medo de dizerem o que pensam". Por outro lado, explicaram 
a  ausência  de  quorum nas  duas  reuniões  de  avaliação  também pelo  descrédito  com relação  à 
avaliação. Segundo se comentou, as pessoas não acreditam que ocorrerão mudanças a partir da 
avaliação. 

"Não vão fazer nada mesmo... é só mais uma avaliação" 
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Questionados  se  tinham  alguma  sugestão  para  resolver  a  questão  do  quorum  nas  próximas 
avaliações, sugeriram o movimento estudantil. 

Após a discussão,  a  mediadora  esclareceu ao grupo que a CAVI/EMAI  já  tentou,  sem sucesso, 
marcar sucessivas reuniões com os representantes do movimento estudantil e o máximo que esta 
equipe conseguiu foi contar com alguns estudantes da Escola de Engenharia Elétrica, Faculdade de 
Medicina,  da  Escola  de  Agronomia  e  da  Faculdade  de  Ciências  Humanas,  que  participaram de 
algumas discussões na montagem do atual projeto de avaliação, mas que não permaneceram na 
equipe. 

O DCE foi convidado para várias reuniões, na fase de elaboração do projeto, mas não compareceu a 
nenhuma. 

4Considerações finais 

Pelo que foi discutido, pode-se dizer que: 

= A informatização do sistema é considerada muito boa; 

=  Seu  acervo  é  pequeno,  particularmente  em  algumas  áreas,  como,  por  exemplo,  a  de 
Biblioteconomia; 

= Seu acervo tem crescido muito vagarosamente; 

= A disponibilidade de dados está muito fácil; 

= A estrutura física do Campus II é boa, mas a da Faculdade de Direito é ruim; 

= O atendimento no Sistema é ruim, com casos até mesmo de brutalidades por parte dos servidores; 

= Falta atendimento qualificado e auxílio à pesquisa; 

= O Sistema é mal divulgado interna e externamente; 

= O Sistema ainda "não foi descoberto pela comunidade universitária"; 

= A comunidade universitária não acredita que a avaliação produza mudanças; 

= A nova metodologia foi aprovada pelo grupo. 
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Notas 

1 para maiores informações sobre o SISTEMA DE BIBLIOTECAS, visite a página www.bc.ufg.br 

2 mediadoras: Profa. Dra. Suely Gomes e Esp. Maria Joana Cruvinel 

3 mediadora Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro 

3.2.2 Comissão de Avaliação institucional/equipe multidisciplinar de avaliação institucional 

Introdução 

Apresentamos a seguir  os relatórios de avaliação da Comissão de Avaliação Institucional/Equipe 
Multidisciplinar de Avaliação Institucional  da UFG _ CAVI/EMAI1,  referentes aos anos de 1999 e 
2000. 

Foram realizadas duas reuniões avaliativas internas, além de uma reunião com os seus usuários 
(avaliação externa). Os relatórios são apresentados a seguir. 

Primeira Avaliação Interna2 

Apresentação 

Este relatório apresenta o resultado da análise da primeira avaliação institucional realizada utilizando 
a metodologia qualitativa do grupo de enfoque. Essa primeira reunião avaliativa foi realizada com um 
grupo  sorteado  da  Comissão  de  Avaliação  Institucional  (CAVI),  que  é  composta  por  servidores 
docentes nomeados pela reitoria  e pela  Equipe Multidisciplinar  de Avaliação Institucional  (EMAI), 
constituída por servidores docentes e técnico-administrativos voluntários. 
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Constituição do grupo 

Compareceram à reunião de avaliação institucional da referida equipe, no dia 28 de abril de 2000, no 
Campus II da UFG, na sala da direção da Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia, às 14 horas, 
oito pessoas, sendo cinco servidores técnico-administrativos e três servidores docentes, dois deles 
em funções de gestão administrativa. 

No grupo, observou-se que: = Três membros são novos na equipe; 

= Há diferenças de comportamento: alguns se mostram mais comunicativos, outros mais reservados; 

= Há diferenças de participação no grupo: alguns são mais participativos, outros menos. 

Reflexões sobre as metas da equipe de avaliação institucional 

Quais são as metas desta equipe? 

De um modo geral, a maior parte dos membros do grupo mostrou-se com um conhecimento difuso 
sobre  quais  foram  as  metas  estabelecidas  pela  equipe.  Observou-se  uma  tendência  a  buscar 
informações em anotações, na cópia do projeto ou em algum outro documento. 

Em linhas gerais, as metas de realização do Projeto de Avaliação Institucional e de Potencialização e 
Desenvolvimento do Desempenho Institucional, via desenvolvimento humano, foram lembradas por 
todos os integrantes do grupo. 

Pouco a pouco, foram lembradas as metas e definidos com mais clareza os princípios, valores e 
pressupostos que nortearam a elaboração do projeto: 

"Que não fosse uma avaliação simplesmente quantitativa, mas qualitativa..." 

"Elaborar o projeto de avaliação e disseminar uma cultura de avaliação em toda a Universidade. Uma 
avaliação  verdadeira  que  realmente  desse  subsídio  para  que  disséssemos:  isso  realmente  está 
acontecendo..." 

"Em  nível  macro,  coordenar  um  processo  de  avaliação  institucional  dentro  da  UFG.  Por  ser 
institucional,  que  englobasse  os  diversos  aspectos  que  a  UFG  trabalha,  como  ensino,  gestão, 
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pesquisa e extensão. Como meta específica, transformar a avaliação num processo mais amplo, que 
não só servisse para medir um resultado final, mas que passasse a integrar o dia-a-dia das pessoas 
no seu trabalho, tornando-se um processo que auxilie a `se chegar lá', a alcançar as metas..." 

"É sempre colocado o enfoque no humano." 

"Uma das metas é a potencialização das pessoas no núcleo e estender para a UFG. É um papel 
fundamental deste trabalho." 

"A gente tem a concepção do que seja as metas pelo que sente. Criar um novo projeto aproveitando a 
experiência anterior da UFG, mas que avançasse naquilo que era problema... E essa nova etapa era 
uma mudança tão radical na forma de se fazer avaliação...,  que foi  vencida. Mudar o enfoque, o 
paradigma..." 

"As metas foram cumpridas? " 

Percebe-se que a maioria do grupo acredita que as metas foram cumpridas em parte e que houve 
grande avanço no plano do indivíduo, com o resultado do trabalho de potencialização humana; no 
plano do grupo e da própria universidade, o maior avanço foi a aprovação do projeto de Avaliação 
Institucional nas instâncias superiores. 

"Nós atingimos, sim, as metas. Tem coisas que em parte... há um progresso heterogêneo..." 

"O poder que a CAVI tem é da gente começar a mudar o nosso dia-a-dia. Tornou-se o meu dia-a-dia, 
o meu trabalho, a minha família..." 

"A equipe ainda está num processo de amadurecimento..." 

"Nenhuma outra meta seria alcançada se o projeto não fosse aprovado." 
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"Uma das metas que precisava ser alcançada era começar a mobilizar e a sensibilizar a universidade, 
botar o bloco na rua." 

Alguns elementos do grupo acreditam que a elaboração do projeto foi uma meta alcançada, todavia, a 
sensibilização em relação a ele, não. 

"O  projeto  está  muito  no  plano  idealista.  Só  algumas  direções  conhecem.  A  adesão  é  muito 
pequena..." 

"O grande desafio da CAVI é desmistificar o termo avaliação. Mudança de cultura...  Para a CAVI 
talvez já se consiga essa mudança, mas para a universidade..." 

"As direções ainda não estão sensibilizadas. O projeto foi aprovado, mas não foi comprado." 

Reflexões sobre a mudança de cultura 

No  plano  do  indivíduo,  os  integrantes  do  grupo  acreditam  que  houve  mudanças  significativas, 
ressalva-se,  todavia,  que estas  variam segundo o  grau de  envolvimento  e  segundo o  tempo de 
adesão de cada membro ao grupo. 

"Houve mudança de cultura dentro da CAVI. Houve, mas há resistência. A grande diferença é que na 
CAVI já estamos dispostos a conversar e a tentar avaliar, mas há medo, sim." 

"Há medo de se enfrentar os trabalhos de coordenação, medo de não se achar competente." 

"...precisamos avaliar não porque vai acrescentar x percentagem no salário e sim porque o nosso 
local de trabalho, a nossa universidade, precisa mudar, sair dessa mesmice..." 

"Aqueles que estão chegando, estão menos envolvidos." 
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"Falta mais compromisso dos membros da CAVI. Cada um deveria vestir a camisa mesmo..." 

"Existe uma parcela da universidade que vai comprar esse projeto sim, sem perguntar preço, é o 
grupo dos que amam a instituição, dos que querem seu progresso. Mas existe uma boa parcela 
assim..., adormecida. É nesse grupo que a CAVI vai ter que trabalhar. É um grupo morno. Se me 
convencer, eu compro... Agora, tem um grupo pequeno aí que não adianta nem tentar. (...) nós temos 
que convencer a pessoa que não quer ser avaliada... Esse grupo vai fazer esse trabalho, porque a 
pessoa não sente de imediato essa mudança, não tem como mensurar isso, por isso é qualitativa. 
Agora, esse grupo aqui eu senti isso, eu senti que tá forte..." 

Reflexões  sobre  o  papel  da  Equipe  Multidisciplinar  de  Avaliação  Institucional  no  processo  de 
mudança cultural dos outros núcleos e, enfim, da universidade 

Alguns membros acham que não seria  necessário  a  toda universidade passar  pelo  processo de 
potencialização do ser humano, pelo qual esta equipe passou; outros acreditam que é necessário, 
sim. 

"Foi importante para nós sim, porém o objetivo da CAVI é formar novos sensibilizadores, pessoas que 
vão facilitar este trabalho nos outros núcleos." 

"Deles não vai ser cobrado as mesmas coisas, eles não vão ter que fazer um projeto de avaliação. 
Ele vai ter que fazer um projeto bom da unidade dele. Eu acho que vai ter que ter um grande nível de 
amadurecimento e envolvimento das pessoas sim, não necessariamente no sentido do que a CAVI 
viveu, porque o projeto deles vai ter que ser um projeto de vida, da unidade deles." 

"... E nós temos que ajudá-los a chegar aí..." 

"Concordo que a gente vai ter que ter um empenho grande nessa questão. Não de uma hora para 
outra. O exemplo vai ter que partir de nós mesmos." 

"Nesse aspecto, da atuação, do papel dentro de cada órgão, acho que esse vai ser um trabalho de 
sensibilidade muito importante que a CAVI vai ter que ter, porque eu penso que em cada local, tanto 
as estratégias quanto a intensidade que elas vão acontecer vão ser diferenciadas. Eu espero que o 
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projeto e a CAVI consigam alcançar é justamente não iniciar um trabalho num determinado local e 
deixar aquele trabalho esfriar ao longo do tempo. (...) Os trabalhos de sensibilização já foram feitos 
em  outras  épocas,  mas  tinha  essa  deficiência,  era  uma  coisa  descontextualizada,  nunca  mais 
voltavam, havia só um diagnóstico...a comissão vai ter que acompanhar o processo..." 

"...Talvez  vai  haver  lugares  que  vai  ter  que  trazer  uma  personalidade  internacional  para  tentar 
sensibilizar." 

"Tem que tá lá, tem que estar monitorando..." 

"Houve, sim, capacitação. Tem-se que reconhecer as competências. Há gente pronta para coordenar. 
Tem-se que assumir. Acabar com a cultura da não assumência." 

"Tem muito que aprender, sim, porém, vencer isso é um dos nossos maiores desafios, (...) mas temos 
que buscar esses talentos dentro da própria instituição. Temos que buscar as nossas competências." 

"Acho que nesse trabalho que vai ser feito com os núcleos, o ideal é que se conseguisse uma pessoa 
para comandar o processo interno, o ideal é que o gerente principal do grupo conseguisse comandar 
o processo, se não, que ele diagnosticasse outras pessoas que pudessem fazer isso, ou capacitá-las. 
Tem  que  ser  as  pessoas  do  núcleo  que  tem  que  comandar  o  processo,  pois  conhecem  sua 
realidade." 

Reflexões sobre as falhas cometidas/O não-cumprimento de todas as metas 

Segundo o grupo de enfoque, seu processo de amadurecimento foi muito longo, traduzindo-se em 
entrave à realização de todas as metas. Também o grupo não possuía todas as competências para 
concluir o processo. Constatou-se descompromisso que não foi administrado a contento; deixou-se 
de introduzir os novos elementos no grupo, atribuindo-lhes papeis ou dando as condições para que 
eles o encontrassem. 

"A gente podia ter chamado mais gente. (...) Em algum momento a gente podia ter chamado mais, 
tem muita gente competente na universidade." 
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"Uma coisa que para mim não está clara até hoje, é o meu papel. Eu não sei qual é o meu papel. Eu 
fui chamada para o grupo, eu participei de reunião da CAVI e da CAVONA. Então eu não sei onde eu 
estou e qual é o meu papel neste grupo. Inclusive até para me situar. Dizer: a minha competência é 
essa." 

"Eu tô colocando isso, porque eu quero contribuir com o grupo...  eu quero fazer essa autocrítica. 
Deixar membros novos soltos... Eu contatar uma pessoa e deixar essa pessoa solta..." 

"Talvez nós tenhamos que não começar por toda a unidade, mas por alguma pessoa da unidade, 
esse processo de sensibilização..." 

"Falha nossa... teve uma falha de convocação..." 

"Nós demoramos dois anos para nos achar, para nos amadurecermos. Isso tem várias razões, uma é 
que nós não tínhamos todas as competências e ainda não temos algumas. Outra coisa é que nós, em 
favor  de  uma liberdade,  nós  somos  um grupo  mais  zen...  faltou  da  gestão  uma cobrança.  Nós 
confundimos em algum momento a liberdade com a libertinagem. Aconteceram essas situações, a 
galera não ia às reuniões, não assumia..." 

"Há uma falha gerencial...  há. Mais a gente não pode se escorar numa falha gerencial.  Porque a 
gente não procura o que fazer?..." 

"Acho que tem uma coisa também. Aí eu me coloco bem no meio da questão. A CAVI montou um 
projeto que tinha um aspecto muito de mensuração da graduação. Quem tocava a coisa era a CAVI, 
mas a CAVI não é a Pró-Reitoria de Graduação. Por isso essa mudança de enfoque é importante, 
talvez caia na crítica atual. A CAVI deve coordenar o processo segundo as intenções da graduação... 
e não fazer a avaliação..." 

"Falha  minha,  faltou  uma  explicitação  maior  de  convencer  os  meus  pares,  para  que  eles  se 
aproximem mais do projeto e tirem proveito dele para fazer uma avaliação da Pró-Reitoria..." 
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"Há uma distância cronológica entre o que foi planejado em termos de metas, alcance para os sete 
núcleos, e o que realmente se conseguiu. Não se conseguiu porque o projeto não conseguiu chegar 
na maturidade que ele tem hoje." 

Descobertas/Constatações 

O processo de elaborar o Projeto de Avaliação Institucional e coordenar o processo de Avaliação na 
Universidade tornou-se uma atividade educativa, levando a um processo pedagógico do grupo, a um 
crescimento profissional e pessoal. 

A  falta  de  recursos  materiais  atrapalha  e  delonga  o  processo,  mas  não  impede  o  trajeto, 
principalmente porque depende muito das pessoas. 

Muito se conseguiu. A aprovação do projeto no CONSUNI fortaleceu o grupo, mostrou que o caminho 
é esse. Ainda há muito para se fazer, é preciso exercer mais a gestão administrativa e melhorar a 
comunicação/divulgação. 

"O próprio projeto assume essa natureza pedagógica." 

"A falta de competências, carreiras na área de administração, economia - dentro da UFG - entrava um 
pouco o processo." 

"A busca da qualidade esbarra nas questões estruturais financeiras. Faltam mais recursos, aí para 
conseguir é preciso estar motivado. Tem que gostar do que faz." 

"Quando não há vontade, escora-se nas faltas estruturais financeiras e na equipe. Há que se separar 
as coisas." 

"Em termos dos alcances, diante dos recursos e diante do que é a universidade, de todo o processo 
histórico  de  avaliação,  conseguiu-se  fazer  muito,  pensar  muito.  E  colocando  dentro  de  um dos 
princípios, de inovação, isso foi alcançado e merece um reconhecimento, merece um elogio. E todos 
aqueles pontos que ainda não foram alcançados, que foram postergados, é esse o momento de 
repensar e fazer essa reorientação de ações e intenções no processo." 
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"Quando  se  faz  algo  que gosta,  aquilo  não  é  trabalho.  É  um prazer  imenso.  A gente  empolga, 
esquece o tempo..." 

"Por sermos diferentes é que a gente enriquece o grupo." 

"Ser é ser percebido por si e depois pelos outros. Primeiro você se perceber, você se conhecer, se 
enxergar, fazer o seu reconhecimento, fazer a sua autocrítica daquilo que você é bom, daquilo que 
você é competente..." 

"Você descobre que você é, você é capaz e aí você se motiva." 

4Conclusões 

Metas planejadas 

Fazendo uma análise de conteúdo dos discursos proferidos na reunião de grupo, o que ficou explícito 
é que as metas planejadas não estão claras para todo o grupo. Há uma certa confusão quanto a 
quais sejam as metas a serem cumpridas e quanto ao conteúdo do projeto de avaliação. 

No conjunto das falas das pessoas e das discussões, as metas foram sendo colocadas, todavia, não 
estão definidas e assumidas no plano de metas individuais. 

Ficou muita clara uma defasagem cronológica entre o que foi planejado e o que se conseguiu de fato 
realizar, uma vez que o processo de mudança cultural e, portanto, de mentalidade, que perpassa a 
elaboração do projeto e sua mudança de enfoque, mostrou-se muito mais lento do que a visão prática 
planejada, baseada nas ações técnicas e científicas. 

Os elementos do  grupo são heterogêneos como indivíduos,  pessoas,  e,  como profissionais,  têm 
funções diferenciadas.  Mas há também diferenças no grau de comprometimento,  envolvimento  e 
participação no grupo. Tais características ora servem como fator de enriquecimento e crescimento 
do grupo, ora como fator de entrave na busca e alcance das metas. 

Diante  do  que  foi  expresso  pelo  grupo,  concluímos  que  seus  membros  precisam  tomar  mais 
consciência da importante missão que o grupo assumiu (da dimensão de seu compromisso) para com 
a UFG, bem como da necessidade de internalizar melhor as metas planejadas, ou seja, estar atento 
ao cumprimento das mesmas em tempo planejado. É preciso, ainda, investir na administração das 
competências. 
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Metodologia de avaliação 

Como primeira experiência de avaliação institucional utilizando a metodologia do grupo de enfoque, 
acreditamos que a maior parte dos objetivos foi alcançada. Contudo, alguns comentários conclusivos 
precisam ser feitos. 

1º - O uso do recurso de gravação em áudio e vídeo foi encarado com naturalidade pela maioria dos 
elementos do grupo, não sendo entrave para a expressão de opiniões; 

2º - A experiência mostrou que o mediador do grupo deverá estar completamente bem informado do 
tema a ser discutido, o que facilitará a elaboração de perguntas novas no decorrer da mediação. No 
caso em questão, o roteiro não funcionou bem, uma vez que a discussão tomou rumos diferenciados, 
tanto  pela  dinâmica  do  tema,  quanto  pelo  envolvimento  ou  não  dos  membros  na  discussão.  O 
mediador sentiu alguma dificuldade de expressar-se por não estar totalmente entrosado com o tema, 
além do quê, houve monopolização da fala por alguns membros do grupo; 

3º - Percebeu-se que os membros do grupo tomavam nota do que ocorria,  significando isso que 
internalizaram  a  reunião  de  avaliação  já  como  um  feedback,  o  que  é  altamente  positivo. 
Posteriormente, em outra reunião de rotina do grupo, o mediador percebeu entre alguns membros 
que  participaram  do  grupo  de  enfoque,  a  preocupação  em  expor  pontos  a  serem  trabalhados, 
buscando a melhoria de questões que tinham sido colocadas na discussão, o que demonstra que a 
metodologia  realmente  traduziu-se  em  um  processo  pedagógico,  de  crescimento  pessoal  e 
profissional; 

4º - Tanto a exposição das falhas pessoais, a prontidão em reconhecer a falta de compromisso, a 
cobrança e  autocrítica  _  sem contudo resvalar  para  a  ofensa,  como propostas  de  soluções aos 
problemas e elogios, demonstram que a metodologia constitui um momento democrático e altamente 
avaliativo, cumprindo de fato seu objetivo; 

5º  -  Não  obstante  o  cumprimento  de  seus  objetivos,  o  processo  avaliativo  merece  reavaliações 
constantes,  haja  vista  que  será  aplicado  em diferentes  núcleos  com diferentes  composições  de 
grupos; 

6º - Embora tenhamos desenvolvido esforços no sentido de organizar o local e os instrumentos de 
coleta dos dados, há que se procurar um local mais livre das perturbações externas e ainda um 
sistema de gravação mais eficiente; 

7º - O processo de sorteio dos participantes do grupo de enfoque deverá levar em conta indivíduos 
que  estejam realmente  em período  de trabalho,  evitando  desgastes  de  procura  e  chamamentos 
desnecessários; 

8º - A duração da reunião, pelo que ficou demonstrado, tirando os atrasos, durará sempre em torno 
de 3 horas; 

9º -  A falta de alguns convocados à reunião pode demonstrar,  ainda, a cultura arredia ao termo 
avaliação; 
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10º - O feedback da reunião de discussão deve ser dado ao núcleo avaliado, em tempo o mais rápido 
possível,  para que haja o redirecionamento das ações e intenções,  enquanto metas/resultados a 
serem alcançados. 

11º - Para a análise desse grupo, ainda não foram tomados dados secundários quantitativos. Todavia, 
em um prenúncio  desse  tipo  de  análise,  os  dados secundários  anunciam uma contradição e/ou 
defasagem entre aquilo que foi expresso via escrita e o que de fato acontece. Toma-se, por exemplo: 

= O número de integrantes da equipe constante no papel (composição legal do grupo em torno de 39 
pessoas) e aqueles que de fato integram o grupo (cerca de 20 pessoas), não considerando aí o grau 
de participação, mas sim de fato a omissão; 

= A existência de uma série de metas planejadas coletivamente, expressas em documento e que não 
são conhecidas pela equipe; 

= Constatação que ainda estão presentes na equipe as "cenas temidas" (levantadas em documento 
anterior), como, por exemplo, o medo da avaliação; 

= E, concluindo, o fato de que cronologicamente o discurso do grupo de enfoque assume dois anos 
de  trabalho  para  a  consolidação  do  projeto,  quando  na  realidade,  através  de  constatações 
documentais, os trabalhos tiveram início no último trimestre de 1998. 

12º - Por último, lembramos que a análise de conteúdo via analogia, expressa no item metodologia do 
projeto de avaliação, mostrou-se às vezes impossível de ser executada aqui nesse contexto, uma vez 
que  os  elementos  do  grupo  não  se  pronunciavam  como  um  todo  às  questões  levantadas.  Há 
necessidade de se padronizar a forma de análise para evitar subjetivismos por parte do analista. 

Segunda Avaliação Interna3 

Apresentação 

Este  relatório  constitui  a  análise  da  segunda  avaliação  institucional,  realizada  com o  auxílio  da 
metodologia qualitativa do grupo de enfoque. 

Constituição do grupo 

A segunda reunião avaliativa foi realizada no dia 29.03.01, na sala de reuniões do DDRH/UFG, no 
Campus I, das 8:00 às 18:00 h, com 13 membros da EMAI, sendo quatro servidores docentes e nove 
servidores técnico-administrativos. 

203



Algumas considerações sobre a equipe 

= Os membros da equipe vêm trabalhando juntos já algum tempo, sem inclusão de novas pessoas, o 
que tem facilitado uma convivência mais homogênea, o amadurecimento e a riqueza na discussão; 

= Há diferenças de participação no grupo: alguns mais e outros menos participativos. 

Reflexões sobre as metas da Equipe de Avaliação Institucional 

Quais são as metas desta equipe? 

Com relação a esta indagação, a maioria dos participantes demonstrou conhecimento das metas 
estabelecidas para o ano de 2000. 

As metas de sustentação dos trabalhos da EMAI foram cumpridas em sua grande maioria, outras, em 
menor proporção e algumas redefinidas. 

As metas que não foram executadas tiveram os seguintes fatores dificultadores: 

= Insegurança e desmotivação de alguns membros; 

= não exercício da auto-gestão; 

= pequeno apoio financeiro; 

= resistência à quebra de paradigmas frente a um projeto inovador; 

=  pouca  disponibilidade  de  tempo  de  alguns  membros  para  se  dedicar  à  avaliação,  devido  ao 
exercício de atividades nas suas Unidades/Órgãos de origem. 

Reflexões sobre a mudança de cultura 

Existe a consciência da necessidade de se buscar constantemente o aprimoramento e a maturidade 
para auto-avaliação. 

Mudanças visíveis dentro do grupo 

= Preocupação com o desenvolvimento/crescimento individual e do grupo; 
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= transformação do grupo em equipe, a partir do desenvolvimento de habilidades : comunicação , 
autenticidade, confiança, transparência, compromisso, interesse, motivação e afetividade; 

= preocupação com a estética. 

Reflexões sobre a contribuição da EMAI no processo de mudança de cultura nos núcleos avaliativos. 

A EMAI tem consciência da necessidade de uma mudança cultural e da possibilidade dela acontecer, 
não obstante as dificuldades em promovê-la. 

Diante do crescimento da equipe e dos resultados positivos alcançados, sua atenção voltou-se para 
as Unidades/Órgãos, visando uma mudança de cultura dos seus servidores. 

São  visíveis  os  focos  de  mudança  em  alguns  Núcleos  Avaliativos  nos  quais  servidores  que 
despertaram  para  auto-avaliação,  para  o  crescimento  pessoal,  condição  imprescindível  para  o 
crescimento da Universidade, e este é o principal objetivo do Projeto de Avaliação Institucional. 

Descobertas/constatações 

As considerações abaixo,  colhidas durante  os  debates ocorridos  na reunião,  foram consenso no 
grupo: 

= O monitoramento deve acontecer de forma contínua, isto é, desde o planejamento até a formação 
dos grupos de enfoque; 

= a não revisitação periódica das metas,  definidas no momento da elaboração do planejamento, 
prejudica todo processo de avaliação; 

= qualificação/treinamento dos membros para realização das diferentes etapas do processo avaliativo 
_ planejamento, monitoramento e principalmente mediação. 

= destinação de recursos financeiros para a aquisição de material permanente e de consumo; criação 
de um espaço físico adequado para o desenvolvimento de todo o processo de avaliação; 

=  maior  divulgação  da  produção  da  CAVI/EMAI  na  Universidade,  para  que  as  pessoas  tenham 
conhecimento do que foi e do que está sendo realizado. 

4Conclusão 

Através da análise de discussão do grupo,  ficou evidenciado que as metas  CAVI/EMAI  estavam 
claras para a maioria dos integrantes. Apesar de parte das metas não ter sido executada em sua 
totalidade, isso não inviabilizou o desenvolvimento dos trabalhos, houve sim alguns atrasos, e estes 
foram solucionados com a redefinição de algumas metas. 

205



Embora  existam  na  equipe  diferenças  quanto  à  formação  das  pessoas,  categoria  funcional  e 
diferenças individuais, a EMAI se apresenta como uma equipe coesa, madura e com papel definido. 

Entre  as  cenas  temidas  do  grupo  como:  medo,  insegurança,  formação  teórico-conceitual  pouco 
adequada e outras, presentes na constituição da EMAI, algumas foram superadas, outras ainda estão 
presentes. 

Os  membros  têm  consciência  da  importância  do  trabalho  que  vem  realizando  e  buscam  o 
desenvolvimento de habilidades e competências nas várias áreas de atuação do Projeto, produzindo 
assim um trabalho com mais qualidade. 

Avaliação Externa4 

Apresentação 

Este é o relatório de avaliação externa a que foi submetida a Equipe Multidisciplinar de Avaliação 
Institucional da UFG (EMAI/UFG). Como oficialmente, quem responde pela avaliação é a Comissão 
de Avaliação Institucional, que incorporou o grupo de voluntários que hoje também compõe aquela 
equipe,  é  comum  ouvir  referências  à  CAVI,  quando  de  fato,  o  que  temos  hoje  é  uma  equipe 
multidisciplinar de avaliação, objeto desta análise. 

Foram considerados avaliadores externos os usuários internos, da própria UFG, que são externos à 
referida equipe. 

Constituição do grupo 

Dos treze convidados, compareceram no dia 01 de junho de 2001 à reunião de avaliação externa da 
Equipe Multidisciplinar de Avaliação Institucional _ EMAI/UFG, realizada no Campus II da UFG, às 
9:00  horas,  9  pessoas,  sendo,  6  homens,  3  mulheres.  Do ponto  de  vista  das categorias  sociais 
presentes,  compareceram 1  aluno,  dois  diretores  de  Unidades  Acadêmicas,  1  diretor  de  Órgão 
Administrativo,  1  pró-reitor,  2  servidores  docentes  e  dois  servidores  técnico-administrativos, 
provenientes  de 4 unidades acadêmicas e de  dois  órgãos administrativos.  Não compareceram à 
reunião 3 alunos e 1 servidor técnico-administrativo. 

No grupo, observou-se que: houve diferenças de comportamento, com alguns se apresentando mais 
comunicativos  e  participativos,  outros  menos;  uns  conheciam  mais  o  processo  de  Avaliação 
Institucional  do  que  outros;  algumas  questões/temas  foram  discutidos  por  mais  tempo  e/ou 
intensidade do que outros. 

Análise dos discursos 
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A presente análise resultou da discussão das seguintes questões, propostas pelo mediador: 

=  Processo  de  sensibilização  (coordenado  pela  EMAI)  realizado  nos  núcleos  avaliativos  (São 
designados  núcleos  avaliativos  Unidades  e/ou  Órgãos  que  aderiram  ao  processo  de  avaliação 
institucional  na  UFG);  =  Realização  do  planejamento  e  levantamento  das  necessidades  de 
treinamento e desenvolvimento dos núcleos avaliativos (numa parceria entre EMAI e DDRH); 

= Realização de treinamento e desenvolvimento necessários levantados no planejamento (parceria 
EMAI/DDRH); 

= Monitoramento (acompanhamento do cumprimento das metas, realizado pela EMAI); 

= Avaliação (realizada através do grupo de enfoque. Realizado pela EMAI ou por ela coordenado); 

= Feedback da avaliação (dado ao núcleo avaliado, pela EMAI e mediador). 

Processo de sensibilização nos núcleos 

Ao serem convidados a avaliarem a EMAI no que diz respeito ao seu processo de sensibilização para 
a  avaliação  institucional  e  à  forma  como  este  ocorreu  na  Unidade/Órgão  que  estavam  ali 
representando, não houve concordância entre os participantes. Segundo alguns, as atividades de 
sensibilização (apresentação do projeto, entre outras) foram muito bem recebidas. Foi considerado 
eficiente. No entanto, um dos participantes afirmou que esta fase não tinha acontecido em seu local 
de trabalho. A maioria não respondeu a esta questão. 

Perguntados sobre quem desenvolveu o processo, responderam que foi a Comissão de Avaliação 
Institucional (CAVI) e a maioria dos que se manifestaram disseram que surtiu bons resultados. Um 
dos participantes declarou que este tipo de investimento (avaliação para o desenvolvimento humano) 
é muito importante, principalmente para uma unidade como a sua que estaria vivendo um regime de 
desenvolvimento. Confirma esta avaliação frases como a que citaremos a seguir. 

"A sensibilização foi  muito bem recebida...A segunda etapa foi  o planejamento estratégico...  e foi 
excelente." 

Entretanto,  como  já  foi  dito,  não  houve  concordância.  Um  professor  de  uma  das  Unidades 
Acadêmicas ali presentes disse que o projeto de avaliação institucional não foi apresentado em sua 
unidade. Contudo, uma colega sua (técnica-administrativa) o questionou, lembrando-lhe a ocasião em 
que o referido projeto foi apresentado, o que teria acontecido numa reunião de CD daquela Unidade. 
Mesmo assim ele continuou criticando a atuação da EMAI, dizendo que foi muito grande a distância 
entre um acontecimento e outro. 

"...houve muita distância entre a apresentação (do projeto) e o planejamento. (...) Falta de seqüência." 
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Durante  esta  discussão,  houve  ainda  o  pronunciamento  de  um  professor  que,  mesmo  não 
respondendo diretamente à questão proposta, teve seu comentário incorporado à reflexão que se 
fazia. Segundo ele, um colega lhe alertou para o cuidado que se deve ter com avaliações. A seguir 
transcrevemos a frase atribuída ao seu colega:. 

"Temos que ter  cuidado com este tanto de avaliações...  somos cercados de avaliação...  provão, 
RADOC..." 

Diante desta avaliação, o mediador questionou o grupo se o processo de sensibilização não teria 
como objetivo, inclusive, superar esta cultura de avaliação punitiva que ainda temos. 

Respondendo também à esta questão, um dos servidores técnico-administrativos ponderou que as 
outras avaliações trazem dimensões interessantes a serem agregadas e julgadas, minimizando um 
pouco o custo e a discussão sobre avaliação. 

Ele considerou pequeno o avanço gerado pelo processo de sensibização executado pela EMAI, e que 
esta equipe talvez tenha pecado no que diz respeito à divulgação. Sua reflexão apresenta propostas 
de superação destas dificuldades, bem como ressalta que este é um processo que demanda tempo. 

"Para superar a questão punitiva e criar uma cultura de avaliação construtivista... é processo..., leva 
tempo." 

"No momento,  penso que deveria ser  trabalhada um pouco mais a divulgação dos pressupostos 
filosóficos e ideológicos... para avançar um pouco mais na questão da avaliação de resultados... não 
numa ótica economicista." 

"Temos  que  fazer  que  as  pessoas  abram  seus  horizontes...  A  CAVI  tem  que  conscientizar  as 
pessoas." 

Foram ainda sugeridas outras formas para melhorar e agilizar o processo de sensibilização, tais como 
considerar as especificidades de cada Unidade/Órgão. 

O  único  aluno  presente  à  reunião  disse  que  sua  categoria  não  está  inserida  no  processo.  Ele 
desconhecia o mesmo até então e também não participou do trabalho em sua unidade. 

Ainda segundo sua avaliação, se o aluno não estiver inserido no processo, esse não funciona. 

"Eu estou vendo é que...está avaliando bem o professor e os Tas...e o aluno não está inserido muito 
neste processo. Fala teoricamente... só que não estou vendo." 

"Acho  que  as  três  partes  deveriam  ser  avaliadas.  Professor  avaliando  aluno,  aluno  avaliando 
professor. O aluno tem que ser mais inserido neste sistema de avaliação, porque se não ele não 
funciona. Porque o principal cliente da universidade é o aluno... Se ele não participa da avaliação ela 
perde o sentido" 

Ainda sobre o processo de sensibilização,  foi  dito  que era necessário  registrar  que este era um 
processo diferente e que, enquanto a equipe de avaliação construía o processo, ela estava sendo, ao 

208



mesmo  tempo,  também  sensibilizada  para  esta  nova  cultura  de  avaliação.  Algumas  limitações 
poderiam ser explicadas porque a equipe estava sendo reestruturada. 

Foi esclarecido por um membro do grupo que a nova metodologia teria, em sua opinião, a vantagem 
de ser aberta, de respeitar as especificidades de cada núcleo (avaliativo) e de ter na EMAI somente 
uma comissão coordenadora de avaliações feitas por cada núcleo. 

Realização do planejamento e levantamento das necessidades de treinamento e desenvolvimento 
dos núcleos avaliativos 

Perguntados  sobre  como foi  a  realização  do  Planejamento  nos  respectivos  núcleos  e  o  LNT&D 
(levantamento  de  necessidades  de  treinamento  e  desenvolvimento),  a  maioria,  quase  absoluta, 
apresentou  uma  avaliação  bastante  positiva  do  desempenho  da  EMAI,  como  se  pode  ler  nos 
pronunciamentos a seguir. 

"O trabalho da CAVI,... depois do planejamento, abriu novas possibilidades para nós." 

"...Essa avaliação... para a Escola de Engenharia Elétrica...está sendo muito positiva. Com apoio de 
nosso diretor, todas as metas estão sendo desenvolvidas." 

"Foi excelente. Nós estabelecemos metas a curto, médio e longo prazo." 

"Este  sistema está  trabalhando  a  resistência  nas pessoas em fazer  alguns  cursos que eu  julgo 
necessários, como, por exemplo, Relações Interpessoais. Já foi dado um, mas tem que ser repetido." 

Foi ressaltada, por alguns, a importância da nova perspectiva da avaliação e do trabalho que está 
sendo  desenvolvido,  porque  a  desmotivação,  o  desinteresse  e  o  descompromisso  não  estariam 
presentes  só  neste  ou  naquele  núcleo,  mas  em toda  a  Universidade.  Estariam presentes  entre 
alunos, professores e nas reuniões dos diversos fóruns existentes na universidade. Todos estariam 
vivendo  este  problema.  Afirmou-se,  ainda,  que  as  estratégias  de  comunicação  têm  que  ser 
inteligentes e eficazes para que sejam capazes se reverter tais problemas. 

Como os relatos declaravam o êxito do planejamento e dos cursos já oferecidos, por exemplo, o 
citado curso de Relações Interpessoais, o mediador perguntou, então, como era percebido o retorno 
desses cursos. 
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"O  relacionamento  humano  melhorou  bastante...e  no  interesse  em  participar  de  novos 
cursos...capacitação." 

"Interesse e melhora." 

"Com esta avaliação, foi aprovado fazer um curso para todos da escola...realizado agora em maio." 

Percebe-se que uma das respostas dadas anteriormente antecipa esta questão,  como se nota a 
seguir. 

"O trabalho da CAVI,... depois do planejamento, abriu novas possibilidades para nós." 

"...está trabalhando a resistência nas pessoas em fazer alguns cursos que eu julgo necessários..." 

Apesar de a maioria ter dito que o planejamento, o levantamento de necessidades de treinamentos e 
o desenvolvimento terem tido êxito,  uma voz foi  discordante e seu registro é fundamental para a 
objetividade, eficiência e eficácia do processo de avaliação. Para ele o processo está desconectado, 
sem continuidade. 

"O processo está desconectado... a preocupação com o antes, o durante e o depois tem que ser 
melhor configurada e continuada." 

Realização  de  treinamento  e  desenvolvimento  necessários  levantados  no  planejamento  (parceria 
EMAI/DDRH) 

Questionados sobre como estão se realizando as atividades de treinamento e de desenvolvimento, o 
participante, citado anteriormente, afirmou que naquilo que diz respeito às dinâmicas usadas nos 
trabalhos realizados pela equipe de avaliação, elas não foram adequadas, pelo menos não para sua 
Unidade. Para ele poderiam até ser adequadas em outras Unidades. 

Algumas de suas afirmações e a discussão que suscitou é nosso próximo objeto de transcrição. 

"Aquela musiquinha... Se o tempo lúdico...é maior do que o tempo de sistematização dos trabalhos, 
alguma coisa está desencontrada." 

"Não. A dinâmica... ela é para sensibilizar." 
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Neste momento, de maior discussão durante todo o processo, o participante que não concordava com 
a forma como foram realizadas as dinâmicas no curso do qual participou, afirmou que o objetivo de 
uma dinâmica (que ele cita parcialmente) era a organização e que em nenhum momento teria havido 
organização. 

Uma colega o questionou, afirmando que naquela dinâmica, o objetivo era nos mostrar como nós só 
fazemos o que somos mandados, como não temos iniciativa,  o problema muitas vezes não é da 
organização. Segunda esta participante, pelo visto, a dinâmica alcançou seu objetivo. 

"...O objetivo era esse mesmo... exatamente." 

"O objetivo não era organização, mas te levar a questionar um pouco... alguém mandou você dar um 
pulo e você dá. Por que você tem que dar o pulo?" 

"Para mim, se chega uma tarefa para fazer,...vamos fazer... Vou fazer porque tem alguém na direção 
que diz para fazer...eu faço." 

"...Daqui há pouco vamos receber uma ordem para destruir esse prédio, você vai e destrói?" 

Monitoramento (acompanhamento do cumprimento das metas, realizado pela EMAI) 

Questionados sobre como tinha sido o desempenho da EMAI no que se refere ao monitoramento do 
processo  de  avaliação,  ou  seja,  se  a  equipe  de  avaliação  está  acompanhando  a  contento  o 
desenvolvimento das metas, se está providenciando os cursos necessários, a avaliação foi, para a 
maioria dos avaliadores, positiva. 

Houve,  contudo,  uma  discordância  durante  as  discussões  referentes  à  essa  temática.  Eis  os 
depoimentos que melhor sinalizam a opinião dominante neste momento da discussão. 

"...Já foram lá...acompanhando o processo. Elas foram lá...nós tivemos uma reunião...foi  relatado 
tudo que está sendo desenvolvido." 

"Foi bastante válido,...foi a contento." 

211



"Foi feito avaliação do que já foi alcançado, do que não foi..." 

"Têm sido feitas avaliações de disciplinas." 

"Através da cobrança funciona..." 

"Tem que saber cobrar." 

Perguntados  sobre  se  seria  necessário  contar  com  um  grupo  interno  de  monitoramento,  foi 
significativo o número de respostas afirmando que tal decisão tornaria o processo mais eficiente. 

Neste momento, um professor pediu a palavra, questionando se os participantes estavam ali para 
avaliar  a  CAVI  ou os efeitos do trabalho de cada núcleo.  Ao receber  a resposta,  de um colega 
professor,  de  que  era  isto  que  estavam  tentando  fazer  (avaliar  a  equipe  de  avaliação),  ele 
argumentou dizendo que se todos ali foram sorteados para aquela avaliação e se um (ou mais) dos 
sorteados  não  sabia  o  que  estava  acontecendo,  não  era  possível  acreditar  numa  verdadeira 
contribuição ao processo de avaliação, através daquela reunião. 

Sua crítica ao processo fica clara,  ainda, quando ele argumenta que se é para dizer o que está 
acontecendo de bom em seu núcleo (e não para avaliar a CAVI), não havia necessidade de fazer um 
sorteio. Bastaria, ainda segundo suas próprias palavras, "chamar os diretores". 

Um colega seu, respondendo ao seu questionamento, disse que, mesmo não havendo conhecimento 
do que se passava, ainda assim, já se teria um diagnóstico, e que isto era importante. Eis o que lhe 
foi dito, textualmente: 

"Mas se isto acontecesse, se a pessoa sorteada desconhecesse a atuação da CAVI, é porque houve 
algum erro da CAVI em termos de divulgação e disponibilização dos resultados dos trabalhos. E estes 
fatos revelam dados que acabam contribuindo à avaliação. É algo igualmente importante." 

"O fato de que um ou mais sorteado não está sabendo o que a CAVI está fazendo, isto já é um 
diagnóstico. Nós somos avaliadores externos da CAVI. Como nossas unidades são usuárias externas 
da CAVI, se você não está sabendo direitinho do trabalho da CAVI, isto já revela um diagnóstico. 
Você precisaria estar sabendo mais." 

Avaliação (realizada, através do grupo de enfoque, pela EMAI ou por ela coordenado) 
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Como os únicos núcleos que já vivenciaram a avaliação realizada através do grupo de enfoque foram 
a própria EMAI e a Escola de Agronomia, e como a EMAI, por motivos óbvios, não participa deste 
grupo de enfoque, o questionamento pertinente a este item foi dirigido somente ao representante da 
Escola de Agronomia. 

Ao ser questionado sobre esta etapa em sua Unidade, o referido representante demonstrou que não 
sabia se tal trabalho já havia ocorrido em sua Unidade. 

Ao ser informado do que já havia sido implementado, disse que, por não ter participado do grupo de 
enfoque da sua escola, ele não tinha como responder. 

Um colega seu o questionou da seguinte forma: 

"Quem não foi sorteado para participar do processo não tem como falar sobre como foi...Mas você 
sabe...pelo menos sabia disto...que pessoas foram sorteadas para fazerem uma avaliação interna?" 

"Não." 

"Isto é muito interessante, pois já que a metodologia prevê este sorteio...esse sorteio tem que ser 
divulgado." 

"Na minha opinião a própria Unidade deveria dizer assim: hoje está sendo realizada uma reunião do 
grupo de enfoque em tal lugar, com alunos... professores...ou técnico-administrativos. Para que as 
pessoas que não foram sorteadas fiquem sabendo que aquilo está acontecendo." 

"E numa etapa seguinte...este resultado...este relatório seja divulgado." 

Foi esclarecido que o relatório da referida Unidade já estava pronto e que só não foi apresentado 
pelas razões já expostas. 

Por um momento retomou-se a discussão sobre a não participação de uma pessoa no grupo de 
enfoque. Os questionamentos tiveram o objetivo de saber se alguém de fora do grupo de enfoque 
deveria necessariamente estar informado ou não sobre a ocorrência de uma reunião de tal grupo. 
Conclui-se que todos deveriam saber da reunião e também se ela ocorreu de forma satisfatória ou 
não. Isto significa, segundo o que foi objeto da discussão, uma peça-chave no encaminhamento do 
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processo.  Pode  ser  que  a  divulgação  feita  pela  CAVI  ou  pela  própria  Unidade  não  tenha  sido 
suficiente e eficaz. 

Feedback da avaliação (dado ao núcleo avaliado, pela EMAI e mediador) 

Também sobre este item o representante da Escola de Agronomia disse que, por não ter participado, 
não estaria apto a responder. 

Como um dos participantes, também da Escola de Agronomia, sabia do andamento desta fase na 
referida unidade, ele informou a todos que o feedback da avaliação foi agendado para ser efetivado 
numa reunião de CD; contudo, tal apresentação dos resultados da avaliação foi suspensa pelo diretor 
da Escola, que na ocasião não poderia estar presente à reunião. 

Outros participantes não sabiam como e quando ocorrerá a reunião do grupo de enfoque em suas 
Unidades/Órgãos. 

Além disso, com exceção do mediador e de um dos participantes, ninguém sabia como se realiza o 
grupo  de  enfoque  e  nem  mesmo  quando  ele  será  realizado  em  sua  Unidade/Órgão.  Por  fim, 
desconheciam também em que núcleos ele já ocorreu. 

Fechando esta etapa de questionamento, o mediador perguntou se alguém conhecia as metas da 
EMAI, ocasião em que se verificou que ninguém conhecia as metas desta equipe em sua totalidade. 

A maioria,  quase absoluta,  desconhece as metas da EMAI.  Um participante chegou a dizer  que 
imaginava que esta equipe teria funções, mas não metas. 

Somente  um participante  conhecia  somente  uma destas  metas,  que segundo ele  era  "atingir  os 
pilotos...que eram sete núcleos avaliativos, e depois com extensão para todo universo". 

A partir deste momento foram apresentadas sugestões para melhorar o desempenho da EMAI, como 
se pode ler nos seguintes depoimentos. 

"A equipe (como um todo) precisa acreditar no seu potencial. Ela se considera ainda incapaz de fazer 
determinadas tarefas...então...deixa de fazer...vai passando o tempo..." 

"A avaliação não se faz sem dinheiro...outra questão: gerência do processo...Precisa sistematizar 
melhor  todo o trabalho...desde que você pega o projeto...eu vejo  essa necessidade de trabalhar 
melhor todo o percurso, de capacitar as pessoas...fazer o LNT&D (levantamento de necessidades de 
treinamento de desenvolvimento) da própria EMAI...de forma a garantir um trabalho mais estruturado, 
uma gestão mais estruturada, tanto no que se planeja quanto no que se executa...e no que se guarda 
de informações, se tabula e gera resultados que não devem ir para a gaveta, devem ser utilizados. A 
avaliação em si...não interessa. O resultado é para ser apropriado,...não só no lugar (núcleo), mas na 
Universidade, na sociedade." 
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"A discussão aqui mexeu muito com os diretores..." 

"Eu acho que...questão estratégica da CAVI...  vai  ser...  mobilizar.  É difícil,  mas o primeiro item é 
esse." 

Isto posto, foi solicitada uma avaliação da metodologia ali utilizada. 

Ela foi aprovada, sugerindo-se que o mediador deveria explorar o silêncio, o que segundo um dos 
participantes tinha acontecido. 

Alguns participantes parabenizaram a equipe de avaliação, sendo que um deles disse que o trabalho 
que esta equipe vem realizando não é fácil. 

"Mexer  com  gente  não  é  fácil,  ainda  mais  dentro  da  Universidade,...  que  deveria  ser  a  classe 
pensante do país. É uma missão penosa." 

"...Parabenizo  também  a  equipe  e  espero  que  esta  luz  não  se  apague.  A  necessidade  deste 
trabalho...é urgente, urgentíssima...que a gente consiga." 

4Apontamentos conclusivos 

Pelos depoimentos da maioria,  pode-se dizer  que o trabalho da equipe de avaliação dentro dos 
núcleos  está  sendo  bem  aceito,  está  produzindo  resultados  positivos.  Ou  seja,  a  equipe  está 
desenvolvendo a contento - salvo ressalvas apresentadas - as etapas de trabalho que se propôs a 
realizar. 

Mais do que isto, mesmo quando se avaliou que a sensibilização está deixando a desejar, reconhece-
se, ao mesmo tempo, que superar a resistência com a avaliação,  criar  uma nova cultura é uma 
questão processual, penosa (segundo um dos participantes) e que exige tempo. 

No entanto, também foram levantadas limitações do processo. 

Foi possível,  assim, observar alguns de seus pontos nevrálgicos, alguns equívocos cometidos no 
caminho, o tipo de cultura na qual se está atuando etc. Para uma melhor análise, nossa e do leitor, 
vale ressaltar algumas observações: 

= Dos treze convidados a participar da avaliação, só nove compareceram; 

= O aluno disse desconhecer o processo em sua Unidade, afirmando que sua categoria não participa, 
de fato, do mesmo; 
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= O professor da Unidade onde já se realizou a etapa do grupo de enfoque mostrou desconhecer este 
fato; 

= Praticamente todos os presentes desconheciam como se dá o grupo de enfoque, sua metodologia e 
quando ele será realizado em sua Unidade/Órgão; 

=  É  expressivo  o  número  de  participantes  que  considera  que  o  processo  de  avaliação  precisa 
melhorar, avançar; 

= Ninguém conhecia as etapas do processo de avaliação, descritos na homepage da CAVI; 

= Que ainda há resistência à avaliação; 

= Todos concordam que o processo de divulgação e de comunicação da EMAI não tem sido eficaz e 
efetivo; 

= O mesmo acontece com as Unidades/Órgãos que fazem parte do processo e que deveriam divulgá-
lo; 

= Um participante insistiu na distância entre uma ação e outra durante o processo; 

= A ressalva de que a desmotivação, o desinteresse e o descompromisso eram comuns a toda UFG, 
atingindo alunos, professores, reuniões de CD, das Câmaras e outros fóruns; 

= Que os problemas referentes à questão da comunicação estão presentes em toda a Universidade. 

A partir da discussão fica evidente, portanto, que além das sugestões colocadas pelo próprio grupo 
para otimizar o desempenho da EMAI, pode-se ressaltar, ainda: 

= É necessário investir significativamente em comunicação e divulgação do processo de avaliação; = 
É urgente envolver mais o aluno na avaliação institucional; 

= É necessário investir mais em mudança de cultura, no sentido de superar a resistência ao processo 
de avaliação, o descompromisso, o desinteresse e a desmotivação, geral na Universidade; 

= É necessário investir mais na divulgação do projeto de avaliação e no esclarecimento de todas as 
suas etapas; 

= É necessário investir em projetos na área da comunicação; 

= É necessário dar mais visibilidade às realizações da EMAI; 

= Evidenciar que a avaliação é um processo; 
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= Evidenciar que a EMAI não avalia, só coordena a avaliação (interna e externa); 

= Pensar formas diferenciadas de sensibilização. 

Notas 

1 para maiores informações sobre a CAVI/EMAI, visite a página www.prodirh.ufg.br/cavi 

2 mediadora: Socióloga Nilva Lopes Mariano _ Consultora em Metodologia 

3 mediadores: Prof. Ms. Rogério de Araújo Almeida e Prof. Dr. José Carlos Seraphin 

4 mediador: Prof. Dr. Júlio Sá de Pinho Neto 

3.2.3 Departamento de Desenvolvimento e Recursos Humanos 

Introdução Apresentamos a seguir os relatórios de avaliação do Departamento de Desenvolvimento e 
Recursos Humanos da UFG _ DDRH, referentes ao ano de 2001. 

Avaliação Interna1 
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Apresentação Este relatório resultou de discussões realizadas em duas reuniões com as pessoas que 
compuseram o grupo de enfoque (avaliadores internos) do Departamento de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos (DDRH) da Universidade Federal de Goiás. 

A primeira reunião1 foi realizada no dia 22/11/2001, na Sala de Treinamento I do DDRH, das 8:30 às 
11:30 horas, contando com a presença de nove das dez pessoas convidadas a compor o grupo 
avaliador, com a presença de representantes de todas as divisões do referido departamento, que são: 
diretoria,  secretaria,  divisão  de  avaliação  de  desempenho,  de  treinamento  e  desenvolvimento  e 
convênio com a Secretaria do Trabalho. Fizeram parte desse grupo dois homens e sete mulheres. 

A segunda reunião foi realizada no dia 8/4/2002, na Sala de Treinamento II, do DDRH, das 14:20 às 
16:10  horas,  contando  com  a  presença  de  seis  pessoas  do  referido  grupo  convidado  para  a 
avaliação. A justificativa para a realização de duas reuniões será expostas a seguir. 

Por razões de ordem técnica (problemas na gravação das fitas), não foi possível fazer um relatório da 
primeira reunião com o mínimo de objetividade necessário ao processo de avaliação. Em decorrência 
disso, a mediadora da primeira reunião ficou impedida de elaborar o relatório daquela reunião. Dessa 
forma, e depois de várias tentativas frustradas de transcrição das fitas, a Equipe Multidisciplinar de 
Avaliação  Institucional  (EMAI)  realizou  com  a  equipe  do  DDRH  uma  reunião,  em  que  foram 
apresentadas  duas  propostas:  ou  não  se  incluiria  no  relatório  geral  da  avaliação  institucional  a 
avaliação interna do DDRH ou se desconsideraria aquela reunião e se realizaria uma segunda, com 
um novo  grupo,  selecionado  para  tal  fim  _  o  que  nem a  comissão  de  avaliação  nem o  DDRH 
consideravam a melhor proposta. Desse modo, de comum acordo, optou-se por realizar, sim, uma 
segunda reunião mas mantendo o mesmo grupo de enfoque (também chamado grupo focal ou grupo 
de discussão) da primeira e com o objetivo de reconstituí-la, uma vez que o grupo afirmava ter a 
memória viva daquela reunião. 

Como não foi possível compatibilizar a agenda da mediadora da primeira reunião com a exigência de 
prazo desse trabalho, a segunda reunião do grupo de enfoque foi mediada por duas professoras2 
desta Universidade. 

Constituição do grupo 

O grupo de enfoque da segunda reunião do DDRH foi composto por seis pessoas das nove que 
participaram da primeira, a saber, por dois homens e quatro mulheres. 

No presente grupo observou-se que: 

= Houve variação de comportamento: uns foram mais participativos outros menos, sendo que um dos 
participantes não se pronunciou durante toda a discussão. 

Análise dos discursos 
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Antes do início da análise dos discursos, deve-se registrar que a reunião foi  aberta por uma das 
mediadoras  com  um  agradecimento  aos  participantes  pela  presença  e  com  a  distribuição  do 
"consolidado" de apontamentos apresentados pela mediadora da primeira reunião. 

A  partir  da  leitura  desse  "consolidado"  e  considerando  as  ressalvas  da  responsável  por  sua 
elaboração de que ele talvez não retratasse tão fielmente a reunião realizada em novembro, iniciou-
se a discussão, procurando-se resgatar as reflexões da reunião anterior. Em vários momentos, o 
grupo  afirmou  não  se  reconhecer  nele,  refazendo,  pois,  os  trechos  de  relatos  considerados 
equivocados,  que  não  tinham  acontecido  ou,  pelo  menos,  não  da  forma  ali  registrada.  Foram 
expressas críticas à forma como a Comissão de Avaliação Institucional encaminhou o processo, à 
escolha da mediadora _ que, na opinião do grupo, mostrou-se despreparada para aquele tipo de 
mediação  _,  bem  como  à  Direção  do  DDRH  por  ter  apresentado  à  mediadora  uma  cópia  do 
planejamento estratégico de 2000 com data de 2001, o que teria provocado certa dificuldade na 
realização da reunião. De acordo com o grupo, aquela reunião teve um início difícil também pelo fato 
de a mediadora não ter em mãos o roteiro com os temas/questões que deveriam nortear a discussão. 
O grupo afirma ter tomado conhecimento da existência de um roteiro semi-estruturado de entrevista 
quando se respondeu à indagação de um integrante do grupo sobre qual seria a metodologia de 
avaliação e que indicadores seriam utilizados para aferir o desempenho do DDRH. 

Sem o roteiro, o grupo teria ficado hesitante, sem saber com clareza como desenvolver a discussão, 
até o momento em que se decidiu um caminho: iniciou-se uma reflexão geral sobre a equipe como 
um todo _ o DDRH _ e sobre a ausência de um planejamento de 2001. 

No presente relatório as reflexões do grupo, que na reunião, não obedeceram a uma seqüência, 
fazendo idas e vindas, foram organizadas, para maior clareza, por temas; os mais recorrentes na 
discussão, foram mantidos para o relato da análise dos discursos, da forma e na ordem a seguir. 

Questões iniciais e auto-avaliação 

Depois da "perplexidade" da fase inicial,  o grupo tomou a iniciativa de se organizar,  tendo como 
primeiro eixo de reflexão "(...) o DDRH, o grupo como um todo...". 

A partir desse tema, o grupo propôs a primeira questão: 

"(...) quem somos nós, DDRH? O nosso discurso é um, mas nossa prática é outra..." 

A contradição entre o discurso e a prática como um dado da experiência do DDRH, permeou outros 
momentos da discussão, como se verá. 
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O planejamento 

No  seguimento  da  discussão,  foi  proposto  que  se  avaliasse  o  planejamento  do  DDRH,  porém 
constatou-se que a mediadora recebera da direção do DDRH uma cópia do planejamento de 2000 
com data de 2001. O grupo entendeu que a inexistência de um planejamento de 2001 tornava inviável 
a avaliação desse item (planejamento). 

"(...) Vamos pegar o planejamento? Vamos avaliar 2001? Onde está o planejamento de 2001? (...) o 
planejamento de 2001 não foi feito..." 

"Voltou-se àquela coisa: queremos fazer planejamento na Universidade toda,...  o nosso não está 
feito..." 

"(...) gente é a nossa cara, o discurso é um e a prática é outra... Lá fora o discurso é um, aqui dentro a 
prática é outra..." 

"Nós, grupo do DDRH, somos todos responsáveis por esta questão." 

Ainda acerca do planejamento tem-se os seguintes depoimentos: 

"A questão do planejamento... não tínhamos o planejamento do ano..." 

"(...) nós estávamos pregando lá fora a avaliação, o planejamento, mas nós não havíamos parado 
para fazer nosso planejamento..." 

Dando  continuidade  a  essa  discussão,  constatou-se  que  as  diversas  divisões  do  DDRH, 
representadas no grupo de enfoque, tinham feito seus planejamentos específicos para o ano de 2001. 

"E  aí  nós  vimos  que  havia  um  planejamento,  que  havia  sido  feito,  havia  o  planejamento  do 
recrutamento,  havia  o  planejamento  da  avaliação,  da  diretoria,  do  convênio.  Todo  mundo  tinha 
planejado,  mas não tínhamos sentado para fazer o  planejamento do DDRH. E não era bem um 
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planejamento, era uma preocupação do que a gente vai estar fazendo neste semestre, neste ano,...o 
que nós vamos realizar este ano, o que já foi feito, o que não foi feito, o que era para ter sido feito 
depois...Isto foi feito..." 

Houve consenso entre as divisões ali presentes de que havia um planejamento do ano de 2001, mas 
não um planejamento global, ou seja, não houve um momento em que o DDRH se reuniu _ toda a 
equipe _ para elaborar um planejamento estratégico coletivo. Segundo uma das pessoas presentes, 
havia, sim, um planejamento, mas este não fora "sistematizado". 

"Foi um erro da diretoria enviar o planejamento 2000 como se fosse o de 2001, sem discutir isto com 
o grupo." 

"Enquanto  profissionais,  todos  falhamos,  a  Equipe  Multidisciplinar  de  Avaliação  Institucional,  o 
DDRH..." 

No entanto, apesar das contradições apontadas em relação ao processo de planejamento no DDRH _ 
entre  outras  citadas  pelo  grupo  _,  concluiu-se  que  não  se  pode  dizer  que  o  DDRH não  tenha 
cumprido  suas  metas,  mas que  estas  ou  não  foram sistematizadas  ou  foram realizadas apenas 
parcialmente. Seguem alguns depoimentos sobre esta questão. 

"Eu quero fazer um esclarecimento. Nós teríamos que ser os primeiros a fazer isto e não fizemos... 
Mas isto não quer dizer que as metas do DDRH não foram cumpridas. Foram cumpridas... mas não 
na forma que deveria ser feito,... sistematizada..." 

"Eu acho que realizar o planejamento, não só no Órgão como em toda Universidade... é uma das 
funções do DDRH. Então,... o Órgão não cumpriu totalmente suas funções. E ele é um dos núcleos 
de avaliação. Em sendo um dos núcleos não foi(sic) cumprida todas as etapas desse processo dentro 
do DDRH." 

A imagem do DDRH 

No que se refere à imagem do DDRH, ou de como o grupo considera que o DDRH é avaliado por 
seus os usuários (internos e externos), foi feita uma avaliação positiva, ou seja, de que a imagem do 
departamento tem melhorado, mas não houve consenso quanto a isso, como se pode constatar pelos 
seguintes depoimentos. 
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"(...) Foi apontada a visão que as Unidades e Órgãos tem do nosso departamento, que mostra uma 
visão de crescimento, uma visão de abertura." 

"(...) praticamente é unânime esta questão... de como nós somos avaliados pela comunidade." 

Discordando dessa opinião, uma das pessoas presentes comentou que, por ter participado da última 
campanha para a eleição de reitor, esteve em várias reuniões na Universidade e nelas ouviu muitas 
críticas ao DDRH. 

"(...)  estive  presente em várias reuniões e eu ouvi  muitas críticas de muita  gente.  Eu não tenho 
certeza dessa imagem. (...)." 

Discutindo ainda essa questão, outra pessoa do grupo lembrou que não se poderia esquecer que o 
DDRH é hoje respeitado nas parcerias feitas por suas diversas divisões. Quanto a esse ponto houve 
consenso, só se ponderando que o crescimento do departamento não fora de "cem por cento" como 
se afirmou, nem tampouco que se possa ignorar o processo histórico nessa evolução. 

"(...) Não é que ele melhorou 100%. Ele melhorou, porém... o passado não é tão ruim assim... Então 
não pode desconsiderar o passado,... o processo histórico. (...) Hoje ele tem que estar melhor do que 
ele era porque está evoluindo. Daí a dizer que ele melhorou 100% é desmerecer o anterior." 

Pontos fortes e pontos fracos 

No curso da discussão, o grupo foi identificando os pontos fortes e fracos do departamento. Avaliaram 
que equipe do DDRH: 

= vive uma contradição interna entre o discurso e a prática; 

= apresenta dificuldades de relações interpessoais (..."isto foi muito discutido..."); 

= convive com o individualismo e com o corporativismo; e 

= mostra dificuldades para separar papéis profissionais e pessoais. 
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Foi destacado, no entanto, que esta última dificuldade não pode ser generalizada. 

Os depoimentos a seguir são exemplares dessa avaliação: 

"(...)  O DDRH,...  o grupo como um todo...  nosso grupo...  temos pretensão de trabalhar  relações 
interpessoais fora, na Universidade... Lá fora o discurso é um, aqui dentro a prática é outra..." 

"(...) queremos fazer planejamento na Universidade toda, o nosso não está feito." 

"(...) Eu senti... uma questão mais interna...cada um vendo: poxa, nós não estamos fazendo nada que 
nós estamos falando." 

"(...) as relações interpessoais são ruins,... existe a presença de subgrupos..." 

"O individualismo... existe sim. E o corporativismo... assim,... de panelinhas..., tem... os grupinhos, os 
subgrupos _ não vou chamar de panelinha -...  formação de subgrupos... Sempre tá com algumas 
rivalidades, até conceituais e... por essa birra... já com dificuldade de ouvir o outro. Não interessa,... 
se  vier  de  lá  eu  não  quero  nem saber...  (...)  Mais  ou  menos isto,  formação de  subgrupos  com 
conceitos muito arraigados." 

Mesmo com afirmações de que a confusão entre papéis pessoais e profissionais não poderia ser 
generalizada para toda DDRH, foi pontuado o seguinte depoimento. 

"Há no DDRH uma dificuldade de separação entre papéis pessoais e profissionais. Se se faz uma 
colocação profissional, ela é tomada como ofensa pessoal." 

Na avaliação do grupo, embora haja limitações (pontos fracos), os aspectos positivos (pontos fortes) 
do trabalho do DDRH são também consideráveis. 

Na opinião do grupo, são pontos fortes deste departamento: 
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= crescimento que ele vem experimentando; 

= a busca de superação de suas dificuldades; 

= a coragem para explicitar suas deficiências (procurando crescer a partir delas); 

= o cumprimento (mesmo que parcial) das suas metas e tarefas; 

= a união e o compromisso do grupo em situações especiais ("quando o grupo é chamado..."); e 

= o investimento em treinamento e desenvolvimento de sua equipe de profissionais. 

"(...) o DDRH vem crescendo de forma crítica, procurando superar suas dificuldades, (...) é corajoso o 
suficiente para explicitar suas deficiências e procurar crescer a partir delas..." 

"(...) a gente não está acostumado a deixar as coisas camufladas." 

"(...) uma coisa que nós vimos: mesmo não havendo planejamento, estava-se cumprindo o trabalho 
do DDRH,... o DDRH estava melhor." 

Foi dito, ainda, que, sem desconhecer as dificuldades de relações interpessoais, uma prática positiva 
do DDRH é que, "(...) bom ou ruim, concordando ou não, na hora que tem que sair para fazer, todo 
mundo agarrava isto e fazia, com unhas e dentes,... e fazia da melhor forma possível". 

Como exemplos de investimento do departamento em treinamento e desenvolvimento de sua equipe, 
foram citados o curso de planejamento estratégico (prof.  /FAAP/SP);  o  curso de criatividade nas 
organizações (profª/ FAAP/SP) e o curso de teorias e técnicas de dinâmicas de grupo (profª/UFG). 

Avaliação da metodologia 

O  grupo  afirmou  desconhecer  o  projeto,  criticou  a  metodologia,  a  forma  como  foi  conduzido  o 
processo no DDRH, bem como a escolha da primeira mediadora. No entanto, afirma que apesar dos 
problemas verificados (de ordem técnica, de comunicação e de limitações profissionais), a reflexão 
que o grupo desenvolveu foi muito boa, foi _ utilizando uma expressão empregada pelo grupo _ "(...) 
riquíssima...". 

"Teve uma parte muito boa na avaliação... até de reconhecer nossas dificuldades." 
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"(...) a discussão foi riquíssima,... até mesmo a falta da entrevista semi-estruturada foi uma questão... 
naquele momento... foi um momento de discussão e de maturidade do grupo. (...) a discussão havia 
sido riquíssima." 

Para as mediadoras, os depoimentos evidenciam o caráter pedagógico da metodologia desenvolvida 
no  atual  projeto  de  avaliação  institucional,  comprovado  mesmo  em  situações  que  apresentem 
limitações técnicas e/ou de condução. 

4Considerações finais 

As reflexões do grupo de enfoque e a análise dos depoimentos permitem as seguintes considerações: 

= O DDRH apresenta contradições internas entre o discurso e a prática. O problema das relações 
interpessoais e do planejamento são exemplares; 

= A comunicação interna e externa é um dos significativos problemas do DDRH (como foi registrado 
também em outros núcleos de avaliação). Tanto que o grupo afirmou não conhecer o projeto de 
avaliação aprovado pelo CONSUNI e publicado na página da UFG; 

= Com uma única exceção, o grupo afirma que a imagem do DDRH melhorou, que hoje é mais 
positiva, tem maior credibilidade, mas que esta melhora não pode ser mensurada em 100%, como 
havia afirmado um dos membros da equipe; 

=  As  relações  interpessoais  no  DDRH  apresentam  dificuldades  consideráveis,  com  marcas  do 
individualismo e do corporativismo; 

= O DDRH vem crescendo, buscando a superação de suas dificuldades; 

= É formado por uma equipe corajosa, que explicita suas deficiências; 

= O DDRH cumpriu suas tarefas e metas, mesmo que parcialmente ou "(...) não na forma que deveria 
ser feito,... sistematizada...". 

= Em situações especiais o grupo se une completamente; 

= O Departamento investiu em treinamento e desenvolvimento de seus servidores; 

= A equipe criticou a metodologia e a forma como o processo de avaliação foi ali conduzido; 

= O grupo considerou a avaliação/discussão muito rica. 
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Avaliação Externa2 

Apresentação 

Este  é  o  relatório  da  avaliação  externa  do  DDRH,  realizada  no  dia  23/11/2001,  na  sala  de 
Treinamento I do DDRH, entre as 8:30 e 11:30 horas. Compareceram à reunião de avaliação sete 
pessoas das vinte e cinco que foram convidadas. 

No  grupo  observou-se  que:  =  Houve  diferenças  de  comportamento,  alguns  se  mostrando  mais 
comunicativos do que outros. 

= Falou-se muito mais dos problemas individuais de trabalho e dos problemas específicos de suas 
respectivas Unidades/Órgãos do que sobre o desempenho do DDRH. 

Você conhece o DDRH? Sabe quais suas atividades, funções, conhece seus projetos e ações? Você 
já usou algum serviço do DDRH? 

Dado o fato de que se falou muito mais sobre questões particulares (pessoais ou da Unidade/Órgão) 
do que sobre o desempenho, propriamente dito, do DDRH, como já foi  mencionado, no presente 
relatório tenta-se expressar a avaliação do referido departamento levando em consideração inclusive 
o conteúdo dessas discussões aqui consideradas como mais particulares. 

Para a maioria dos participantes, o DDRH não é visível a todos funcionários da UFG, que só tomam 
conhecimento  do  mesmo  quando  têm  necessidade  dos  serviços  deste  órgão  ou  quando  são 
colocados à disposição do mesmo. 

"Só se toma conhecimento quando se tem necessidade de alguma coisa do DDRH." 

Quando levados a falar mais especificamente das atividades desenvolvidas pelo DDRH, a maioria 
demonstrou não conhecê-las ou ter um conhecimento parcial das mesmas. 

A discussão do grupo centrou-se mais sobre o que deveria - na concepção dos participantes - ser 
função do DDRH, do que sobre o conhecimento daquilo que o próprio órgão define como sendo sua 
missão, suas metas, suas atividades e programas, de acordo com o que se lê nos documentos que 
registram o seu planejamento estratégico, ou nos demais documentos institucionais que definem a 
função deste departamento. Dito de outra forma, com raras exceções, falou-se mais de uma missão 
geral de um departamento de RH _ cuidar das pessoas _ do que de funções específicas do DDRH, 
como, por exemplo, as de treinamento/desenvolvimento de pessoas, recrutamento/seleção, avaliação 
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de desempenho, remanejamentos, gestão de pessoas, busca de melhores condições de trabalho na 
e para a instituição etc. Das ações desenvolvidas por este Órgão, poucas foram citadas. 

"...na realidade é uma grande maioria, não sei precisar o percentual das pessoas que vão fazer o que 
não gosta... Quando você faz o que não gosta é difícil você adaptar, aí você vai começar a `levar' o 
seu trabalho, que é essa a realidade que agente vê... e muita." 

"Ele não consegue se adaptar àquilo que ele quer e com prazer..." 

"Eu concordo e só falo assim: eu não quero ficar nesse lugar mais porque eu estou desejando fazer 
outra coisa...O DDRH consegue fazer a felicidade do funcionário... Faz mesmo? 

"...o  DDRH  não  é  indiferente  a  isso...ele  acompanha,  traz  o  funcionário  para  cá,  tem  ajuda 
psicológica...  eu  já  vi  isso...  na  minha  unidade,  com  funcionários.  Já  aconteceu  isso  até  com 
docentes... de unidade para unidade (do IPTSP para Escola de Veterinária)." 

Ainda sobre a questão de adaptação, de transferências de um local de trabalho para outro e do papel 
do DDRH nestas questões, foi dito que é pequeno o papel do DDRH, e que, na verdade, isto depende 
dos diretores. O DDRH não tem força junto àqueles para resolver problemas de servidores. 

"Eu cheguei no meu chefe e falei: Olha eu não tenho condições de ficar mais aqui. Ele falou assim: 
Você vai ficar aqui até nós dois morrer juntos aqui..." 

"...já eu, tive que ameaçar abandonar o serviço, eu fiquei 4 anos à noite , cheguei nele e disse, olha 
eu não tenho mais condições , nem psicológicas de trabalhar à noite" 

"Isso aconteceu contigo? E tu não procurou os Recursos Humanos? Ficou sozinho levando isso?" 

"Então... aí que tá na hora do apoio dos Recursos Humanos prá tá vivo." 
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"...Ele tem que ligar para o DDRH fazer as reclamações dele e o DDRH... cabe ao DDRH tomar uma 
providencia...buscar uma solução, enfim ir  até o chefe dessa pessoa...achar uma solução porque 
cabe ao DDRH se responsabilizar por isso e... resolver isso, talvez porque é um funcionário e esse 
funcionário tá sendo prejudicado e tem que ser solucionado esse problema..." 

"...o DDRH tem que ir ao chefe do departamento... e fazer acontecer aquilo que você tá querendo." 

"Não, é aí que tá, os Recursos Humanos não têm esse papel. O papel do RH é nos acompanhar..." 

Verificou-se também alguns depoimentos que responsabilizam o próprio servidor e a legislação pelas 
dificuldades no trabalho.  A  resolução destas  dificuldades fica  comprometida,  quer  seja  porque o 
servidor não procura o DDRH, quer seja porque "...  tem gente que não trabalha...  por causa da 
legislação que existe...". 

"Mas vamos focar o nosso funcionário que não é bom. Ele vai sair...essa é a fala , mas a realidade é 
outra... Eu não estou falando do que está no papel que é uma coisa e a realidade é outra..." 

"Tem gente que não trabalha. É por causa da legislação que existe, você não consegue colocar o 
funcionário na rua , é toda essa estrutura..." 

Quando procurou, ou quando procura o DDRH, como é atendido? Do ponto de vista individual e 
institucional? 

Antes mesmo de se responder a como foi o atendimento, é significativo o número de depoimentos no 
grupo que expressam o medo de se procurar o DDRH, medo de se indispor com os superiores, medo 
de ser colocado à disposição do DDRH, medo do DDRH manda-lo de volta, como se lê a seguir. 

"Vou falar uma coisa, lá nós temos medo de chegar aqui e ouvir assim : vai resolver com o diretor seu 
lá. " 

"...eu não procuro. Eu tenho até medo. Você tem que resolver lá. Sinceramente eu tenho esse medo." 
Como hoje em dia nós precisamos trabalhar, a gente se sujeita..." 
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"...Eu, sinceramente, eu já tive problemas de adaptação. Me colocaram num ambiente fechado do 
qual eu não gostava, fiquei um ano lá, e falei prá chefe: se você não me tirar daqui eu vou ter que ir lá 
no Recursos Humanos... Mas eu tinha medo de vir aqui. Eu tinha essa visão." 

"Você imaginava uma outra resolutividade dos Recursos Humanos?" 

"...às vezes agente tem até medo de vir  aqui,...  não resolve nada. Você tem que resolver o seu 
problema é lá." 

Percebeu-se também que falta informação sobre o DDRH, podendo-se deduzir que esta carência de 
informação já foi maior. 

"...uma época eu tava querendo ser transferido para Catalão e não fui. Eu... fiz toda documentação e 
na hora de sair..., eu fui barrado pelo nosso diretor... Ele já tinha dado o visto dele... ele voltou atrás. 
Eu não tinha, na época, um conhecimento que eu tenho hoje,... se tivesse eu teria vindo aqui no 
DDRH... e eu teria resolvido isso com certeza..." 

"Falta informação, né?" 

"Mas isso hoje viu...eu acho que de um tempo pra cá logo que a gente entra na universidade... eles 
vão a conhecer a UFG..., a estrutura organizacional da UFG. Colegas que entraram recentemente 
elas vêem e fazem um curso aqui... então hoje o Recursos Humanos já têm isso..." 

Você já procurou os serviços do DDRH? 

"...Eu nunca procurei , nunca necessitei, né? Prá gente resolver situações, às vezes que eu saí foi... 
por legislação..." 

"...só prá treinamento eu já procurei o DDRH. Outra vez cheguei a tomar a ficha por escrito , nunca 
mais tive retorno. Vim procurar agora e também não fui atendida." 
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"Eu já fiz curso de gerenciamento, de planejamento estratégico, de técnicas de dinâmicas de grupos, 
de informática, entre outros." 

Na opinião de vocês, como o DDRH é visto pela comunidade universitária? 

A  discussão  desta  questão  retoma o  eixo  inicial,  quando  o  grupo  expressou  que  há  uma certa 
invisibilidade deste Órgão para  a comunidade universitária.  Tanto  que,  nesse momento,  o  grupo 
apresentou mais dúvidas sobre a necessidade do DDRH ser um órgão especial,  funcionando em 
separado, sobre seu funcionamento, projetos, seus profissionais, do que de emitir, especificamente, 
opiniões acerca de como este órgão é visto pela comunidade universitária. 

"O DDRH é um órgão especial por que? 

"Os Recursos  Humanos,  com esse  novo  estatuto,  passou  prá  dentro  da  própria  Pró-Reitoria  de 
Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos (PRODIRH) Institucional. Hoje ela está dentro de 
uma Pró-Reitoria. Antes o Recursos Humanos era à parte..." 

"Segundo, aqui dentro tem profissionais ligados à gestão pública, ou administrador, um especializado 
em gestão  pública?  É  fundamental...Muitas  e  muitas  vezes...,  o  DDRH não  pode  e  não  teve  a 
oportunidade de atingir as carências do servidor... A gente vê por este lado: tem administrador público 
aqui , tem?" 

O depoente foi interrompido por uma colega, cujo depoimento é o que se segue. 

"Tem. (...)  desculpe interromper...  eu fiquei  conhecendo pessoas daqui...  e uma profissional  tinha 
mestrado em administração universitária...  Não sei  se o termo é esse,  a  pós graduação era em 
gestão em administração universitária... a vida acadêmica... em 92 eu fiquei sabendo que tinha aqui, 
fazendo parte do grupo, uma pessoa com essa formação." 

"Completando  minha  questão,  os  nossos  especialistas  aqui  do  DDRH...  ,  o  DDRH  participou 
recentemente do curso de especialização no Campus, em gestão pública?" 
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Neste momento da discussão pode-se perceber que o grupo não tinha informações precisas sobre o 
referido curso de gestão. Pelo exposto, havia certa confusão entre o curso de Especialização em 
Políticas  Públicas  (oferecido  pelo  Departamento  de  Ciências  Sociais)  e  o  de  Gestão  Pública 
(oferecido pela Universidade Estadual de Goiás). Os depoimentos a seguir mostram esta falta de 
clareza. 

"Quem promoveu...? Professor...?" 

"Não foi a UEG...? Gestão pública é na...? Acho que é um curso de graduação. Pelo que entendi, ele 
é de 3 anos e meio." 

"Este que eu menciono, ele é uma graduação de 2 anos e meio e ele é pago. Eles pagam um salário 
mínimo  para  fazer  este  curso  (apesar  de  ser  ministrado  pela  UEG).  E  você  entra  através  de 
Curriculum." 

"Uma pergunta também... Qual que é a relação que os Recursos Humanos tem com a comunidade ? 
Por exemplo, com a Secretaria Municipal de Saúde? 

A mediadora disse ao grupo que não saberia responder à esta questão pelo fato desta informação 
não lhe ter sido passada pela Comissão de Avaliação Institucional, bem como, por ser uma pessoa de 
fora da Universidade e, conseqüentemente, do DDRH, fato que provocou manifestações de elogio no 
grupo. 

"E não podia ser diferente... só assim agente tem essa liberdade de falar". 

A mediadora aceitou a proposta do grupo e comprometeu-se a solicitar ao DDRH que responda as 
questões aqui apresentadas. 

Segundo um dos participantes, que respondeu à questão apresentada à mediadora, é significativo o 
fato de nem o grupo, nem a mediadora (pelas razões expostas) saberem se o DDRH tem ou não 
relações com a comunidade extra-muros da Universidade _ e, se tem, como é esta relação. Isto deve 
ser mais um dado de avaliação,  tanto para o grupo como para o DDRH e para a Comissão de 
Avaliação. A seguir alguns depoimentos sobre esta discussão: 
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"Eu acho que é um registro...O senhor não vai ficar sem resposta. Vai ser feito um relatório que vai 
ser devolvido para nós..." 

"Eu acho que vai servir de instrumento para eles fazer um diagnostico dos serviços deles, né?" 

No entanto, apesar de terem centrado sua discussão mais nas questões registradas acima, houve 
pronunciamentos  acerca  da  imagem  do  DDRH  (questão  específica),  demonstrando  que  esta 
melhorou e que hoje é melhor que em tempos anteriores. Alguns afirmam mesmo, que o DDRH está 
no caminho certo, como pode-se ler a seguir. 

"...de uns anos para cá ele subiu muito no conceito das pessoas...Por que... quando eu entrei, há 25 
anos atrás, era pouco divulgado... você não sabia muita coisa disso. Ma hoje está muito bem." 

Como vocês avaliam a nova metodologia de avaliação? 

A metodologia foi aprovada pela maioria e, a avaliação, colocada como necessidade e condição para 
se melhorar não só o DDRH _ objeto do presente grupo de enfoque - como também, todos os órgão 
que aderirem aos processos de avaliação.  Esta aprovação pode ser  sentida no que se refere à 
decisão do DDRH de submeter-se a uma avaliação como esta e, também, no comprometimento do 
grupo em participar da construção do que pode ser definido como um novo DDRH. 

"...a gente sente que isso vai modificar o DDRH...(...)  Esta colhendo subsídio aqui... o grupo esta 
reunido  nas  fraquezas  nossas...  Nossas  expectativas  estão  sendo  mencionadas.  Devemos  ser 
convocados.  Vamos participar  sim,  para  fazer  uma estrutura  bem elaborada  do  novo  DDRH...  , 
oxigenado." 

"Eu faço minhas as palavras do professor. Eu acho que o DDRH está no caminho certo, a direção é 
essa..." 

"Ele está buscando a melhoria... e através dessa avaliação, buscando subsídio para ver o que está 
certo e o que está errado e onde que eles vão ter que melhorar. Acho que é por aí mesmo, não só o 
DDRH mas todos os órgãos que buscam avaliação..." 
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"Também acho que está no caminho , mas no início do caminho. Tem muito a percorrer ainda e quero 
deixar registrado uma preocupação que eu tenho como servidor dessa universidade, atuando na área 
de  manutenção.  É  que  essa  universidade  e  o  DDRH  não  têm  se  preocupado  com  relação  a 
equipamentos  de  proteção  para  o  pessoal  de  manutenção,  eles  fazem  manutenção  em  tudo, 
começando pelos esgotos e não é nem conscientizado...  Sequer...  o risco que ele tá correndo de 
pegar uma doença de tanto trabalhar numa área insalubre. Por receber uma taxa de insalubridade 
eles lavam as mãos e não querem nem saber, não procuram conscientizar os trabalhadores... o que 
devem fazer e utilizar para trabalhar nessa área de risco. Então, eu quero deixar registrado isso aí." 

"Eu  entendo...  essa  metodologia  deixando  o  grupo  tomar  uma  posição  madura,...é  o  que  esta 
acontecendo  neste  momento.  Ele  quer,  os  Recursos  Humanos  quer  saber  como  nós  usuários 
estamos vendo-o e nós estamos aqui pra dizer, né? Então, essa metodologia... eu aprovo. Gosto 
muito é da maturidade:... vamos ouví_los." 

Gestão 

Convidados a se pronunciarem acerca da atual direção deste órgão, apesar dos limites apontados no 
desempenho do DDRH, ela foi aprovada, sendo, inclusive, considerada muito boa por um número 
significativo de participantes. Alguns depoimentos que expressam esta avaliação são transcritos a 
seguir. 

"...está com uma direção muito boa , não tenho que reclamar disso. (...) Eu volto a falar que de uns 
anos para cá ele (DDRH) subiu muito no conceito das pessoas... hoje está muito bem." 

"...Eu acho que o DDRH está no caminho certo, a direção é essa..." 

Novos temas 

Neste momento o grupo foi registrando suas expectativas e propostas, afirmando que deveriam ter 
representantes  de  todas  as  unidades  no  DDRH.  Propuseram,  que  as  pessoas  que  fizeram 
treinamento deveriam ser incentivadas por este departamento. De acordo com eles, o DDRH deveria, 
definir  metas  (semestrais)  de  treinamentos  -  particularmente  na  área  de  relacionamentos 
interpessoais.  Deveria,  ainda,  ouvir  os  servidores  _  que,  por  medo  e  desconhecimento,  não 
contactam o departamento. Sugeriram a definição das necessidades de treinamento da comunidade 
universitária e a promoção de uma melhor comunicação com a Universidade como um todo. Por fim, 
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propuseram o estabelecimento de parcerias com as Unidades/Órgãos objetivando "trabalhar com a 
realidade das unidades". 

Foi  registrado,  também,  que  se  deve  conhecer  o  que  este  órgão  oferece  além  de  cursos  e 
treinamentos. Houve,  ainda, questionamento quanto às reais intenções do DDRH para com cada 
Unidade. 

Considerações finais 

= Pode-se afirmar que o DDRH não é visível a todos na UFG; 

= O grupo demonstrou pouco conhecimento, ou conhecimento parcial, sobre o papel do DDRH, suas 
atividades, ações e programas; 

=  Avaliam  que  o  DDRH  não  tem  força  junto  às  Unidades/Órgãos  para  resolver  problemas  de 
transferências, adaptações etc; 

= Colocou-se, no entanto, que nem todos os problemas resultam de um desempenho não eficiente do 
DDRH  ou  do  autoritarismo  das  chefias,  e  que  no  caso  de  gente  que  não  trabalha,  deve-se  à 
legislação existente, que impede que se demita este servidor; 

= Muitos servidores têm medo de procurar o DDRH. Medo de se indispor com os superiores, medo de 
ser colocado à disposição do DDRH, medo do DDRH mandá-lo de volta; 

= A maioria não procura o DDRH; 

= Percebeu-se também que falta informação sobre o DDRH, podendo-se deduzir que esta carência 
de informação já foi maior; 

= Há uma certa invisibilidade deste Órgão, que já foi maior; 

= A imagem do DDRH está melhor, se comparada a gestões anteriores; 

=  Apesar  dos  limites  apontados  no  desempenho  do  DDRH,  esta  direção  foi  aprovada  sendo 
considerada muito boa por um número significativo de participantes; 

= Apesar das críticas,  houve concordância de que o DDRH está no caminho, mesmo que ainda 
precise melhorar muito; 

= O DDRH foi elogiado pela iniciativa de se submeter à avaliação de seus usuários; 

= Os usuários do DDRH propõem: representações de todas as unidades no DDRH; que as pessoas 
que fizeram treinamento sejam incentivadas por este departamento; que o DDRH deveria, também, 
definir  metas  (semestrais)  de  treinamentos  -  particularmente  na  área  de  relacionamentos 
interpessoais; que deveria ouvir os servidores _ que, por medo e desconhecimento, não procuram o 
DDRH; deveria levantar as necessidades de treinamento da comunidade universitária; melhorar sua 
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comunicação  com  a  universidade  como  um  todo;  fazer  parcerias  com  as  Unidades/Órgãos  e, 
"trabalhar com a realidade das unidades"; 

= A presente metodologia foi aprovada. 

Notas 

1 mediadoras: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e Prof. Esp. Eula Maria de M. B. Costa 

2 Esta reunião foi mediada por Marlene Q. Campos, historiadora e consultora de empresas 

3 Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro e Profa. Esp. Eula Maria de M. B. Costa 

4 mediadora: Marlene Q. Campos 

3.2.3 Pró-Reitoria de Desenvolvimento institucional e Recursos Humanos1 

Avaliação Interna2 

A  discussão  foi  conduzida  utilizando  uma  entrevista  semi-estruturada  que  teve  como  eixo  as 
seguintes temáticas: participação no planejamento estratégico, conhecimento das metas definidas no 
planejamento, conhecimento das metas realizadas, fatores que influenciaram o alcance ou não das 
metas, comprometimento na realização das metas, relacionamento interpessoal da equipe, gestão da 
PRODIRH. 

A análise foi construída a partir o seguinte caminho: 

= Os discursos foram agrupados segundo os temas de análise; 

= Diante dos temas apresentados na reunião,  a  mediadora fez observações e citou trechos das 
discussões verificadas que elucidaram e reforçaram suas análises. 
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Constituição do grupo 

A reunião deste grupo de enfoque foi  realizada no dia 27/11/2001, na sala de Treinamento I  do 
DDRH/UFG, entre 8:30 e 11:30 horas. O grupo contou com a participação de seis servidores técnico-
administrativos, sendo quatro do sexo feminino e dois do sexo masculino. 

No grupo, observou-se que: 

= Inicialmente as mediadoras encontraram certa dificuldade para dar início à discussão, o que foi 
justificado pelo grupo pela composição do mesmo, sem a presença de colegas que ocupam cargos 
de chefia, pois eles é que sabem das realizações da Pró-Reitoria; 

= No decorrer da discussão as pessoas se tornaram mais comunicativas e participativas; 

= A maioria manifestou conhecer o processo de Avaliação Institucional da UFG, mas faltava-lhes 
clareza quanto à metodologia utilizada; 

= Algumas questões/temas apresentados, foram discutidos por mais tempo e/ou intensidade do que 
outros. 

Análise dos discursos 

Você fez parte do planejamento estratégico da PRODIRH? 

A mediadora iniciou os trabalhos fazendo uma ligeira explanação sobre a metodologia do grupo de 
enfoque  e,  em  seguida,  indagou  aos  presentes  se  eles  haviam  participado  do  planejamento 
estratégico  e  do  Levantamento  de  Necessidades  de  Treinamento  e  Desenvolvimento  (LNT&D), 
facilitados pela Equipe Multidisciplinar de Avaliação Institucional (EMAI) em parceria com o DDRH, 
realizado em 1999. 

Todos os presentes à reunião responderam afirmativamente. 

"Sim todos nós participamos." 

Você se lembra das metas que foram definidas no planejamento? Elas foram divulgadas? 

Apesar de todos terem feito parte do planejamento, a princípio afirmaram não se lembrarem das 
metas  e  a  colocação  imediata  quanto  ao  esquecimento  versou  sobre  a  falta  de  um  "re-visitar" 
periódico das mesmas, como pode ser constatado através seguintes manifestações. 
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"Não lembro não." 

"Fizemos sim um planejamento, (...) tinha que ter uma periodicidade maior para rever as metas..." 

"Se você não lembra é porque a coisa não foi discutida (...) se há um planejamento deve ser revisto 
freqüentemente, ninguém lembra o que foi proposto para seu setor..." 

"Deveríamos ter uma diretoria aonde pudéssemos convocar uma assembléia (...) discutir o que é a 
PRODIRH." 

"Se a gente conhecesse o projeto do DDRH, do CPD e da Informática conheceríamos a PRODIRH." 

Estas metas  estão sendo cumpridas? Que fatores  contribuíram para  o  cumprimento ou não das 
mesmas? 

Retomando o foco da discussão e diante das dificuldades apresentadas pelos componentes do grupo 
em nomear quais as metas haviam sido cumpridas, a mediadora leu uma a uma todas as metas 
estabelecidas  pela  Pró-Reitoria,  como  um  todo,  à  época  do  planejamento.  Evidenciou-se  um 
conhecimento parcial sobre a efetivação das metas, com as pessoas frisando sempre a necessidade 
de mais interação/comunicação entre os diversos setores da Pró-Reitoria. Apontaram também, que 
parte das dificuldades na implementação de alguns projetos decorreu pela pequena disponibilidade 
financeira. Declararam, ademais, que sobre muitas metas não poderiam opinar, por não se sentirem 
aptos a se manifestarem sobre metas de outros setores, que não conhecem. 

"Eu não tenho conhecimento do cumprimento das metas dos outros setores." 

"Se a gente soubesse o projeto das outras áreas, conheceríamos a PRODIRH." 

"Dentro da Pró-Reitoria deveria ter mais comunicação, se há alteração de regras deveríamos saber 
(...) ninguém lembra de mim... Não temos informações atualizadas para dar, recebemos telefonemas 
não temos como dar a informação." 
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"Eu acho a comunicação muito formal, somos um grupo tão pequeno(...) porque não falam: olha! tem 
esse documento aqui. O documento é deixado em um local para dar ciência." 

"Somos  uma  célula  sem  ligação  dentro  da  UFG  (...)  para  que  precisa  do  nosso  trabalho,  não 
sabemos." 

"Em nosso setor sabemos o que executar, a gente não tem tempo para planejar." 

"Se há alguma alteração deveríamos saber,  as pessoas ligam sobre o Radoc e eu não sei  das 
modificações." 

"Até eu, que faço parte da equipe (Radoc), tenho dificuldades em responder, estou tendo que correr 
atrás..." 

"As pessoas ligam (em busca de informações), aí dizemos: está na página da PRODIRH. Mas, nem 
todos tem computador." 

Nesse momento as pessoas tornaram-se mais participativas e a discussão girou em torno do tema 
comunicação. Fizeram comentários sobre a diversidade de áreas que compõem a PRODIRH e que 
estas não fazem a divulgação interna de suas metas, projetos e realizações, o que, segundo eles, 
dificulta o bom atendimento a quem busca informações na Pró-Reitoria. 

Após estas considerações, o grupo retomou a questão específica do cumprimento ou não das metas, 
apresentadas pela mediadora. 

Na visão dos participantes várias metas não foram cumpridas e outras foram parcialmente cumpridas. 
O grupo lembrou de poucas realizações, conforme os depoimentos registrados abaixo: 

"Várias metas não foram cumpridas. Algumas parcialmente" 
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"Em meu setor, Radoc, uma coisa que me lembro (...) é essa implementação." 

"O sistema de apuração de custos, falta pouca coisa para ser implementada." 

"Estou lembrando de um projeto, mudança do sistema acadêmico." 

"Transformar o ambiente de trabalho (...): Não foi possível, só com a mudança para o novo prédio." 

"Estruturar um sistema de comunicação ágil(...):  cumprimento parcial,  a comunicação institucional 
continua  difícil,  a  pessoal  é  boa.  Não  existe  incrementação  dessa  meta,  a  movimentação  de 
documentos continua a mesma." 

"As solicitações de serviços das unidades é que são arquivadas no computador." 

"Banco de dados (...): Só o controle acadêmico foi trabalhado." 

"Fazemos parte da equipe, deveríamos ser treinados. Não fomos treinados." 

"Implantação da UFGnet (...): foi cumprida." 

"Coleta de dados via UFGnet: (...): parcial." 

"Inscrição no vestibular via internet: foi cumprida." 

"Implantação de serviços via UFGnet: (...): parcial." 
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"Home-page e catálogos de graduação: (...): foi feito ". 

"CPD: Pode pular não tenho condições de dizer nada." 

"Treinamento em informática : Não podemos responder." 

Como você vê o comprometimento da PRODIRH com as metas? 

Pelo que foi dito pelo grupo, constata-se que existe comprometimento com o trabalho por parte da 
equipe, porém, a Pró-Reitoria tem uma amplitude acentuada e uma dotação orçamentária insuficiente 
para atender às suas necessidades. 

"Compromisso todos tem." 

"A Pró-Reitoria é muito grande, tem um campo de trabalho que a própria UFG desconhece." 

"A PRODIRH deveria  abranger  tudo,  programar tudo (...)  colocaram um nome e esqueceram do 
tamanho (amplitude) desse nome." 

"A gente procura amenizar as falhas, as pessoas ligam acham que vão encontrar a resolução de 
muitos problemas. Tem a visão do que deveria ser, mas não é." 

"Faltam recursos." 

Você  sabe  se  foram  realizadas  as  atividades  previstas  no  levantamento  de  necessidades  de 
treinamento e desenvolvimento (LNT&D)? 
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Diante desta questão houve manifestações, mas não unânimes, de que fizeram cursos. A falta de 
consenso provocou discussões e afirmações diferentes acerca do tema. Foram lembradas algumas 
atividades  de  treinamento.  Quando  solicitados  a  avaliarem  uma  das  atividades  de  treinamento, 
levantada como necessidade, foi pontuado que gostariam que fossem promovidos cursos também no 
Campus II, para facilitar a participação. A seguir, alguns pronunciamentos. 

"A gente fez um curso promovido pelo DDRH, relacionamento interpessoal." 

"O DDRH sempre nos convida para participar de cursos, mas nem sempre podemos participar." 

"Fiz um treinamento. (...) na parte de informática não pude fazer. O curso é longe, gostaríamos de 
cursos no Campus II." 

"Já tomei a decisão de nunca mais solicitar treinamento, nunca fui atendido. Nunca foi oferecido o que 
sempre pedi." 

"Compro livro, procuro sozinho na internet (...), necessito de curso específico." 

Como é o relacionamento interpessoal? 

Sobre  o  assunto,  inicialmente  foi  dito  que  as  relações  interpessoais,  em  geral,  são  boas,  não 
apresentando  problemas.  Entretanto,  no  decorrer  da  discussão  foram  sendo  levantados  alguns 
aspectos sobre o relacionamento que merecem atenção. 

"Convivemos muito bem dentro da PRODIRH." 

"O relacionamento é bom entre a equipe, a equipe é ótima, mas o conhecimento entre os setores é 
ruim." 

"Eu gosto de bom dia, gosto de abraço, de repente você passa seis meses sem um bom dia da 
gestão." 

"Tratamento frio. Houve época que havia quatro documentos e eu não conhecia nenhum." 
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"Com o assessor dificultou a resolução das questões, quase não temos acesso ao Pró-Reitor." 

Como é a gestão na PRODIRH? 

O gestores foram bastante elogiados enquanto indivíduos, no entanto, ficou evidente a vontade dos 
servidores de estarem participando mais intensamente do que denominaram "o fazer" da Pró-Reitoria, 
como pode ser sentido nas explanações do grupo. 

"Os gestores como pessoa são ótimos, fantásticos, mas quando se trata de gestão não funciona, não 
tem sintonia, não engrena." 

"Eu acho que as decisões são muito centralizadas. Talvez as coisas sejam decididas entre o Pró-
Reitor e o assessor." 

"Não temos a oportunidade de saber o porque (...)" 

"Não sentamos para discutir nada(...) não participamos de decisão nenhuma." 

Metodologia de avaliação institucional 

Finalmente, tendo-lhes sido solicitado um parecer sobre a nova metodologia de avaliação, bem como 
sugestões para resolução dos problemas, foram os seguintes os depoimentos mais significativos do 
grupo: 

"Não concordo com o sorteio. Não está bem representativo. Tinha que ter alguém de todos os setores 
(...) vir três de cada órgão, escolhidos pelo grupo." 

"A metodologia fica prejudicada, não conhecemos bem a PRODIRH." 
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"Eu considerei hoje aqui, como uma terapia, foi uma oportunidade para falar. Foi bom." 

"É bom reunir mesmo." 

"Fez  muito  bem quem teve  a  idéia  de  colocar  a  PRODIRH como núcleo  avaliativo,  para  tentar 
melhora-la. Foi válido." 

Neste momento da discussão foi ressaltada a importância, dentro da PRODIRH, do papel que vem 
sendo desenvolvido  pela  CAVI  (pela  sua preocupação com o  desenvolvimento  humano,  com as 
relações interpessoais, visão de planejamento etc.). 

Considerações do mediador 

Diante  dos  discursos  proferidos  durante  a  reunião,  evidenciou-se  uma  grande  vontade  dos 
participantes, de que haja o estabelecimento de uma boa comunicação entre todos os setores da 
PRODIRH. Este tema foi retomado por diversas vezes durante os trabalhos, parecendo ser o principal 
fator  dificultador  para  uma  maior  harmonização  de  atitudes  e  também  para  o  atendimento  à 
comunidade externa à Pró-Reitoria. 

Avaliação Externa3 

A reunião do grupo de enfoque foi realizada na sala de Treinamento I do DDRH/UFG, das 8:30 às 
11:10 horas do dia 05/12/2001. Dos vinte sorteados/convidados, compareceram oito pessoas. 

A  título  de  esclarecimento,  obedecendo  a  metodologia  do  grupo  de  enfoque,  foram escolhidos, 
aleatoriamente, vinte servidores (dez docentes e dez técnico-administrativos) da UFG, distribuídos da 
seguinte  maneira:  metade do universo _ composto por  usuários da PRODIRH,  pertencentes  aos 
núcleos de avaliação, e a outra metade _ por servidores das demais Unidades e Órgãos da UFG. 

O sorteio dos nomes dos ténico-administrativos recaíram nas seguintes Unidade/Órgãos: Sistema de 
Bibliotecas,  Escola  de  Agronomia,  Faculdade  de  Nutrição,  Comissão  Permanente  de  Pessoal 
Docente (CPPD), Hospital das Clínicas, Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos e 
Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia. 
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Os dez docentes sorteados foram da Faculdade de Nutrição, da Escola de Agronomia, da Faculdade 
de Ciências Humanas e Filosofia, do Instituto de Informática, da Faculdade de Medicina, da Escola de 
Engenharia Elétrica, do Instituto de Estudos Sócio-Ambientais e da Faculdade de Direito. 

Do total sorteado, compareceram representantes da Biblioteca Central,  da Faculdade de Ciências 
Humanas e Filosofia, da Escola de Agronomia, da Faculdade de Farmácia e do Hospital das Clínicas. 

Constituição do grupo 

O grupo foi  formado por seis mulheres e dois homens,  sendo quatro docentes e quatro técnico-
administrativos. 

No grupo, observou-se que: 

= Houve diferenças significativas de comportamento quanto à motivação e nível de participação nas 
discussões, sendo que, via de regra, os servidores docentes se manifestaram mais; 

=  Mesmo  com  alguns  participando  mais  intensamente,  a  maioria  participou  da  discussão,  com 
exceção de uma única pessoa que nada pronunciou; 

= Algumas questões/temas apresentados foram discutidas por mais tempo e/ou intensidade do que 
outras. 

Análise dos discursos 

A reunião teve início com uma rápida apresentação da metodologia para o grupo, procurando deixar 
todos  à  vontade.  Em  seguida,  a  mediadora  situou  os  presentes  quanto  ao  atual  processo  de 
avaliação que vem sendo desenvolvido pela UFG e iniciou a análise de cada tema proposto. 

Como é a sua relação/a relação de sua unidade/órgão com a PRODIRH? 

Diante desta questão, foi inicialmente apresentada à mediadora um questionamento sobre quais as 
funções, atividades e projetos da PRODIRH, pois a maioria demonstrava conhecer esta ou aquela 
função, atividade ou projeto desta Pró-Reitoria, mas não demonstravam conhece-la na como um todo. 
Uns se lembravam dela pela avaliação (quer seja institucional, de cursos, de projetos ou metas), 
outros  pelas  atividades  do  DDRH  (enquanto  órgão  que  dela  faz  parte),  outros  pela  área  de 
informática, outros pelo RADOC. 

Apesar da solicitação, a mediadora pediu que continuassem a discussão um pouco mais antes de 
terem a informação solicitada anteriormente, pois isto também seria material de avaliação. 

Dessa forma, serão transcritos a seguir trechos de depoimentos ou depoimentos que expressam o 
pensamento do grupo naquele momento. 
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"...pensei:  como  vou  avaliar  se  não  conheço  a  PRODIRH,  não  sabia  nem  como  pronunciar 
direito,...confesso que eu ficava tentando..." 

"A única coisa que conheço é o RADOC. É o que conheço..." 

"(...)  o meu conhecimento é mais por eu ter uma amiga que faz parte da Comissão de Avaliação 
Institucional." 

"(...) eu quero até perguntar: é função da PRODIRH dar cursos?." 

"(...) sou costureira do HC,...onde eu trabalho tem pessoas que não sabem enfiar uma agulha... é 
função da PRODIRH promover estes cursos ?." 

"Não, isto é função do DDRH." 

"Se ele é ligado à PRODIRH, ele é PRODIRH..." 

"Quanto aos cursos(do DDRH) tem um esquema muito bom,... recebo tudo pronto, quando precisei 
eu me senti muito segura." 

"(...) o meu conhecimento é que ela faz planejamento de metas." 

"Sei que a PRODIRH é responsável pela parte de infra-estrutura da informática da UFG ". 

"O próprio Pró-Reitor foi na minha unidade, quando recebi um aparelho sofisticado,...  não saberia 
dizer se é também uma atribuição da PRODIRH." 
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"O que sei que a PRODIRH tem de atividade é a parte de informática,...mas não sei se hoje é assim. 
Há tempos não vou lá." 

"Com relação a informática, houve uma avanço muito grande.De quando entrei para hoje houve um 
salto muito grande." 

Considerando que a discussão tinha se esgotado em termos de troca de informações, a mediadora se 
propôs, então, a informar ao grupo o conjunto de atribuições, funções e projetos da PRODIRH, bem 
como que Órgão, Comissões, áreas, atividades etc. que dela fazem parte. 

Vale  registrar  que  o  grupo  já  tinha  levantado,  de  forma  não  sistemática  e  sem  segurança, 
praticamente todas as funções e atribuições da Pró-Reitoria em avaliação. 

Como você avalia as atividades da PRODIRH? Você já utilizou algum dos seus serviços? Como o(s) 
avalia? 

Como se perceberá a seguir, a avaliação da PRODIRH se deu através da avaliação de suas equipes, 
dos seus profissionais, dos projetos e ações por ela coordenados e do órgão a ela ligado. Alguns 
avaliaram-na positivamente outros a criticam. 

"Quando comparamos com outras Universidades, estamos muito a frente. Com relação ao RADOC, 
por exemplo, teve muito problema mas...é um avanço." 

"A UFGnet é um ganho, estamos à frente de muitas Universidades." 

"Ela (a UFG) se coloca muito moderna, implanta...primeiro que as outras. Exemplo, o seriado... Acho 
este tipo de coisa problema...Por ser uma universidade de periferia, ela queima etapas... e não esta 
preparada para...implantar. Perdi muito tempo com o RADOC, os técnicos teriam que melhorar o 
sistema para depois implantar..." 

"Não critiquei o novo sistema do ponto de vista operacional...Tem que ter..." 
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Uma avaliação negativa que foi unânime diz respeito à divulgação desta Pró-Reitoria, o que, segundo 
eles, está evidente na discussão inicial. 

Foi  dito,  por  exemplo,  que  ela,  através  do  DDRH,  deveria  divulgar  os  direitos  e  deveres  dos 
servidores (docentes e técnico-administrativos). 

No entanto, segundo alguns depoimentos, pelo menos para os técnico-administrativos, são passados 
documentos com todas as informações neste sentido, no ato da posse. 

"Quando tomei posse recebi toda documentação..." 

"Os Tas recebem o regimento da UFG,...recebem um livrinho de informações. Eu mesma confesso 
que não li" 

"Acho que deveriam dar mais informações nos cursos do estágio probatório e não cursos de como 
apagar quadro" 

"Eu gostei do curso, mas acho que deveria dar mais informações..." 

Foi informado também por participantes do grupo, que não compete ao DDRH desta Universidade 
cuidar dos interesses dos docentes, bem como que a questão do perpasse de informações varia de 
um local de trabalho para outro. 

"Uma colocação que eu faço é a seguinte: na Faculdade de Farmácia existe informação. Nós somos 
informados de tudo." 

"A Escola (de Agronomia) fica fora, não informa nada." 

`'Fiquei sabendo que tem Universidade que o...RH informa tudo que é do interesse dos professores..." 
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Na continuidade desta  discussão,  foram objetos de análise  a atuação do DDRH,  o  RADOC e a 
Avaliação Institucional. 

"Procurei o DDRH para fazer cursos e fui muito bem atendida." 

"Mesmo com relação ao RADOC, sempre fui muito bem atendida...Depois fiquei até com pena, pois 
ele (o responsável) é muito prestativo e não podemos desconhecer que a greve atrapalhou..." 

"Um professor fez as contas de quanto perdemos, em dinheiro, durante o tempo que gastamos com o 
RADOC." 

"Agora... outra coisa boa é a avaliação institucional." 

Quando você procurou ou quando procura a PRODIRH, como foi ou é atendido? 

Aqueles que já a procuraram ou que a procuram avaliaram positivamente este atendimento. 

Na sua opinião, como a PRODIRH é vista pela Comunidade Universitária? 

Foi unânime a afirmação de que a maioria das pessoas da Universidade não conhece esta Pró-
Reitoria, que aqueles que a conhecem o fazem por suas atividades isoladas. Desta forma, disseram 
que os professores, por exemplo, a conhecem pelo RADOC. 

"Conheço porque trabalhei na reitoria" 

"...é o amigo oculto que conheço agora" 

"A maioria não conhece." 
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"Eu me coloco nesta maioria" 

"O Problema do desconhecimento esta ligado a divulgação na UFG" 

Outras questões 

Cumpre aqui registrar que, talvez pelo desconhecimento manifestado, a discussão, muitas vezes, 
fugia do que deveria ser a avaliação da PRODIRH, passando, para questões gerais da Universidade, 
para questões internas da Unidade/Órgão a que pertencia o/a avaliador/a, ou por necessidades de 
esclarecimentos pessoais. 

Na medida do possível, a mediadora ou algum participante do grupo deram os esclarecimentos que 
estas questões pediam. 

Quanto à avaliação específica da PRODIRH, não foi colocada nem uma outra questão além daquelas 
postas pelo roteiro de entrevista. 

Avaliação da metodologia 

A nova metodologia foi aprovada pelo grupo com a ressalva de um participante, que sugeriu mudança 
no critério da escolha para que se garanta a representatividade das pessoas, uma vez que, segundo 
ele, estavam presentes três representantes da Escola de Agronomia, dois da Faculdade de Farmácia, 
um do Sistema de Bibliotecas, um do Hospital das Clinicas e um da Faculdade de Ciências Humanas 
e Letras, tendo ficado de fora um número expressivo de Unidades e Órgãos. 

A mediadora lhe explicou os critérios de escolha que estão postos no início deste relatório. 

A seguir, alguns depoimentos que traduzem a discussão do grupo acerca da nova metodologia. 

"Bem mais  dinâmica,  que o  questionário.  Aqui  há  uma interação,  tem o  conhecimento  de  como 
caminham as outras unidades. Não é chato." 

"A metodologia... acho ótimo porque desmancha as panelinhas." 

"Eu ia fazer uma viagem e mudei, acho que é um privilégio participar" 
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"Sugiro  ampliar  o  número  da  comissão(grupo de enfoque/grupo avaliador)...,  mudar  o  critério  de 
escolha dos avaliadores para garantir a representatividade das pessoas." 

Quando a mediadora voltou a explicar a metodologia, especificamente com relação aos critérios de 
escolha, verificaram-se os seguintes comentários: 

"Não é a minha primeira vez." 

"É um pouco de azar participar da avaliação." 

"Eu acho que é sorte." 

"Foi um novo conhecimento." 

"Foi uma oportunidade de conhecer e discutir com colegas de outras Unidades." 

Sugestões 

Além da  sugestão  de  mudança  no  critério  de  escolha  dos  participantes  do  grupo  avaliador,  os 
convidados  trouxeram  também sugestões  para  melhorar  a  divulgação  da  PRODIRH,  da  própria 
Universidade como um todo,  bem como formas de se  levantar  as  necessidades dos cursos em 
treinamento e desenvolvimento, viabilizando-os com talentos da própria UFG, o que seria possível se, 
por  exemplo,  a  PRODIRH,  através  do  DDRH levantasse  os  talentos,  facilitando  a  troca/parceria 
destes talentos entre as Unidades e Órgãos. 

"A costura do HC só pode ser feita para o HC?" 

"Vejo que poderia ser útil para a Agronomia." 
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"Na  Biblioteca,  quando  queremos  alguma  coisa  de  outra  Unidade,  a  diretora  solicita  à  outra 
Unidade..." 

"E a tentativa da Bússola"? 

Neste momento percebeu-se que a maioria não sabia o que era Bússola, tendo sido explicado por 
alguns participantes. 

"O Portal Bússola é um portal com um catálogo de especialistas da UFG." 

Foi  sugerido  ainda  que  a  PRODIRH  deveria,  a  exemplo  de  outras  Pró-Reitorias,  escolher  um 
representante seu em cada Unidade. 

Considerações do mediador 

Considerando a síntese da discussão do grupo,  exposta neste  relatório,  podemos apresentar  as 
seguintes considerações gerais. 

= A PRODIRH (sua função na Universidade,  quem dela faz parte,  suas áreas de atuação, seus 
projetos, ações etc.) é uma Pró-Reitoria praticamente desconhecida pela comunidade acadêmica; 

= Ações, projetos, atividades isoladas da Pró-Reitoria é que são conhecidas, mas também de forma 
particular, por esta ou aquela categoria ou por esta ou aquela pessoa; 

= Pode-se, pois, concluir que a divulgação da PRODIRH não existe, é insuficiente,  ineficiente ou 
ineficaz; 

= As críticas mais freqüentes que foram feitas à PRODIRH dizem respeito à falta de divulgação do 
que faz, ao lançamento precoce do novo programa do RADOC e ao fato do DDRH não cuidar dos 
interesses dos professores, como acontece em outras Universidades; 

= Apesar das várias críticas, registradas neste relatório, pode-se dizer que a maioria das avaliações 
feitas  sobre  a  PRODIRH  através  de  suas  áreas  de  Informática,  RADOC,  Recursos  Humanos, 
Avaliação Institucional, foram positivas; 
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= A presente metodologia foi aprovada, principalmente pelo seu caráter interativo, pedagógico. No 
entanto, houve sugestões para maior eficácia da mesma, como a sugestão para que se consiga a 
representatividade de todas as áreas da Universidade. 

Notas 

1 para maiores informações sobre a PRODIRH, visite a página www.prodirh.ufg.br 

2 mediadoras: Profa. Ms. Regina Beatriz e Profa. Esp. Eula Maria de Melo Barcelos Costa 

3 mediadora: Profa. Ms. Célia Maria Ribeiro 

4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
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Este trabalho não pretende ser conclusivo e nem apresentar soluções, mas servir de subsídio ao 
início de ações que devem ser desencadeadas em cada núcleo, com o propósito de direcionar seus 
esforços para a superação das dificuldades. Diante dessas considerações, apresentamos a seguir 
alguns pontos que merecem atenção: 

= É importante ressaltar que a avaliação é realizada pelos integrantes dos núcleos avaliativos ou por 
avaliadores externos, cabendo à Comissão de Avaliação a organização, condução dos trabalhos e 
emissão de relatórios; 

= Os componentes de alguns grupos se esquivaram ao uso do termo "metas", demonstrando até 
pouco entendimento de seu significado; 

=  O foco das  discussões centrou-se,  na  maioria  dos casos,  nos  aspectos  negativos  (cultura  da 
avaliação punitiva?),  ou seja,  os integrantes dos grupos poucas vezes se referem às conquistas 
conseguidas no decorrer do processo; 

= Apesar do anteriormente exposto, o processo mostra-se pedagógico, pois durante as discussões 
surgem, em alguns momentos, propostas apontando formas de melhorar certos aspectos; 

= Houve falta de motivação de alguns grupos para abordagem de certos temas colocados, com busca 
ou rediscussão de outros temas (dinâmica do trabalho em grupo?); = Verificou-se que falas como 
"nada vai mudar"..., "a gente avalia, mas nada muda" estão presentes desde as avaliações passadas, 
denotando descrença, necessidade de motivação e de decisão política de mudança; 

=  Emergem  problemas  de  deficiências  de  laboratórios,  de  relações  interpessoais,  entre  outros, 
presentes desde avaliações passadas e que exigem mudança na cultura, particularmente na cultura 
de gestão (dos níveis macro aos micro); 

=  É  necessário  investir  no  que  podemos  definir  como  excelência,  qualidade  da  sala  de  aula 
(capacitação docente nos níveis já consagrados, bem como em novas metodologias de facilitação do 
ensino, da pesquisa e da extensão, relações interpessoais, questões pedagógicas etc.); 

= É preciso estarmos abertos/ buscar alternativas para criarmos/recriarmos ou co-criarmos uma nova 
relação professor-aluno, para melhorar a qualidade do ensino, pesquisa e extensão; 

= A equipe deparou-se com dificuldades relativas à pouca homogeneidade e dispersão dos dados 
quantitativos disponíveis em diferentes órgãos da Instituição. 
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6 ANEXOS 

Avaliação _ Roteiro de Entrevista 

Avaliação Interna 

Docentes e Técnico-administrativos 

4Metas 

Quais foram as metas? 
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As metas foram cumpridas? 

Qual foi o comprometimento da unidade? 

As atividades do Levantamento de Necessidades de Treinamento e Desenvolvimento (LNT&D) foram 
realizadas? 

4Ensino, Pesquisa e Extensão 

4Relações interpessoais 

4A Avaliação Institucional 

4Outras considerações 

Discentes 

4O Curso 

Motivo da escolha do curso 

Objetivo do curso 

A estrutura curricular 

Procedimentos didáticos 

Instrumento de avaliação 

Estágio 

Ênfases 

Infra estrutura 

Interação ensino-pesquisa-extensão 
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Avaliação do corpo docente 

4Relações interpessoais 

4Gestão 

4As Metas 

4Informações acadêmicas 

4A avaliação institucional 

4Outras considerações 

4Sugestões 

Avaliação Externa 

4Como vêem a Unidade em questão? 

4Ensino 

Profissionais formados pela Unidade 

Infra-estrutura laboratorial 
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Pós-Graduação 

4Pesquisa 

4Extensão 

4Outras possíveis questões 
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2002 

Para maiores informações sobre as Unidades Acadêmicas e Órgãos que participaram deste processo 
de Avaliação Institucional, visite os seguintes sites: 

ESCOLA DE AGRONOMIA 

www.agro.ufg.br 

ESCOLA DE ENGENHARIA ELÉTRICA 

www.eee.ufg.br 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

www.farmacia.ufg.br 

FACULDADE DE NUTRIÇÃO 

www.fanut.ufg.br 

SISTEMA DE BIBLIOTECAS 

www.bc.ufg.br 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL/EQUIPE MULTIDISCIPLINAR DE AVALIAÇÃO 

www.prodirh.ufg.br/cavi 

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS HUMANOS 

www.ddrh.ufg.br 

PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E RECURSOS HUMANOS 

www.prodirh.ufg.br 
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